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DEZENAS DE TURISTAS AMERICANOS CHE- 
GAM DE AVIÃO PARA O CARNAVAL CARIOCA 


AS 
A 


; 
MA 


RIO DE JANEIRO 
n - |! 
W ONT. LEGAL 


AS 2 FEIRA 


VINDOS DE NOVA YORK, A BORDO DO “CLIPPER” DA PAN 
AMERICAN WORLD AIRWAYS, CHEGARAM, ONTEM, 26 TU- 
RISTAS NORTE-AMERICANOS, QUE VÊM ASSISTIR AS GRAN- 
DES FESTIVIDADES POPULA RES DO CARNAVAL CARIOCA, 
ACOMPANHADOS PELA SRTA. RAYMUND PAUL, FUNCIONÁ» 
RIA DA ORGANIZAÇÃO EXPRINTER, DOS ESTADOS UNIDOS, 
PERMANECERÃO NO RIO DUR ANTE UMA SEMANA, PROSSE- 
GUINDO, DEPOIS, PARA BUEN OS AIRES E PAÍSES DA COSTA 
DO PACÍFICO. OUTROS GRUPOS DE EXCURSIONISTAS TÊM 
CHEGADO, DO MESMO PAÍS, A FIM DE OBSERVAR A TRADI-; 
CIONAL COMEMORAÇÃO. | 


PRODUZIR O VALIOSO METAL - 

PROCESSO MUITO DISPENDIO- 

SO - ENCONTRADO NAS PILHAS 
ATÔMICAS 


WASHINGTON, 13 (U, P.) — Os especialistas em 
energia atômica realizaram o velho sonho de: produzir 
ouro artificialmente, de outros elementos, porém o pro- 
cesso contrário é menos caro. À propósito, um porta-voz 
da Comissão de Energia Atômica disse que nas pilhos atô- 
micos se havia produzido ouro, porém que o-elemento uti- 
lizado para isso é a platina, cujo valor é mais alto que o 
do ouro. 

Assim, pois, ainda é processo menos dispendioso ex- 
trair ouro do natureza que produzi-lo artificialmente. 

Além disso, os cientistas descobriram que é mais 
proveitoso converter o ouro em um dos mais' derivados do 
mercurio. Espera-se que êste derivado possa ser utilizado 
como novo padrão de medidas. 

O atual padrão é de platina, Contrae-se com as mu- 
danças de temperatura, pelo que a barra de platina que 
serve de padrão é cuidadosamente guardado a um tem- 
peratura uniforme no Bureau de Pesos e Medidas. 

O novo derivado do mercurio obtido do ouro mantém 
invariável o seu tomanho sob qualquer classe de condi - 
ções atmosféricas ou de temperatura... 
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erveja brahma - Cr$ 3,90 
Chopp duplo - Cr$ 2,50 


Novo tabelamento das bebidas aprovado em reunião de ontem da Comissão Local de Pre-. 


Diretor: 
ERNANI REIS 


FOGUETE TRIPULADO 
POR SER HUMANO 


Revelado o vôo do “North- 
rop” MX324 — Mais rá- 


pldo que o som 

LOS ANGELES, California, 19 
(UP, — Foi revelado o beim 
guardado segredo militar relativo 
au primeiro vôo de um foguete 
tripulado por um asêr humano, 
Trata-se do vão do fognete da 
“Northrop'  MX-324, tripulado 
per Marry Crosby, o qual foi 
tebocado por tum avião de caça 
aé atingir a altura de 2,450 
mutros de altura, onde Crosby 
rompeu os cabos que o ligavam 
no uvião o dirigiu o foguete so- 
bre o logo seco de Harper, nus 
proximidades de Barstow, Ca- 
Hfornia. 

A primeira prova fol realizada 
em 5 de julho de 19H e foras- 
com dados valiosos para a cons 


Gurenta: 
ALMERIO RAMOS 
Emprisa À NUITE 

Redação, Administração o 


NUMERO 1.694 Oficinas: Praça Mauá, 7 


cos — () refrigerante mais caro custará Cr$ 2,20 — Permitida uma majoração até 50 % nos | Us e noto a jacto não 


Reunlu-se 


tabelamento das bebidas. 
Abrindo os trabalhos o Dr, Hel- 

tor Grilo leu um oficio do Minis- 

tro do Trabalho pedindo urgência 


clubes e recintos fecha dos durante o Carnaval: 


ontem a Comissão | para o assunto e esclarecendo que 
Locsl de Preços para tratar do|o tabelamento para os varegistas 


devia ser feito à base do reajus: 

tamento feito recentemente para 

os Industriais de bebidas. 
(Conclul na 8* pág.) 


O PARECER BARBEDO E O FECHA- 
MENTO DO PARTIDO COMUNISTA 


UMA RAPIDA “ENQUETE” NA SEDE DO P.S. D. — COMO FALARAM OS SRS. 
REU RAMOS, SOUZA COSTA, GEORGINO AVELINO E FILINTO MULLER 


NE 


O sro Nereu Nanos, vice-presidente da República, e o senador Georgino Avelino, qua 


e ee ase— a 


INCONSTITUCIONAL E 
ANTI-BRASILEIRO 


ess e. aa so 


ARA os nossos loitores não constituiu novidade a promoção do 
Sr. Alceu Barbodo, procurador goral, sôbre a cassação do regla- 
tro do Partido Comunista. E isto, nós o dizentos não só porque 
em nossa edição de torça-leira pudomos antecipar « conclusão daque- 
la documento, mas principalmente porquo os argumentos do represon- 
tanto do minisiúrio público iedera] correspondem, eta grundo pais, 
aos que nós próprios vimos expondo, pelas colunas do A MANHA, 
numa Infaligável campanha de esclarocimento da opinião pública « 
respeito da natureza o dos verdadeiros propósitos do Partido Co: 
munista. 
Em primeiro lugar, procurador geral põe em relêvo com acário, 
o carátor Itaudulento com que em 1945 o partido obteve registro. 
Naquela ocasião, o partido, a lim de acomoder seun estatutos a 
exigências da lei e do tribunal, nele introduziu mod'licações. Ve- 
rificou-se, em seguida, que o partida continuava obedecendo exala” 
mento aos estalulos impugnados pela Justiça, Assim, os estatutos 
“expurgedos” tiseium apenas o eleito de salislazer as condições do 
ragistro, e loram em seguida arquivados, Os que vigoravam, eram 
(Conclui na Bº pág, 


O grande assunto da tarde de 
ontem foi o parecer do procura- 
dor Aletu Darbedo, concluindo 
pelo fechamento do Partido Co- 
munista, em face do texto cons- 
Htucional, Sobretudo nas rodas 
políticos foi extraordinário o in- 
terêsse despertado,  ouvindo-se 
os mals variados comentários. 

A reportagem de A MANHA, 
presente, ontem à noite, na sede 
do P, S. D., onde se realizava 
uma reunião do Diretório Na- 
cional daquele partido, teve 
oportunidade de abordar alguns 
próceres a respeito do palpitan- 
te assunto. 

O primeiro a ser ouvido fol 
o sr. Nereu Namõs, Ticc-prest 
dente da República, que assim 
falou: 


— Preliminarmente, deyo lhe 
dizer uma coisa; não costumo 
opinar sôbre questões postas em 
juizo. Tenho 20 anos de práti- 
ca do firo... Além disso, só Ji 
n parecer Barbedo até a página 
tt, quando o procurador ainda 
está na parte expositiva. Não 
examincl as conclusões a que 
chegou. Entretanto, em malérm 
de partido comunista, posso Je 


HORÁRIO ESPECIAL PARA O COMERCIO NO CARNAVAL 


Há dias, noticiamos, que o Sindicato do Comércio Varejista havia solicitado per 
missão para o funcionamento extraordinário do comércio de artigos de Carnaval, sá 


bado de Carnaval. 


Apreciondo a matéria, o prefeito Hildebrando de Góis deliberou permitir o fun: 
cionamento solicitado, paro o comércio va rejista de artigos de carnaval, sábado até 
às 18.30 horas. Deliberou, aindo, o prefeito permitir, o funcionamento das barbearias 
no próxima segundo-teira de Carnaval, du rante o periodo em que funcionam nos dias 


de semana, 


INCONSTITUCIONAL O PARTIDO COMUNISTA 


O PARECER DO PROCURADOR GERAL ALCEU BARBEDO SOBRE A CASSA- 


ÇÃO DO REGISTRO (Texto na pág. 9) 


Ip 


ndo falavam à reportagem 


investigando apurou 


Certa das 23 horas fo] condu- 
zlda ao Hospital Pronto Socorro, 
Vitoria Damião Ferreira, contan- 
do 27 anos, casada com Olofernes 
Ferreira e domiciliada à rua Go- 
mes Carneiro nº 204, em Copaca- 
bana, 

Apresentava um ferimento no 
abdomem, produzido por bala, 

Quando era socorrida, disse no 
médico que a assistia que havia 
sido vitima do um ncidente Da 
ocasião em que, em companhia do 
sr. Renato Galvão Sá, funciona- 
rlo do Banco do Brasil, se encon 
trava no interior do apartamento 
nº 201 do predio situndo À rua 

(Conclul na 8º pág.) 


Diamante brasileiro fa- 
lhado em Nova York 


Será decomposto em po- 

dras do 25 a 30 quilates, 

com o valor de 22 mil a 60 
mil dólares cada 


| NOVA YORK, 13 (A.F.P.) — 
O diamante brasileiro de 171 qui- 
'lntes, remetido para os Estados 
Unidos ha tres meses, foi talha- 
do por um especialista chamado 
Mx Poser, que trabalha por con- 
ta própria e estudou as condi- 
ções da pedra durante muito tem- 
po antes de Inlclar a aperação. 
Num perlodo de mais de tres me- 
ses a pedra será decomposta em 
diamantes trabalhados e*polidos, 
de 25 a 30 quilntes «e com um va- 
lor de 22000 a 60.000 dólares, ca- 
da uma. 


t 


dar um futo: — é que aquela 
agremiação não fará um só 
deputado estadual em Santa Ca- 
tarina. 


— Na Paraíba, os comunistas 
farão um, apartcou o sr. Rui 
Carneiro: que assistla a palestra. 

Instado, também, pelo repór- 

(Conclul ma 8º pág.) 


Os trabalhadores na 


suspentierão as suas 


Ponta de lança de um movimento grevista de ambito nacional 
— Nenhum jornal circulará hoje, em Paris — Paralisação dos 
servicos públicos — Grave a situação na França 


PARIS, 13 (U. 1.) — Apesar 
dos apelos do primeiro ministro 
Raul Hamadier, os trabalhadores 
na Imprensa suspenderam esta 
noite as suas atividades, como 
ponta de lança de um movimen- 
to grevista de Ambito nacional, 


mandas, À greve paralisou tam- 
bém a Impressão, pela primeira 
vez desde à invasão alemã, das 
edições continentais do  “Dai'y 
Mail", de Londres e do “He 
rald Tribune”, de Nova York, 
A nova greve torna inteiramente 


Depuis de longa cntrevisia ta 
qual Rumadier pediu-lhes que 
aguardassem até a resolução do 
gabinete sôbre as suas reivindi- 
cações, os lideres da União dos 
Trabalhadores na Imprensa or- 
denasram que se levasse a efeito 
o plano dos gráficos a respeito 
da greve. Nenhum jornal sairá 
amanhã e os prredistas declara- 
ram que sá voltarão ao trabalho 
depois de satisfeitas as suas de- 


trativos dos jornais, 

O govêrno alnda não tem al 
ternativa entre os pedidos de au- 
mento de salário e a Impossl- 
bilidade de encontrir meios de 
pagamento sem abrir as com- 
portas da inflação, Os traha- 
lhadores em Jornais reclamam 
numento imedinto de vinte e 
cinco por cento nara enfrentar o 
alto custo da vida, 


a 

Na tarde de amanhã, as remir 
tições públicas, agências postais, 
escolas e serviços de utilidade 
pública ficarão paralisados em 
consequência de uma demons- 
tração que será realizada por 
todos os servidores do Estado, 
inclusixe os operários em em: 
presas do govêérno. Essa greve 
simbólica constituirá uma ad- 
À Iycrtência ao govérno no sentido 


A princípio parecia tratar-se de mero acidente, mas a polícia 


para o Pronto Socorro, a vítima foi hospitalizada, depois dos 
primeiros cuidados médicos 


a prorrogação do estado de sitlo 


provou que o motor a jacto não 
cra suficicuiemente poderoso pa- 
ra a luta contra as bombas-fo 
gueto da Alemanha. Seis dias 
dpois da primeira prova, Cross 


by deu um pique, iniciado a va- 
rios milhares de metros de al- 
| tura ec q todo o motor. 
| Depois de quase roçar as águas 
[do lugo o “foguetão” nlçou-«e 


— quase verticalmente — a dois 
tnil metros de altura. Na cabine, 
a cabeça de Crosby descansava 
de forma tal que lie era posst 


Ed . 
que o fato é delituoso — Transportada |wl scr o que ae passava em 
«ta frente, através de uma esco- 
Ulhas. 

Atualmente está sendo con 
truido um cutro modelo militar 
para substitulr o ariete acreo. O 
novo aparelho é conhecido como 
X-4 e está desiinado a voar & 
velocidade de 1,200 quilometros 
por hora ou mais, Isto é, além 


PRORROGADO O ESTADO DE rico. 


SÍTIO NO PARAGUAI ASSEGURADO 0 EM- 
ASSUNÇÃO, 13 (A.F.P,) — O| subversão nas forças armadas em | PREGO AOS FUNCIO- 


Presidente da Republica decretou | conexão com elementos civis per- 


tencente a certos partidos politt- | 

cos, Declara que “sendo dever do, NARIOS CONVOCA- 
Governo velar pela tranquilidade | + 

publica, até que serenem Os anl-| DOS PELO EXERCITO 
mos, para se poder convocar as, 

eleições" a medida tinha que ser (Aviso do Ministro da Guerra 
prorrogada, na VIDA MILITAR) 


O ENCONTRO ENTRE OS PRE- 
SIDENTES DUTRA E PERON 


Na primeira quinzena do mês vindouro, em Uruguaiana + 


URUGUAIANA, 13 (Asapress), em que o Presidente da Nação des-| da, de São Pedro, o embaixador 
— O embaixador Batista Luzardo | cansará alguns dias. Luzardo, que alt recebeu a visita 
comunicou que, a partir da pri a = | de um grande número de corres 
melra quinzena de Março; o Sa Declarações do St, Ba liglunários e amigos. Também ese 
sidente Dutra estará em [Uru- tista Luzardo tese na Fazenda, palestrando, lons 
gulana, a fim de encontrar-se com|  URUGUAIANA, 13 (Asapress) — gamente, com o embaixador, o ges 
presidente, Peron, Passou alguns dias, em sua fazen- (Conclul na 8º pág.) 

O presidente: Dutra permanece- == E 
rá alguns dias na estância São 
Pedro, de propriedade do Sr. Ba- 
lista Luzardo e onde já se en- 
contra preparado o apartamento 


imprensa 


atividades 


em todo o territorio nacional por 
espaço de 30 dias. 

O decreto estabelece que as ra- 
zões que motivaram a medida 
aínda permanecem, tendo-se corm- 
provado a existencia de fócos de 


de que os funcionários públicos 
não querem continuar sem am- 
mento de vencimentos. 

A situação é tanto mais gra- 
ve quando se sabe que o pri- 


meiro ministro  Ramadier não 
des sinuia do queiei artasiar-se | 4 
da tese do govirno de que não | 

(Conclui na 8º pág.) 


Fo) O estado em que ficou o depósito de ativo! 


DESTRUÍDO UM DEPOSITO DE 
ALCOOL E AGUARDENTE 


Os prejuizos se elevam'a 300 mil cruzeiros — Um ferido — 
Seguros — A ação dos Bombeiros — Faltou água 


Cerca das M horas de ontem, Da| O fato foi comunicado ao co-; de dois pavimentos, o depósito de 
rua Sacadura Cabral, em um pré-| missário Tenorio do 9.º distrito, | alcool « aguardente da firma Fere 
Gio ali existente, verificou-se um| que tomou as devidas providên-| vandes, Azevedo & Cla, Ltda. que 
violento Incêndio, que destrulu/ clas, solicitando os necessários da fundos para a tus Coelho e 
por completo aquele estabeleci-| socorros. Costi, 
mento, elevando-se os prejuízos &/ Na rua acima referida, no nm. As primeiras horas da tarda, 
vários milhares: de cruzeiros. 132, acha-se instalado numa eu (Conclui na 8º pég. 
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MELHORES DO QuE NUNCA | ASSINADO O CONTRATO DE VENDA] 
AS PERSPECTIVA DE PAZ das ferrovias inglesas na Argentina 


gs RE igaA - |Cerimônias realizadas na presença do pre- 
Diminui a tensão política entre a Rússia e as potências oci- |sidente Perón — 150 milhões de libras o 
dentais — O “premier” francês não vê possibilidade de con- 


2 : l preço das linhas férreas — Não há uma 
flitos — O pacto de amizade franco-inglês única linha férrrea de propriedade estran- 
PARIS, 13 (De Joseph W. reunião dos chanceleres 


Qrígg, da U. P.) — Ao falar em rugas geira, em todo o país 


favor de um pecto de amizade en- Ramadier deu-me uma resposta BUENOS AIRES, 13 (A.P.) — 
tro a França e os Estados Uni- franca, Disseme que trabalharia) O contrôle do grande sistema 
dos, o primeiro ministro francês, tenazmento pela aceitação dal ferroviario de propriciade bri 
sr. Paul Ramadier, declarou que idéia de uma federação nho ar- 


DO cd da di dd dd 


CURIOSIDADES 


e... aaa 


Tempo 

O Instituto de Meteorolo- 
gla prevê para hoje: Tempo 
— bom, com nebulosidade 
variável. Temperatura — es- 
tável, Ventos — De Norte à 
Este, frescos, 


Pagamentos 
Pela Pagndoria do Tesou- 
ro Nacional serho pagas hos 
jo as folhas tabeladas no 17. 
dia útil, a saber; 


MONTEPIO DA AERO- 


NÁUTICA 
Folha Guichet 
TAOIL= AZ us 


et memso mom ço a) 


contrato de venda foi assinado 
O representante dos acionistas 
britânicos, sir Montague Eddy, e 


GALERIAS E ABOBADAS 


/ 


CIRCULARES OU QVALA- 
DAS: NOS QUALS OS MAS 
LEVES COCHICHOS SE 


não vê possibilidade de conhitos 
entre ps blocos ocidental e sovié- 
tico. 

Em entrevista exclustva conce- 
dida à “United Press”, o primet- 
ro ministro, socialista, manifes- 
tou que 45 perspectivas de paz pa- 
recem melhores que nunca neste 
momento do npós guerra, e ex 
pressou a esperança de que a 
Gri-Bretanha, França e União 


ticulacda dos estados alemães, com 
& separação econômica e talves 
política do Ruhr e a completa in- 
corporação dessa rica bne!s à cso- 
nomis nacional francesa, 


tânica, que contribuiu de modo 
notavel para o progresso deste 
país, passou para as mãos do 4v- 
verno argentino no momento que, 
nas cerimonias realizadas em 
presença do presidente Peron, o 


OS MENORES DURANTE O CARNAVAL 


o presidento do Banco Central 
da Argentina, Sr. Miguel Miran- 
da, assinaram os acordos, que 
deram no governo argentino, por 
150 milhões de libras, as ferros 
vias e companhias subsidinrias 
de propriedado britânica na Ar 
gentina, 

Falando durante as cerimo- 
rias, que tiveram lugar na Casa 
Ronada e em presença do todo 


MONTEPIO DA JUSTIÇA: 
7.501 — A 
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o gabinete e altas patentes das 


Declarações do titular da Delegacia de Menores, CORPO DE BOMBEIROS E 


Soviética façam uma decisração E À forças armadas, o Sr, Miguel 

OUVEM A GRANDE conjunta prometendo-se em” | de dr. Gabino Bezouro Cintra — Como será | tiranda disse que a compra das || q ya o AO Mp DR 

DISTÂNCIA» SE DUAS | auxilio mútuo depois que se con- ; ide ferrovias “era outro passo dado || VUlt — A — M .... 12 

PESSOAS SE SITUAREM clua a aliança anglo-francesa em feito o policiamento no pentito da poPependea na de E tem e Ei Adro dio e 
futuro próximo. «| momica do pais, que é o objeti- , -— NE md) qureno 

NOS LUSARES PRECI- NARA a Ota pntando à reportagem (da, ATO IÃO 16 rena as | 09. do. Presidente Peron” PENSÕES ALIMENTICIAS 


SOS. TODAS AS ONDAS 
SONORAS SE 
ENCONTRAM EM 
UM MESMO PONTO, 


Declarou ainda o Sr. Miguel 
Miranda que a Argentina reca- 
nhecia com orgulho a contribui- 
ção britânica durante os DO anos 
oue as ferrovias estiveram são 
& direção de seua primitivos pre- 
prletarios, aerescentando qua 
“não há hoje uma unica linha 
férrea de propriedade estrangol 
ra em todo o pals, um fato que 
nos permite ter o nosso alstema 
ferroviario iIntelramente llyre « 
perfeitamente de acordo com o! 
prinelpios do plano quinquenal 
«o presidente Peron. 


O pagamento do preço contra- 
tado das ferrovias inglesas ad- 
muiridas pelo governo, que será 
feito após a ratificação dessa 
transação pelo Congresso Argen - 
tino e pelos acionistas inglescs, 
eiiminará completamente os cré- 
ritos argentinos até aqui bio- 
queados na capital britânica. 

Sir Montague, chefe dn dele- 
Ração britânica, no discurso que 
pronunciou afirmou que as coni- 
panhias inglesas sentem-se or 
gulhosas das atas atividades de 
90 nnos na Argentina e desejam 
ao governo platino pleno sucesso 
na direção das empresas agora | 


coalisão francês recebeu este cor- 
respondente em dependencias do 
palacio Matigon, que são as de- 
pendencias ocupadas pelos primel- 
| ros ministros da França. 


| Quanto pergunte! a Ramadter 
quats as possibiliêndes de um es- 
troltamento de relnções políticas 
+ ontre os Estados Unidos € a Pran- 
ça o “premicr" me disse; “Em- 
born isto não dependa de nós uni 
camente, estamos dispostos a che 
(ror a um entendimento con ar 
| Estados Unidos para u'a maior 
cooperação com eles e com os de 
mais paises amantes da paz, Uma | 
a o oo coa rias 00 Maria, podido mote * desiindo 
| E [= Cena 

Ro assinaram um PAO seviética é as potencias ocidentais, 
o de aliança com qualquer Ci | mossivel dizer que neste mo, 


tro país, mas não haveria difi- | mento há um alivio definitivo da 


5.599 — A — Z, 


Feiras livros 

Funcionarão hoje as se- 
guintes feiras llyres: 

IPANEMA — Praça Gene- 
ral Osório; BOTAFOGO — 
Run Arnaldo Quintela com 
Fernando Guimarães; Praça 
José de Alencar; TIJUCA — 
Praça Sacnz Pefia: SANTA 
TEREZA — Rua Felício vs 
Santos; CASCADURA — 
Rua Sidônio Pais. 

As feiras livres não fan- 
clonarão na próxima quarta- 
feira de cinzas, por determi- 
nação do Prefeito Hildebran- 
do de Góis. Sóbre o aesunto, 
o diretor do Departamento de 
Abastecimento baixou, on- 
tem o seguinte edital: “Para 
conhecimento dos interessa- 
dos, no dia 19 do corrente 
(quarta-feira) não funciona- 
rão as feiras livres desta ca- 
pital, de nacórdo com a praxe 
que vem sendo observada nos 
anos anteriores”, 


127 


binete na Delegacia de Menores, | - atenderá às solicitações dos 
o dr. Gabino Bemuro Cintra, ti-| responsaveis e, estes, serão avi 
tular daquela dependencia de nos: | xados pelos nito-falantes dispostos 
sa Policia, teve ocasião de expôr |no Jongo da Avenida”. 
mn veria de medidas por ele assen-| E ao terminar a entrevista com 
[tadas, com nutorização do st. ge-|o delegado Gablno Bezouro Gln 
|neral Lima Camara ce estreita co-| tra, autoridade vivamento empe- 
laboração com o July de Menores |nhada em zolar pelos menores, 
cos. A. M, no sentido da pro: /mormente no periodo agitado do 
porcionar ampla assistencia aos | Carmoval, ouvimos do S. 8, nin- 
menores durantes os próximos | da, acguintes palavras; 
festejos carnavalescos, jo menores que nho forem 
Ds Inicio, nludiu o delegado de | procurados pelos responsaveis no 
Menores ho interesse que tem o|posto de emergencia, serão, den- 


APLA 


Paul Ramadier 


Acrescentou Ramadir nue tnl 
aliança sera um fator decisivo 


para R Europa e para & paz cu-| qual Chefe do Policia, general | tro de uma ou duns horas, recam- 


te 


g mamndier prossegulu dizendo 


nacionalizadas. 


MESQUITINHA CONTINUA PRESO 


SUBSTITUIDO NO PALCO PELO ATOR 
AUGUSTO ANIBAL 


Com exclusividade, blica- As 4 
mos ontem a prisão do pa E 0 espetáculo 
continua... 


sur Ra Bastos, ou melhor 
Mesquitinha, Ó 1 
onaaido: pa Pepe sei rg As rodas teatrais, foram sur 
inapopçs preendidas, com a suspensão re- 
O aludido artista é casado com PERDA in bei Dad 
d. Rosa Moreira Bastos da qual eae NS RENDA ama OO 
há tempos se desquitou, ficando Roc no hor doueatias ia date 
abrtáado: pelo lula da 2º Vara do das providências, o espetáculo 
Famílias, a pagar uma pensão prosseguiu ontem desempenhan- 
alimentícia para os dois filhos ad US pao cid 
do casal, que importa em 3 mil| 6 advogado do réu, que £o dr 
Rocha Farta, dará entrada hoje 


cruzelros mensais. 
Ocorre, entretanto, que Olim-| am um recurso, justificando a 
atitude de Mesquitinha, esperan- 


Utma Camara, pelos problemagç res |biados para a Delegecia do Meno- 
lativos aos menores desajustados | res. Consegui com o SAM camas- 
Ida sectedade, interesse esse per-| belichos em que os alojarel até 
feitamente manifestado durante n serem entregues aos respectivos 
reunião havida há dias em seu | responsaveis, Teremos uma por- 
Gabinete, na Policia Central, |felta nssistencia no menor duran 
quando tove m, Excla, ocasião de te o Carnaval, com a ação con- 
reportando-se so mngno assunto, junta e bem entrosada Delo- 
declarar textualmente: “A protes | gacia, do Juizado e do Serviço de 
“ção do menor abandonado redun-| Assistencia a Menores”. 
gin em economia para o Estado”. 
om efeito, o sentido profundo da 
fizso do Chefe de Policia, diz bem 
não epenns do conteudo de seu 
: ekgiíyificado, mas tambem do em- 
comissario, os ho- | penho daquela Autoridade em ze- 
'Jar mela sorte dos menores, mor- 


E aiii dd dd dd do dd da bed 
: a Alves 
OB. PRuSS Fundada em 1854 
E or! LIVREIROS E EDITORES 
O COMUNISHO | eesssscsesisasemmes 
conpapenaa | culdnde de nossa parte com FS |vunsão o o desejo de remproxima- | 
á tita peito no pacto de amizade, cão da Russia visa estreitos re | 
Ramndicr disse que não será |lações com a França e com a 
IO 0 Comunismo OU 1] os suas brigadas do choque, qa tara em « 
' autoridade constituida Finalmen enslo-franco-soviética, porem vencido de que os rocentos es 
| Partid te x acrescentou que cabe esperar que forços de Leoa Blum, em Londres, 
e, o Partido Comunista anunciou, ,iminação da alinnça angio | pu obter uma aliança onglo- 
ERMINAMOS o nosso comem | lidor — ou melhor, da sou dita cirração conjunta das três poten- Quando perguntel a Ramadier | 
tária do ontem dizendo: | dor — logo apoiada pelos coman” cias, que política seguiria a França ua 
'dados, a firmo disposição, em EMOS EA ES nao ge 
ninta está submetido ao julgamen-, I4º Se acha, do pegar om ba 
fo da Justiça Brasileira, é noces-; contra o Brasil so um dia o Drar| 
, vil so empenhar numa guerra 
xem iludir pelas falsas e ocas par | 
lavras dos agentes comunistas, 
mas lomem consciência dos seus| 
Nie à O delegulo de Menores, sr, Gabino Dezquro Cintra, quando falava 
Pátria cetá om explicito. Para os comunistas, | ' 7 , 
e “a va a leis | “injusta” seria uma guorra con| Serraram as grades e deram o fora — Um de 9 reportagem 
' 2.4 Ê | és ... 
do Brasil são bastanto tores para tra a Rússia. Logo, o quo êles cuecas e outro de pijama — Um golpe da polícia | 
comunistas, que procuram desor-| de de um choque entro o Brasil e | 
ganixar e reduzir à impolôncia to-| UMa determinada potência es perigosos individuos 
do o nosso uistema de vida; ou|rangeira, ôles estariam, INCON- 
Há dias, tivemos ocasião de no-| conhecidos, não foi dificil troca- 
destino dos paises que ne mos não, co lado dossa palência es ticlar a prisão de dois perigosis | rem de vestes, 
' impotentes diante da agres-| !rangeira. O quo o Partido Camu |, dh Io á 
pia Pecas ; já nista declara é, portanto, o propó”| Torres, o “China” € Lula Piguel-| A PROCURA DOS PERIGOSOS 
redo de Almeida, vulgo “Paral- INDIVIDUOS 
“ah iba” nutores de varios roubos e | 
que o Partido Comunista não | Nhamos dúvida de que ôle assim crimes de morte. Quando o prontidão se aproxi- 
artido NACIONAL. Por sua | procederá, so um dia as condições) A diligencia efetuada pelo 11º /mou do xadrez e o viu vazio, cor 
um p Eae ! 
(para q traição se apresontorem. | Distrito, fo! das mais ruldosas. ireu no dr. Brito Pereira que es 


1] “ . - 
Livraria Francisco 
saliando em praça pública, com. a q | 
possivel uma allença tripartite Grã-Bretanha e estcu firmenento | 
Brasil ! 
p alto e bom som, pola voz do SOU francesa sejn coroada por uma des | [ce vou, gerão corondas de bxito, 
Tt “Quando o Partido Comu, 
sário que os juizes não se dei: ! a 
quo aos comunistas pareca in" 
justa”. Todos sabemos o que, par 
comic FUGIRAM DO XADREZ 
verdadeiros propósitos o se con: 1% “injusta”, o Cos o doixaram 
di iolôncia dos' mmunciam é que, na evontualida-| e à 
a A gt que não deu certo — À procura dos dois 
estaremos condenados ao tristo| DICIONALMENTE, e do armas na 
individuos que são Antonio Leite 
E' fora de dúvida, com cleito, fito do TRAIR o Brasil, o não ter 
E ica, suas lir 
delinição ideológica, por | No ceso de Uma guerra com a|“China”, surpreendida quando, tava de dia, exclamando 


VOLTA DE NANKIN O EM- 
BAIXADOR DA CHINA 


gações aparentos ou socrotas, por 


plo, não deu cumprimento a es 
seus métodos de ação, polos ro"| 


“Seu” sa obrigação, montando o atra 


que |mens fugiram. 


Rússia, ou com outra qualquer po-| descia do morro da Favela sinda 


— 


os u pegar um 


cursos de que dispõe, por suas ti- 


nalidades, o Partido Comunista 5) 


uma organização intornacional, O 
que é o mesmo que dizor 


do estrangeiro e a sorviço do es: 
trangeiro. Seus planos estão mir 
nucionsamente descritos por sous 
teóricos e propagandistas, e com 
provados, na prática, pelo que 5º 


passou nos países ondo élo tom, 
conseguido dominar. Onde quer, 


uma | 
organização estrangeira, dirigida, 


tôncia apoiada pola Rússia, 
comunistas estarão, sem regirir 
ções, contra 6 Brasil, dispostos a! 
abrir nossas Irontoiras à invasão | 
estrangeira, a sabolar nosso es 
torço, a deflagrar a guerra civil, a 
alundar nossos navios, a matar, 
nossos soldados. Para quem não| 
esteja ao par do que 6 a delor 


mação do sontimentos causada 


pelo comunismo, tal afirmação po-| 
derá parecer um exagêro, Mas &, 


passava na ocaslão, e sendo in- Essa frase originou um verda- 


durantes os dins de gran 


de mwvimento, que se verificam 
Do camnarol, 


** Amám sendo, continuou o de- 


logado de Menores, submett à 
aprovação do Chefe 
uma pottaria por mim elaborada 
e que obteve de 8, Excla, Ime- 
dinta aprovação, portarias essas 
roferente a medidas acautelado- 
rs durante o periodo camavales- 


de Poltela 


Regressou, ontem, procedente 
de Nankin, via Estados Unidos, 
pelo “ellpper” da Pan American 
World Airways, o dr. Cheng Tien 
Koo, embaixador dna Republica 
Chinesa no Rio de Janelro, ex- 
prefeito de Cantão e antigo mi 
nistro da Industria, O diplomnta 
oriental segulrá para a Ásia em 
novembro, em vlagem de ferias, 


gado em 115 mil cruzeiros. 

Essa foi levada ao conhecimens 
to do magistrado pela própria 
esposa sendo expedido um man- 
dato de prisão contra o ator, sen- 
do o mesmo recolhido ao Presi- 
dio do Distrito Federal, sô de 
vendo ter eee mediante o 
pagamento total da Importância, 
ficando caso contrário, alem de 
outras agravantes, preso duran- 
te três meses, 


do, assim, conseguir a Mberdade 
do seu constituinte. 


Cabanas requereu reversão 

5. PAULO, 13 (Asapress) — O ofi- 
cial reformado da Fórca Policial do 
Estado, João Cabanas, que tomou par- 
te ativa na revolição de 19H reque- 
reu mo Govêrno emadual s eua rever- 
rão & ativa, A Interventoria enviou o 
pedido ao Conselho Deliberativo para 
julgamento, 


À portaria do delegado 
de Menores do D,F.S,P. 


A seguir, cogitou o reporter de 
indagar do dr. Bezouro Cintra 
os principais pontos de sun por- 
taria, bem assim a amplitude de 
ação tribuida à Delegacia durante 
o Carnaval. Prontamente atendeu 
o delegado de Menores, À soltcita- 
ção do reporter, dizendo em meto 
o cordial palestra, o seguinto; 

"A portaria por mim elaborada 
e exposta à consideração do sr. 
general Chefe de Policia, em re 


ivordade é quo possuimos provas 
de quo assim realmonto proce 
dem os comunistas, Basta que nos 
lembremos da França em 1999. 
Então, fniciada a quera pela, 
tamente ou através do “paus man-| Alemanha, o lider do Partido Cor! 
dados". logo assumem o contrô:| munista na França, membro da) 
lo da política internacional, da | Câmara dos Deputados o da al E 
economia, da polícia, e começam comissão do detcsa nacional, deu 

a realizar todos os dispositivos 29 pressa em bandonar a ter | 
que a técnica marxista impõe o litório francês e. através da Suiça.) 
que os interesses da Rússia Sa: rolugiar-o na ALEMANHA E NA 
viética reclamam. Isto zo passou RÚSSIA, Isto porque a Rússia e q 
na Polônia, na Rumânia, na lu: Alemanha eram então ALIADAS. 


que prevaleça o Partido Comunis 
ta, a nação perde imedialamento 
a sua independência e passa à 
esndição do apagado salélito da| 
Rússia. Agentes russos, direta 


Muitos vão fugir do Carava 


O GRANDE MOVIMENTO NAS AGÊNCIAS DE PASSA- 

GENS PARA O INTERIOR — “CADA CARNAVAL QUE 

PASSA, MAIOR NÚMERO DE PESSOAS DEIXA O RIO” — 
DE ÔNIBUS E TREM, MUITOS CARIOCAS 


ESPE TT TT ERP apa 


4 


a STS EA o SÉR 


sema 


REITOR TRETA RS ED 


——- 


e ee 


gouslavia, na Bulgária Isto porque, onlão, a Rússia, poa E prio id DEIXAM À CIDADE 
A presença do Partido Comunia-, APOIAVA a Alomanha. como | do Serviço de Assistencia n Me 


ta no interior do um país 6, por 
tanto, uma presença mortifera: « 


todo momento, o Partido Comu, 


nista está simplesmente procu- 
rando emsassinar ôsso pais. Às 


sim como nenhum de nós seria, 


capaz de admitir em nossa casa 
o convívio de um individuo que 
soubessemcs disposto a matar 
nos, a violentar nossa mulker, 
massacrar nossos lilhos, nossos 
pais, nossos irmãos, assim tam 
bém não podemos admitir, no in 
torior da nossa pátria, uma orga- 


nização quo tem os mosmos objer| 


tivas em ponto grande 


Vimos que a experiôêncio do 
que so chamou "logalidade” do 
Partido Comunista entre nós não 
deixa lugar à menor dúvida quan: 
tos e aos nous métodos. Aprovei 
tando-se da incrivel condescen” 
dência dos que ingenuamento 
pensavam poder tratar com élos, 


como so trata com os partidos de-| 


mocráticos. os comunistas “ne 
gociaram” os sous estalutos, der 
les eliminando os dispositivos jul- 
gados, com razão, incompalívois 
com os lundamentos da nossa vi" 


da nacional, inclusive aqueles em, 


que se propunha propagar O 
marxismo leninismo”. Mas era 
fácil percober que tal suprossão 
reprosontava apenas uma comé” 


die, e que o Partido Comunisia 


não poderia abandonar oxalamen- 
te a doutrina qua constitui o sou 
conteudo ideológica, n sum defini- 
cão, o seu carátor especifico. Tão 
codo ohtivosso o registro da Jus- 
tiça Eleitoral, o Partido Comunista 
neguirmaia paro compre s 
decisão judiciul, e continuaria € 
proceder de acórdo com a suc 
própria doutrna, a sua delinicão 
ideológica, o3 seus propósitza, L 
lo; into elotivamonte o quo acom 
teceu O “mamismolsninismo” 
continua a sor obicto da nresar 
guuda do Partido Comsais!s nos 
Reus órgãos olicinis 01 oliciosa3, 0 
vas prlavros de lovos on nous 
sopresontantem Mais: « polílica 
extemo por óls dofendida conti 


“ | 


| CONTINUOU A APOIAR até 1941, 
quando a Alemanha TOMOU A 
INICIATIVA do romper vialonta 
mente a aliança, atacando a Rús 
sia. Só então a alomanha passou 
a sor, para 21 comunistas, um 
mimigo da democracia, Só então | 
obedientes à voz de comando dal 
Rússia, s Partidos Comunistas 
em todo o mundo passaram 
apoiar a querra contra a Alema' 
nha E vemos porque: porque. 
então, já a querra não era CON-| 
TRA A ALEMANHA, mas EM FA 
VOR DA RÚSSIA, Por isso, ter 
minada a guerra, pudemos ver 
aquele mosmo lidos comunista 
trancês voltar qo lorrilório da seu | 
pais, que êlo abandonara sem 
hesitação no momento do perigo. 
transportando-so para o solo ini 
migo. COM TODO O CONHECE! 
| MENTO QUE POSSUIA DOS AS| 
SUNTOS MILITARES DA FRANÇA. | 

Este é o procodimento típica doa 


RENO 


ESSA 


ra ' 4 - 
commit ma Praça, ma Chi psi, reli, à eo 
na Itália om qualquor parto da gojver, só não atirando por mo 
|terra, e portanto no Brasil. À de | tivos Independentes de sus vonta- 
| claração prévia do traição, leita do, 
por Prostes e por s%us noquazea, 
não é por conseguinte uma ba 
sótic: êlos procodorão, otoliva 
monto, como declaram, assim que 
o aletooes “ opaciumildado TON! rogá-lo n respeito, confessando en- 
icso Eles são TRAIDORES CON tá 

. tão estar o companheiro homt- 
FESSOS, que já abate quina isfado em um barracão situado em 
sivemente q traição por meio do pro mntheus. Lá as nutoridades 
ctos que al so acham sob 03 corcram q vasa, e o meltante, 
elhos da nação ostarrocida, outro remedio não teve senão en- 

Se o Brasil tom algum aproço | tosRrso. 

x Paraíba e China, prestaram va- 
por sua independência e sobe! decinrações dp publicamos 
nia; so o povo brasiloiro pretondo na ccanão, Gisendodo qutires de 
conservar q sua dignidade macio" | yajios roubos e crimes de mosto. 
nel, a santidado dos seus lares., Colhendo os necessarios cle- 
o seu direito do vivor de acôrdo mentos o delegado Benedito Lo- 
com a sua vontade: se a nação pes, solicitou do julz competente 
brasilcira está docidida q manto: a prisão preventiva de embos que 
os seis ecerceterlelicos e honrar q deveria ser concedida ontem. 
trgdicto eos antepassados; so e8”| 
ta Pátria devo confinuar a ser lir 


“ro, ontão a nota posição diam 
et Dre a A . esti 
1 do Partido Comunista já est mareçimentos desejados, não teve 


Cofinido: urge ecsmegar a caber quvida em reunir ambos num só 
et dosno monstro que está sola 
renda or alincces dg vida na! 


] 


PRESO PARAIBA 


A policia sabedora, ser els par 
cetro de Parniba, tratou de Intez- 


FUGIRAM 


um plano de fuga. 


Luir Figueiredo de Almeida, o “Paraíba” 


Contando a policia com os es-| 


xadrez. Ai fol facil, concertarem | 


E 


'terceptado polo policial que o deiro reboliço na delegacia, orga- 
nizando-se varias turmas pars & 
coptura dos fugitivos, 
consta “China” foi visto em Cas- 
cadura, cerca das 14 horas, se- 
guindo para aqueis localidade uma 


Ao que 


turma de Investigadores, 


QUEM FORNECEU A SERRA? 


Uma coisa causou jogo especlo 
a todos que tiveram conhecimen- 
to da fuga. Onde teriam eles oom- 
seguido n serra de que so utill- 
| garam? 

Sobre esse detalhe, o delegado 
instaurar 


Benedito Lopes mandou 
rigoroso inquérito, 


nores c outras mais sutoridades, 
e que obteve a aprovação de 8, 
Excla,, consubstancia uma serio 
de medidas postas em prática pe- 
la primeira vez nesta Delegacia 
e que se traduzem por uma fu- 
são de serviços entre o Juizado 
rt» Menores e esta Delogacia”. 


E prossegue o titular da Deo: 


gacin de Menores: 


“assim é que o Julw de Meno- 


res colocou à disposição desta Do- 
legacia todos os seus comissarios, 


e nela tlrarão plantão, ficando 
o Gablnete do Delegado, 
“Estes comissarios ntunrção do 


modo muito feliz para o bom an- 
damento dos serviços — necrescens 
ta o delegado Besouro Cintra — 
pots, poderão lavrar es nutos de 


infração nos proprios locais em 


que se registrarem as ocorrenclas, 
Isto sobre apressar O serviço, der 
terminará a reserva de cartorio 
da Delegacia para 
mntor importancia e gravidade”. 


os casos de 


Proibicão da venda de 


bebidas a menores 


Alnda sobre as medidas toma” 
dus peln Delegacia de Menores 


com relação no próximo Carnaval, 


acentuou o dr, Gabino Besouro 


Cintra: 


“Dyrante o Carnaval será proi- 


bida a venda de qualquer especie 
do bebida nlcoolles n menores In- 


cluindo-se nesta prolbição a ven- 
da do “Chopp” e da cerveja. Me- 
nores de 18 nnos não poderão ser 
servidos de bedidas aleoolicas, e 
em ss registrando a Infração, ses 
rão apreendidas com todo o rigor, 
na forma do disposto no artigo 
63, nº 11, da Lei das Contravyen- 
ções Penais”, 


Posto de emergência 
no Teatro Municipal 


Prosseguindo em suas declara- 


ções o titular da Delegacia de 
Menores ncentuou dispor de 100 
nomens a sua ordem, para fazer 
face nos encargos de zelar por tos 
dos vs menores durante o Cama- 
val, em todo o territorio do Dis- 
trito Federal, 

E então, disse o Delegado de 
Menores; 

“A Delegrela terá um posto de 


O amblente da cidade é todo 
de Carnaval, Noutra colsa nin 
guém prece pensar e as provi- 


dências das autoridades, conver=| procura é 


gem para o objetivo de dar aor 
cariocas, três dias de Momo, como 
poucas vezes temos visto, 


Na Leopoldina Railway 


Naquela estrada de ferro, n 
muito grande, princi- 
pormantoa para Petrópolis, Um 

neionário que não nos disse o 
nome, “por conveniência", infor- 


A Avenida Rio Branco, pelos |mou no entanto que poucas vezes 


cutdados dn Prefeitura, val sen | 


do enfeltads. preparando a sua 
fantasia de limpadas elétricas o 
painéis coloridos, como a mais 
humilde empregada da cidade, 
trata das lantejoulas prra 0 enfot. 
te da “cigana” com que val sair. 

O povo vai entrar francamen- 
te no “cordão” e pular à vonta- 
de, na mais democrática e popu= 
lar das festes, com o esplendor 
que se pode antecipar para us 
dias de folin êste ano. 


Os que fogem da cidade 
No entretanto, nem todos pre- 
tendem permanecer no Rio, para, 
em gritos, contar a história do 
“pirata da perna de páu” e da 
“nleca de bronze para a Praça 
Onze", Muitos abandonam a cl» 
dade. Vão para o interior, apro 
veltar os três dius, descansando, 
E o número dos que partirão &s- 
te ano, não é pequeno, segundo 
Anuramos. | E " 
Na Agência “Exprinter 

Estivemos na agência desse 
companhia de excursões, sendo 
alí atendidos pelo seu chefe, Sr. 
Guilherme Melechi, que nos dis- 
se a respeito; 

-— De ano para ano, é malor à 
procura de passagens para t3 lo- 
calidades vizinhas do Rlo de Ja- 
netro, na época do Carnaval. Em 
46, o número de pessoas que 
saiam do Rio, foi maior do que 
em 45, E éste ano em noscg agén- 
cla, é malor o movimento. Hoje 
mesmo, & fila na Avenida, de mas 
nhã, la até n Presidente Vargas. 
Vou até providenciar amanhã um 
guarda, pera fiscalizar melhor O 
acumulo de pessoas que se con- 
contram em nossa porta. 

Solicitamos alguns dados nu- 
méricos a respeito do movimen- 
to de pastagens, dizendo-nos nos- 
«o informante que por enquanto, 
não era possível, dado o acumu- 
lo de serviço, 


Na Central do Brasil 


tem visto um movimento de “gul- 
chet" como neste época do ano, 


Na Emprêsa Única 


A mesma Informação, sóbre q 
grande quantidade de pessoas 
que deixam o Rio, forneceram 
numa. das companhias de ônibus 
que servem Petrópolis, a “Unl- 
ca”, Para sábado de Carnuval, à 


procura é muito grande, fazendo 
imaginar assim Em mais uma 
grande quantidade de pessoas, 
eixará a cidade em auto-ônibur. 
Disse-nos ainda nosso informante 
que nos fins de semana, o movi- 
mento é sempre grande, 

— Mas, como atualmente, nun- 
ca vi! — concluiu, 


Grande esplendor 
carnavalesco 


Apesar da fuga dêsses cariocas, 
que “nada querem com o Carna- 
vel”, tudo faz prevêr um extraor- 
dinário trídyo de Momo, com: 
muita vibração e entusiasmo, 


me O TPI, DR a (1 


' i ú ; i | g ) porta - ; 
nua a ser a nailiier estona Sel eloncl, Não hã mais lugar para! Do posse de uma serra, com emergencia Instalado no “Teatro Também «ll esteve a repor s É EO Na 
Rússia. com airiração completa q constenconcência nom pere O grande pactenciz e habilidade pa- Municipal, do lado da Avenida R'o | gem, procurando apurar como se : pts ram 
dor infor-asos da Bracil Paim e trcmendo equivoco que permitia ra nho cespertarem a atenção das Branco, no local onde funciona o | processa o movimento de passa: | | pica SOBREVIVENTE — Miss Oline Andrews, passou pero 
EPE RT Aa al Gon os ca js self mojra Dolicials, serraram as grades do restaurante escola do SAPS. Se- | geíros, E grande também é 0 mo- Aeroporto a caminho da áfrica do Norte, onde tem ana família. 

tido Comuniso, se lonios CON |O CE CIO ao rag. (SUCO fogindo A: gemuir pelos rão conduzidas ao mencionado | vimento na gare Pedro Mt, Tanto da Ga única sobrevivente do desastre do “Dakota” que 
paro qo Macigrotos MevsseNa edi Bari died a 1 fundos dn drlegecia que dá pars posto todas es ertanços que fo | que, muitos trens extraord fi caiu no Condado de Kent, há perto de vinte dias, e que fazia a 
destinados à jratichas (vita deo | [ita eo da ea ata NUM ao. SpaTaltS + vestia ada a | | remengontradas tm ALAN dá de formata estando AS dotar cutrreira entre Londres e África do Norte, tento, nessa altura, feito 
nômico co -al» Peig o Tello O CIHIUNIEMO, OU O BRAS'L! nas uma cxeca, quanto a “China”, + ' li ” aié quo seus resnonsaveis As ro cões cagotadas em vários rameis rt ivados, acudindo a algumas das vítimas que vierem q 
Comunicto “4 mestosdom colocar E estova de pijama, | Antonio Leite Torem vulgo clamem”. dus estações balneárias e de São | Der RR 6 a falecer. Emp Sei E Sr 
questão no loncião ca ió-ça, €s EQUANI REIS No morro, ondo são bastante “China” . E mbre o modo de comunicas Paulo. a 
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Escola Nacional 
de Música 


Comunicam-nos da Escola Na: 
cional de Musica que de avórdo 
com o arligo 7º do seu parágra 
fo único do decreto no Hull, 
de 18 de junho de 16. que apro 
vou os estudantes da Universida- 
de do Brasil, tornon-se exigência 
legal a apresentação do diplo 
mia colegial (secundário), cum 
pleto para o tugresso nu 2” Che! 
eln do Curso de  Pormação de 
Professores. Por solicitação du 
Diretoria e aprovação do Conse 
tha Universilário foi permitiou) 
aos alunos que desejarem In- 
gressar no 2º Ciclo de Form 
ção de Professores (até 1048 in- 
elusive)  cupsurcm qu colegial 
«lássico on científico) juntamen- 
te com o 8º Ciclo da Escola, 


Conservatório Nacional 
de Canto Orfeônico 


Para os aluvos que não dese 


MANTEIGA ECILA 
c R$ 23,50 
pn ÉTTA 


R; MIGUEL COUTO,' 98 
Telefone 43-0389 ,.- 


O furo palácio das — 
Nações Unidas 


Um arquiteto brasileiro en- 
tre 08 qua vão elaborar 0, 


projeto 


LARE SUCCESS. 
«ineo arquitetos de reputação 
mundial foram escolhidos hoje 
para elaborar o projeto do conse 
trução do futuro Palácio dus Na- 
ções Unidas. 


13 (AFP) —| 


Entre ns escolhidos  faura o 
nequieta brasileiro Oscar Nie 
ierver autor que proleto do esir 
Seja do Mimletério de Eectação 
te Rio de Janeiro, do Helel cu 
ra Preto e do mavilhio lipost 


sro na bapesção Interogecunal 
ve Nova York oem UM, 


VIAGENS DIARIAS 
EXCLUSIVAS ENTRE 


“CONFORTO 


VEM AO BRASIL OBSERVAR 
O ECLIPSE TOTAL DO SOL 


Esperado o professor Giorgio Abetti — Concedi- 
do o transporte gratuito solicitado 


dr. Pedro de Morais Barros co- 
muntcando ao governo brasileiro 
que o eminente nstrósomo itnlia- 
no, professor Glorgio Abettl, dlre- 
tor do Observatorio Astrofísico de 
Arcetrl, em Florença, lhe manifes- 
tara o desejo de organizar uma 
expedição científica para obser- 
var, no Brasil, o eclipse total do 
Sol, previsto para 20 de maio do 
corrente ano, solicitou a conces 
são de transportes gratuitos para 
aquele clentista e mais cinco pes- 
soas da respectiva comitiva bem 
como para os Instrumentos e 
acessorios necessarios às pesqui 
ras do fenômeno, pesando, este 
material, cerca de três toneladas. 

Esclarecey o prof. abetti no 
nosso embaixador serem os luga- 
res mais propícios às Importan- 
tes observações o vale do rio São 
Francisco, no norte de Beio Ho- 
rizonte, e São Gonçalo entre Cur- 
velo e Pirapora, no Estado de Mt- 
nes Gerais, pois, a faixa em que 
o referido fenômeno se verificará 
em toda rua plenitude, atravessa 
o Brasil e terá 180 km. de Jar: 
gua. 


O ministro Morais Barros ex- 
pôs às nossas altas autoridades di- 
vérsas circunstancias que aconse- 
lham a cooperação do governo 
brasileiro na consecução dossa In- 
vestigação clentífica, dadas na 
vantagens que poderão resultar 
psra os conhecimentos humanos 
q ante es dificuldades com que 
juta, o astrônomo. Para realizar 
o empreendimento an expedição 
contará com um subsidio do Con- 
aslho Nacional de Pesquisas para 
a montagem dos Instrumentos e 
para és despesas no Jocal das ob- 
servações. Tal auxilio, no momen- 
to, não permitirá o custeio das 
despesas com o transporte do pes. 
son) e do materin], Torna-se ne- 
carsario, portanto a aluda do 
nosso governo — alega o ministro 
Morais Barros. 


ASSALTADOS PELO POVO 
OS ARMAZENS DE 
SHANGAI 


SHANGHAL NM (TP — An- 
tea Impnssildiidade de adeniri 
arroz aos nrecns criados pela in- 
flação. um grupo de ehineses cm 
furia assalta casne de comirein 
em um bairro dosty eldado sr | 
rebatando o preciosa nendio 
Segundo Informaçmes de Contine| 
Nankin grondes filas «e formim | 
à frente dm armarens nacuplas 
elindes em huecM de arror e fa 
rinha. Ae sitnriiades Tocais um 
Peinine Ghentto Cantão Tune 
Tao e Talwan. prothiram as trop 
escÃre enmo moeda sencle 
cane em our c noncl q oaqra «a 
consitero vm pretudin ale 
tiene metidos are, 
anuniia e metona se 
toner nar extatitiras 
tuarão gm? a Fis 
5a errta adotado nito 
hrexe. | 


$ | 
emert- | 


tras= 
apetinelo ap 

nronno tro 
mocritico «é 
”a qto tre 


renee 


jarem cursar os cursos colegial, 
clássico ou eclentífico, será per 
mitido ao terminarem o 1.º Ci- 
elo, o Ingresso no curso de Aper- 
feiçonmento, findo o qual rece 
berão os respertivos diplomas, 
com direito a concorrer aos pre 
mãos concedidos pela Escola. 
Estão abertas até 15 do corren- 
te as inscrições para os candida- 
tos nos Cursos de Especialização, 
Reparação e Emergência, 


Horário dos exames ves- 
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RENUNCIARAM OS MINISTROS SEGURA, A SITUAÇÃO 
RADICAIS DO GOVERNO CHILENO 


PROTESTO CONTRA A ATITUDE DO PARTIDO LIBERAL — O PRESIDENTE 
GONZALEZ VIDELA NÃO ACEITOU O PEDIDO DE RENÚNCIA 


SANTIAGO DO CHILE, 13 (A, 
P.) — Cinco ministros rudicals, 
que faziam parte do govêrno thl- 

artite do presidente González 

"dela renunciaram, precipitan- 
do a esperada crise do gabinete 


O nosso embaixador em seo. 


chileno. 


Os pedidos de renúncia foram 
anunciados oficinlmente depois 
de uma conferência que se pro- 
longou por tóda « manhã de 
hoje com o presidente, depois 
que o Senado, ontem, rejeltou a 
indicação de dois depulndos da 
esquerda para membros da de- 
legação chilena & posse do pre- 


tibulares e finais do 
Conservatório Brasileiro 
de Música 
TEORIA MUSICAL: dia 20 do 
enrronte às 8.30 horas (1.º ano e 
2* ano), 
Din 20 do corrente hs 92,90 ho- 


ras (3º ano) etdente elelto do Uruguai, To- 
Dia 20 do corrente hs 14 horas! más Berreta, O Partido Radical 
(oxmmes finnis), protestou, formalmente, contra 
ANALISE HORMONICA E HAR-| q “atitude desen” do Partido 
MONTA: Dia 21 do corrente pol rés direitísta, por que al- 
13 horas, 
, EITI! amd. guns dos seus senadores vóta- 
PIANO FE LEITURA À PAI ei contra “o denutado cadical 


MEMA VISTAS dia 24 do 
rente hs 14,9 horas, 
HISTORIA DA MUSICA: alla 
26 do corrente hs 14 liras. 
ACÚSTICA E BIOLOGIA aphl- 
cndas à MUSICA: dia 28 às 14 
horn. 


cor n n' 
Fernando Marla Castellon: como 


membro da delegação chilena. 
(1 outro deputado rejeltado pelo 
Senado fol César Godoy Urrutia, 
comunista. O deputado Mberal, 
Abelardo Pizarro, fol o único 


ERAM MULHERES 


Margot e Dorothy passaram a chamar-se 
David e Daniel — Série de operações 
cirúrgicas que duraram três meses 


CIDADE DO CARO, 43 (U, PP.) — Das auténticas jovens 
experimentaram completa metamorfose, com amxílio de uma 
série de intervenções cirúrgicas ao cubo da qual se transfar- 
maram em homens, O processo levam três meses e o cirurgião 
que levou a efeito ar operações, o dr, Willaim Steenkamp dr, 
declarou: “São ugora dots homens em todos os aspectos”. 


Davi Muller, que conta agora com dezesete anos de ida- 
de e que anteriormente era Margol: bem como sem irmão Da- 
nel de quinze, anteriocmente Dorothy, estão apura convalese 
cendo numa cus de sale desta capital, 

Conquanto ix “Jorens mostrassem tendências part nti- 
videntes muscitinas, sempre hanium sido consideradas como 
representantes do sexo frágil, Daniel declarou que pretende 
fazer serviço militar, 


E 


ad 
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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
DO CONSELHO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 


PRESIDIDA PELO MINISTRO 
MARIANI A SESSÃO 


INAUGURAL 
Realizou-se ontem a sessão 
Inaugumi do Conselho Nacional 


Allás, por ocasião do eclipse de 
1936, o governo da União das Rs- 
públicas Socialistas Soviéticas da 
Russia proporcionou ao astrónomo 
Abetti «e respectivos  nuxiliares 
todas as facilidodes para observa- 
rem o fenômeno na Siberia, Fol- 
lhes cedido pelo governo russo um 
carro de estrada de ferro que fl- 
cou estacionado no local das ob- 
sorvações e construidas barracas 
para a Instalação do grande toles- 
cópio e demais aparelhos, 

Comslderando tudo Isso, o mi- 
nistro da Vinção, dr, Clovis Pes- 
tana, transmitiu ao diretor do 
Lloyd Brasileiro o pedido de 
transportes gralulto, nas condi: 
ções acima, para o ctentista Jta- 
Mano, a cle solicitados pelo seu 
colega da pasta da Eryração, O 
comandante Amaral Peixoto, di- 
retor da referida empresa nacio- 
nal de navegação, no entasto, res. 
poutdeu-lhe que, embora com pre- 
juizo da receita do L'yod, emee- 
derin o transporte gratulto do 
professor Abettl, dos seus auxilia- 


de Educação, estando presentes 
todos os conselheiros, q ministro 
Clemento Mariani educadores, 
professores e estudantes,  Presl- 
diu essa sessão o titular da pas- 
ta da Educação, tendo, inicial- 
mente, usado dn palavra o pr 
fessor Cezario de Andrade, Em 
seguida usou da palavra o prof. 
Clemente Marlant, ministro da 
Educação, que presidiu a sessão 
inaugura). 

Finalizando suns palavras, o 
ministro Clemente Mariani acres- 
centou que tinha especial desejo 
de manter permanente conviven- 
cla com o Conselho. Nacional de 
Educação, discutindo, trocando 
láéias, suscultando o pensamento 
dos ars. Conselheiros, numa ess 
trolta cooperação, de tnl sorto 
que muitos benefícios ndvlessem 
para o ensino brasileiro, para en 
cerrar com expressões de agrade- 
cimentos no sr. Cazarlo de An 
drade pelas referencias a ele fel- 
tie, 


+ Ana o a, 


res e materiais necessarios as in 
vostigações do eclipso total do 
Sol, por ordem do governo, mas 
julgava que o mesmo deveria sor 
paro pelo ministro da Educeção. 

O ministro Pestana resolveu o 
enso oficlando no diretor daquela 
empresa, bem como no da Central, 
ordenando a medida. isto é tcon- 
cedendo os transportes, gratulta- 
mente, 


LIVRE CIRCULAÇÃO DE 
TODOS OS PRODUTOS 
NO PERU 


LIMA, 13 (AFP) — O Prest 
dente da República assinou de 
ereto estabelecendo a liberdade 
de comércio e livre circulação de 
tados às produtos, 


POR QUE VOA 


0 AEROPLANO? 


RESUMO DA PARTE JÁ PUBLICADA 


Para desprender-se do solo e erguer-se no espaço, um ob- 
jeto deve receber impulso: suficiente para superar a fórça de 


gravidade correspondente ao 


seu pêso. Uma vez no ar, 


se não continua a receber. Impulso, a fôrça do seu péso 


faz com que volte mo solo. 


No entanto, um pássaro pode 


manter-se no ar, voando, sem. nenhum apolo aparente, Isto su- 


cede porque 
que vem do próprio ar. 


o pássaro realmente 


recebe um Impulso, 


Embora não o percebamos a todo 


momento, a atmosfera exerce, sóbre: todos os objetos, uma 
pressão igual por fodos os ladôs, Por exemplo, a própria super- 
ficie da terra sofra uma pressão de cêrca de um quilogramo por 
centimetro quadrado, ao nível. do mar. De Igual modo, a pres- 
são do ar se exerce sôbre a asa de um acroplano: & uma pres. 
são Igual na parte superior e na parte Inferior da asa. Se essas 
duas pressões se tornarem desiguals pela redução do piso do 
ar na parte superior 'da nsa, a pressão exercida na parte In- 
ferior tende a levantar a asa. Também sabemos que a pressão 
do ar diminui quando Gio esiã cm movimento. Quanta maior 
a velocidade do ar. tanto menor-é a sua pressão — éste é um 
fato que nós podemos verificar, por exemplo, no funcionamen- 
to de um vaporizador. O vaporizador tem um tubo que serve 


à passagem do ar para o exterior 


Ésse tubo & mails estreito 


no ponto onde toca no vidro de perfume. Quando o bulbo é 
comprimido e o ar passa através do tubo sua velocidade au- 


menta no trecho mais estreito 


de ar aumenta, sua pressão diminul 


Como a velocidade da corrente 
Désse modo, a pressão 


no tubo se torna menor do que a do ar que está no vidro de 


perfume e que então sobe para o tubo 


Isto provoca uma 


rucção, que eleva o perfume até o tubo, de onde Ele é lança- 


da para fera do vaporizador 


com o aeroplano, 
sun asa. denominada “aerotoll' 


dro de perfume no exemplo do vaporizador 


Tomemos a 


Colas semelhante se passa 
seção transversal de 
Êste representa a parte do vi- 
Avertamos o 


bulbo. e o ar adquire velocidade no trecho estreito. mas Já 


amora cóbre o agrofoll, Agora, 


em vez do tubo coloquemos a 


atmosfera Quando o merofoll ne move para a frente. seu for. 


mato foz com que as correntes 
cimprimam 


dear que passam sóbre éle e: 


+ 


O Do—o4 


membro da delegação aprovado 
pelo Senado. 


Também devido ao 
acórdo chileno- 
argentino 


O acórdo comercial chiliao- 
argentino está também envolvi- 
do na crise, 

As dificuldades entre os Jlhe- 
ralis e os dols outros partidos do 
govérno — o Radical e o Comu- 


nista — têm sido constantes du- 
rante os três meses de existén- 
cia do govêrno: falaúdo-se, tô 
das as semanas, da iminência 
de uma crise, 


Todos os ministros radicais, 
renunciaram: Maul Jultet, mi- 
nisto do Exterlor; Luis Alberto 


Cuevas Interlor; Lula Dossay, 
Economia; Germán Pico Canas, 
Finanças; Alejandro Nos, Edu- 
cação, 


DEVORADA À FARMACIA LIDO 
POR VICLENTO INCENDIO 


Verificou-se o sinistro n 


|mento ficou totalmente 


Viotento Incêndio lrrombeno às 
primeiras horas da noites tia 
farmácia “Lidar. sitmada do rua 


na, no mo 45. 0 estabelecimento 


dé de propriedade de Edmundo ee 


E VIRARAM HOMENS, 


Oreveirm domdo a nossa reportas 
sem apurado que os prejuizos so 
elevam mo tunde do oitodentns ul 
crózelros, 4 destegição. portanto, 
fod total a despeito dos esforços 
dos bombeiros ee quiea ali ae tr- 
rerum go primeiro sinal do 
mistro. Os servicos de cextinicas 
estiveram n calço dos 
onviadas pelo Posto da proça da 
Republica ce de Mumaiti, sub q 
cortentação do can, Clpriana, 


“= 


devraram Intonsamente sendo afi- 
nul debeladas. 


A nossa reportagem alnda apu- 
rom no local que o fogo tivera 
ínicio no Interior 
mácia, propagando-se 
facilidade em virtude da merca- 
corta cadio existente propiciar 
grandemente a combustão, 

Provocara o Incêndio à innd- 
vertêncir de um cimpregudo da 
casa que, acendendo qm fós iara, 
atiraraco ao chão aínda en ds. 
inição onde momentos antes lu- 
via cecaldo um vidro contendo 


RIO-SÃO 


Peroando Mendes em Copacalas | 


encorros | 


Córca decduas horas us clrmas | 


daquela far-| 
como cura 


a rua Fernando Mendes, 


em Copacabana, para onde correram os bombeiros 
do Posto Central e de Humaitá — O estabeleci- 


destruído — Os prejui- 


jos foram totais 


eter. que se espalhara em gran- 
ide extensão. Assim as chemas 


com grande violência envolveram | 


vapidamente todo o estabeleci- 
mento, 

Ao local compareceu a polla 
do 2º Distrito, na pessoa do cu- 
Umissário Noronha, ab de serviço 
tque Imediatamente iniciou as 
[rabalhos que Te eram afetos, 
ao mesmo teimpo que entrava « 


| 


Juliet se demitiu a noite pas 
sada, cm carta go presidente, de= 
clarando que a rejeição de Go- 
doy cra “uma afronta pessoal 
ao ministro do Exterior, que nos 


ECONÔMICA DO BRASIL 


Declarações do” Ministro da Fa, têm adquirido númiro apreciável da 
senda, a respeito do afirmativa, navios no Canzdj o ros Estados Uni 
faltas de um articulista amtaricanó! tos para tacompór, com vantagira, 
— O Brasil é crodor do quase to- | à Sud fróls antariár 
das as maçõos com que comaris Cônssguimos que à Goncrál Nos 
— Em principio, nosso sosrguimanto tors o 4 Ford aumentrssem a sua 
econômico, | quota do (orascimanto do caminhios 

Telegrama divulgado nasta capl- & automóveis, contendo, por isso, 
tal, transcreveu tópicos de um aítigo receber, no correnia ano em vos 
do sr. Olivor Zimmerman, gerente | du dez mil velculos querenta mal, 
regional do exportações da “Gono-| À hosil produção continua a dos 
ral Foods Corporation”, pullicaco, senvolversa côm tosularidado tens 


em Nova York « no qual 6 articulis 


meara a delegação”. O ministro 
do Exterior disse mue considera- 
vn o voto do Senado “um repú- 
dlo, por parte da maloria dos 
senadores liberais", dos Partidos 
Nad'cal e Comunista, nerescen- 
tando que “é fácil deduzir que 
existe a Intenção preconcebida 
de Inferir uma ofeisa ao go- 
vêrno!!, 

Os quatro outros ministros se 
solidarisaram cont a demissão 
de Juliet. esta manhã. 


Videla não concordou 

SANTIAGO, 13 (4, PP) — 
Os ministros pertencentes no 
Partido Radical apresentaram 
no presidente da Nenúlblica gu- 
núncia das respectivas pastas, 
mas o presidente não lhes acei- 
tou a renúncia, 

Bsses titulares quase demissl- 
nários são os srs.; Luiz Alberto 
Cuevas. Interlorso Bon] Juliet, 
Exterior; German Pico Cams. 
“azonday Nejandro Mas Valdi- 
vias Instrução; Luz Bossay, Co- 
méreto e Economia, 


do aumentada eonsidaravelmonto à 


$ t 
ta dixia que era do insegurança a si. | notsá exportação, tinto Gm vojunmo 
| como em volor 


tuação da economia do Brasil, 

À propósito, à teportagem pro- 
curou, ontem o ministro Correia é 
Castro, titular da pasta dr Fazenda. 
S$, Excia., fex as soguintos declwa- 
quea; 

— O sr. Oliver Zimmarman devo 
estar mal informado sóbro coisas do 
Brasil. A nossa economia está, so 
centrário, em franco progresso, na 
da fazendo supor o tal colapso à 
ue O mesmo sq rofera, 

Não temos aqui diriculdades tra- 
kalhistas, nem lutas do classe, 

O problema do transporte está 
sendo resolvido pelo reaparelhamsn- 
to das ostradas de ferro, das em- 
présas de navegação q pela aqui 
sição de grande número do veiculos, 
As ostradas de ferro térs conssgul- 
do adquirir nos Estados Unidos gran 
de quantidade de vagões e locomo- 
tivas, que estão chegando a cada 


memanto. 
O Lloyd Brasileiro e a Costoira 


MISSÃO INGLESA DE BOA VONTADE 


em, 


Hdiligências não sentido de seram! 


peido o proprietário do estabeleei= 
“mento sinistrado. 

Pela mesma autoridade foram 
sotteitados os servicos dos p= 
tos da Divisão Técnica da Poll- 
cias enquanto naquele Distrito 
era instanrado o competente in- 
Hquérito, 

ese 


| CARGOS EXTINTOS NO MiI- 
MISTÉRIO DO TRABALHO 


No quadro permanente do 
Ministério do Trabalho, q pre- 
sidento aa Repablica assinou de- 
ereto eminsuindo trinta e sete 
cargos vagos ale escriturários, 
classe Po Assinou, também. q 
chefe do governo decreto extin- 
emindo mais quatro cargos va- 
pos de estatísticos, classe L ef. 
] 


| 


| 


À CAMINO DO 


Finalidade de beneficiar tôdas as raças de. 


RIO DE JANEIRO 


gado na América do Sul — Chefia a de- 
legação um velho fazendeiro britânico | 


LONDRES, 13 4R,1 — Os mem- 
bros da Missão Britânica de Bóa 
Vontade, que viajará pela América 
do Sul, partiu hojs, a bordo de 


| “Highland Chicitain”, rumo ao Rk 


Las raças 


de Janciro., 
O che'e da missão é sir William: 


Gavin, consslheiro principa! do Micl ro tamsém e durante a guerra teve Di 


nitório da Agricultura e Pesca 

A finalidade da missio fot drs 
celta como visando beneficiar tóca: 
de gado na América de 


HORAS A ESCOLHA DO PUBLICO 


"= 


À IUGOSLAVIA ACUSA 
O GOVERNO GREGO 


CRÍTICAS TAMBÉM 
SES NA 


ATENAS, 13 (A.F.P.) — C 
tepresentante da lugoslavia na Co- 
missão da ONU prosseguiu em sua 
exposção examinando “a extermi: 
nação sistemática dos macedonios 
ra Macedonia Grega empreendide 
pelo órgão do regime monarquice 
fascista e por grupos gregos am 
mados”. 

“Vinte mil cidadãos fugiram de 
renião da Macedônia durante o anç 
de 1945, em virtude das perseguir 
ções”, frisou o delegado lembrando 
cue já foram enviadas notas sôbre 
esse assunto ao Conselho de Segu- 
rança pelo govêro da lugoslavia, 
“Depois dessas notas as persegui 
cres sumentaram, O que prova que 
a Grecia não quer apenas extermi- 
nar os macedônios, mas provocar & 
lugoslavia", O orador cita os lugaret 


Atropelado o advogado 


PENSADO NA ASSISTÊNCIA, RE- 
TIROU-SE PARA O DOMICILIO 


O advogado Adolfo Ferretra de 
Azevedo Sucena, de 62 anos, ca- 
sado, na larde de ontem, quando 
Yocurava alravessar a cum Uru- 
Euniana, próximo à rua do Ou- 
vidor, fol colhido pelo auto cami- 
nhão de n. 65.362, 


Apresentando ferimentos gene- 
ralisados, foi o esusídico condu- 
edo no Hospital do Pronto So- 
corro, onde npós receber ns so- 
cnrros de urgência, retiron-se pa- 
ra a sua residência. à rua João 
da Mota n, 5, 

A policia distrital registrou a 


fato. estando diligenciando a res- 
peito, 


à AÇÃO DOS INGLE- 
GRÉCIA 


testemunhas onde foram cometida: 
às atrocidades, Indicou, em segui- 
da, O que se passava nos campos 
de concentração: violações, terror 
assassinatos, etc., etc, ,.. 

Acusou os ingleses de participa 
rem desse terror principalmente ar 
raando grupos sob o rótulo de ma- 
nutenção da ordem mas que, em 
realidade, pelo fato de pertencerem 
à política tornaram-se instrumento 
de opressão contra a população. 

Em conclusão, o delegado recla- 
ma da Comissão uma visita aos cam- 
pus de concentração e o exame de 
todos os crimes cometidos pelor 
Btegos contra os macedônios com c 
auxilio da Grã-Bretanha. 


“Táticas obstru 


cionistas" 

ATENAS, 13 (U.P,;) — O dar 
iegado norte-americano da Comis 
são de Inquérito da Organização 
Mundial das Nações Unidas, sr. 
Mark Ethridge, argumentou hoje du- 
nte uma hora, quando numa ses- 
são aberta a Comissão crificou o re- 
presentante jugoslavo, st. GCosie 
Dierda, pelas suas "táticas obstru- 
clonistas”, 

Às acusações do sr. Ethridge fo- 
ram feitas quando o sr. Djerda, per 
lo segundo dia consecutivo, se li: 
mitou a uma leitura de quarenta-e 
Tinto minutos dos pontos de vista 
de seu pais contra a Grécia, ao invés 
Ge ocupar todo o periodo que lhe 
fera conferido, 

Na sessão de hoje o sr. Dijerda 
reiterou a necessidade de que a! 
tropas britânicas sejam retiradas de 
território grego. 


ES 


AS CONDIÇÕES DA VIAGEM 
DOS PASSAGEIROS DE Mi- 
NAS DURANTE O CARNAVAL 


Para melhorar as condições do 
seu serviço de passágeiros alé 
Três Rios (anilga Entre Most, 
e na Linha Auxiliar. durante q 
Carnaval, a administração da 
Central do Brasil deliberou fa- 
zer até a referida estação, nos 
dias 14, 15, 15. 18 e Jo trem 
Sd, expresso que deixa D Ie. 
dro Il às 8 horas e que terimi- 
nava na estação de Desengano 
Na volta de Três Rios a composi- 
ção do citado expresso circula- 
rá como S4, 

Na terça-feira, dia 
muarta-feiras dia 19, os 
gelros que viajsrem de Porto 
Cunha Cantiga Porto  Nnval à 
Paraiba do Sul no express SA- 
4. da Linha Auxiliar, baldenrãn 
em Paraiba do Sul. para o ex- 
pressao S4, Na> «quarta-feira, dia 
19, os passageiros que viajarem 
entre duas citadas estações no 
expresso SA-4 da Linha  Ausi- 
Mar, baldearão para o N.Z tno- 
turno minelro), para o que terão 
a passagem resalidada sem au 
mento de preço, 


RENUNCIOU O GOVÉRHO 


LONDRES, 13 (UP) — Em des 


18. e na 
possa- 


Sul, bem como as de carneiros e por 
cos, e confirmar O prestigio geral da 
Agricultura britânica, 


| 


A irsportação, por sua vex, tum 
ercstido opreciávelmanto. Em vit- 
tuda d:s53 intarcâmbio sontos hola 
crudoros. ent valor aveltadissimo du 
cucte tódas ds Nações qua têm 13 
lucõos comrtciais conósco 

“Ao contrário do que afirma o sr. 
Zimmne:man, nada fas prover um 
colspso n7 vida econômica « finaa- 
ccira do Bessil, mas um ausnisioce 

extreordinírio sosrquimento de 
todos as sura fórces vivas Cs kar 
mans da ne-ásio estrengoiros podem 
roniiar. portanto, no progresso co 
nesso pais e encarar com otimimo 
a confiança o futuro da Brasil. 


COOPERAÇÃO 
DECISVA 


Agradecimento do ministro 


Joss Linhares à Imprensa 
| Nacienal 

ão Prof. Paula Amquiles, di= 
| teior da Umupectisa Nacional, de 
Vrgiu o ministro José Linhares, 


residente do Superior Tribal 
Ieitoral, 0 seguinte oficio: 

“Seo elrotor: dá Lendo 
senlisadas ax eleições, venho pus 
meio desta significurhe cs mens 
eplansas pola ducto 
siva que teve essa vopar ição dr- 
r'gida por Vossa Senhoria. Gran= 
ces dificuldades surgivam e fo 
tam solucionados. dentro de lro- 
ve periodo, devido à boy e de- 
cuida cooperação dessa Repare 


situ 


Cet pe tação 


Sir William, o qual espera que. ção, à qual esteve incumbido “a 


cua missão desperta maior Interesse 
nes fazendeiros sul-americanos pele 


+ Vossa Senho- 
tua dirt 


do esse surviço, 


tras que dicige com 


godo de-raça, é um velho fazendas renda nperosidade td 
ETTA Cnin sum In 
' grande paro desse exito: Vally 
Bapcl destacado no desenvolvimen | qa da enortunidade para és 
to da produção alimentar britânica | gprsear-lio 115 pontustis af - 
cuta base fai o cultivo de mais de, foma vc nsideração, — José Le 


enco milhões de acres. 


DE e e 
aaa a o a 


rhares”, 


NOS CONFORTAVEIS AVIÕES 
De-3 PARA 21 PASSAGEIROS 


PREÇO DA PASSAGEM 


RMS servicos nos CRUZEIRO DO SUL iron TERA 


“A AVENIDA RIO BRANCO, 128% FONE 42-6060., 


A PROPOSITO DOS COMENTARIOS 
DE UM JORNALISTA AMERICANO 


O ministro da Fazenda faz declarações sôbre a 
situação brasileira 


O ar. Corréa e Castro, ministro 
da Fazenda, tomando conhecimen- 
to através da Imprensa, de um 
telegrama de Nova York, em que 
(o sr. Oliver Zirmermen faz aln- 
isões a um Imaginario colapso na 
|vida econômica e financeira do 
Brasil, declarou ontem, aos forna- 
listas credenciados funto no seu 
gublnete, o seguinte; 

“O sr. Olivor Zimmerman do- 
ve estar mal Informedo sobre col- 
sas do Brasil, A nossa economia 
| Ostá, ao contrario, em franco pro- 
grosso, nada fazendo supor q tal 
colapso a que o mesmo se refere, 

Não temos aqui dificuldades 
(trabalhistas, nem lutas de classe, 
O problema do transporte está 
sendo resolvido pelo reaparelha- 


mento das estradas do ferro, das. 


empresas de navegação e pela 
“aquisição de grande número de 
veiculos, As estredas . de ferro 
têm conseguindo adquirir nos Es 
lndos Unidos grande quantidade 
de vagões e locomotivas que es 
tão chegando a cada momento. 


pacho recebidu de Mudapest, o têm adquirido número apreciavel 
“Dally Telegreph” anunciou ho- de navios no Canadá e nos Esta- 
Je que o govêrno húngaro havia dos Unidos para recompor, com 
apresentado a sua renúncia e| vantagens, a sum frota anterior, 
que a situação era “enúlica”. | Comseguimos que a General Mo- 


HAVERA EXPEDIENTE NAS REPÁRTI 
ÇÕES PUBLICAS SEGUNDA-FEIRA 


O Loide Brasileiro e a Costeira | 


A SOCIEDADE RURAL É FA- 


| 
| 
| 


A Secretaria da Presidência da | clente nesse «iu, porem. será o 


República distribulu aos Minis: mesmo dos sábados, Ístu é das 
térios e orgãos diretamnte subor-/9 às 12 horas 

dinados, uma circular informan- Avisou aínda que sa 
do que, ao contrário dos anos feira de cinzas «s 
anteriores, haverá expediente 
nas Repartições Públicas, segun- 
da-feira de Carnaval. O expe- 


auarta- 
repartiçoes 
abrirão no hosário normal isto 
é, às Il horas e não como de 
praxe, às 12 horses, 


tor e a Ford aumentassem a « 
quota de fornecimento de c 
nhões e cutomoveis, contando, 
isso, receber no corrente ano, eu! 
vez de 10 mi] veiculos, 40 mi! 

A nossa produção continuas 
desenvolver-se com regularidad-, 
tendo aumentado considerave:- 
mente a nossa exportação, tania 
em volume como em valor. 

A importação, por sua vez, tum 
crescido apreciavelmente, Em vi. 
tude desse intercambio comerç'! 
somas hojo credores em vol 
avultadíssimo de quase todas «a 
Nações que têm relações core 
ciais conosco, 

Ao contrario do que afirma e «r 
Zimmerman, nada faz prever um 
colnpso na vida econômica e li- 
nanceira do Brasil mas um ui 
pícioso e extraordinario socrgni- 
mento de todas as suas forças 
vivas. Os homens de negocios «s- 
trengelres podem confiar, portan- 
to, no progresso do nosso país a 
encarar com otimismo e confina- 
ça o futuro do Brasil”, 


Wi 


VORÁVEL À EXPORTAÇÃO 
DO ARROZ 


S. PAULO, 13 (Asapress) — 
Reuniv-se a Sociedade HRuvnl 
Brasileira, tendo sido dado vu 


nhecimento h casa do telegramo 
protestando contra a organização 
da Confederação Rural Brastivt- 
ra em virtude do decreto-lei 
8.193, 

Sobre a renovação dos conve- 
nios entre o Brasi] e qu Inglatev- 


tra sobre exportação dos exceden- 


tes do arroz brasileiro, a Sociv- 
dade Rural Brasileira maníleos- 
tou-se favorável à exportação, 
decde que sejam satisfeitas as 
necessidades do consumo interno, 


APRENDA BRINCANDO . 


Exclusividade para A MANHA — Publicação diária. 
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qua O AFROFOI 

SE MOVE PARA À FRENT 
SEU FORMATO FAZ LOM 
SE TORNEM MAIS ES- 
TRENAS AS CORRENTES DE 

| RE ML DAM SORA ELI 


ANTERIOR À 


qoonas ts CEC O rama det 


“a 
o 
qu “Seres =... 


2$ — De iguol modo, o forma- 
to do aerofoil foz com que se tor - 
nem mois largas es correntes de or | dade 
que passam debaixo déle, 


- 
.— 
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30 — Nos correntes mais es- | 


| 


| , : , , Qr 
| treitos por cimo do asrofoil, o or! 9% F 


| passo mais ràp'damente. 
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31 — Nas correntes mais lar- 


r baixo:do aeroto!], a velosi- 


lipeas 
co cr diminti 


de du 144 
si dry 
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o Jos surgir aquelo lonômeno, 
ratado cob os cóus da Mália, 


sorriem 


telicna à guerre do Hillor, 
quo nunca so tornou possível 


na gloriosa jornada 


nana a ra 


oram 


ar, 


na 


a 


í 


Pi 0 Rm e 


N 
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W nem por isso estiveram, por seus govêrnos, menos associadas 
Tais nações, hoje incluidas na 
à érbita de influência da Rússia, e exatamente pérque em troca 
A denta submissão encontraram ma Rússia um defensor interes 
N soiro, não comento obtivoram condições de paz mais lavorá- 


N à funesta emprêsa de Hiller. 


N veis, mes também se atrevom a procurar engrandecimento ma* 
R torial: é o caso da lugoslávia, por exemplo, que róclama o seu 
À quinhão no dilaceramento da Itália. Se o povo Ingoslávo Intou 
À para libertar-se dos alomães, o mesmo se passou com o taliano; 
» ambos, no entanto, estiveram por um tempo mais ou monos 
longo submetidos a governos ligados à Alemanha. De modo 
. quo seria do estrita Justiça dispensar a um o « Outro o mesmo 
tralumento, e não considerar a um como voncedor, e a outro 


fada 


ia 


PR 


como vencido. 


de 


equi, 


mimo, 


a lália desamparada, 


DS SARA ESG ET PTS E ES TE 
Educação das popula- o que tal prática se consolide € 


ções rurais 


m dos senres da atividade 
UJ do Ministério da Agricul- 
tura para o qual nunca é 
demais um comentário é aquele 
que trata da cincação das popu- 
ações rurais dada a necessidade 
de criarmos no seio destas uma 
compreerisão perfeita do papel 
que lhes enbe na organização da 
“tda econômica brasileira. 
Pensando assim foi que se pro- 
mover a nesinalora de um nçõr- 
do com a Fundação Americana 
de Educação, dos Estados Unidos, 
entidade que se vem dedicando, 
hã muito. nos problemas de eus 
cação das populações rurais e ut 
banas naquele país, Segumilo Asse 
acordo, o Mimustério da Agricul- 
turn, através da Superintendén- 
cia dy Ensino Agricola e Veteri- 
mário está aparelhado para pres- 
tar assistência sos habitantes da 
zona eural brasileira a alesenvals 
ver, nésse mimbiônio, um plano de 
trabalho capaz cede melhorar a 
mentalidade co fuetitento ab quaido- 
poe crivr nas gerações: futuras 
um cestírito de valorização do 
trabalho agnvota e chamar a 
Menção dos aiministradores, téc- 
picos e professores, para a nobre 
profissão ele cultivar a terra e de- 
ta tirar. pelos processos racionais, 
2 melhor produção possivel, 


Nesse sentido, o ministro da 
Agricultura tem aprovado vários 
pojelos, os quis obletivam a ins 
talação de Centros de Treinsmen- 
to pari operárias gurals nos mol- 
des adotodos nos Estados Unidos. 
e segundo os equnle os alunos 
aprendem fazendo, eles mesmos 
ns operações agricolas, quer se 
trate de Javrar a terra, criar ani- 
mais doméslivos, ou beneficiar os 
poodutas, 

Só podemos exprimir o desejo 


O TRATADO CONTRA A ITÁLIA 


mundo se propagou a constornação da Mália no dia da 
assinatura: do tratado de paz com as potências venca” 
| doras da sagunda guerra mundial, Hordeira do uma civilização 
W que se confunde com aprópria grandeza e dignidade do Ociden- 
to, sempro nos acsstumármos q ver ha pátria do Dante a Irmã 
N mais velha, criada no rocosto da césa patema, a cujo espirito so 
W conservou particulcimente fiol Na capital habitaram ou cêngros 
XY poderosos, que dirigiam o mundo com orgulho de homens tomi- 
À) dos como deuses, mas ltrmbém Moresceu a cultura que informa 


REMOS poder afirmar que a tôdas 
ic 
| 


à lôda a civilização moderna, e nela igualmento é que 6 Cheto da 
N Cristasdado pastoroia, com solicitude inoxcedivel, o sou imenso 
Ny rebanho de almas espalhado profusamente pelos 
N tos do mundo. Em tôdas as grandos páginas da 
vorsal palpila sompro o coração romano, aquole Imenso ora 
ção qua De Aralzis interpretou para tôdas as raças é tôdas as 
nensibilidados, Ainda rocentemente, a Itália repartira a glória 
do comagar a arrogância dos exércitos do Keisor Gullhorme IL 
Inlolizmento, o gênio do Mal soprou também sôbre a península 
tão Impressionante como dispa 
quo foi o fascismo. À história 
dósto surto irracional é bem conhecida e não queremos remos 
Rorordersos apenas que loi minima a contribuição 
e minima (al, procisamento, por 
incluir na allança de Mussolini 
com o sou émulo de além dos Alpes o coração do povo talia- 
so Em dalo instanto essa repulsa do povo italiano se crista- 
vzou numa rebelião ativa, que oforoceu oclementos do óxito 
à insestida contra e lortaloza hitlorinta, e desde então a Iér- 
lo essumiu a posição de beligeranto contra à Alomanha, pa” 
cando com o sarguo dos seus filhos o preço da participação 


Tosen dssea foton levavam a prognosticar um tratamento 
meis benigno pera q JHália, Acresto que um tratado do paz 
não pode sor icentilicado com um instrumento de vindita, 
Yqui devemos ntudir à questão da responsabilidade dag Rucrras. 
Do fato, a dollagreção de um conflito armado deve rer Impu- 
tada co povo ou qo govêmo? Nos paisos democráticos, ondo o 
govório emana do povo, não pode pairar dúvida: os erros ou 
citários do Estado são também erros e vitórias da Nação. Já | 
tos poison lo'alitários a coisa é um pouco mais complicada 
Se por excmplo, nos parece que Hitler o nou povo constituiam 
um «3 lodo em ftco dos Estados que agrediram e escravisaram, 
> mesmo não su poderá dizer, com tanta facilidade, de Musso 
tini o dos italianos, A impopularidade da aliança militar com 
o razismo toi patonto o traduziu-so na incficiência da máquina | 
da guerra lascista, Vedadas tádas as vias da livro manifesta 
cão do pensamento, como julgar, com imparcialidade, do es 
tado do espirito do povo ilaliano ? Eis, portanto, os motivos quo 
nos levam a ponsar serem da exclusiva responsabilidado dos 
governantos u declaração e a exncução da guerra nos estados 
Iotalitários. Que essa ora também a maneira de ver dos alia” 
dos supõs-so q princípio, com a instituição do tribunal de Nu- 
remberg. Outrora, poder-so-ia dizer, os ônus da guerra recalam 
sbbra « totalidade dos cidadãos que a haviam provocado; dai 
o sistema do reparações, de mutilação territorial, de conlinco de 
N colônias. Hojo porém, om povos que gemem sob a ditadura 
» dos tiranos são antes vílimas que algozes, e por Isso mereco 
dores de um tratamento mais humano, Daí a criação de tribu 
W mais, como o do Nuremberg, destinado à punição de crinos 
não mais impuláveis ao povo como tal, Infelizmento, não foi 
| isso O quo se viu: puniram-se os criminosos de guerra e agora 
Y punem-sa também os povos que tiveram de e Gssen cri* 
* minosos. Porque não é outra a siluação da Itália, 

N potência de lorceira classe, som dirello praticamente a ne- 
| nhum exército, nom a nenhuma fôrça naval; dempojada do suas 
colônias: retalhada no seu território metropolitano e gravada 
do pesudissimas reparações, esperança alguma poderá restar 
à grande pátria latina do voltar «a ocupar sem humilhação o 
lugar de honra que sempro desfrutou no quadro das nações. 
Retirada essa possibilidado do recuperação nacional, qualquer 
pátria senta quo é chogado o seu lim, Como, pois, solicitar o 
N sou apoia o cnluslasmo para uma obra de roconstrução de qua 
W licará sempro à margem ? Está, assim, criado o ressentimento 
nacional, germo eterno do lôódas as guerras que têm assolado 
4 q bumanidado Eis porque, lal como o de Vorsalhos, o Tralado 
V de Paris não abro perspeclivas otimistas no caminho da paz. 
Y Enquanto a sombra de Brono se projetar sóbre as cláusulas 
* dos contratos internacionais estipulados entre vencedores e ven- 
N cidos, a paz sorá uma quimera de curta duração, 

N Existo ainda uma consideração de alta importância, Ao mos- 
MV mo tempo quo vemos a llália despojada de seus elementos 
à primários de vida, assistimos com justificado espanto à pro 
* crossiva importância que estão adquirindo outras nações, quê 


Não é possívol quo o Ocidente esteja e tal ponto esquor 
“ cido de suas origons, do sua dignidade e da sua missão, para 
quo acoito como definitivas às estipulações de um tratado qua 
é dirigido mais contra ôlo próprio do que em vordade contra 
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Reduzida « 


amplis é que, so mesmo tempo, 
as populações assim educadas, 
sejam garantidas, por uma poli- 
tica eficaz de crédito e proteção, 
às necessárias tondições de pros- 
peridade. 


Bôa colheita 


O OBSERVADOR desaphl- 
al xonado não poderá passar 
despercebido que a safra de 
eleitos saídos da memoravel plan- 
tnção de votos de 19 de janeiro 
apresenta, de modo geral, um pa- 
drão de bon qualidade, Assim, 
por exemplo, foram guindadas À 
governança de Estados e n cadet- 
ras do poder legislativo nas esfo- 
vas fedora e cmadual figuras ds 
grande porte na vida brasileira, 
Hustres por muitos titulos, Entre 
os governadores eleitos, temos, 
nlem de outros,  Barbósa Lima 
salvo surpresa de última hora) 
e Milton Campos, dois Intelectuais 
dna melhor cepa, ambos altos re 
presentantes da Inteligencia bra- 
sileira: temos Edmundo de Ma- 
cedo Soares e  Colmbra Bueno, 
dois técnicos que têm seus nomes 
ligados a obras Imperecivels, o 
primeiro como o renlizador de 
Volta Redonda e o segundo co- 
mo o construtor de Golania; te- 
mos, ne Bahia, Otavio Mangnbel- 
ru sem dúvida um dos grandes 
nomes da atualidade brasileira. 
Entre ok senadores agora elel- 
tos destacamos, pelo relevo na- 
cional de seus nomes, os sts. Jo 
sé Americo general Góis Montel- 
to e Balgndo Filho, 
Examinando-se a relnção dos 
eleitos em todns as unidades da 
Federação, verifica-se que o clel- 
torado enviou às Câmaras locais 
numerosos intelectuais, jornalis- 
tam, médicos, escritores, técnicos 
de varias especialidades, refor- 


DS SA AAA AAA SA AAA aa 


O Plauí mais uma vez 
em foco 


ONGE de nós a intenção de 

L tomar partido na política 

no Ploul, onde as influúén- 
cias locais se repartiram capri- 
chosamente pelos quadros dos 
partidos nacionais ao sabor de 
numerosas e, por assim dizer, in- 
veterades idiossincrasias, E de 
certo nos conservorinmos à mar 
gem do assunto, nho fôra a por 
todos 08 títulos lamentável entres 
vista que n um vesportino desta 
Capital concedeu o sr. José Cún- 
dido Ferraz, 

As palavras dêsso representante 
da UDN  plaulense  protendem 
constituir um Jíbelo contra a uu 
prema autoridede do Prosidento 
du República, a quem neusa de 
intorvenção maliciosa ta política 
oetaçdual, Mas, postas em para- 
lelo com os numerosos testemu- 
nhos que de tôdo o país se tém 
levantado a favor da Imparcial 
dade do General Dutra no pleito 
recente, ec unalisadas em sua ca- 
utncia, clas se voltam Incxorável- 
mente contra o seu autor e so 
transformam nula Impresslonas 
te manifestação de Incapacidade 
para a vida democrática e de fal- 
ta daquela educação política ete- 
mentor que é uma forma da edu- 
enção pura e simples, 

O Presidenta que, em São Pau- 
lo, em Minas, no Rlo Grande do 
Sul e em outros Estados cuja fôr- 
qt eleitoral tem uma repercussão 
profunda e imediata no quadro da 
política nacional, assumiu a por 
sição de um verdadeiro magisr 
trado, assegurando completa 1- 
bordade no pronunciamento das 
urnas, ésse mesmo Presidente não 
lria comprometer o sey bom no- 
me e a austeridade do seu 
vêrno apenas com o intuito do 
frustrar as pretensões do sr. For- 
ma ou de perseguir n UDN do 
Piauí. Nem a epiniio pública €s- 
tá esquecida de que exatamente 
o sr. Forrãz se réveioul, lh ui- 
gum tempo, um dos mals ativos 
propugnadores da “contizão”, e 
em nome desta conseguiu do go 
vôrno fedoral tantas garantias 
quantas reclemava o seu desejo 
do obter no Pinuf o que podemos 
chamar de congições ótimas pa- 
ra uma vitória eleitoral, 

Impõe-se igualmente no senso 
comum a consideração de que, 
naquele Estado, a UDN conse 
gulu fazer o governador « os dois 
tensdores. A Inquictação do sr. 
Ferras gira por conseguinte apo- 
nas em tório da Assembléia Es- 
tadual, Mas não é dificil compro- 
ender o motivo polo qual as lo- 
gendas para deputados estaduais 
ee dividiram por uma forma que 
deixou Insatisfeito q sr, Ferraz. 
Elo próprio se encarrega de expli- 
cú-lo, quando neentua que, para 
n cleição do governador e dos ses 
nadores, a UDN contou com o 
apóio do Partido Comunista, do 
Partido Libertador e de numero 
sos adeptos do Partido 'Trabalhis- 
te. Como sucedeu em mitos ou- 
tros Estados, ns fórças coligadas 
guardaram no entanto a sua au- 
tonomin em relação às legendas 
para a Assembléia, Nada pois 
mais natural quo a margem de 
cinco mil votos que favoreceu n 
UDN na eleição do governador se 
tenha desfeito nn dos deymtndos 
estadunts, permitindo quo o par- 
tido sdverso, o PSD, ganhasse ter- 
reno na Assembléia, É simples 
mente ridículo justificar com n 
invocação de fraude e violência 
um fato que resultou naturalmens 
to da posição que tomaram as 
fórças em confronto, 

Multo menos apréço merece 0 
alarido em tômo do lote de urnas 
que, provententes de um longin- 
quo município, terlam aparecido 
vloladas, a darmos crédito no sr. 
Ferraz, É cinro que tais urmas 
nho poderiam decidir a questão, 
e ninda mala claro quo o Presi. 
dente da República não poda ser 
responsabilizado por semelhante 
fáto ocorrido naquele eistante 
município e que ninda espera con: 
firmação da Justiça Eleitoral, 

Vê-so portanto que q sr. Fer- 
raz não pode éle mesmo estar le- 
vando n sério as suas nrguições 
de coação e fraude, culn infantilt 
dade salta nos olhos de qualquer 
pessóa dotada do mediano bom 
senso, Mas o sr, Ferrar conta de 
certo, para avançar tho Inconris 
tentes o pucris ncusações po Cho- 
fe de Estado, com o desconheci- 
mento, pela opinião da Capital da 
República, de ocorrências que são 
notórias no Pinuí esque nf su 
ficlentomente Identificam os seus 
métodos políticos. É para escla 
recimento dessa opinião que nos 
roportamos a um Impressionento 
documento vindo a lume no Dlá- 
rio do Congresso Nacional, númes 
ro de 30 de janeiro último, pági- 
na 363, Trata-so do uma carta 
firmada pelo major Evilásio Vila- 
nova, oficial do Exército que, sem 
nenhum Interésse na política do 
Ploul, e por ser comandante da 
fôórça polletnl, nll tom de assumir 
a chefin de Pollcia em determi- 
nada emergência. Verflcara-so em 
Teresina um surto de Incêndios, 
que destrufam em massa as casas 
de palha, Quem a final, satu do 
Inquérito como responsável? Dá- 
nos resposta a carta do major 
Evilásio; “o inquérito apontou 
culpado o sr. deputado José Cânr 
dido”, Decretada a prisão pre- 
ventiva — então o sr, Ferraz não 
estava ainda sob o manto das 
Imunidade  párinmentares — o 
major Evilásio prendeu o hoje 
deputado José Cândido, 

A vos que se ergue, para Jancar 
sóbre o Presidente da República 
a problemática violação de urnas 
no longínquo municipio de ail- 
buds, é a voz do mesmo poderoso 
senhor feudal que um dia se viu 
processado como Incendiário de 
casebres e com tamanhos Indícios 
da culpabilidade que houve contra 
élo mandado de prisão preventiva! 


EXONERAÇÃO NO CONSE- 
LHO NACIONAL DE ÁGUAS 
E ENERGIA ELÉTRICA 


O Presidente da República as 
sinou decreto exonerando q te- 
nente-coranel Hello de Macedo 
Sonres e Silva de membro do Con 
solho Nacional de Aguas e Ener- 
Kin Elétrica. 


Despachos e audiências 
do chefe da Nação 


O Presidente da República re- 
cebeu' ontem. no Palácio Ro Nes 
gro, em Petrópolis. para despa- 
cho, os srs, almirante Silvio de 
Noronha ministro da Marinha e 
Morvan Dias de Figueiredo, mi- 
nistro do Trabalho Em qudiên- 
cla o Chefe do govêrno recrheu 
o general João Carlos Barreto, 
presidente do Conselho Nacional 
de Pelrólco. 


cando a equipe dos que são, scbre- 
tudo, políticos, É um bom começo 
e devo ser saudado nlvissarelras 
mente. 


UM POETA ARGENTINO 


MENSAGEM poética que nos tem vindo! 
As Argentina não é lá muito reveladora | 


da poesia matma, em sentido essencial, 


cima do tempo e fóra do espaço, As ressos 
nôncias do modernismo literário, ou melhor, O 
sentido vivo da porsia morgulhada no ser, na 
na morte, ou distendendo as suas asas 
do fogo sibre o corpo do mundo; a possiá que 
se fez sinteze, linguagem prelógica e divinatória, 
varece não ter encontrado na litoralura porte- 
nha estuário onde desaguar a (órça impondará- 
vel do sua seiva vitalizadora o transfiguradora 
de nossa época e de nosso mundo fatigados. 
Explica-se 550, talvez, pelo ambiente gcor 
gráfico ou polos valóres da civilização de Buenos 


vida & 


Aires, um pouco distanciados das 


emocionais e intelectuais que envolvem a cul- 
sura e a sensibilidade do Ocidente, Pois um 
povo que horda o sangue e a lingua de Frede- 
rico Garcia Lorca não tem justificativa para se 


(Especial para 


radamente, acreditem, 


constantes 


gústia metafísica: 


revelar anti-poétito, ou com Indice, de produção 


noética tão inferior aos de outros 


-otelarmos a poesia argantina com a de qual- 
quer outro país latino-americano, veremos que, 
não só em essência como em produção, a pá- 


povos, Se 
Al calh 


tela de José Ingenleros está confirmando o con 


r>Ho que acima enunciamos, 


Tornou-se “slogan” entre nós, o até mesmo 
entre os povos latino-americanos, o fato da se 


Elixaldo possul uma fingusgem lirica mar- 
cada, não raro, pela rítmica interior de Rim- 


baud. 


considerar o Brasil como um pals de poetas. 


So fóssemos realmente cinquenta milhões de 
criaturas poctizadas, serlamos a malor civilização 
mundial do todos os tempos. Nada existo de 
pejorativo nem de contrário ao progresso no 
fato de sérmos postas, À poesia é lôrça cons- 


Con voz que siento sin 


[nombre da uma 


trutóra, dinúmica da sepfrito que influi no aper- 


feiçoamento estético das criaturas; é fórça mô- 
rriz que atua na evolução da humanidade e do 
mundo. Por Isso mesmo, devemos ser felizes, 
pols atualmente temos mais poosia do que qual- 
quer outro povo, até mesmo Os de paises eu- 
ropeus. E a poesiy nada tem que ver com à 
nossa crise, com as filas, a carestia ou Inflação, 


a tin remoto”, 


* SÉRVULO DE MELO 


Os poetas de hoje trabalham muitd, aesespe- 


Mas voltemos 4 Argentina. Nem tudo pode 
ser tomado em regra geral, Existem sempre as 
exceções para confirmar a gencralidade dos 
conceitos. Êsta o exemplo de Fernando da Eli- 
zalde, uma voz ds poesia do Prata, com resso- 
rôncias profundas no processo lírico da nosros 
dias. Temos sôbre a mesa dois livros do posta: 
“Libro do la Soledad y del Ambr" e “El ser 
imprecisable”, Em ambos perpassa um largo 
vento de lirismo, através de uma linguagem tersa 
que lembra, muitas vezes, a de Drummond de 
Andrade. Mas em Elizaldu ainda exista a an- 


“Ando por calles idêntica, 

de una de elas, reconomo mi tristexa 
Que vaga por platas..,., 

Se as| que no voy muerto”. 


"Un canto hay que por las sangres ms anda, 


Marino soy de un bajel que não halla puerto 
Llovo por divisa cl anhelo que há de tomar 


“Habrán echado anclas, amainado Velas y 
levantado remos, con el guau dg quisn Inga 


“El ser Imprecisable” é um vigoróso canto 
de amór, impregnado, todavia, do mal metafi= 
sico. que é o mat da grande noite, onde mem 
gulha o grito da poesia. A linguagem do amôr 


Decsbuses ta 


4 MANHA) 


está fixada, tôda ela, no ser amado, e, com alu- 
cinação, a pocsla se desmancha em buscas ex- 
pressionistas na essência do ser sempre esquivo. 
& metafora do verbo, Não sa sabe aqui te é a| 
musa que não so contém na poesia ou se é a| 
poesia que não consegue penetrar tóda a ex] 


sência do eu, possuir a plenitude do sér dis- 


uma, 


Mas é realmente impraticável, num simples 
artigo, fixar tôda a complexidade e a riqueza 
do poeta portonho, Citamos alnda, na integra 
um dos seus mais belos pozmas, "Manos", « 
deixamos: ao público a oportunidade de julpar, 
declarando, da nossa parte, que pela primeira! 
vez nos chegou ao espirito um verdadeiro sd; 
pro de poesia nascida na planicie sem hori- 
sonte do Prata; 


porso entre as fórças da vida e os elementos do 


“Manos manos 


Humo de emocion 
Candelabros de cinco Ilanas 
Velas quemandose sin rastrs 
Votos a la esperança 


Cirios titilando ansiedad 


Finuras de ciprés 
Silos de carícias 


Estrellas humanas 
Quietud de alas dormidas 


Campos de encanto 


oir Secretos de ternura 


estrela descendido...” 


Flores recogidas 
Amigas del alma 
Limites que se hunden en espiritu 


Acordes del infinito 


Em ambos os livros de hermanos de Cl! 
zalde existem muitos altos momentos de peé- | mo 
sig, que o revelam como figura de vanguarda € 


ainda pela 


O Presidente da República 
esteve ontem nesta Capital 


O Presidente da República des- 
cem ontem, pela manhã, ade Pes 
trópolts, dirigindo-se, diretamen- 
te para o Palácio Guanabara, 
onde recebem os Ministros da 
Justiça, sr, Benedito Gosta Neto, 
co do Trabalho, sr. Morvan de 
Figucireto, o vice-presidente da 
República, sr. Nereu Ramos, e 
o cel. Edmundo de Maceio Soa- 
res e Silva, governados eleito do 
Estado do Mo, 

O Chefe da Nação regressou 
para Petrópolis às 10.20. 


Para assumir a embalka- 
da do Brasil em Lisboa 


Chegou, ontem, procedente de 
Montevideu, pelo “ellpper” da 
Pan American World Airways, o 
embaixador José Roberto de Ma- 
cedo Soures, chefe da missão di 
plomática do Brasil. no Urugual, 
desde o ano passado. Com a reti- 
rada dos cimbalxadores não per- 
tencentes à carreira da chefia de 
missões do Iamarott nos pafscs 
amigos, à sr, José Roberto de 
Mncedo Soares está Indicado para 
substituir o sr; Henrique Dods- 
worth em Lisbon. 


BANQUEIRO ITALIANO SE- 
GUE PARA S, PAULO 


Partiu, ontem, para São Paulo, 
pelo avião dm Jinha paulistana 
da Panair do Brasil, o financista 
ftaliano Enrico Serena, presiden- 
te da “Banca Nazionalo del La 
voro", e que chegara de Roma na 
vespera, com o objetivo de entrar 
em contacto com os bancos brnsl- 
leiros, 


fafe dalhanh 
costura! Penso que fizeram 
sias, e tódas com muito apuro! 
Enquanto as moças xe aprontar, 
zes se reuniam em frente, na cisa do Auza, Este o 
para animar o pessont, começam a serie uma ba- | 
tida, feita sei li com que 
Até extnva engraçado, Os velhos é que mmumavam | a 
os moços. De um lado da rua a dona (Glória ento, doses da nova droga revelaram= 
siasmando as moças. De outro lado q velho Eta, | vo copazas de in vitro por enquan- 
querendo ajudar o carnaval dos rapazes... 


Mas... é terra desgraçada! Quando dona (itb- 
ria mandou chamar os moços, 


«S feliz! Nem padre tem, 
fecharam a clube, 


mantinha o cinema acabou com 


aheiro é se bonideom para Portolera, onde abriu 
um negócio, Foi quando o padre 
umas cólicas, coitado. Era apendicite, e da bom 
ele quase que vai embora, Não havia mais nada. 
Eru aquela modorra, aquela tristeza, Só o Jogo 
poker aqui « all... 
Quanio vel) o Carnaval, a pasmatelra da etdade 


pegou forte Era roda de 


. 


dava pena, 


A senhora conhece a dona Glória, A casa delo 
é a melhor do lugar, Depois aquela é uma senho- 
ra influida e viajado, Ela não se conformava com 
a vida da cidade. — Mals parecia morte do qua 
vida! — Teve pena também das moças, A rapa: 
ztaila, lá uma vez ou outra, tomava um caminhão 
eia para q cidade vizinha espairecer um pouco, 
pobrezinhas, d que 


mas as moças 
ntesnio diversão alguma, 


A dona Glória anunciou que fa dar uma festa 


de carnaval, 
Na sua própria casa 


O Presidente da Republica as- 
sinou os seguintes decretos! 


Educação 

Nomeanido Djacir Lima Mene: 
ses, professor catedrático, padrão 
M, da Faculdade de Direito do Ce 
nrá para exercer o cargo de pro 
fossor cateirático, padrão M, da 
Fnculdade Nacional de Filosofla 
e José Carlos Ferreira Gomes 
professor catedrático, padão M 
da Escola Naclonnl de Minas e 


E a senhora me pede notícias da terra = 
saia que «q coisa lá anda feta; Lugar tn= 


depois o turco que 


trabalhou na fantasia 
das moças, Aquilo por lá até parecia oficina de 


agora, Primeira 
éle, pegou o al: 


começou com 


Tus manos, tus manos”. 


densidade e pelo lirismo, uma ver- 


dadeira expressão da poesia latino-americana. 


q 


umas trinta fanta- 


os rapo- 


quando pintadi- 


nhas, facetras, uma de colombina, outra de bata- 


na, outra ainda 
se sentavam em 


ndo tinham 


porta se abrin e q rapuziuda entrou... 
panto, no meio das que esperavam, Todos os mus 
ços estavam pdlidos, exquisitos, despenteados, e 
vinham aos trambolhões... Dona Glória surgiu 
com um sorriso que se transformou em careta dz 
raiva, Os convidados, sem exceção, estavam todus 


de espanhola, — as mocinhas Jd 
fita, aguardando os seus pares, a 
Foi um es- 


no pileque! A senhora, furiosa, expulsou os rapa- 


zes, dizendo que aquilo era falta de respeito, As 


moças, tão bonitas que estnvam, ficaram choran- 


Terra infeliz!" 


do... E foi esse, lá pela cidade o nico carnaval, 


DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ 


rir 
estudados nesto problema tão 
complexo que há séculos vem de- 


mente, como substituto, o cargc 
do Professor catedrático, padrão 
M, da cadeira de Geologia Geral, 
Petrologla, da mesma Escola. 

Concedendo exoneração a Ervi- 
no João Carlos Pressor, de pro- 
fessor catedrático padrão N, da 
Faculdade de Medicina de Porto 
Alegre, 


Agricultura 
Nomeando! Antonio Mies Filho, 
Jeferson Andrade dos Santos bl- 


Metalurgia para exercer Interina- | ologistas, classe L, Gastão Homem 


de Mello, agronomo do Fomento 
Agricola classe 1, Abel Percira 
Rodrigues dos Santos, engenhel. 
ro, classo KR, « Carlos Ribas Per- 
digão, Internamente, veterinário, 
classe J. 

Concedendo exoncração a Jn- 
nquim Mala, de cônlinuo, classe 
c. 


Fazenda 
Nomeando Nocmo Lantelmo, in- 


terinamente, escrilurário, classe 
E. 


de Kock 


| 
que no: grandes centros do 
| 


espécie de cxptosima, | 


ESPE Peça = 5 


A luta contra o bacilo 


M RECENTE comunicação é 

E Socindada Americana de 
Becteriologistas, o Dr. Gr 

orgs L. Rockwell doixou transpa” 
recur q sua decsronça na estrop” 
tomicina para a cura da tuber 
culose, czentuando que esta suba- 
tância antiviótiza apenas impodo 
o desenvolvimento dos germos “7 
wberculose, sem mató-los. Após 
vários experiêncios com animais 
do laboratório, chegou o bastr 
riologista americano aquela con 
clusão. 
Estm 
vem dúvida, não deve porém ser 
-onsiderado como a última pala 
vra no assunto, quendo se sG- 


resulicdo — desanimador 


pesquisas médicas se lerem nu” 
*serozas outras experiências com 
a ostreptomicina no combats à 
tuberculose. Tais verilizações 
têm do ser ainda limitadas, prin- 
cipalmento pela escassez da dror 
ge, da qual são necessárias do- 
tes elovadar, e também perque. 
no presente, q estreptomicita 59 
mostra ainda muito tóxica, caus 
nande, entra outros complicações 
no organismo, lesões oudilivas jt- 
reversíveis, que cletam funda 
monte os sentidos do equilibrio 
o dao audição 

qo aciência está em continua 
viãade, progredindo sempre, 


4 -. 
senho ds 1 


, como o comda” 
se, ma! se enigura 


| poue soor o rumo das in” 


v 503, novos compos d> 
D são guesssivamento 
at E o que so verifica 
o'ualmento por exemplo, com cs 

alhos do Dr. Vincent C. Bar 


, 
as 
A. 
Ev) 


y custista irlandês da grandes 
que acoba de anuncia, 
| 
ivcl conexão enc 
da glândula tr 
todiio e q Hbilidado dos ins 


| tro o alivia 


Dr. Barry preparou uma no 
droga c partir da uma subz- 


as 


iatar as bactérias da tubar 
se, Singularmento, a enálir 
se quimica revelou que a com: 
posição da nova droga é muito 
idêntico & da tlroxina. ou seja, O 
hormônio da glândula tireóde. 
Tendo a atenção despertada pars 
tal ponto, póde o clantista verifl- 
car que, realmente, as estalis; 
cos tovolam que o bacilo da tu 
berculoze raramente sa desenvo!* 
ve nos pessoas que apresentar: 
uma hiperiunção, isto é, uma 
função exagerada da tireolde, o 
quo parece indicar um certo en 
tagonisms natural 

Não há dúvida da que cs trz- 
belhos do Dr. Barry vêm sugerir 
novos aspectos que merecem cer 


|] 


safiondo o homem: qa luta contra 
|a tuberculoso, 
i 


LIBERADO O PREÇO DO 
CAFE! MOIDO 


S. PAULO, 3 (áAsmpres) — 
| Sâmente ontem fol que o sr, 
Sinesto Rocha, secretário do Tra- 
balho, Indústria vc Comercio, re- 
cebeu do Ministésia do Trabalho 
a portaria do ministro Morvan 
Figuciredo lib«cando a partir de 
três do corrente o preço do café 
moldo em todo o pals. 


NOTAS DE UMA VIAGEM À BRASIL- BOLIVIA 


AVIÃO decola majestoso é 
O sobrevon Campo Grande, 

cujos telhados e runs de 
côr avermelhada representam 
uma nota viva e contrastanta 
om meio ao tapete verde da 
planício, que so desdobra por to- 
dos es Indos. Continuamos a 
travessia do larguíssimo chapa- 
dão que, das barrancas do Pa- 
vaná, vai terminar na depres- 
são da bacia do Paraguai. Ao 
longe, esfumado pela distância 
e pelas nuvens, que se adelga- 
cam no horizonte, descobre-se 
o perfil das serras de Aquidaua- 
na e de Bodoquena, Rápidos 
minutos de vôo, alcançamos q 
Pantanal, imensa planície inun= 
dável que, segundo os geógra- 
fos, se estende por quatrocen= 
tos quilômetros de extensão 
por duzentos e cinquenta de 
largura. Na América do Sul, 
nada existe que se lhe compa- 
re, Nem o Amazonas, “com um 
vale de proporções excessivas 
mente mniores”, possul tão ex- 
tensa área sujeita à enchento. 


Na sun continuidade monóto- 
na, quase sem nenhuma ruga 
digna de nota, esta enorme pla- 
nura abrange a quase totalida- 
de da bacia no Alto Paraguai. 
Conforme o rlo que lhe fica 
mais próximo, o Pantanal ro- 
cobo diversas denominações: 
Pantanal do Nabileque, de Mi- 
randa, de Taquari, do São Lou- 
renço (Pedro de Moura, “Ra- 
cia do Alto Paraguni”, in “Re- 
vista Brasileira de Geografin”, 
nº 1, ano V). 


Na época das grandes chu- 
vas, o rio engorda, cresce na 
sun calha baixa até transhor- 
dar, represa seus numeêrosos 
tributários, empapa a planfme 


em tório e em breve tempo, 


envolve-a tóda num único e 
descomunal lençol dágua, “Dai 
por diante, escreve o sr, Nel- 
con Werneck Sodré, não hã cas 
minhos nem vida. Um territó- 
rio imenso fica entregue no dos 


mínio incontrastável das águas, 
Como nas secas nordestinas, 
não há ritmo marcado para 
essas enchentes enormes, Tô- 
dos ós anos, por três ou quatro 
meses, a ascensão dos rios In-= 
vade tudo, As múximas não 
seguem regra. Nada apraza o 
acontecimento. Nada lho mars 
cn os momentos de crise” (Oes- 
te — ensaio sôbre a grande 
propriedade pastoril). 

Não nos fot dado presenciar 
o soberbo espetáculo acima des 
erito. Ainda não chegara o pes 
ríodo da grande cheia, que se 
inicia entro fevereiro e março, 
nrolongando-se até fins de ju- 
lho, Do alto, divisamos, com- 
portado na sua calha rata, O 
sinuoso Paragual, E, rastejan= 
do no tapete imenso da planf- 
cie, 08 numerosos cursos dágua 
que lhe são tributários, 

Senhor absoluto daquela vas= 
tidão sem termo, o Pnraguni 
enrosca-se em mil curvas, Não 
tem pressa, Usa o caminho 
mais longo por puro capricho 
Nada se antepõe à sua vontade. 
Dai, seus vai=vens, seus coleios 
voluptuosos, 


Do nito, vendo com olhos de 
leigo, parece-nos que o rio ain 
din não encontrou seu verdadei- 
ro leito. Permanece no perfos 
do incerto da busca, Suns vol- 
tos, de curiosos desenhos, al= 


gumas em ferradura quase fe-| q 


chada, encompridam-lhe, des- 
mesuradamente, a marcha vas 
enrosa. Aqui, o perfil do caus 
dal se apresenta perfeitamento 
tfelineado, AH, se esprain em 
Inreas balas, Acolá, se biparta 
para formar grandes ilhas, Em 
outro ponto, depois de uma 
grande curva, quase atinge o 
ponto de partida. 

Aleuns de seus afluentes imi= 
tam-lhe o caprichoso curso, pes 
la planície submissa. 

As lagoas, numerosas — dos 
mais varindos tamanhos e con= 
formações — são manchas es+ 


O PANTANAL —— CORUMBA"' 


| II 
Geraldo Mendes Barros 


Curas, quass negras, no ataps- 
tado verde da paisagem, 

Balizam as depressões do ter- 
reno, 

Nas terras um pouco mais 
altas, à margem dos cursos 
dágua, notam-so estreitas fal- 
xas do floresta. O verde ale- 
gre dos tufos de aguapés de- 
brua as margens dos rios € 
lagoas. 

Depois de algum tempo do 
vôo, a paisagem fatiga pela 
monotoniat a planura infinda, 
invariável, sem a mesma, 
recortada de rios preguiçosos, 
pintalgada de lagoas e charcos. 

Neste “imenso deserto ora de 
terra ora de água”, a dispersão 
do elemento humano atinge O 
máximo, Domina o regime pas 
toril, As fazendas se localizam, 
do preferência no “pé da ser= 
ta” ou “baixo da serra”, ou 
em zonas mais firmes dentro 
da imensurável depressão, onde 
& inundação não chagas 

Para qualquer lado que 5% 
volte, a vista abrange horizone 
tes sem limites, Tudo deserto, 
De raro em raro se descobrem 
sinais da presença humana: 
uma casa, Um cercado, úma 
nlantação. um caminho, Não é 
ifícil divisor, perto de aiga- 
mas dessas extensas proprie- 
dades, um campo de aviação. 
Observamos, nítida, a pista do 
aterrisagem da fazenda do Rio 
Negro, à margem do rio que 
lhe dá o nome, 

Vendo, naqueles ermos, as 
marcas do homem, o nosso pas 
triotismo nada lírico e ingênio 
encontra mais um motivo de 
crença no futuro do Brasil, 
Desnjudado, entregue À sua 
própria sorte, o mosso patrício 
vai conquistando o baixo relê- 
vo do Pantanal, que nas épocas 
de vazante oferece pastagens 


naturais de primeira qualidade 
para os seus rebanhos, 

Para que se compreenda seu 
denodado esfôrço de pioneiro, 
cedemos a espaço n um perfeito 
conhecedor da região, o senhor 
Nelson Werneck Sodré: “Im- 
ciada a vnsante, os campos fi= 
cam fecundados e úmidos, Uma 
terra preta e pegajosa, semo- 
Jhante ao massané da zona ca- 
navieira do brejo nordestino, 
oferece o quadro único. Sôbre 
ela, estende-se o verde igual 
das pastagens riquisismas, O 
gado refugindo nas alturas ra- 
ras ou encaminhado para a ser= 
ra desce, magro e desfeito, Es- 
palha-se pela extensão infinita. 
O pantanal, com o seu verde 
esplendoroso, é o único presen= 
to das águas. 

Até que, na sucessão das soa-= 
lheiras imensas, o solo comeca 
a gretar-se, abrindo-se em sul- 
cos profundos, dividindo-se, 
fragmentando-se, para tornar-se 
s martírio das populações e dos 
rebanhos, ns águas fugindo, re- 
cuando, desaparecendo vestigi- 
nosamento para completar o ci= 
elo da miséria, atenuado pelo 
intervalo fecundo dos primei- 
ros tempos que vêm depois do 
domínio da água”, ("Oeste — 
ensaio sôbre a grande proprie- 
dade pastoril”). 

Abrangendo, do alto, a pla- 
nície imensa, vem-nos o impe- 
rioso desejo de fazer chegar nos 
patrícios que se perdem, dis- 
persos, naquele mundo, o calor 
da nossa solidariedade frater- 
na; a nessa comovida mensa- 
gem de citadino, que sabe com- 
preender o seu heroismo obs- 
curo de pioneiro, 

O Pantanal foi descoborto em 
1587, pelos espanhóis Ayolas e 
Trala, em audaciosa penetração 
pelo Paráguni, Seu primeiro 


RR O a caci cond crteuada RE 


historiador, o alemão Ulderico 
Sehmidel, que acompanhou u 
malograda aventura de D. Pe- 
dro de Mensoza, à procura de 
um caminho para as fabulosas 
riquezas de Perú, denominou-o 
“lago dos Xaraies”, 

Mais tarde, no govêrno do 
adelantado Cabeza de Vaca, 
Hernando Rivera renova a ten= 
tativa, sem que q txito a co= 
roasse. Todos procuravam uma 
ront para o Peru ou para o 
Amazonas. 

A grandiosidade do Pantanal 
leva à hipótese de um mar 
interior, encontradiça na dos 
cumentação da época, e hojs 
completamente desfeita pelos 
geólogos. Os jesuitas o explo= 
raram e estabeleceram às mar= 
gens do Paraguai postos de ca 
tequese, Até que os paulistas, 
nas suas audaciosas entradas, 
dilataram as nossas fronteiras, 
fazendo do Alto Paraguai um 
ria brasileiro. 

Depois de uma hora e trinta 
minutos de vôo por sôbre aque- 
la terra baixa, encharcada. a 
serra do Urucum recorta no ho= 
rizonte seu perfil nltaneiro, pe- 
lo contraste com a planícia 
rasa e uniforme. E, mais al- 
cuns minutos, Corumbá surge, 
risonha, na grande curva do 
rio, 

No aeroporto, a comitiva é 
recebida, carinhosamente, pelas 
| Autoridades locais. 


Depois de curto descanço, em 
companhia do ministro Clovis 
Pestana, que ali chegara no dia 
anterior, visitamos a cidade, «1 
usina de ferro gusa da Socieda- 
de Brasileira de Siderurgia e 
um corte aberto na pedra, nº 
nrolongamento da Noroeste de 
Porto Esverança à procura dos 
trilhos dn Brasil-Bolívia, 

Fundada por Luiz de Alba- 
ouerque, durante sun extraor- 
dinária administração, Corum= 
| bá do mesmo modo que o forte 
“” (Conclui na 5.º pág) 
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turalmente você ficou nervosa e por isto fez aquela onda 
tóda. Tempestade muito mediocre num copozinho de fazer pe- 
na. E depois, menina, se eu tivesse criticado a gua inteligén- 
cia om o seu caráter (longe de mim tal idéia) vd ld, Mes tudo 
isto somente porque en achei feio um vestido seu e horroroso 
emoete chapenzinho? Erancamente, Pampa Mia... Mas, vamos 


Srta, Dalila 


A o teu modo carinhoso 
: No guardar os meus artigos 
E serevo com mujto ghsis ? 
U ns versos de bons amigos 
8 ão versos de gratidão 
A o zelo que não mereço 


V enho apertarte a mão 
I mensamente agradeço 
E peço que Deus te faça 
1 lustre, rica e feliz 
- R clendo cheia de graça 
A s quadras que pr'a ti fixe 


Os meus amigos senhor e senhora Bandeira de Melo que 
estiveram presentes à Festa das Americas contaram-me encan- 
tados o sucesso que a mesma constitui em Pelrópolis, Sob a 
patrocínio da Família Imperial, claro está que todo o muto 
elegante do Rio e de Petrópolis lá comparecem enchendo os sa- 
lões suntuosos do Quitandinha. 


.e 
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Aniversários 


eee eres 
FAZEM ANOS HOJE 


SENHORAS 


Helenita Marques Azevedo 

Jovita Porcira da Silva Pinto 
SENHORITAS 

Maria Liga Percira da Silva 

Adyr Vale 

Ceres Silva Vale 
SENHORES 

Monsenhor Henrique do 

lhães 

Josquim Campos. nosso confrade 

Italo Saldanha da Gama 

Acyr Medojros 

Julio Barbosa de Matos 

Abilg Hardy Alves 

Adauto de Assis 

Antonio Rocha x 

José Viegas 

Valturdes Souza Maciel 

Capitão José Martins Olivetra 


— GENERAL VALENTINI BENI- 
CIO DA SILVA. Faz anos hoje o 
general Benício da Silva. Tendo 
ocupado os mais elevados postos 
na alta administração do Exérci- 
to, mesmo a de Ministro, o llus- 
tre aniversariante há pouco pas- 
sou para a reserva, depois de 
prestar os mais relevantes sorvl- 
cos 4 Pátria. Figura marcante nos 
quadros militares. ascendeu ao He- 
nernlato após uma brilhante car- 
reira. Seus amigos, colegas c pas 
rentes prepararam para hoje, va- 
rias homenagens ao Ilustre histo- 
riador militar. às quais juntamos 
prazelrosamente as nossas, 

— Na data de mole. serh multa 
Selicltado o nosso confrade Fran- 
cisco Neto, presidente da Liga Na- 
ejonal Progressista Suburbana, fun- 
clonarlo do Ministório dy Agricul- 
tura e chefe do Diretorio de Maria 
da Graça e Del-Castilo, por motivo 
de sua data natalia. 

O aniversariante reune uma sor 
ma de serviços incalculaveis, que 
justifica bem a prova de npreço de 
que está sendo alvo no dia do hos 
je 


Maga 


— SR, ANTONIO MOTTA 
Transcorre hoje o aniversario na- 
talício do sr. Anton's Motta. cos 
merciante desta praça. O aniver- 
esrtante que. pelas suas qualida- 
des de espirito e coração se tor- 
nou muito estimado dos seus ami- 
gos e auxiliares. receberá por cer- 
to, inúmeras homenagens. 

-— Transeorre hole o antversarto 
matalicio do sr. Julio Barbosa de 
Matos, 

— Fer anos ontem a senhora Dul- 
ee Paraiso Garcia, esposa do Er. 
José Garcia. 


Nascimento 


— NILOR — fol o nome que re- 
esbeu o mealas Há cias nascido 
filho do casal Eduardo Nilor de 
Souza Mendes-Sra. Ruthe Barbedo 
de Souza Mendes. 


Bodas de prata 


— CASAL PEREIRA CARVALHO 
— Transcorrerá —amanhã qs bodas 
de prata do Casal Vitur Feroira de 
Carvalhosra. Noelina Viana Car- 
valho, Seys filhos farão celebrar- 
m'ssa em ação de praças, às 10 hos 
ras, na igreja dos Capuchinhos. 


Clubes e Festas 


erecescerrercescarseseacesos 


— À .A, BANCO DO BRASIL 
- Hoje terá lucar o grande baile 
do Rrupo dos "00. Traje a rigor ou 
tontasia de luxo, 

-— THUCA TENIS CLUBE — Se- 
gunda feira das 23 às 4 horas gtan- 
de baily carnavalesco. Terça feira 
baile infantil 

— HIGH LIFE CLUBE .. Quatro 
grandes bailes dará o High L'te 
Clube em seus maenificos salões. 


Cinema na A. B |, 

Ghunrta foira 40 do corrente. A 
172 M tores o densctamento culo 
Fa) dy Ar Brasileira ds 
Irnpreasa realizará no Auditório qa 


celnca 


da Costa Coelho 


OUTRO RECADO E OUTRAS 

NOTAS | 

OUTRO RECADO 

STO é que não, filhinha do coração... Um cronista social 

| não tem por obrigação ser “fabricante” de etagius. Na- 
parte, 

E 
E amanhã tem pais, y 


esquecer tudo isso, Hoje à 
noite, na certa, você irá ao 
Copacabana. Na cerla você 
trd ao cormaval do sr, St 
queira Junior, Ah, e bem a 
propósito, porque você não 
nõe o tal vestida eo citado 
hapeu, Até que seria uma 
“untasta bem engraçada, .. 


Dalila da Costa Coelho, 
werto píntor (não me lebro 
nora o nome dele) echonu-a 
dem de simpática, Conui- 
ton-a para posar. Dias de- 
nois em tive ocasido de per q 
eta exposta no Copiabands 
Palace-lHoatel. O artista con. 
couiu levar para o retrato 
óda a simpatia de minha 
sra amiguinha Dalilu Gosto 
'uelho, 


Um pobre acróstico como 
homenagem, 


Parabens q moçada que tomou 


- 


P. CAVALCANTI, 


Casa dos Jornalistas uma sessão cl- 
nemntogrática, com a exibição dos 
seguintes filmes: Complemento na- 
cional: “Saltendores de obstáculos”, 
short; “Ladrão de mulher", come- 
dia e “perfume do Orjente”!, peli- 
cula de longa metragem. O Ingresso 
será felto com a apresentação da 
carteira social, 


Homenagens 


Mestre se reter rercesorenssos 


— Por ter sido nomeada para o 
Cargo de redatora da Agencia Na- 
cional, deixou ontem o Departas 
mento Administrativo do Serviço 
Público a nossa confreira Sandra, 
do “Diário da Noite”, 

Sandra, que ontem aniverspriou. 
será homenageada dentro de breves 
dias por seus .migos e colegas, | 


Falecimentos 


erre eaecerereseroasaça nf 


Ocorreu ontem. às 11. horas, na 
Casa de Snúde Santa Luzia, onde 
há dias se achava internado, o sr. 
João Correia, casado com qn sra, 
D. Emilia da Conceição Correia, 

Dedicava-so À pintura artistica e 
fot digno exemplo de trabalhador 
e de cidadão. 


Será hoje sepultado às B'horas, 
no Cemitério de São João Batista, 


Viajantes 


mean neces eee rer 


— Em viagem comercial, segulram 
ontem para gs Estados Unidos, vin 
Argentina e Chils o sr, Carlos Gui- 
sard Aguiar, diretor Comercial da 
Companhia Taubaté Industrial, São 
Paulo, e a sra, D. Amandia de Sou- 
za Melo, 


Missas 


CELEBRAM-SE HOJE 


— ARMINDO NOBS FERREIRA, 
às 8 horas, ng Convento Santg An 
tonto 

— CANDIDA SAISSE FERREIRA. 
7.9 dia, às 8.30 horas, na igreja do 
Sant'esimo 

-— JOAO MARCELINO FERREI- 
RA DA SILVA. 7.º dia, às 10 ho- 
ras na Candelaria, 


Escola Nacional de 
Belas Artes 


A Secretaria dy Escola avisa 
a todos os candidatos, devida- 
mento usertos | no exame ves- 
Hibular, o organização do seguin- 
te horário de provas: 

Desenho-geométrica, segunda- 
feira dia 2$ do corrente, 
às 9 horas; Modelagem, lerça- 
feira dia 25 do corrente, às 9 
haras; Desenho-artístico, quar- 
ta-feira, 26 do corrente, às 9 ho- 
ras, 

Nota — Os candidatos deverão 


trazer v seguinte material para. 


as provas; — Desenho-geomé- 
trico — Compasso; par de es 
quadros: duplo ou triplo decime- 
tro; regua “TT”: borrachas lapis 
HB ec FP oy Faber nº 2 E 
apontador de Lapis (raspadelra, 
canivete, ele);  Modelagem-des- 
bastadores; e Desenho-artistico 
-— “Pussin" ou “erayou” (preto 
ou sanguíneo); miolo de pão ou 
borracha mole, 


EXAMES DE 2º GPOCA 
HORARIOS  — Modelo vivo, 


dia 24 às 13 horas; Pintura, dia 
2% à” 9 horas; Perspectiva e 
sumbras, dia 27, às 9 horas; Geo- 
melria siseritiva, ala 28, às 9 
horas; Modelagem, da 
Março, às 9 horas; Anatomia. 
cia 3 de março, às 13 horas; Ar- 
te Decorativac dia 5 de março, 
às 9 horas; Historia da Arte. dia 
Mo, às horas (3º: História da 
Arte dia UU de merço, às 9 fo 
ras 44.8 amos, 
MATRÍCULAS 

tbertas, na Secretaria 
vo verlodo de 20 do 
viprontro, de março os motri- 
eutas par todas os alunas que 
não dependam de exame de 2, 
epoca, 


Estaria 


da Escotr 


- Dec 
os 


| 
passado 


1º de, 


| 


| contidas 


"SEMANA DO JURI!' Notas de unia viagem à Brasi-Bolivia 


E" Intensa, como se percebeu, 
a atividade dos criminalistas nos 
preparativos púra a realização 
da “Mesa Nedenda”, que, sob a 
presidência do dr. Faustino Nas- 
cimento, presidente do tribunal 
do Juri, reunirá, brevemente, 
num Interessante debate, os Ju- 
ristas empenhudos em colaborar 
com o Legisintivo na elaboração 
da futura lei ordinária do juri. 


Depois da vitoriosa campanha 
pola restruração da soberania do 
tribunal popular pretendem, ago- 
rn, os Juristas dar ao Jur] uma 
led ordinária quo ntenda, tanto 
quanto possível, aos legítimos 
anseios da Justiça penal e da so- 
cledade 

“Renomados juristas foram, re- 
centemente convidados para par- 
ticipar da “Mesa Medonda”, (nin 
“mo os profs, Oscar Stevenson 
e Tolio Tornaghi, desta Capital: 
Noé de Azevedo w Soares de Me 
lo, de São Paulo; Pedro Aleixo 
de Minas Gerais; Aloysio de 
Azovedo, do Espirito Santo: Ed- 
gnrd Mata, do Bahia e muitos 
ontros especialistas na matéria 
em debate, 

Emlando, ontem. aos Jornalis- 
tas baianos, o prof. Fagard Ma- 
ta assim se manifestog: “unvi- 
darei tndos os mens  esforças 
para que a contribuição baiana 
não desmereça do alto conceito 
quo mn nossa enltura goza nos 
cirentos Jjuridicos do paist, 

Estavam Inscritos, nté ontem, 


ASAS SALAS SAS ASA 


== 


E 


de acórdo com as Informações 
colhidas em fonte autorizada, 
os seguinies Juristas desta Ca- 
pita]: Sady Cardoso de Gusmão, 
Roberto Medeiros, -Robillard Ma- 
rigny, Agular “de Matos, Mariz 
e Barros, Henrique Braune, Pau- 
lo Alonso, Souza Neto, Aguilar 
Dias, Roquete Vaz, Henrique 
Torhaghi e Julio Alberto Alva- 
res, magistrados; Amaro Linha- 
res, Tenório Wanderley, Barros 
Frasco, Parrelras Horta e Teodo- 
ro Arthou, promotores públicos: 
Romeiro Neto, Celso Nascimen- 
to, Stélio Galvão Bueno, Evan- 
dro Lins e Silva, Raul Lins e 
Silva, Serrano Neves, José Vnla- 
dão, Valed Perry, Marilta Belizl, 
Jost Alves de Morais, Clovis Ra- 
malhete, Candido Camargo, Sá 
Peixoto, Euclides Galo, Ismar 
Viana Newton Antunes, Bernar- 
vo Pinto Gomes e  Riba-Mar 
lindo; advogados, 

Hosr, Serraso Neves, secretá- 

v da “Mesa Redonda”, Já está 
recebendo as teses, em duas vias, 
como quer o segimento da “Se- 
muna do durl” sob ementa, e dl- 
gelra Justificação, 

Já foram designados relatores, 
— e estão preparando seus pa- 
receres, — os rrs, Evandro Lins 
e Silva, prof. Eélio Tornaghi e 
José de Agulnr Dias, é 


TABLELAX 


Requiarina oo 
intestinos 


O amd 


) 


GOAL 


Os Jeltores que desejarem saber 
algo de «] mesmos que os nume- 
ros ocultam em sua significação 
simbólica, deverão preencher o 
Coupon abaixo, indicando sempro o 
pseudonimo parg a resposta, E é 
possivel que o prof. Vedasrishis os 
esclareça sobro as coisas de que 
dependo o êxito de suns vidas, 

N.º 2243 — DANILO — D, Fe- 
deral. As vibrações numéricas con= 
Udas nas letras do seu nemo revo- 
lam uma natureza alegre, espirt- 
tuosas viva. curiosa, engenhosa, ntt- 
va € empreendedora. Ano Importan- 
te no passado, 1944; am futuro so- 
rá 1948, Sua pedra ditosa é o be- 
rilo. 


N.º 224 THEMIS — D, Fede- 
ral. As expressões numéricas cn- 
contradas nas letras da sen nome 
indicam uma natureza — afetuosa. 
sincera, meiga. refinada, generosa: 
nPalxonada, emotiva e caprichosa. 
Ano Importante no passado, 193; 
no futuro sorá 1947. Sua pedra 
venturosa é a esmeralda, 


N.5 2233 — ESTRANGEIRO — D, 
Federal. O conjunta mumérico das 
letras do seu nome denota uma 
natureza altivo. enérgica. corntosa, 
decidida, voluntariosa. qutoritaria, 
e Independente. Ano fmportante no 
passado. 1044; no futuro será IMD, 
Sua pedra favorita é o topasto, 


Nº 2460 — PERROT — Niteros 
-— Estado do Rio. A combinação 
numérica das letras do seu nome 
denota uma malureza reservada, 
discreta. tmida, apreensiva, senti- 
mental e vaclanto. Ano Importan- 
te no nascado. 1945; no futuro será 
1040, Sun pedra mística é o onix. 

Nº 2237 =X. PT. O MD. 
Federal. A soma dos valores nu- 
méricos dos letras do seu nome 
indicam uma natureza ambiciosa, 
altiva. tiva. piúltada. nervosa, eme 
preendedora. quenda, atudnciosa € 
Independente. Ano importante no 
passado, 146: no futuro será 1951, 
Sua pedra ventaron é q nmetista. 

N.º zom SENTINELA .. D. 
Federal. Verífico melo contunto nu- 
mérico das Jetras do seu nome que 
o consulente possul uma natureza 
alegre, viva. expansiva.  socigval 
inteligente, curiosa, sincera, enge- 
nhosa. ntiva e Intuitiva. Ano Im- 
portanto no passado. 1045 no fu- 
turo sorá 1951, Sua pedra favorita 
é o Jaspe, 

N.º 2239 
Federal, 


DUQUESA — — D 
As vibrações numéricas 
nas Jetras do seu nome 
uma natureza Inspirada. 
sentimental, romantica, 

contemplativa, visfona- 
Lv. Ano imeortante no 
IM no futuro será 1948 
Sua pedra tallemh & no turmalina 
N.º 2240 — CARMEN D. 8, — 


ravelam 
usaria 
apresnsiva 


Nome por extenso: ..... 


Pseudônimo para q resposta: ...ecccmesssessêaos 


TEL PE SENA e 
Nacionalidade: eve: 
Dia: 

Residência! . esses ievco 


resposta pera: 
Peceção da A MANHA — 


Wanda? iai iii des A dei TA Im ia AS dis SIE IS a sr eres o 


O ENSCMNA DOSNUNEROS 
1232 “srEFOS 


O FMICMA DOS NúMEDOS 
COITPON PARA CONSULTA 


Mês: ...... Ano do Nascimento: ,..... 


Niterol — Estado do Rio. As ex- 
pressões numéricas encontradas nas 
letras do seu nome indicam uma 
natureza Iimpressfonavel, tímida, 
nervosa. inquieta, tristonha. retral- 
da. sugestionável, melancólica. Ano 
importante no passado, 1946: no fu- 
turo será 1081, Sua pedra ditosa é 
a safira grul celeste, 

N.º 241 — ARGONALTA — D. 
Federal. A combinação numérica 
das letras do sey nome denota uma 
natureza altiva, ambiciosa. viva. 
inteligente, ousada, empreendedora, 
impulsiva. ardente, voluntartosa 
Ano importante no passado, 1045; 
no futuro será 1950. Sug pedra fa- 
vorita,é o topasto, 

N.º 2242 — ARMANDO T, V, — 
Niterol — O conjunto numérico das 
letras do seu nome revela uma na- 
turcza alegre, expansiva, ativa, cos 
ralos, Inteligente, praticr, Intultt- 
va, sop'ável e generosa, Ano im- 
Portante no passado. 1944; no fu- 
turo será 1948. Su apedra mística 
é q tlaspe, 

N.º 2243 — TEREZA . D. Fedo 
ral, À soma dos valores numéricos 
das letras do seu nome revela uma 
natureza afotuosa, sincera, alegre, 
curiosa, apaixonada, romantica, 
emotiva e sociável, Ano Impertan- 
te no passado, 1945; no futuro será 
lado Sua pedra venturosa é a opa- 
a. 
N.º 2244 — ZIZINHA — Nitero! 
— Estado do Rio, Observo pelo con- 
Junto numérico das letras do seu 
nome que a consulente possuí uma 
natureza espirituosa, expansiva, 
ativa, inteligente, viva, caprichosa, 
liberal e Independente. Ano Im- 
portante no passado, 1943; no fu- 
furo será 1949, Sup pedra talismã 
é a crisolita. 

N.º 2245  TONICO .. D. Fede. 
ral, As vibrações numéricas en- 
contradas nas letras do seu nume 
revelam uma natureza audacinsa. 
corajosa, decidida, ousada, volun- 
tnrlosa e Independente. Ano Impor- 
tante no passado. 1943; no futuro 
Ferá 1949, Sua pedra venturosa é 
o topaslo, 

N.º 2246 — ELISABET — Nite- 
ro! — Estado do Rio. A combinação 
numérica das letras do seu nome 
denota wma natureza idealista, sin- 
cora, vistonaria. caprichosa, expan- 
sivn. sociavel, viva, curiosa e fl- 
Jantrópica, Ano Importante no pas: 
endo, 1944; no futuro será 1950, Sua 
pedra ditosa é a turmalina. 

Nº 247 — APSARA — D. Fe- 
deral. A soma dos valores numéri- 
cos das Jetras do seu nome Indica 
uma naturery afetuosa, bondosa, 
analxoneda. aincein, Bencrusa, se: 
rena. feliz e harmoniosa. Ano Im- 
portante no passado, 146; no fu- 
turo será 1051, Sua pedra talismã 
é a opala. 


“teca nene una. . 
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eterna eae a... 


Praça Mauá, 7 — 5.º andar 


(Conclusão da 4º pág.) 
de Coimbra, desempenhou papel 
de relêvo na expansão geográ- 

n brasileira, Pela sun situa» 
ção, emprestou-lhe um estudio- 
so da nossa projeção continen- 
tal “a significação polftico-eco= 
nômica de uma Santos Medli- 
terrânea”, 

A “poderosa fôrça de atra 
ção do Atlântojo Sul”, que nela 
se manifesta de forma positiva 
desdo que os trilhos clvilizado- 
res, da Noroeste vararam a pla- 
nício matogrossense, avultará, 
tornando-a nm poderoso entre- 
posto comercial, quando se com= 
Fletar sua ligação com Santa 
Cruz de La Sierra, no Oriente 
holivinno, (Mnrio: Travassos — 
“Projeção Continental do Bra- 
sil"), 

Durante multo tempo a cida- 
de dependeu exclusivamente do 
rio Paraguai, Em 1906, Estevão 
de Mendonça descobria-lhe “há- 
bitos do vida semelhantes nos 
da cidade. do Prata". Hoje, 
gracas à ação nacionalizadora 
dn Noroeste, Corumbá npresen-= 
tn feições caracteristicamente 
nossas, 

O progresso se patenteia por 
todos os lados, nas runs, bem 
traçadas, nas indústrias locais, 
no comércio movimentado, nas 
numerosas construções novas, 
que lhe emprestam um ar or- 
gulhoso de ellado moderna. 

Chamam-lho “Cidade bran- 
en, por causa dos terrenos cal- 
cúreos, sôbre o qual está cons- 
truida, Notando o aspecto sa- 
dio da sun população, indaga- 
mos de um médico Jocal n que 
atribuia o fato, Respondeu-nos 
que à águn fortemente cnlcã- 
ren. Daf e fnileo aunco nulo do 
tuberculose o a excelência dos 
dentes da população, Mesmo 
porque a alimentação, como de 
resto em todo o país, se apre- 
senta deficiente de certos ele- 
mentos necessários no orga- 
nismo. 

A respeito da riqueza do mu- 
nicípio em minério de ferro e 
de manganez, confessemos a 
rossa ignorância, certamente 
partilhada por muita gente boa. 

A serra do Urucum é uma 
imensa reserva de ferro, de alto 
teor, enleulada, em estudos re- 
contes do professor Olavo Bar- 
bosa e do geólogo americano 
Van Door, em quinhentos bi- 
liões de toneladas. 

A riqueza da serra não pas- 
sou desapercebida nos primei- 
ros exploradores. Há quatro- 
centos anos, Alvar Nuinez Ca- 
' 


AMEAÇADA A EMBAIXADA 
BRITÂNICA EM BUENOS 
AIRES 


BUENOS AIRES, 13 (RJ — A 
ameaça de fazer voar pelos ares 
a Embaixada britanica nesta ca- 
pital for feita hoje à tarde por 
uma pessoa desconhecida que H- 
gou para a embaixada de um 
telefone publico e que disse ser 
da raça Israelita, 

A embaixada comunicou o fato 
à polícia de Bucnos Alres e con- 
tinuou no seu ritmo normal de 
trabalho, 


O MAJOR BELMONTE NÃO 
POUDE DESEMBARCAR 


MONTEVIDEU, 13 (A P.) — 
N navio hespanho! “Monte Al- 
bertin", aqui deve chegar ama- 
nhã, trazendo a bordo o major 
Elias Belmonte, ex-adido da Bo- 
livia em Berlim, considerado 
“persona non grata” pelo atual 
regime de La Paz, Assim, as au- 
turidades  urngualas tomaram 
precauções especinis para que 
Belmonte não possa desembarcar 
nesta capital. 

Da mesma forma. o Ministério 
do Exterior da Argentina decla- 
rou tambem que Belmonte não 
teria licença para saltar em Buc- 
nos Aires, quando o “Monte Al- 
berlia” ali atracar, a 17 do cor- 
rente, 


Pôs fogo às vestes 
EM ESTADO GRAVISSIMO FOI 
INTERNADA NO H. P. 5, 
No iInterlor da residência, sl- 
ta À rua Maracapo, n.º 3, em Ca- 
valcanti, por motivos Intimos, 
Maria da Silva Gomes, de 29 
anos, depois de embeber as ves- 
tes com querozene, ateou-lhe fo- 

EU. 

dos gritos de socorro da vili- 
ma, neudiram pessoas vizinhas, 
que pediram os serviços da As- 
sistência.. No local uma ambu- 
lância recolheu-a, transportando- 
ua seguir pars o Dispensário do 
Meyer, onde recebeu os primei- 
ros cuidados médicos, 

Dall a tresloucada, que apre: 
sentava queimaduras de 1º e 2º 
graus, foi encaminhada para o 
Hospital de Pronto Socorro, on- 
de ficou Internada, 


Roubo 


Quelxou-se, ontem, à policia do 
17º Distrito, e sra, Yara Amazo 
nas Loureiro, deciarendo que du- 
rante a mudrugada, os amigos do 
alheio penctraram no interior de 
sun residencia, a rua Mendi nº 
MH, apartamento 201 e furtaram 
do seu interlor varios objetos, es- 
timando o seu prejuizo em mais 
de Cr$ 3. 00000, A queixa foi 
registrada, estando n polícia espe- 
ia em diligencias a respel- 
o, 


Várias prisões feitas 

pela Delegacia de Eco- 
. - . 
numia ropuiar 

Noticiamos, ontem, várias pri- 
sões de negociantes, efetuadas 
pela Delegacia de Economia Po- 
pular, 

Ontem, os policiais indo a uma 
quitanda situada à rua Coronel 
Rangel n.º 24, em Madurcira, de 
João Belmonte, italiano, de 62 
anos de idade o qual soncgava 
a venda de 200 quilos de feijão. 
Entretanto quem quizesse pode- 
ria comprar pelo preço de (48 


DOIS TINTUREIMROS 
Na Tinturaria Maravilha, sl- 
tuada na rka Esteves Junior, 38, 
no Catete, foi preso em flagran- 
te, quande cobrava a um freguês, 
a quantia de 10 cruzeiros pela 
passagem de um costume, 
O dono da Tinturaria 
situada à rua Ana Nery 


Aval, 
LOG4, 


—— e me 
es o rr rms 


Manoel Osorio também fol pres! 


“su por cobrar pely lavagem de 
um terno 15 cruzeiros, 

Us três comerciantes foram 
devidamente autuados pelo de- 
legado Mario Lucena, 


beza de Vaca, na sua penetra- 
ção pelo Paraguai, Indeando os 
morros que ficim entre Coim- 
bra e Corumbá, anotou: “Estas 
sierras estan peladas y no crian 
yerva ni arbor ningung e son 
bermejas; crocemos que tienen 
mucho metal”, 

Essas imensas jazidas de fer- 
ro e manganez ficaram dessa- 
nhecidas até bem pouco tempo, 
Rodolfo Wnehneldt, que por do- 
terminação do govêrio Impe- 
rial, desejoso de estabelecer 
uma fundição em Mato Grosso, 
realizou uma exploração na 
província, não chegou a conhe- 
cer o imenso valor de Urucum. 
(Pedro Moura — “Bacia do Al- 
to Paraguai"). 

Depois de descobertas, os pes= 
simistas afirmaram que consti- 
tuiam uma riqueza inútil. Sun 
exploração só se daria em épo- 
ca remota, Assim não enten- 
deram os irmãos Chamma, fun- 
dadores da Sociedade Brasilei- 
ra de Mineração e da Socicda- 
de Brasileira de Siderurgia. 
Graças no seu espírito pioneiro, 
o ferro matogrosense contri- 
buiu para a vitória das Demo- 
eracias, Através do mil difi- 
culindes, foram exportadas, po- 
lo Paraguai, vin Bucnos Aires, 
entre 1940 n 1945, córca de ses- 
senta mil toncladas de minério 
do ferro e manganez, com des- 
tino nos Estudos Unidos, 

Além da exportação do mi- 
nério, cuidaram os irmãos 
Chamma do estabelecimento de 
uma usina de ferro gusa, le- 
vantada nas fraldas da serra, a 
20 quilômetros das jazidas, que 
são trabalhadas n céu aberto, 
O combustível — carvão voge- 
tal — é abundante na redon- 
deza e o calçárco pede ser re- 
tirado do próprio terreno onde 
se levanta o alto forno. A 
construção «da usina, iniciada 
em 1943, terminou dois anos 
depois. A capacidade é de tre- 
ze toneladas diárias, Na sua 
quase totalidade, o gusa pro- 
duzido é embarcado para n Ar- 
gentina. Os mercados paulistas, 
no entanto, poderão utilizá-lo, 
uma vez concluído o trecho en-= 
tre Corumbá e Porto Espe- 
rança, 


P 


lado, outros artistas de 


do, cada um deles, 


orientado com segurança, 


têm aparecida nae cena 


que? 


alemão. 
nização. 


considera farol... 


ENTRE OUTRAS COISAS... 


ROCOPIO acaba de contratar o ator Manuel Péra e, 

com essa resolução, conquistou um dos nomes dé nialor 
prestigio do musso teatro de comedia, atitude que vem 
demonstrar a elogiavel intenção daquele primeiro ator de reu- 
nir um elenco d altura do seu proprio nome. fodas as pran- 
des figurus do teatro universal, 
prestígio com capacidade artistica bas- 
tante para valorisar a sua propria arte, As pedras preciosas 
brilham mais quando são engastadas em áros cravejados de 
outras pedras preciosas, Os primeiros artistas dramaticos que 
encabeçam grandes conjuntos, do contrario do que muita gen- | 
te pensa, não procuram cercar-se de excelentes colegas para I 
que eles umparem as suas deficiencias, e sim para que as suas 
qualidades se destuquem. Só as primeiras figuras mediockes 
têm receio de contrucenar com artistas de mérito, Tambem 
erram os artistas de um conjunto quando supõem que qual- 
quer deles, encabeçando um elenco, conseguiria o mesmo éxito | 
artístico é 0 mesmo sucesso financeiro, São tantas as razões 
pelas quais um negocio teatral triunfa que dificilmente se 
poderia apontar uma só como a mais importante. Em geral, 
a unidade, eterno e inevitavel mal de todos os homens que | 
vivem do aplauso publico, tolda a razão e à lógica dos artis- 
tus dramaticos, Por isso, estunios cansados de ussistir a boan 
companhias preferidas peto publico que, um div, deixam de 
existir pare sotisfazer a vaidade de certos elementos 
a encabeçar uma nova companhia. Na | 
muloria das vezes o resultado é desastroso, Com rarissimas 
exceções, toda a companhia teatral necessita de uma primeira 
figura. Nessa primeira figura se concentra a publicidade do | 
negocio. Cereu-se essa primeira figura de bons elementos. Es- 
colhe-se para a companhia um bom repertorio, 
resulta num sucesso! O publico de- 
pe encontrar num só espetaculo trés grandes quatidades reu- 
nidus: uma bow printeira figura, um bom elenco e uma boa 
peça. Acontece, entretanto: que muitas figuras consideradas 
esplendidas «entro de um conjunto, falhim completamente 
quando assumem a vanguarda de outros conjuntos, Eis um 
dos multiplos segredos da urte dramatica, Um bom artista 
poderá ser, sempre, um bom artista de conjunto e nunca um 
primeiro artista, Ultimamente, temos reparado na quantidade 
de maquinas de projeção cinematográfica para amndores que | 
do ruúio, Todos, entretanto, manifes- 
tum sua preferencia por certa e determinada marca 
— perguntamos a pessou entendida no assunto, E ela 
nos respondeu imediatamente: «Porque a maquina X possue 
Valvulas RCA Vitor, possue objetivas Zeiss, e possue motor | 


Eis al o que se poderá considerar uma verdadeira conju- 
vação de bons elementos valorizando um nome, 
Pois, no teatro, as companhias devem ter a mesma orga- 


Com boas valvulas e com boas lentes, impulsionadas por 
bons motores, todas elas conseguirão excelente “projeção”, 
Mas, at do valvula que se considera motor, e da lente que se 


sempre encontraram, a seu 


passan- 


E, tudo isso, 


suiça, Por | 


LUIZ IGLEZIAS 


DEPARTAMENTO FEDERAL 
DE SEGURANÇA PUBLICA 


SERVIÇO DE TRÂNSITO | 


O Diretor do Serviço de Trân- 
silo” do. Departamento Federal «de 


Segurança Publica, nos termos 
do Decreto nº 20.484, de 24 de 
Janeiro de 1946 determina que, 


nos dias 15, 16, 17 e 18 de fe- 
vereiro do corrente ano, por oco 
sião dos folguedos carnavalescos, 
se observem as seguintes instru- 
ções para o tráfego de veiculos 
e pedrestes,.à proporção que as 
circunstancias o exigirem: 


BONDES 


Zona Sul: 

Nos dias 15, 10, 17 e 18, trafe- 
garão pelo átinerurio comum, fa- 
zendo ponto final na Avenida 
Treze de Maio, esquina da Ave- 
nida Almirante Barroso, de on- 
de regressarão dos seus destinos 

Em causo de emergencia, vol- 
tarão da Praça Floriano pelas 
ruas Evarisso da Veiga e Sena 
dor Dantas, ou, se as clreunstan- 
cias o exigirem, pela rua Te 
xelra de Freitas, largo e rua da 
Lapa, ou Largo da Gloria. 

Zoua Norte: 

Nos dias acima mencionados 
os bondes que servem a esta 20 
na, a partir das 15 horas, volta- 
ção da Praça Tiradentes, largos 
da Lapa e São Francisco. 

Os das linhas 45, 65, 66 e 67, 
terão o seu ponto termigal na 
Praça Tiradentes e os das linias 
7) e 70 no Largo de São Fran- 
cisco, de onde regressarão aos 
seus destinos. 

Em caso de emergencia, os 
bondes provindos da Zona Norte, 
ao atingirem a Praça da Nepu 
blica, contornarão a praça, ul 
regressando aos seus destinos, 
sulvo os das linhas 5), 56, 57, 
58 e 94, que poderão ser decvia 
aos pela Avenida Rodrigues Al- 
ves. 

Zona Central: 

Os bondes de passageiros que 
rervem a esta zona, a partir das 
15 horas, nos dias acima refe- 
ritos obedecerão o seguinte 1ti- 
rerario: Ida: Os das linhas 27, 
“3 e 29, trafegarão pelas avent- 
das Gomes Freire, Tomé de Sou 
za, rua da Constituição e Praça 
da Republica, Volta; — Praça 
da Republica (lado da Casa da 
Moeda), ruas 20 de Abril, Sena- 
do, Avenida Gomes Freire, Pra- 
ça João Pessoa, rua do Niachue- 
10, Avenida Mem de Sá e Largo 


da Lapa. 
Em caso de emergencia, os 
bondes que se deslinarem as 


Largo da Lapa, voltarão da Pra. 
ça João Pessoa, 

Bagageiros: 

Os bondes transportando ba- 
gagens farão o itincrario pela 
Avenida Rodrigues Alves, ruas 
Acre, São Bento, ete, 


ONIBUS 


Nos dias 15, 16, 17 e 18 p 
smivurv, os onibus obedecerão 
os seguintes Itincrarlos, a partir 
cas 15 horas: 

Zona Norte: 

Os onibus da linha 27, ao atin- 
glrem o cruzamento da rua Ha- 
duck Lobo com Avenida Paulo 
de Frontim, entrarão por esta 
avenida, atravessarão a pon 
dos Marinheiros, avenidas Fran- 
cisco Bicalho, Rodrigues Alves, 


ANEMIA + CLOROSE 
CONVALESCENCAS 


EDITAL 


run Edgard Gordilho, Avenida 
Venezucla e Praça Mauá, regre, 
sundo pelas avenidas Rodrigues 
Alves, Francisco Bicalho, ponte 
tos Marinheiros, Avenida Pau'o 
de Frontin, rua Hadock Lol, 
etc. 

Os das linhas 29, 32, 34, 55, 
81, 82, 83, 84, 85, 90 e 98, serão 
desviados pelas avenidas Fran- 
cisco Bicalho, Hodrigues Alves, 
rua Edgard Gordilho, Avenidu 
Venczucla e Praça Mauá, regros- 
sundo pelase avenidas Rodrigues 
álves, Francisco Bicalho, rua El- 
pódio Boa Morte, e vie, 

Os das linhas 30, 31, 96, 97 e 
ut Apa o itincrario now- 
raul. 

Os da linha 71, farão o se- 
guinto itincrario: Praça João 
Pessoa, Avenida Mem de Sá, rua 
dos Invalidos, Praça da Repu- 
bica (contornando-a) ruas 20 de 
Abril e Senado, Avenida Gomes 
krelre e Praça João Pessoa, 

Os das linhas 72 e 7), ao atin- 
Rircnr a rua de Santana com 
avenida Presidente Vargas, se- 
euirão por esta avenida né a 
Praça da Republica, rua Vinte 
do Abril, Senado, Avenida Gomes 
Freire, Praça João Pessoa, re- 
rressando pela Avenida Mem de 
Sã, rua Santana, Benedito Hipo- 
Pio, Marquês de Sapucai, Aveui- 
da Presidente Vargus, etc; 

Us dus linhas 12 € 13, ao atln- 
gitem o Largo da Lapa, segui- 
tão pela Avenida Mem de Sã, 
tas Maranguape, Arcos, Rezen- 
de, Invalidos, Praça da Republi- 
ca (concornando-a), regressando 
pelas ruas Vinte de Abril, Sena- 
do, Avenida Gomes Freire, Uia- 
ehuclo, Avenida Mem de Sá, rua 
Maranenape, Largo da Lapa, rua 
da Gloria, Largo da Gloria, ete. 

O da linha 10 obedecerá o so- 
gulnto dlincrario: Praça Barão 
de Ladario, rua Primeiro de Mar 
co rua da Misericordia, ruas San 
ta Luzia, Avenida Presidente 
Wilson (Edificio Standard) re- 
hressando pela Avenida Delra- 
Mar, Avenida General Justo, 
Mercado Municipal, rua Farous, 
Lraça Quinze de Novembro, rua 
Erimeiro de Março, cua do Ro 
sario, rua Visconde de laboral, 
e Praça Earão de Ladario, 

Os das linhas 75 e 74 
os linerarios das linhas 
T, respectivamente, 

Os Onibus da linha | não tra- 
fegarão nos dias 15, 10, 17 e 18 
do corrente. 

Zona Sul: 

Os ônigus desta zona vrafega- 
vão pela rua Teixeira de Freitas, 
largo da Lapa, rua do Passeio e 
oventda Luiz de Vasconcelos, de 
onde regressarão, 

LIGAÇÃO ENTRE AS ZONAS 

NORTE E SUL: : 

Os ônibus das linhas Le 15, 
ao alinsirem o largo do Estácio, 
seguirão peia rua do (sstacio, Aves 
nida Salvador de Sá, rua Frei Car 
neca, rua do Rinchuclo, avenida 
Mem de Sá, rua Visconde de Ma 
ranguape, largo «e rua da Lapa, € 
rua e largo da Glória, ele. e 

Os dus linhas 102 109, ao atin- 
girem a praça da Bandeira, se: 
gulrão pela rua Joaquim Palhas 
res, largo e rua do Estácio, avent: 


farão 
HW e 


da Salvador de Sá, ua Frei Ca-|] 


neca, rua Rinchuclo, avenida Mem 
de Sã, rua Visconde de Marangua- 
'pe, lurgo e rua da Lapa, rua e 
largo da Glória, ete. 

Os da linha 14 seguirão pela 

aventda Francisco Bicalho, ponte 
dos Marinheiros, avenida Paulo de 
'Frantim, rua Joaquim Palhares, 
dal seguindo o itinerário das H- 
phas 102 e 109, 
1 Os ônibus de ligação entro as 
Zonas Norte e Sul, de regresso, ao 
atingicem o largo da Lana, segul 
irão pela avenida Mem ds Sã, rua 
Visconde de Maranguape, rua dos 
árcos, mia do Rezende, aventda 
Mem de Sá, ruas de Santana, run 
Benedito Hipolito, rua Marquês «e 
Sajtucal, avenida Presidente Var 
“as, ele, 


um 4 a eram 


| 


| 


Os ônibus da Jinna » farto poa 
to terminal juntamente com os 
da linha Sul. 

BLOCOS E RANCHOS: 

Os blocos e Ranchos serão obri- 
gados a trafegar na sua mão de 
direção, sendo terminantemente 
proibido o tráfego na contra-mão 
de rua, dissolvendo-se os que 
transgredirem as presentes Ins- 


truções, 
DO CORSO: 

O corso terá Início às 15 ho- 
ras, terminando às 24 horas, ex- 
ceto nos dias 17 e 18, que termi- 
nará às 19 horas, 

A entrada para o corso será fel 
ta pelas praças Mauá e Paris. 

POSTOS DE ASSISTÊNCIA E 

PRONTO SOCORRO: 

Ficam reservadas as ruas Chile, 
Sião José e Modrigo Silva para o 
estacionamento de ambulâncias da 
Assistência Pública, Socorros Po- 
liciais e outros veículos de autori- 
dades em serviço, 


TABELAS DE PREÇOS PARA 
AUTOMOVEL 

& tabela horária dos taxis para 
o corso será de Cr$ 50,00, pela 
primeira hora, indivislvel, e de 
10,00 pelas horas subsequentes, 
divisiveis em quartos de hora. 

Não haverá majoração da tabe- 
la de preços para automóveis, 
mantendo-se, rigorosamente, a 
alual, quer taximétrica, horária ou 
lotação, para os que não parti 
ciparem do corso. 


BAILES NOS CLUBES 
Hincrários a acrem observados. 
Fluminense Futebol Clube 

Rua do Catete, Praça Duque do 
Caxias, rua Gago Coutinho, rua 
das Laranjeiras, rua Soares Ca 
bral e rua Alvaro Chaves, 

High-Life — Rua do Catete, rua 
Santo Amaro, rua Fialho e rua 
Benjamim Constant, 

DISPOSIÇÕES FINAIS 
E" terminantemente prolbido O 

estacionamento de velculos nos ses 
guintes logradouros públicos: 

Ruas: Senador Dantas, Frei Cas 
neca, Carioca, Sete de Setembro, 
Assembléia, Avenida Salvador de 
Sã, Largo da Carloca, rua e Lar- 
go da Lapa e rua e Largo da 
Gloria. 

Nos dias 15, 16, 17 e 18 do com» 
rente, a mão de direção da rua 
de Santana será da rua Fref Cas 
neca para a avenida Presidente 
Vargas. 

A travessa da avenida Rlo Brans 
co, dos automóveis que se desti- 
narem ou procederem da Praça 
Quinze de Novembro, será feita, 
exclusivamente pelas ruas Vis 
conde de Inhauma e Santa Luzia. 

E' expressamente proibido nos 
motoristas, quando na direção de 


velculos, o uso de máscaras oq 
quaisquer disfarces capazes do 
alterar as suas fislonomias, 
permitido, no catanto, O 
uso de camisa, tipo esporte, sem 
gravata, ficando facultado q 


uso de'boné durante o triduo 


carnavalesco. 
Os automóveis, cujos motoris- 
tas transgredicem as presentes 


instruções serão apresentados à 
Seção Técnica e recolhido ao Cor 
po Motorizado, para que sejam 
Ruenias as respectivas, sa 
esnis, 

O Serviço de Trânsito agirá com 
inflexivel rigor contra os motoris= 
tas que recusarem, injustmente, 

ssagelros, cobrarem além da tas 

la, ou se portarem Indelicadas 
mente, devendo os prejudicad 
apresentar queixa, pessoalmen 
nos encarregados do serviço extem 


no, ou pelo telefone 22-2283, pas , 


ra as devidas providências. 

Ficam os Srs. Encarregados de 
Serviço autorizados a fazer qual 
quer modificação no presente edi- 
tal, desde que assim o exijam as 
necessidades Jocais, comunicando, 
toateriormente, os motivos deter 
minantes de tais modificações, 


as.) Edgard Finto Estrela, 
Diretor (| 
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CAPITOLIO — Eus -— "Jomais, 
comédias, desenhos, shorts, ele”. 
METRO.PASSEIO — tio — "Kit- 


mete, 
IMPÉRIO — U.tMy — “Sangue e 
Areia". 

ODEON — z:-1M6 — “Nainha do Trô- 
pteo!*. 

PALACIO — 22-43) — “O Coração 
não tem Frontolras'* 

PATHE' — 22-4m5 

PLAZA — 21007 — “Louca Ino 
cência"”, 


REX — zo-s49 — "Fro Diavelo" 
VITORIA — 42-20%0 — "Faço Mumtr 
té um Pardiicu”. 


CINE 8. CARLOS — 42-52 "Bo 
gura Essa Mulher”, 

Esastnidiaaç (1:00) ciano da] 

GERNTRO 1 

Ve Rede ON 
- CINEAC TRIANDN = 4a — 
Jornais, Desenhos comédims varsedas 
des, etc, 

CENTENARIO 4-me As 
imãa Dolly" 

COLONTAL 4.312 

D. PEDRO 43314 “Vinfaindo À 
Timo so Perigo" e "Filhos do Bea! 

ELDORADO — 422143 “Vima Avene 


tura ma Nolte'! 


FLORIANO 4I-UTOA Nonasa)» | 
non, | 
GUARANI — 22H38 idas So | 
Mdárias!* e “Nunca & Tarde”. | 

IDFAL — 421213 = “O Homem de 
Cinzonço! | 

IRIS — 424 — “Divida: de “od 
gue!" e "Eonhos Diuisipados” 

LAPA — 23 -— “Intermezco'" e 
“Sensações ve Ima 

MEM DESA aspas “Madona | 
das Sofe Tuna 

METROPOLE — 21.t2bp O Prcado | 
de Cluny Nrown'* 

PARISIENSE 220176 “Louca 
Inocência" 

POPULAM — «-Jh54. 


PRIMOR — 4-1. 
REPUBLICA — 221071 


Ro BRANCO — 45-13) — "O Que 


Matou Por Amor! e “Anios Endta- 
brasos'* E 

S. JOSE — 43.8097 dusé go Te- | 
ihado"”. 
| —e= ot —————— — 
f BAIunOS | 


ALFA — 3.03 
AMERICA = 41-70) — 
Sumbtras” 


Envolto nm 


AMERICANO — 47-2001 — "Os Mt- 
nerávoln'", 
APOLO — 40-43 — *Diliinger! a 


“Detetive & Fórça''. 
Astoria — 470008 — 
cla”, 
AVENIDA — 43-1007 — “Fantasia da 
Amor". 
DANDEIRA — 24-7578 — “Escravo de 
Uma Paixão", 
DENA-FLOR — 30-34 
blanca'*, 
CARIOCA — 33-0]70 — “Este Mundo 
é um Pandeiro”, 
CATUMBI — 23.380] — 
bre a Dor" e “A Severa'* 
CAVALCANTI — 20.002% 
de Corvaval, 
ColiseU — 3.853. 
CRUZEIRO — 4a-4035 
EDISON — m.4tin 
em Comablanca'. 
ESTADIO DE SA' — 42-041, 
FLORESTA — 20-025% 


*Louca Inocên 


“Caras 


“Triunto So 


Datos 


“Uma Nom 


FLUMINENSE — 29-1905 

GUANADARA — Hp — 4 Can 
ção do Dormadetço'* 

«GRAJAU WI-191] “Deias Rou- 
Latas". 

NADDOCK LOPO — espoo — 

INHADMA 43830 — 

IPANEMA 5.500 “O Pecuão 
de Cluny Brows 

JOVIAL -- uigaoa “Ansassinon'”, 

BMADURENMA — JEITO — “Escravo 
de Uma Paixho” 

MARAÇANA 4a O Fu 
socio Negra 

MASCOTE = me — 

MIETRO-COPACABANA — 42890 — 
"Paixão em Jogo 

WETRO-TUUCA ni dO “Pal- 
não em Jogo! 

MIIER — 21223 — "Hesólca Men 
tira wu “Pora de Quro”, 

MODELO mas: “Na Trampo- 
Lima da Vit 

NATAL — 49-14 

MODERNO — 49-7514 “As lrmês 
Duty, 

NACIONAL — T6-0073 

OLINDA — 44-1032 “Louca Ino- 
| concia"”, 

ORIENTE — Je-llas — 

PALACIO VITORIA — sim — 


PANA TODOS — m.stm 
PARAISO — J0-4007 
PENSA — pia, 


PIEDADE — D.h4 — *Avenqura'* 


PIRAJAS — 47400) — "Aytora Calo- 
tu” e “Canigo Merncido" 
POLITEAMA — 2843 — “O Fue 
ração Negro"! 


QUINTINO “— prm — “Anar Fol 
dista Rulma 


S FILMES DE HOJE 


ssecssros 
RIAN — 41 — Mundo 4 
um Pandeiro". 

RIAN — dios — Bniles de Carma 
val, 

RITZ — “ima — “As Crutadas”, 

ROSARIO — eds — 

ROXI — zi-lH4) — “O Vingador ln: 
visivel", 

Ss. LUIZ — sato — 
€ um Pandeiro”. 


SANTA CECILIA —- Mo-tams — 
SANTA HELENA - M-DOs — 


"rate 


“Este Mundn 


5 CRISTOVÃO - M-WM — “Aven- 
(ura 

STAR — *Louca Inocência”, 
TIJUCA — 45 = “Onde nu 


Ceu" e *A Cobra de Shangal'” 
TODOS OS SANTOS — 
YRINDADE — 49.3835 — 
gante'” e “Noite Nupeial' 
VAZ LODO — Maj. 
VELO — 394351 — *A Canção de 
Bernardot(e”, 
VILA ISABEL - 
Sodré" 


“Anão Gl. 


“ds — “Caly so 


| BENTO RisEIinO | 

j— a (mm 
BENTO NIBEIRO — 

CAXIAS — 


SS 


IMPERIAL — 
| 
01 | 
ICAHAT “Fantasmas Endiabra. 


e.0 
NOVA 


nn 
IQUAÇU ' 
| 

) 


VERDE — 


— 0» 
TE 


EDEN — "Coração de Lufador! e 


é 

| I 

| a | 
“Piraça Dançarino”. 

das'*, 


IMPERIAL — “Autora Galo” e 
"Castigo Merecido", 
ODEON — "Os Quatro Filhos de 
Adios”. 
RIO BRANCO, 
+ ILHA DO GOVERNADOR ] 
Cs —— quo) 
ITAMAR — 
JARDIM — “Carnaval de Tatrelas ' e 
"Seu Unico Pecado'!, 
tl 091060 os 
| PETROPOLIS | 
: -———— + 


CAPITOLIO — 
Vida", 
D. PEDRO — “Sina do Jogador"! e 
“A Dupla Vida de Andy Hardy". 


“No Trampolim da 
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— PLATA PARISIENSE-ASTORIA: OLINDA: STAR 


DELICIOSAS 
AVENTURAS 
DE DUAS LINDAS 
GAROTAS QUE 
FAZIAM FORÇA 
PARA. "SOFRER" 
DOF ORAÇÃO 


COMP CMENTOS NACrOnAM 


es 
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O PREFEITO FUGIU COM O 
DINHEIRO DO COMÉRCIO 


S. PAULO, 13 (Asapress) — 
Informam de Iapetininga quo 
Manuel José Vicira, secretário 
da Prefeitura local há 23 anos, 
exercendo alusimente os funções 
do prefeito, recebeu dos comer- 
clantes locais a quantia de 45 
mil cruzeiros, destinados h com- 
pra de vleo correspondente às 
cotas de novembro e dezembro, 
Melvu-se o prefeito no jogo, per- 
dendo o dinheiro, desaparecendo 
do Hapetininga duas semanas 
antes da eleições, Uma comissão 
de sindicância do Departamento 
das Municipalidades estevo em 
Iapetininga, constatando que a 
contabilidade de Prefoltura não 
apresentava nenhuma irregulnri- 
dade, A família do prefeito deso- 
nesto resolvem indenizar todos 
os prejudicados, tendo ndo Ma- 
nuel José demitido de suns fun- 
ões 


BERRETA RECEBIDO POR 
TRUMAN 


WASHINGTON. 13 (U, 
Em vista da terminação da fase 
oficial de sua visita aos Estados 
Unidos, o presidente eleito do 
Uruguaye sr. Tomas Derreta en- 
trevistou=se esta manhã com q 
presidente Truman. Berreta, 
acompanhando o embaixador do 
UÚrugual em Washington sr, Juan 
gurias Blanco, chegou h Casa 

ranca às 11.58 e salu Às 12,20 
horas hora local, 

Inquirido pelos Jornalistas ao 
termiuar a visito, Derreta decla- 
com que se tratava de uma visita 


PJ) — 


de cortezia ao presidente Trit-! 
i'man. | 
| Brirelo presentes q Truitati 


produzindo uma cem campestre 
uruguaio que daty de 10 nas 
e cuma coleção de fotografias du ! 
vida cural do Uruguai. 


AAA AAA ASAS ARARA 


| "ATIROU NO QUE VIU. * 

| | Rod Cameron abandonou apa- 
rentemente o cavalo e o vevol- 
[VS envergando roupas de corte 
Imnecóvel e se mete a conquis: 


ustms 
+ 


| 


| "Ativou no que viu 


Ra "m vive o papel de doteli- 
| VE ando tenazmente com Brod 
[Cr wisrd pela posse da peque- 


na que daria ao vencedor um 
tgrosso prémio de 15.090 dólares. 

Ella Raines, Incênua e cabida, 
ia Penelope do filme, o prêmio 
icoblçado, mal sabia o felizardo 
oue ganharia o chéque e o cora- 
ção da perseguida 

“"Atirou no que viu. “ & o tl. 
tulo da gozadissima comédia que 
a Universal Intornational apre - 
senta segunda-feira, nos cinemas 
!Rex, Roxy e América. 


PETROPOLIS — “Brlera  Indomá- 
vel! 

SANTA TERESA Balles de Cur- 
naval”, 


VILA MERITI 


[ 


GLONIA — 
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“SE EU FOSSE FELIZ" 
Carmen Miranda está de volta, 
Já na próxima segunda-feira, a 
inimitável “Brasilian Bombshell" 
estará nas telas do Palácio, Rian 
e Carioca, fazendo as delicias du 
úblico carioca em “Se Eu Fosse 
"eliz”, uma alegrissima musical 
da 20th Century-Fox. 

Ela Miranda não vem sozinha 
nesta sua nova aventura român- 
tico-cômico-musical. São seus 
compenheiros Harry James, Vi- 
vion Blaine e Perry Como, três 
| “hit names"! cuja popularidade 
entre nós já lhes dispensa apre - 
sentação, numa poríila delirante 
num adorável páreo de nlegria € 
hitaridade, 


“LOUCA INOCÊNCIA" 


E' hoje que os cinemas Plaze, 
Parisiense, Astória, Olinda q Star 
| vão começar u exibir “Louca Ião- 
[eência", primoroso e delicado ro- 
| manee que nos revela em cenys 
ide repassada ternura e sedução a 
“alma de duas meninas moças que 
resolveram ser protagonistas do 
[uma aventura. 
| Tendo como principais Intér- 
pretes Gail Russell, Divna Lynn, 

James Brown, Bill Edwards c 
Brian Donlevy, contando com a 
direção firme do diretor Wilum 
| Russel e com um argumento cem 
|por cento divertido, “Louca Ino- 
cência! é um filme destino a 
agradar em cheio do nosso pú- 
bilico. 


“UM RAPAZ DO OUTRO 
MUNDO!" 


Virginia Muyo é uma dos mais 
recentes “descobertas” de Holly - | 
wood, Apurecendo em pestenos 
'papéis em vários filmes, até que 
Samuel Golwyn resolveu pren-, 
dé-la sob contrato, tendo a certo-, 
z: de que q confiança que depo- 
sitava na pequena não cora em 
vão, E deu-lhe o principal papel | 
feminino ao lado de Bob Hope) 
em “A Princesa e o Piraty”.,. E 
os “fans sabem o resto: Viveinia | 
Mayo tornou-se hoje em dis a 
companheiro predileta do nota- 
bilissimo Danny Kayo, que q exi- 
[ge em todos os scus filmes, 
Como tal, ve-la-emos em “Um 


=; l, 


um magnífico quadro a oleo pe) 
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CARTAZ EM REVISTA 
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RAINHA DO TRÓPICO 
(La Reina del Trópico, filme móxicano) 


No tocante ao elemento bilheteria, o cl- 
nema mexicano segue o mesmo rumo do sen 
vizinho, os Estados Unidos. Sempre que de 
terminado ángulo alcança repercussão mone- 
tária — não importa o mérito — q regresso 
é infaljvel, Em parte têm razão, porquanto 
cinema é indústria, Por outro lado, trata-se de 
comodismo e falta de senso criador, Essa pelicula é nitidu- 
mente inspirado em “Noites de farra! (Noches de rondt), 
Quem assistiu ao recente sucesso popular, sabe perfeitamente 
do que se trata, Ligação de motivos diversos, História impreg- 
nada de picguísmo, no mais alto grau, Entrosumento com cun- 
ções e congas dançadas com os maiores reboliços possíveis, 
Conto vtem o ponto de apoio é deplardvel, Mesmo repleto de 
exageros dramúticos, o entrecho do outro era ligeiramente su- 
perior, o mesmo sucedendo com a escolha da parte musical, 
Entretanto, desta vez a direção leva pequena vantagem. Mes- 
mo sem conseguir nuda de recomendável, Raul de Anda ainda 
procurou diminuir a tremendo efeito deste detestdvel entrecho, 
Não o conseguiu, O conjunto é fraco, mas não é dos mais mar-: 
firizantes. Maria Antonieta Pons é tão excelente dançarina 
quanto atriz Inexpressiva, Luiz Aquiar é Carlos Moctezuma 
pertencem ao pior grupo do cinema mexicano: e assim o res- 
tante do elenco. A fotografia de Domingues é dos raros ele- 
mentos razodueis, o mesmo sucedendo com a música de Rosa- 
fio Ramires, 
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CORTES DE CAMARA 


CARNAVAL ES HOLLYWOOD = Eixo temo da qugina 
de ccinemea em rotogravura, de domingo próximo, Interesaca- 
Hissimas fantastite, apresentadas por “estretus” de fama, como 
Joun Leslie, Lucille Bremer, Marlene Dietrich, ete. Página bem 
apropriada para a turbulenta data. 


NOTICIÁRIO 


ELAS VEM MESMO 


Ninguém pode negar à Florenz Ziegfeld o mérito de ha- 
per ennitecido q indiscutível formosura da mulher norte-ames 
ricana! Desaparceldo Zicgfeld, foi o produtor Samuel Gald- 
win cnem prosseguiu a sua obra se bem que antes, por 00% 
são de filmagem de “O Meu Boi Morreu" já Golden cera 
mm forte concorrente, gastando verdadeiras fortunas em busca 
dt Beleza, Essas porim, depois de "Gollwyn Follies" desapa- 
receram, 

Somente agora voltam, ou melhor dito, volta a busca, por- 
que se trata realmente de outras pequenas, Dessa nova busen 
surgiram seis beldades consideradas como que síntess da 
perfeição feminina, Vé-las-emos no filme “Um Rapaz do vui- 
tro Mundo!", Porém, não as veremos apenas no cincima, mts 
também pessaatmente, Virão por tia atrea, num Geião espe- 
cialmente fretado para elas, e assistirão à “premiere” do filme, 

Quem são? Contrariumente ao que se possa imaginar, Nes 
nhume delos asnira do estrelato, Algumas são carmdas, outras 
solteiras, Estudantes, modelos de fotógrafos ou de pintores, 
donas de ensa.s. 

Participaram de rigorosas seleções e sairam vencedoras. 
Nenhuma tem mnis do que vinte e um anos, Almemas nunca 
hatian estudo em Hollymoods; chegaram ao estútio quase sem 
conhecimento algum da arte de atuar diante da câmera, Re- 
echeram instruções de bailado e movimento em sera. Ema 5 
delas foz teatro, A antra é professora ie arte eutinidrim, outro 
é cmupeã de “loutey" (holicihe), duas estão fuzenito economia 
para abrir um negócio em Beverly ils, 4 

Vivem neste momento as horas mais felizes de suus vidas. 
Estiveram ent Londres, Mexico é pereorrerio arma anitos put P» 
sese vêm sestidus pelos melhores modistas nortesamernennos, 

o qrarda-roupa incliri um “uisont! branco que está seguruto Ro 
«mv duzentos mil dúlores. 

'ém acompanhadas de uma cabelereiro uma “experbo de 
“muito, cum pubilicista e dois "echoperon". Pertencem us 
Goldwnn Girls à um prupo de moças que coda ano se remamem, 
e de onde suiram estrelas ax que hoje se cleeman Dolly Grs 4 
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kenburo. Não seria de admirar que algumas dus que nos vi- 
siturão viessem um dia a obter a mesma poputnridode. 

De qualquer maneira muito em breve ax teremos entre 
nós, e logo roderemos observar de perto esses seis moças te, 
solo ponto de vista cinematográfica, representam a formos 
sura feminina da América do Norte! 

Joan Cualficul a ex-estrela desconhecida, fot eleita por 
unanimidade pelos redatores da revista “Screen Gute", como 
“a mais promissora descoberta cinematográfica de 1946”. 

Essa encanteora loura de olhos azuis, apresentada no 
nosso público em A Vida é Uma Só", acaba de conquistar as 
mais altas honrarias do cinema contos seus desempenhos em 
“Mondenr Dearenice", ao lado de Bob Hope, e "Romance Ina- 
catado", com Hing Grontby. 


June Harris, a marswilhosa erietura que há dois anos 
atrás abamilonon Haligwond para estudar nu Broadway, está 
de volta à Capital do Cinema, 

Miss Harris, que é uma morena de olhos provocantes e 
“corpo escultnral, fez “pontas” em vários filmes, inclusive em 
“ehispa de Fono", mas preferiu interromper sua enrreira para 
cursor uma Academia de Artes Dramáticas, voltando agora, já 
diplomada e bem mais bonita... 


» 


XE 


E 
» 


x Logo que terminou seu trabalho em “A Valsa do Impera- 
ao Judo do encontadora Joan Fontaine, o fansoso croo- 
É ner Bing Crosby tirou férias e foi gosá-las no seu maravilhoso 
rancho situado em Nevada. 
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IA 4 DIA o carnaval toma conta da cidade e do rádio. E 


este ano: estimulado com 


Um desabafo de quem teve 


o há muito não se via, parece 


que o folguedo vai atingir à pressão máxima, 
hoas músicas, bous paródias e grandes bailes projetados. 


muitos sketchs e vários progra- 


mas cortados pelo falecido Departamento de Imprensa e Propa- 


ganda; 
Muitas foram as proibições 


é gerado DIP ao nosso rádio e ao nosso 


quando os problemas de interes 


absurdas impostas pelo fami- 
teatro, Principulmente 


se popular eram francamente 


debatidos, analisados e criticados no decorrer das peças. E 


dentre os muitos “proibidos pela 


censura”, em JS44, havia a 


tragi-comédia de Ivo Pelay, traduzida por Armando Louzada e 
Daniel Rocha. “Rodrigues, o extranumerário”, Agora Mesqui- 
tinha vai levá-la à cena, a partir de 28 do corrente. 


Sábado, domingo, segunda e terça-feira de carnaval, a Rd 


dio Nacional interromperá suas novelas e seus programas de 
rádio-teatro, Somente quarta-feira de cinzas, passados os fol- 
guedos, as atividades serão normalizadas. 


Herbert de Boscoli volta às suas atividades de cronista, Não 
há motivo para os comentários que temos ouvido. Herbert jd fot 
cronista. E é um íntimo conhecedor dos problemas do rádio. 

Seja bemvindo de volta, Herbert. 


Há multa graça naqueles 
lesca: 


pro 


meu pulmão..." 


" 


ACONSELHAMOS PARA 
HOJE 


NA RADIO NACIONAL — 7,45 
— Gravações — 8,00 .. Reporter 
Esso — 10.15 — Calendario Musl- 
cal Ross — 10.30 — Rádio Novela 
- 11.00 — A Filha Adotiva — 41,15 
— Gravações — 12.00 .. Seleções de 
“Um Milhão de Melodias'! 12.30 
— Gravações . 12,58 — Reporter 
Esso — 13.00 — Rádio Novela — 
13.40 — A Voz da Beleza — 14.30 
— Gravações — 16.39 — Amigos do 
agass 


“deixa um pé de agrião 


DRA SEITIT TT 


j 
Ea 


te 
. 


versinhos da marcha carnava- 


BRASINI. 
rea see) 


Jazz 17.25 — “Carne!!! focial 
— 17.30 . Homem Pássaro — 17,43 
— Programa de Estudio — 18.30 
— Ana Maria — 18.45 —. Programa 
de Estudio — 19.00 — A Vor da 
R. C. A. — 19,15 — Arsene Lupin 
— 19.30 — Agencia Nacional - 
20.00 .. Rádio Novela — 20,28 — 
Reporter Esso . Prk30 — 21.00 
— Rádio Novela 21.30 — Rapsodia 
de risos — 22.00 — Aquarelas do 
Mundo — 22.30 — Programa com 
Arnaldo Estrela — 22.58 — Bepor- 
ter Esso — 23.00 — Hosa Certa — 
2.0 — A NOITE Informa — 23,99 
— “Encerramento. 4 


MONSTRUOSO CRIME 


O recém-nascido foi colocado no forno cremató- 
rio — Salvo milagrosamente — A polícia desco- 
brirá os autores do crime do Flamengo 


Somente alguem desprovido de 
qualquer sentimento perpetraria 
tão perverso crime, Realmente, 
colocar uma criança de apenas dois 
dias de vida num forno cremato- 
rio, além de um ato despldos dos 
mais elementares prínciplos de 
humanidade, denota a insensibill- 
dade de um monstro e, custa acre- 
ditar que, u'a mulher, u'a mãe 
fosse capaz de tal gesto, A ima- 
ginação repele, em tal caso, a 
propria brutal realidade. 


UM MILAGRE 


Infelismente é forçoso reconhe- 
cer que haja alguem capaz de tal 
crime, Antes de ontem, no edi 
ficlo da Praia do Flamengo, nº 
82, 0 Sr, Ismael Lisbôa, residente 
no apartamento 101, mal deixara 
o clevador de serviço, ouviu, par- 
lindo, do Interior do reservatório 
de lixo, choro convulso de erian- 
ça. 


“ — Diabo, isto é choro de me- 
nino de peito”, — exclamou o ho- 
mem e, ato contínuo abriu a por- 
tinhola, 


Diante dos olhoss atonitoss recuou 
surpreso; entro imundicles, o pe- 
quenino sér parecia estar prestes 
a morrer de tanto chorar. O sr. Iss- 
mac) desceu até a portaria e de lá 
voltou acompanhado do encarre: 
gado do edificio Sr. Ananias Mar- 
ques de Medelros. A criança, um 
menino, foi etirada do lixo, sen: 
do agasalhado pela senhora BI- 


“DIA 20 


PLATR:PARISIENSE ASTORIA 
“ OUINDA-RITZ-STAR | 
PRIMOR 


LOLONIAI 


REPUBLICA e 
údirith MASCOTE cad 
OUR UE PE mM 

HA MILTON nf/a 
ROORIGUÊS 


APRILENTA ' 
um filmede - 
LEITÃO de BARROS 


PAOJUCÃO 
Antonio Lopes-Ribeiro 
com Antonio Villar . 


biana Campos, Inquilina do apar- 
tamento nº 806, 

O sr. Ismael Lisbãa, enxugando 
o suor frio que lhe descia pela fa- 
ce, comentou: 

“ — Foi um milagre! A crian- 
cinha, na certa, seria queimada 
com o lixo. Que perversidade!" 
laposN- 

A POLICIA PRENDERA A |, 
CRIMINOSA 3 


Tudo indica que a pessõa, tal. 
vez, a propria mãe do enjeltada, 


“40 “*& conhecedora do edificio, uma 


ex-empregada, do uma das faml- 
Has que all residem. Sendo pois, 
facil à policia entregar à Justiça 
a malvada, 


TERA O NOME DE UM 
REPORTER | 

O menino, por iniciativa dá re- 
portagem, foi encaminhado à 
Assistencia Publica. Entre os re- 
porteres, Alvaro Werneck teve o 
seu nome anotado pelo meldeo que 
atendeu a pobre criança, atirada 
nos seus primeiros dias devida. 
ao lixo, , 

Explicou o facultativo que acon- 
selhará se dê o nome do nosso co- 
lega dos “Associndos” a crian- 
cinha, uma justa homenagem À 
dedicação dos profissionais da 
reportagem especializada que tem, 
em Werneck um dos seus mais 
dedicados e perfeitos redorteres, 


Caiu sôbre os cacos' 
de vidro 


A VITIMA, UM MENOR, FOI IN- 
TERNADA NO PINTO SOCN- 
Ro, EM ESTADO GRAVE 


Com um ferimento penetrants 
vo ahdomem deu entrada na At- 
sistância do Meyer, o menor An- 
tonio, com 9 nos, residente na 
eua Inibú, 38, no Engenho No- 


vo, 

Antonto, que é filho de João 
Gomes, transilava pela rua Zi- 
=|, quando ao atingir o predio 
de nº 86. fol vitima de grave 
acidente. Naquele ponto calu elo 
sôbre os cacos de um copo que 
trazia, fleando seriamente ferido. 

Conduzido Aquele Dispensário, 
teve os socorres de que carecia, 
sendo n seguir removido para e 
Hospital de Pronto Socorro, ni 
ficando internado em estado 
grave. 


| O ônibus fez o reboque 


saltar dos trilhos 
VARIAS PESSOAS FERIDAS 


MARAVILHOSA, TAMBÉM, A FOTOGNAFIA EM 


TRÊS COLOSSAIS MATINÉES | Rapaz do Outro Mundo!” (Won- De volta ao estúdios, Crosby | começou imediatamente a 


TERNURA!!, — Em "Anos de Ternura! (The Green Years), o fil- 
me-poema Metro-Goldwyn-Mayer, a obra-prima que centenas de 
criticos premiaram, quo Victor Saville divigiy — e que os três cl- 
nes Metro, com justificado crgulho, vao exibir simultaneamente, 
não é maravilhos= apenas a história, cu a interpretação. E' mara- 
vllhoso, também, o tratamento tienico dado ao Illme em todo o| As matinécs carnavaloscas do 
seu conjunto — sua encenação, seu “raontage”, e, grandemente, sua | Cine lrejá, já crinram fama na- 
fotonmalia. Fal George Folscy o “cameraman'? do filme lindissimo| quela lucilidade, por izzo não 
que vamos vêr e que todos vames amrr com tôdas az fórças de| nounamos catóiçus para apresen- 
nossa sensibilidade. Fel Folioy o erisdor daqueics ciaros-escuros | tar o mais lindo carnaval subur- 
de tanta e tanta escresdo artística, Naturclmente, sob a orienta: |beno para a petizada, distribuição 
ção de Victor Saville, que é um csto'n e que, apalxonando-se pelol de prémios, a presenca de Sua 
romance de Cronin e pela oportunidade «do lová-lo à tela, excedeu-se | Mirestade o Rei Momo, são novi- 
em desvélos, Charles Coburn, Tom Uraks, Beverly Tyler, Hume! dades que alegrum e divertem as 
Cronyn, Gladys Cooper, Dean Stoclkwell, Josilca Tandy, Selensjcriunços. Formidável decoração 
Royle e Richard Haydn, são os principais figuras da interpretação |excolente orquestra para animar 
inesquecível de “Anos de Ternura”, “um cântico no coração da/ns dencas da fosta máxima do 
mocidado em tôr'” carnivol carioca, 
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INFANTO-JUVENIS — DOMIN- 
GO, SEGUNDA-FEIRA E TER- 
ÇA-FEIRA, NO CINE IRAJA* 
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der-Man), a sensacional comédia 
musical em teenicolor que Sa- 
muol Goldwyn produziu com tan- 
to carinho e que a RKO Rádio 
distribul. Com êsse Lllme val se 
comprovem o que há muito tem- 
po vinhamos dizendo assim que 
Ptrevames conhecimento com Dan 
ny Kaye, em “Sonhando de Olhos 
Abertos”; Danny Kaye é real» 
mente o maior comediante que já 
epareceu nos últimos 20 anos! 
| Aguardem “Um Rapaz do Outro 
Mundo!”, e vocês terão “dols" 
Danny Keve: um namorando a 
deliciosa Virginia Mayo e o ou- 
a fazendo à córte à Vera-El- 
em... 


Extra! 
DEMISSA 


NA FARA! 
CONTRODE AEREO | 


O CORPO BE 
GUSTAVO ABCR PY 


á 


Ea 


| gravidade, 


Almeida, 


Ecnplisões 


trabalhar em “Ros To Rio um filme “bem carioca” que 
nos mostra o incrivel trio: Crosby-Hope-Lamour. 


* 
E” 
Arteen Whelan, a linda e sedutora atriz que faz o papel 
de rival de Paulelte Goddard, em “Relíquias de Amor", em- 
burcon pura Boston, onde foi tomar parte, como convidada de 
honra, no banquete comemorativo da prinesira convenção na- 
elona! de nós querra, promovido pela “Associação dos Esta- 

Aliados", e realizado no Motel Copley Piaza, 


dos 
Das sedete de sede sede deseo dede dede de do doer tee ri e E Aid da 
NELE CESCLIOL DOADO LIPPIDDOMDDIPTIPILODIDDIDDDO DO LIDO DDDDDA 


Desastre de onibus na 
rua 2 de Maio 


Três pessoas feridas, sendo que uma delas 
foi hospitalizada 


Foram medicadas, no Dispen- | além de fratura do braço do 
shriu do Meror as seguintes por- mento lado, anda medicado, foi 
“sous vitimados cm um desastre | recolhido em estado de “shock 
de onibus verificado na rua 2/20 Pronto Socorro, onde está em 
de Maio, próximo ao predio de | tratamento. 
no 6: O veleulo sinistrado é o de 

João Torio, com 19 anos sou nº 96 da Viação São Jorge, que 
telro, trocador, morador na crun  precipitou-se contra um poste, 
tentedo Fernandes, 408 que Os feridos: com exceção do ulte 
papresentava frattra da elavicula | mo, depois de pecus pd 
tesquerdas vd RastanheiEa pá para os respectivos doimi- 

de 3 amos, tnimbém € , 

comevelário, morador) As autoridades do 194 Distri- 
Cisne Maria, 249 com to que enmparecoram no local, 
e escoriações; Pedro tomaram as providências que 
lost de Olivelra, de 21 anos sol | se faziam necessárias. 


SANA-TÔNICO 


: 
; 


saltelro 
no Pra 


Previsarta 04, em Jacarezinho 
culo estao apresentava maior 
Este ultimo que sos 
da perna direita, 


Tônico e 
depurativo 
do sanguo. 


treu luxação 


Na manhã de onlem- ocorreu 
um desastre em Niteroi, do qual 
resultou sairem várias pessoas 
feridas, sendo que uma em esta 
do rave. : 

Em excesso de velocidade, pas: 
sava pela rua Barão de Amato 
nas o ônibus da Viação Central 
tinha “Tenente Jardim”, chapa 
n 22740, Ao chegar no eruxa- 
mento existente na qua de 3. 
João, foi de encontro ao rébo- 
que do bonde Cubango Fonseca 
atirando-o fora da linha, 


OS FERIDOS 


Os feridos são os seguintes: 

João Pinto, de 36 anos de ida- 
de, condutor do carro-reboqre, 
tmorador à rua Coronel Gulma- 
Crães n.º 678, que sofreu graves 
'osões pelo corpo, tendo sido tn- 
ternado no Hespital Santa Cruz; 
Uabx Aendes, de 16 anos de idas 
de, filha do s7. Clovis Mendes, 
residento à rua Conselheiro Gal- 
vão nº 448; Lucilia de Souza 
de 12 anos de idade, filha do sr. 
Eduardo de Souza, residente: b 
rua São Luiz nº 82; Arlete Ma- 
chado, de 19 anos de Idade, mos 
radora à Travessa Quatro, casg 
sem número; Eduardo Cruz, de 
21 anos de idade, comerelário e 
sua esposa Zulelka Cruz, de-20 
anos de loade, moradores à Tra- 
vessa Tito n.º 696, 

Tódas as vitimas após medicas 
das no HP.S retiraram-se, nen 
ido recolhido no Hespital de S. 


João Batista o condutor Joãa 
«À Pinto, TN q 


' i a E 
Cesse lidoo que amusa anhia! 
nas 


Que ro nas alho 58 


alevanta. 
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ADEMAR DE BARROS TAMBEM 
SOLICITARÁ PRESTAÇÃO DE CON: 
TAS DE OU)ROS INTER: «NTORES 


O que informam íntimos do candidato eleito — 
Os srs. Miguel Reale e Soares de Melo preparam 
a defesa — Declarações do procurador do Estado 


O assunto de 
todas as rodas, 
m São Paulo, € 
+ prosseguimento 
v processo im 
murado contra q 

r. Ademar de 
jurros, no qual 
(ol concedido o 
prazo de 13 dias. 
para apresentação 
(las provas do de 
fesa, como infor- 
mamos ontem, 

Os dois advo- 
gados do Sr. Adv- 
mar- de Barros deixaram Saw 
Paulo, rumo a Campos do Jor- 
cão. São eles os Srs. Migue: 
Renle e Sonres de Melo, 

O procurador-chefe do Esta- 
dei, o Sr, Pereira Barreto, inivr- 
1300 dos jornalistas que alndy 
não foi apresentada até o mo 
n.ento nenhuma prova de defesa 
do ex-interventor. Sobre a na- 
tureza das verbas de que lra'a 
o processo, disse que as princi- 
pais se referem a importancius 
recebidos diretamente. pela se- 
cretaria do governo, da secretp-: 
Fla” da Segurança, quando era 
titular dessa pasa o major Me- 
na Barreto e, mais tarde, da Se- 
cretarta dn Fazenda. 

“Nos melos ligados no futuro 


A. de Barros 


intimos informem que o 5 
Ademar de Barros se anlrá bem 


do tôda essa complicação e gde, 


solicitará, tambem, prestação «de 
contas de outros in erventores 
que passaram pelo palacio dns 
Lumpos Eliseos, 


0 sr. Otávio Mangabeira & 
0s <ris amigos da Bala 


9 sr. Otavio Man 
abeira, BO que no! 
ormou, receber 
a Bahia um relató- 
o sóbre as ativi- 
ades políticas der 
nvolvidas naquele 
tado, por ocasiãc 
+ sua eleição, em 
9 de janeiro, fi- 
ando bem ao par 

do trabalho desen: 
Otavio volvido em seu fa- 

Mangabeira vor por próceros das 

correntes aliadas, as 
sim como sôbre 4 atuação de certos 
políticos que, embora publicamente 
às seu lado, desenvolveram ativida- 
de contra a sua candidatura, na ca- 
pital e no interior do Estado. 


ER Iee | RAcTeEte 


governador do Estado reina. ecr- 
ta expeciativa. embora os mais 


Em São Paulo 0 sr, Paulo 
Noguelra Filha 


Regressou ontem à São Paulo 
o deputado Paulo Nogueira Filho, 
secretáric-sora) da U, D. N,, U 

. fim de pros 
seguir o seu 


A anunciada reunião des 
governadores udonistas 


Não causou boa Impressão a noi. 
cia ontem divulgoda de que os go 
vornadoes eleltos, perlencentos co 
quadro de UDN se rtunirão no Rio a 
Era de lixar nessa ocanlão, & linha pos 
litica que desenvolveção nos seus res, 
pocilvos Estados e no quadro nacio- 
nal. Os comentsrios deslovoraveis a 
tal concentração são spolados pelos 
que acham que, sendo esses govema. 


trabalho em | dores elnitoa em virudo do forte sento 
vról da reno-|-que receberam de cultas correntes, 
vação do seu |não será possivel que, agera, venha é 
vartido na-| UDN ditor orentação quo, exclusiva, 
quele Estado | em detrimento dos partidos como o PR 
O chefe da|s os dissidentes do PSD, que, no caso 
“ação reno-|de Mint por exemplo, foram decisivos 
"adora" de para a vitoria do er. Milton Campos, 
JF, D.N. dis. 
8 que nada 
inha a de. 
clarar à im» 
prensa nas 
quele mo. 
Paulo Noguelra mento, pe- 
dindo que 


g aguardasse outra oportunida- 
e. E, despedindo-se do repor- 
ter: “Não seria exagtro se afir- 
masse que tudo corre às mil ma- 
ravilhas. Allás, sempre ful de 
opinião que o otimismo é a arms 
que os bons políticos devem usar 
em todos os momentos", 


Uma pancada no cravo & 
outra na ferradura 


O procurador Alceu Barbe- 
do 6 contrário, também, 
ao PRP, 


dá Jul divulgado, na Integra, pa 
des vespertinos de ontem. o pare 
eq” do sr. Alceu Barbedo, procura- 
tor gera), interino, do Tribynal 
Superior Eleitoral, no qual ele op!- 
ma pelo fechamento do Partido Co. 
munista, por ser extremista e con: 
trariar o espirito da Constituição 
Brasileira. 

Depois de fazer entreg haos jor- 
naljstas do seu longo parecer, O 
er. Alceu Barbedo teve oportunida- 
de de me manifestar tambem sobre 
o Partido de Representação Popur 
lar, cuja posição acha pouco segu- 
ra. Disse que, no parecer divulga- 
do, não aludiy expressamente so 
P. R. P.. por isso que, como pro. 
curador AD-HOC, só se podia re- 
ferir no processo para o qual fora 
designado. Entretanto agora. como 
procurador geral interino, podia 
manifestar o seu ponto de vista a 
respeito 


O Sr. Artur Bernardes, presl- 
dente do Diretorio Naclonal do 
Partido Republicano, é encontra- 
do, diariamente, na sede daquela 
agremia- 
ção, mantendo 
correspondencia 
com os proceres 
cstaduais e traba 
lhando para en- 
irossar ag filei- 
ras pa rias. 
Pelo que obser- 
vâmos, o P. R. 
tem-se fortale- 
cido em Minas 
Gerais e em vá- 
rlos outros Es- 
tados, assim co- 
como no Distri- 
to Federal. Em 
Artur Bernardes São Panlo, o 
partido possivel- 
mente será reestruturado, com O 


Exonerado, a pedido, o pros 


fossor Ernesto Lome 


O interventor Mcaedo Soares, de 
São Paulo, acaba de exonerar, s 
pedido, o professor Ernesto de Mo- 
rais Leme. do cargo da diretor da 
Faculdade de Clencias Economicas 
da Universidade daquele Estado, 
* O professor Erneste Leme ol 
candidato a senador pelo U, D, N, 
paulista. 


O PSD pagou pelas 
dificuldades gerais 


A opinião do senador Dario Cardoso sôbre a der- 
rota do partido em alguns pontos do país — Uma 


breve perspectiva sôbre o problema da carne 


O resultado do pleito em Golás 
criou, naquele Estado, uma si- 
tuação curiosa, À coligação UDN- 
PR-ED e dissidentes pessedistas 
elegeu o senador e o governa- 
dor, sr. Colmbra Bueno. Entre 
tanto, o PSD fez a maioria da 
Assembléa Legislativa, Isto é,17 
deputados, enquanto os coliga- 
das elegeram 15. 

Alnda ontem. em palestra com 
n senador Dario Cardoso, do PS 
D goiano, referiu-se ele a esses 
resultados. que demonstram, 
apesar de tudo, a pujança do 
seu partido naquele Estndo, 
“E a propósito do PSD, o gr. 
Parlo Cardoso manifestou o seu 
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partido em alguns pontos do pais 
e ainda o fato de multa gente 
deixar de votar no PSD por con- 
siderá-lo partido oficial w atri 
bulr ao Govêrno tôda a cuípu 
pia dificuldades presentes de 
vida, 


O representunte golano focall- 
zou, alnda, a crise que atraves- 


sam a agricultura e a pecuária, 
dizendo que muitos fazendeiros 
tém tido grandes prejuizos, 
achando-se mesmo alguns deles 
em siluação de miséria. E, fa- 
lando em pecuária, referiu-se à 
existência de gado em Golaz e 
à falta de carne no Rio, não po- 
ponto de vista favorável À rees: | dendo explicar a causa desse “fe- 
troturação do partido. Acha que | nômenn”, qua muitos atrihuem 
& sua dirição niaclona) necessita | exclusivamente à falta de trans- 
ser modificada, colocando “e na| portes. O gado Kolano é encaml- 
mesma homens de dção, af:tbul,| nhado para Barretos, mas nin- 
em. parte, a esta a derrota dolguem sabe explicar o resto, 


y E » 


Ninguem se entende no P.T.B. de São Paul 


SS A norte adiado nadie 
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O SR. NELSON FERNANDES REFUTA AS DECLARAÇÕES DO SR. JOSE' MIL. 
LIET FILHO — NÃO SE CONSIDERA DESLEAL NEM INDISCIPLINADO — 
ACUSAÇÃO CATEGÓRICA AQUELE PROCER PAULISTA 


Em edição passada, publica- 
mos uma e a entrevista com 
o sr. José Millet Filho, na qual 
tsse procer petebista bandelrante 
afirmou que o sr. Hugo Borghi 
seria expulso do P. T. Bu acres- 
centando que o sr, Nelson Fer- 
nandes já havia sido suspenso de 
suas atividades partidárias, “por 
deslenldade e indisciplina”, 


Assim, como se observa, o pe- 
tebismo paulista atravessa uma 
fase critica. reinando em suas 
hostes verdadeira confusão. Pro- 
curando conhecer pormenores em 
tôrno desta situação, a reporta- 
gem de À MANHA teve oportuni- 
dade de ouvir, ontem, alravés do 
telefone interestadual. o gr. Nel- 
son Fernandes, justamente o pro- 


nlor. 

O sr. Nelson Fernandes, aten- 
dendo-nos cordinlmente, começou 
dizendo que Já havia falado à 
Imprensa paulista; sobre as acu- 
sações que pesam sobre o seu 
nome, não se furtando, entretan- 
to, a repetir para este jornal as 
suas declarações. 


Nenhuma comunicação 
oficial 


Disse-nos, assim, o sr. Nelson 
Fernandes: 

— Até agora não recebi nenhu- 
ma comunicação oficial dos di- 
rigentes do P. T, B, sobre a pro- 
palada suspensão das minhas 
atividades partidárias. Quanto às 


ESPERADO HOJE NO RIO 
O SR. ADEMAR DE BARROS 


Entregará uma carta ao Presidente da República 
a propósito do processo a que está respondendo 


Está sendo esperado hoje, nosta capital, o Sr, Ademar de Bar- 
ros a lim de tratar de assuntos, alguns de natureza política, ligados 
à futura administração de São Paulo e fazer entroga ao presidento 
da República de uma carta a propósito da prestação de contas a 
que loi chamado pelo govêmo daquele Estado, 


cer acusado pelo sr. Milllet Ju-| declarações do 


Filho devo dizer que não reco- 
nheço nesse cavalheiro autorida- 
de para oplnar sobre a minha 
disciplina ou lealdade, O sr. Mil- 
Het apareceu no cenário traba- 
lhista de São Paulo para provo- 
car a derrota do partido em São 
Paulo, Juntamente com o 
grupo guiado por dirigentes rea- 
clonários, 

E prossegue: 

— Evidentemente, não se tor- 
na necessário que o sr. Mint 
Junior lente nos dar Jições de 
disciplina e lealdade, e muito 
menos, declarar que “dentro em 
breve, 90% dos elementos traba- 
lhistas da terra bandeirante fica- 
rão com o sr, Getullo Vargas 
visto que, dentro do P. T. B. cm 
São Paulo, ninguem é contra o 
sr. Getulio Vargas e, assim, nin 
Euem voltará a ser uma coisa 
que já é”, 

«= O plor é que, continua o sr. 
elson Fernandes, o sr. Milllet 
Filho confunde lealdade e disci- 
plina com subserviência. Como 
elemento que «6 aparses pars 
quebrar a boa harmonia que de- 
ve exlslir no esclo do P. T. Du 


seu ld 


or. José Milllet|&lo só aparece para causar con- 


fusho, pois, não está no par da 


verdadeira realidade do nosso 
partido, q 
Legalidade da con- 


venção 

E conclul o sr. Nelson Fernan- 
— Sou idealista e pertenço ao 
P. 'T. B. desde a primeira hora, 
Nunca desfrute! dos favores de 
quem quer que seja. Aluda por 
conslão da ultima crise em que 
se debateu o partido e na qual 
o sr. Millfet Éllho foi um dos 
rovocadores de primeira linha, 
ul eu e desafio que me desmin- 
tam, quem conjurou essa crise, 
grapas justamente À minha dis- 
eiplina e lealdade. 

Quanto h recente reunião do P, 
T. B. de São Paulo, posso decla- 
rar que fol uma convenção refu- 
larmente convocada por força es- 
tatuária e Instalada legalmente 
d cacórdo com o artigo 12. Como 
não foram tomadas resoluções do 
agrado do sr, Milllet não «ou 
quem Irá mudar o curso dos 
acontecimentos, 

Isto é que é democracia, 


UM SACO DE GATOS O 


0/0 SR. NEREU RAMOS ELEITO 


PRESIDENTE DO P. 5. D. 


Como transcorreu a reunião do Conselho Nacio- 
nal do Partido — A nota oficial — Vão realizar» 
se novas convenções nos Estados e uma Convene 
ção Nacional em data a ser oportunamente mare 
cada — Longa conferência reservada entre os 


f BRe Es 
DRE RN 


Os srs, Souza Costa e Benedito Valadares 


Conforme fôra anunciado, rea-, 3º) Convocar uma convenção 
lizou-se ontem uma reunião do | nacional para data à ser oportu-= 
Conselho Nacional do Partido | mumente marcada, 

Sucial Democrático, | “Ao terminar a sessão, q Se, 

A" reunião compareceram us / Senedito Valadares congratulons 


P.T. B. DE SÃO PAULO 


Borghi e Guaraci Silveira rebatem declarações 


FACIOSO O TRIBUNAL DO 
RIO GRANDE DO NORTE 


A acusação formulada 


pelo candidato do PSD 


ao govêmo do Estado 


O sr. Herbert Moses, presidente 
da Associação Brasileira de Impren- 
sa, recebeu o seguinte telegrama 

— "Tenho » honra de levar ac 
conhecimento de V. Excla. haver 
nesta data transmitido so Exmo, 
Presidente do Tribunal Superior 


WASHINGTON LUIS PARA À 
PRESIDENCIA DO P.R. PAULISTA 


O que se espera em São Paulo — Grande 
atividade do sr. Artur Bernardes para 
fortalecer o partido 


aproveitamento de antigos repu- 
blicanos que se mantinham, aínda, 
afastados da política, como os an- 
tigos parlamentares Sales Filho, 
Eloi Chaves e Roberto Moreira, 
aguardando-se o regresso do Sr, 
Washington Luls para a Conven- 
ção Estadual. Afirma-se mesmo 
que, eg o ex-presidente da Repú- 
blica aceitar a presidência do P. 
R. de São Paulo, mumerosos ele- 
mentos do P. S. D., da U. D. N. 
e do P.T. B. voltnrão parn as 
fileiras do tradicional Partido Re- 
publicano, 


O ministro da Justiça não 
mandou ebservardor ao 
Rio Grando do Norto 


O Gabinete do Ministro da Jus- 
tiça forneceu, ontem, a seguin- 
ta nota: 

“Não tem qualquer fundamens- 
to a notícia da designação de ob- 
sorvador para a conduta de um 
dos Tribunals Regionais Eleito - 
rais do País, Tal designação não 
fol felta nem polo Ministro, nem 
por qualquer 6rgão subordinado 
ou em colaboração com o Minis= 
tério da Justiça. As providên- 
clas tomadas para averiguar s 
existência de coação, durante o 
processo eleitoral, em uma das 
unidades da Federação, o dos sous 
eventuais responsáveis, obcdaça- 
ram ao mesmo critério seguido 
antes e duranto o pleito de 19 de 
Janeiro. A Nação Já proferiu Jul- 
gamento definitivo sôbre a opor- 
tunidade, a legitimidade e os be- 
pião afetos dessas providên- 
clas, 


N. da R. — O comunicado do 
Ministério da Justiça refere-se à 
notícia de que o titular da pasta 
teria enviado um observador au 
Rio Grande do Norte, onde o P. 
S. D, está acusando o Tribunal 
de facclosismo a favor da U, D, 


. 


À representação da U.D,.N. 
na Assembléia paulista 


5. PAULO, 13 (Difusora) — Segundo 
calculos lomecidos é reporagem po! 
proceres de destaque do partido, a 
UDN será representada na futura As- 
ssaobleia Legislativa de S, Paulo pelos 
feguiniea deputados estaduais uma 
voz que os resultados chegados dsg di. 
vitaos cidades do interior indicom se. 
rom eles ca mois votados: José Diogom 
Bostos Luiz Vitorio Cruz Martiná Er- 
nesto Pereira Lopes, Osni Silveira, Joc. 
quim Formindes Pais de Barros, Auro 
Sogres de Moura Andrade, Silvestre 
Ferraz Egreja, Cumtodio de Lima Ru. 
bens do Amarci os Cavaldo Souza Mar. 
lins. 

Os condidatos citados já receberam 
volação superlor a 3.500 volos. 


a ————e eee eee eee e ee me 


NÃO HÁ POLITICA NOS ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS 


Todos deverão colaborar para o progresso do país — Fala a A MANHA 


o governador eleito da Paraíba 


Eleitoral o seguinte telegrama: “Na 
qualidade da candidato a Governa- 
dor pelo Partido Social Democrático 
única fôrça politica majoritária do 


Estado, sou constrangido a levar ac, 


conhecimento de V, Excia. fatos 
denunciadores da conduta estranhe 
de alguns membros do Tribunal Re- 
gional aqui com o pedido de provi- 
cencias a fim de salvaguerdar não 
somente a dignidade. do Tribuna 
como evitar consumação ostensiva 
da depuração de minha votação sob 
o pueril pretexto de coação exclu- 
sivamente nas circunscrições eleitos 
rais onde o meu psrtido obteve ex- 
pressiva maioria, faz-se necessáric 
dizer a V. Excia, que o candidato 
da oposição, desembargador Florla- 
no. Cavalcant), saldo recentemente 
da presidência do aludido Regional 
antes de solicitar a aposentadoria 
para candidatar-se aproveitou o en: 
sejo do dispositivo da Constituição 
de determinar » reestruturação dos 
Tribunais Regionais, conseguindo 
excluir antigos membros e substi- 
tuindo-os por elementos de sua ab= 
soluta intimidade e confiança, come 
sejam o Desembargador Francisco 
Canindé, o juiz joão Maria Furtado, 
acusado de atividades comunistas 
e comerciante e bacharel Vicente 
Farache Noto, que agora se condu- 
xzem de maneira facciosa com a só 
finalidade de alterar o resultado de 
pleito, onde obtiva maioria de dois 
mil votos sóbre o candidato adversá- 
ric, sem falar em 32 urnas Impug: 
nadas, que nos elevam a maioria a 
cinco mil votos. A população acor- 
re presurosa ao Tribunal para asr 
sistir às tristes deliberações antecl- 
padamente -propaladas nos cafés € 
nes ruas por adversários de me 
Partido. Solicitando providências 4 
V Excia., desejo evitar » continua- 
ção dos atos aludidos dos Juizes que 
degradam a nossa cultura e enver- 
gonham a classe dos magistrados 
onde deviam repousar garantias da 
segurança do direito de cads um. 
O desembargador Reguio Tinoco, 
aastado por incompatibilidade pele 
seu cunhado candidato a deputade 
estadua), devia estar substituido par 
ra a perfeita q Integral composição 
do Trit “al que está funcionando 
com menos um, não possibilitando 
o voto de minerva do Presidente, 
O meu Partido interpôs recursos ás 
decisões que denunciam o caráter 
de facciosidade que presidiu as de- 
cisões recorridas. Saudações atencio- 
sas — José Varela, deputado fede- 
ral e candidato a Governador. pele 
PSD". Solicito por intermédio de V 
Excia. a atenção e a critica dos con” 
dutores da opinião nacional, divul- 
gando os fatos pela imprensa de 
país e denunciando a atitude facclo- 
sa de juizes que não sabem cumprir 
o seu dever, deslustrando o presti- 
gio da Magistratura Eleitoral e morr 
talmente atentoria ao regime demo- 
crático, Saudações atenclosas — jo- 
sé Varela, deputado federal e can- 
didato a governador pelo PSD”, 


O manifesto do P,S,D, 
paulista 


E. PAULO, 13 (Aapress) — Ouvido 
antem pela repariagem a ar Cillo Jus 
nior, encorrogedo de redigir o mani- 
testo do PSD so eleitorado, tez as se. 
quintes declarações; 


“O manifesto do PSD que estou re- 
digindo devará ser apresentado opor- 
tunamento pela Comissão Extculiva, 
que atsumirá a responsabilidode do 
que nele se contiver e declarar,” 


de José Milliet — Prepara-se a expulsão do ex- 


candidato trabalhista 


O sr. José Milllet Inlefou o ata- 
que ao borghismo, conforme do- 
clarações prestadas, ontem, a 
A MANHA, 

O sr. Hugo Borghl, onvido pela 
reportagem a propósito daquelas 
declarari=s «lisse o seguintes 
“Não es- 

'ranho as decla- 
E ções do sr. do- 
é Milliet, por= 
uanto Já espe- 
ava que assim 
procedesse dsse 
senhor, entrado 
pela porta da 
cozinha do P, 
T. B. na ulti- 
na hora, so- 
nente para ser 
deputado, eleito 
por força de 
uma carta que 
lhe del, pedindo 
aos meus amigos de Taubaté que 
voltassem em seu nome, A Con- 
venção realizada 
do Diretório Regional, contra o 
qual se insurgem o sr. Milllet e 
outros, fol determinada, além 
dos Estatutos, pela Convenção 
soberana do dia 12 de Janeiro, 
cuja ata foi assinada por ele e 
sous amigos. Ox trabalhistas de 
São Paulo, como paulistas, rei- 


Prado Kelly, 0 mais cotado 
para a presidência da 
UDM, 


Continuam os entendimentos para 
8 escolha do substituto do ar. Ota- 
vio Mangabeirs 
na presidência 
da União Demo 
crática Nacional 
O nome que ver 
reunindo maior 
res simpatias 
pelo que apura 
mos, é o do sr 
Prado Kelly, Os 
outros candida- 
tos já focaliza: 
dos são os srs 
José Americo e 
Virgilio de Melc 


Ho Horghi 


Prado Kelly 


Franco, 

Para » secretaria geral será apre- 
sentado o nome do sr, Paulo No- 
guelra Filho, que Jáºestá exercendo 
esse mandato, 


O Presidento esteva ontem, 


no Quanabara 

O presídente Eurico Dutra. acom- 
panhad odo sr4 Pereira Lira, secre- 
tário da Presidencia da República, 
desceu ontem de Petropolis. pela 
rodovia, dirigindo-se go Palacio 
Guanabara, onde recebeu em con- 
rencja o sr. Nereu Ramos, vice- 
presidente da República. o sr. Cos- 
ta Neto, ministro da Justa, o sr. 
Morvau de Figuelerdo, titular da 
pa do Trabalho, e o coronel 
Gêmundo de Macedo Soares e Sil. 
va, governador eleito da Estado do 
Rio. 

Após essas entrevistas, o general 
Eurico Dutra ainda despaçhou o 
expediente da secretaria, regres- 
sando a Petropolis as 11 horas. 


para a eleição | 4 


ao govêrno do Estado 


vindicam o direito de orientar a 
política. dentro do programa é 
dos Estatutos do Partido de ma- 
neira que julgarem melhor. A in- 
tromissão indébita de pessoas 
desconhecedoras de nosso ambi- 
ente e de nossa situação na poll- 
tica paulista já fol por demais 
nociva aos destinos do trabalhis- 
mo neste Estado.” 


O deputado Guarac! Silveira 
também contestou as declarações 
do sr. José Milliet, dizendo: — 
“A situação das massas trabn- 
Ihistas paulistas é mais sólida do 
que pensa o sr. Millict, Quando o 
Diretório Central Iniciou o tras 
balho de destruição do P, T, h. 
de São Paulo, por melo de recur- 
sos eleitorais, as massas traba- 
lhadoras sentiram a gravidade 
da situação e tiveram de tomur 
uma decisão: ou com Hugo Bor. 
Khi. no lado dos trabalhadores, 
ou com o Diretório do Rio co 
grande capitalismo de São Paulo. 
3 massas trabalhadoras paulis- 


tas já falaram e ainda falarão 
outras vezes”, 


Averiguámos que na residência 
do ar. José Milllet estiveram re- 
unidos os proceres dissidentes do 
P. T. RB. de São Paulo com a 
presença do ar. Frota Moreira. 
Esses políticos estão aguardando 
as instruções que solicitaram do 
Diretório Nacional, para realizar 
uma assembléia e, conforme se 


pretende. expulsar o gr. 
do P.T.B, Re 


O sr. João Antonlo Ventura 
residente do Sindicato dos En- 
ermeiros e um dos próceres do 

B. em São Paulo, desgostn- 
ão com os acontecimentos que se 
vem desenrolando. abandonou o 
partido. Espera-se que outros to- 
marão idêntica atitude, 


DE 


À diplomação dos 
om Golaz 


GOIANIA, 13 (Asspress) — O Tre 
bunal Regional Eleitora) proclamará e 
diplomará, na proxima semêna os ele, 
tos no pleito de 19 de Janeiro, 

sa 


A situação no Rlo Grande 
do Norte 


Ligeiras declarações do se» 
nador (eorgino Avelino a 
À MANHÃ 


O reporter de "A MANHA!', ten- 
do encontrado ontem q senador 
Georgino Avelino, Interrogou-o so- 
bre a “batalha judiciaria"! que ora 
se trava no seu Estado, em tomo 
da apuração das eleições, disse; 

— Tenho conflança ng Justiça 
Eleitoral do Rio Grande da Norte, 
Aliás. quando estive na Intervento- 
ria, um de meus atos fol o reajus- 
tamento dos vencimentos da magis. 
tratura, com o que del uma prova 
do apreço que me mertco a jus: 
tiça, cuja posição Intelectual e mo- 
ral é de importancia cada vez maior 
No mundo moderno. 


eleitos 


À ABSTENÇÃO 


Condicionada à ciâusula 


AO TRABALHO 


de assiduidade, cem por 


cento, os novos aumentos de salários — Decisão 
do Tribunal Superior do Trabalho 


No Julgamento do dissídio co- 
letivo suscitado pelo Sindicato 
dos Operários Alfaiates e Costu- 
relros contra os seus patrões, 
O Tribunal Superior do Trabalho 
decidiu uma importante questão 
relativa a abstenção ao trabalho, 
Assim, aquele alto orgão da jus- 
tiça trabalhista resolve que so- 
mente quando houver assiduida- 


de Integral ao serviço, cem por 
cento, é que o trabalhador pode- 
rá perceber o aumento concedido 
em seu salário, as excecções se- 
rão feltas para as faltas comple: 
tamente justificadas, 

Essa clausula há muito vinha 
sendo adotada pela Justiça 
do trabalho, porém só na base de 
85%. 


Srs. Benedito Valadares, ora ta 
presidencia do partido «e repre- 
sentando Minas Gerais, Neres 
Ramos, de Santa Catarina, Luiz 
Rodolfo de Miranda, represcu- 
tando o Sr. Mario Tavares, de 
São Paulo, Augusto Amaral Pei- 
aoto, do Distrito Federal, Hugo 
Carneiro, do Acre, Georgino Ave- 
lino, do Rio Grande do Norte, 
Rui Carneiro, da Paraiba, Ismar 
Góis Monteiro, de Alagoas, Pinto 
Aleixo? da Bahia, Ernani Amaral 
Peixoto, do Estado do Rio, La- 
meira Bittencourt, do Pará, Sou- 
za Costa, do Rio Grande do Sal 
Dario. Cardoso, de Goiás, Wal- 
demar Pedrosa, do Amazonas, 
Fiiinto Muller, de Mato Gross 
e Carlos Lindemberg, do Espiri- 
to Santo, Deixaram de compare- 
ccr os representantes do Sergl- 
pe, do Plaul e de Pernambuco, 
este o Sr. Barbosa Lima que, 
aliás, se encontra nesta capital, 

O representante do Maranhio, 
Sr. Clodomir Cardoso, não com- 
púreceu, mas mandou dizer que 
estaria de acordo com o que fas- 
se resolvido, 


A nota oficial 


Terminada a reunião, o que 
se deu pouco depois das 23 ho- 
ras, fol distribuida a segunte 
nota: 

“Sob a presdencia do deputado 
Benedito Valadares, reuniu-se 
hoje o Conselho Nacional do 
Partido Democrático, tendo fica 
do deliberado o preenchimen:o 
da vaga aberta na Comissão Di- 
retora, para a qual foi eleito É 


Sr. Nereu Ramos. 
“Ficou, outrossim, assentado: 
1º) — Aclamar membro da 

Comissão Diretora o Sr. Nereu 

Pamos 
2.º) Sugerir às Comissões Exe- 

cutivas dos Estades que realizem 

As convenções estaduais para 

tratar de assuntos partidarios; 


se com os presentes pelas me- 
tidas tomadas, que manterão o 
prestígio e q coesão do PSD”. 


O novo presidente do | 


Partido 
Nestas condições, tendo sido à 
Sr. Nereu Ramos aclamado 


membro da Comissão Diretora, 
e como unico posto vago nessa 
comissão é o de presidente, fpso- 
facto foi S. Excia. conduzido & 
presidencia do Partido, subs.i= 
tuíndo, assim, o Sr. Benedito 
Velndares, que q vinha exercen- 
do em carater interino, dada a 
sua qualidade de 1.º vice-presi- 
dente. Como se sabe, o primeira 
presidente eleito do P.S.D, foi 
c Sr. Getulio Vargas que, entres 
tanto, não aceitou o posto, 

O nome do Sr. Nereu Ramos 
foi sugerido para Integrar a Co- 
missão Diretora pelo senador 
Georgino Avelino, Terminada à 
teuntão de ontem, o Sr, Nereu 
Ramos, já na qualidade de pre- 
silente, ficou na sedo acompas 
chando a lavratura da aa e tos 
tiando outras providencias. 

Na reunião foram trataos ain= 
da muitos outros assuntos de 
interesse do Partido. 


Longa conferência entre es 
srs. Benedito Valadares q 


Souza Costa 


O Sr, Benedito Valadares, tÃa 
loga chegou à sede do P.s.D. 
e depois de cumprimentar os de- 
mais próceres presentes, carro 
Rou o Sr. Souza Costa para um 
salão, onde manteve longa con- 
ferencia reservada com aquels 
deputado gaucho. A proposito, 
têm sido publicadas noticias que 
epresentam tanto o Sr, Valada- 
res como o Sr, Souza Costa can- 


didnto papaveis à presidencia da 
Camara, 


NÃO E” AUTO-APLICAVEL O AR, 
157, INCISO VI DA CONSTITUIÇÃO 


Importante decisão do Tribunal Superior do 


Trabalho sôbre o descan 


O Tribunal Superior do Traba- 
ho, em importante pré-julgado, 
decidiu que o art. 157, inciso Vi 
da Conslituição Federal, não é 
auto-aplicavel, ficando assim de- 
pendendo de regulamentação de 
lei, sujeita a posterior aprova- 
ção do Congresso. 


so semanal remunerado 


E' esse o primelro pré-julgas 
do da Justiça do Trabalhos Tem 
ele força de lei em todo o pais, 
criando dessa forma a obrigato- 
riedade de sua aplicação em ca- 
s0s em que o descanso semanul 


remunerado seja objeto de cone 
troversias, - 


SERÁ" JULGADO AMANHÃ O PROBLEMA 


DAS SOBRAS 


ELEITORAIS 


REUNIU-SE O TRIBUNAL SUPERIOR, 
TOMANDO VÁRIAS DECISÕES 


Sob a presidencia do ministro La. 
layotta de Andrada o Tribunal Superior 
Eleitoral realizou ontem uma tesão q 
que compareceu o procurador geral 
dr. Aloeu Barbedo, , 


DESANEXAÇÃO DE ZONAS ELEI- 
TORAIS 
Fol aprovada a comunicação do Tri- 
buncl Regional Eleitoral de Goias 10. 
bre dessnexação de zonas eleitorais 
AFASTAMENTO DE FUNÇÕES JyDI. 
CIARIAS 
Foi prorrogado, por 30 dios, o alas 
taménto de funções judiciarias do de. 
sembargador Armaldo Volente Lobo, 
presidento do Tribunal Regions] do 
Porá, 
PROCESSO DE CANCELAMENTO DE 
ELEITOR + 
Negou-se provimento so récurto de 
um juiz eleitoral de Minas Gerais de. 
sistindo do seu alistamento “ex-olício, 
por não ssr possível sdmitizse q de. 
sistencia. 
INCONSTITUCIONALIDADE DA APLi- 
CAÇÃO DE SOBRAS 
Sorá Julgado amonhã o pedido de 
declaração de Inconstitucianalidade da 
aplicação de sobras de votação feito 
so Tribunal pelo sr. Augusto Pamplo- 
na, 
RECURSO CONTRA REGISTRO 
O Procurador Geral pediu vista do 
recurso interposto pelo Partido Social 


O Br. Osvaldo Triguelro, eleito go o o sr. Osvaldo Trigueiro Informou 


Zlr- 


vermidor ds Parmiba pela UDN, estova 
ontem ds primeira bores da noite, no 
Ministério de Justiça, em conferencia 
com o ministro Costa Neio. Acompa. 
nhavo-o o deputado Osmar de Aqui- 
no. Antes de mar recobido pelo minis- 
tro, e'luturo governante paraibano 
palestróu com 8 nôma reportagem. E, 
respondendo a ums pergunto, informou 
que sindo nests semons deverá mer 
diplomado pelo Tribunol Eleitoral. À 
eua pose entretanto, só se dará, de 
ceórdo com a lei depois de instalada 
a Assorobleia Legislativo do Estido, Na 
Parcibs — informou ainda — serão 
realizadas eleições auplementores mas 
não para governador apenas para 
deputsdos Estoy elnições comprtendo. 
tão pouco meis de trinta urnas. 

Indagamos et de fato serie realiza, 
do, sísia copits!, uma reunião dos gos 
rextrêsgo Empzta 


que, realmente, quando estiverem nas | 1 


fa caplicl ess fuluros govermadores 
o que talvez es verilique dentro de ai. 
guns dis, aproveltarão a oportunidade 
para conversar. Não traif, porém, de 
uma reunião formal, com agenda de 
trabalhos, 

Interrogado sobre ve já havia esco. 
lhido o secretariado, o sr, Osvaldo Tri- 
queiro respondeu que não, Só tratará 
disto em seu Estado, 

Procuramos conhecer o pensamento 
do luturo governador da Paraiba no. 
bre a posição dos govamentes ude- 
nístos em focê do govtino lederal, E 
ele respondau: 

- No tarreno edministralivo não has 
verá politica, E noise terreno, todos 
deverão colaborar para o progresso 
do paia. 

Finalmente, Iindagamos qual o assun- 


sao pêo EM to ps 5 res 4 qualoencior com 6 


titular da Justiça, e esta foi q reopõs. 
a 
— Mera rotina cdministrat! 


Longa conferência entro q 

ministro da Jusiiça e os 

srs. Norou Ramos o Souza 
Gosta 


No Ministério da Justiça, mintivoram, 
ontem, é tarde, longa conferencia con. 
junta, o ministro Costa Neto, o vices 
presidente da Republica, ar. Nereu Ras 


mos e o dspulado Artur de Eouzo 
Conta, y 


Amazonas 


MANAUS, 13 (AN.) — O re 
sultado das eleições neste Esta- 
do é a seguinte: para governa- 
dor Leopoldo Amorim Silva Ne- 
ves, 12.697 e Ruy Araujo 7.807. 
TRES MIL VOTOS ANULADOS 

FORTALEZA, 13 (Difusora) — 
Até agora, o Tribuna) Regional 
Eleitoral anulou a votação de 
onze secções, num total de .. 


O ministro Costa Neto recebeu, de. | 3.000 votos, 
pols, os ars. eontdores Waller Franco 
e Alvaro Adolio, deputsdo Omar de Pernambuco 


Aquino é Grace Cardoso + o gintral 


RECIFE, 13 (Asapress) — O 
Floriano - Braynor, 


PSD divulgou os seguintes resul- 


tados, para governador: Barbo- 
sa Lima Sobrinho, 91,625; Ne- 
to Campelo, 71,045; Pelopidas 
Silvelra, 55,908, 
A 23º SECÇÃO DE RECIFE 
RECIFE, 13 (Asapress) — À 
npuração da 23º secção da 3º 
Zona desta capital deu o seguln- 
te resultado: Pelopidas Silvelra, 
W3; Neto Campelo,44; Barbosa 
Lima, 20. 
RESULTADOS DE UMA URNA 
AFOGADOS 


RECIFE, 13 (Asapress) — São 
vs seguinios os resultados «a 
apuração de uma uma de Afo- 


A marcha das apurações nos Estados 


gados: Pelopidas, 158; Neto Cam 
pelo, 66; Barbosa Lima,19, 
Bahia 

SALVADOR, 13 (AN) — Segun- 
do cálculos feitos, o quociente 
eleitoral atingirá a cifra de 4.5 
votos, Até o presente momento, 
a UDN tem assegurados 15 lugu 
res; o PSD, 13; PTB,4; PH; 
PUB, e o PRP, 1. Acredita-se 
que a ED e o PRD façam ape- 
nus um deputado, 


São Paulo “ 


SÃO PAULO, 13 (Asnpress) — 
Resultados oficiais; Ademar de 


Democratico contra o registro de condis 
datos da União Democentica Naciona) 
q muúplonies de senador pelo Estado 
da Porsiba, 


AUTORIZAÇÃO DE PAGAMENTO 


Foi autorizado o pagamento de deu 
Petas pira cônstrvação do elevado; do 
Tribunal Superior Eleitoral, 
RECURSO CONTRA REGISTRO D3 


CANDIDATOS DO P.C.8. 


Converteu-se em diligencia o Julggs 
mento do cecurso interposto pelo Par, 
tido Social Domocrutico de Santa Ces 
farino, contra o segistro dos candidajos 
do Partido Comunista a lim de que 
O Trtuncl Regional esclareça o assus. 
to, Foram vencidas as preliminares sã 
br extemporaneidado e falta de qualie 
dado do secorrente, a 


DILIGENCIA PARA SER QUVIDO. O 
PROCURADOR GERAL 

Converteu.se em diligencia o julgas 
mento do processo em que são relatados 
ocoridos entre membros do Tribunal 
Regtona] Elsitoral do Rio Grande do 
Norte, pars ser cuvide o Tribunal Res 
glonal, 


0 primeiro governador 


Hoje, em Niterol, o coronal 
Macedo Soares receberá 
seu dipiomã 


Barros, 384.655; Hugo  Borghi, 
295.552; Marlo Tavares; 242.438; 
Almeida Prado 82.749, Senado- 
res; Hoberto Simonsen, 165.50; 
Melo Morais, 134.754; Mendes 
Almeida, 107 595; Euclides Velra, 
MM 000; Ecomento Leme, 94 69; 
Cesar Vergueiro, 104.698; Candi- 
do Portinarl, 104 469; Sampaio 
Doria. 97.042 Legendas federais: 
PSP-PCD, 210354; PSD, 175.604; 
PTD, 171298; UDN, 74,74, Le- 


será diplomãe 
do hoje à tardo 
em Niterói, pos 
to Tribunal Res 
glonal Eleitoral, 
o coronel Eds 
nundo de Maces 
'n Soares e Silo 


gendas estadmais; PSD, 1585.4197) governador 
Pis, Mol: PCR. 119.122; PS belt An Poeiaito 
bd, tm 914; UDN, 89998; PR... FRENAA 
36.126; PDC, 24538; PRP... j y * 
15.114; ED, 10.811; PTN, 5.904, dl, Soares e 


pe 
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1548 res fee o 
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RENOVAÇÃO AGRICOLA DO DISTRITO FEDERAL [DOIS DEPUTADOS E UM OFICIAL 


Já em vigor o Plano de Crédito Rural — O regulamento con- 
sidera agricultores, para efeitos dos benefícios da lei, proprie- 
tários e arrendatários ou parceiros de imóveis rurais de su- 
perfície não inferior a 5.000m2 e as cooperativas agrícolas 
ou mistas, legalmente constituidas — A Prefeitura oferece ao 
agricultor assistência técnica e financeira — Prazo e juros 
dos empréstimos — As operações de crédito rural — Outras 
informações — Fala o prefeito Hildebrando de Araujo Góis 
sôbre o importante assunto 


1 prefeito Hildebrando de Góls 
teu hoje, nos jornalistas creden- 
viados junto so seu gabinete, 
uma grande o ótima notícia: a 
«provação do Regulamento das 
speragãos de Crédito Rural, 

— Poucos serão os cariocas — 
disse Inicialmente e. excia, 
que, apesas da ebulição, política 
dos últimos meses e da pressão 
dos problemas cotidianos Ime- 
dintos, ainda não tenham ouvido 
faler Sóbre o “Plano de Crédito 
Roral”, objeto do decreto nº 
22,010 de 30 de outubro passza- 
do. Allás a lonstâniia rom que 
as rentenas de candidatos e as 
dezenas de partidos empenhados 
na belu campanha eleitoral .a 
ue assistimos, pregaram a Do- 
cessidade do amparo oficial ao 
lavrador, é um Indice expressivo 
da ressonância que esse ato da 
administração municipal encon- 
trou na opinião pública e nas 
elitos políticas da cidnde, Às cri- 
ses de agora, debeladas umas 
outras em desenvolvimento, são 
uma advertência muito séria aos 
responsáveis pelo bem estar da 
população: o Mio não pode con- 
tinnar isolado, em matéxa de 
abastecimento, dependendo das 
atividades agrárias de qutros Es- 
tados e de seus Inlenúsgis eco- 
nômicos, Por isso, enquanto de- 
senvolvemos medidas de emer- 
gência para fazer face nos pro- 
blemas urgentes, vamos plantan- 
do para amanhã a semente da 
verdadeira e sólida abundância: 
a que nasce da tetra fecundada 
pelo trabalho. O Plano de Cré- 
dito Rural — disse-o — quando 
de sua concrylização em decre- 
to presidencial — é um dos fun- 
damentos da renovação agricola 
do Distrito. Oferecendo aos ly- 
vradores o crédito na longo pra- 


“ane com Juros baixos que é a 


único modalidade de crédito 
realménte benéfica As atividades 
rurais, já pode contar em sua 
fase de planejament cuma ex- 
pressiva vitória: o Interêseo que 
está renascendo em tóda zona 
rural) pelo cultiva do solo, Cada 
fazendeiro e cada siliante, tem 
desde Já, n certeza de não estar 
“6 na luta cotidiana; sente-se 
amparado e assistido pelo po 
der público que é afinal — ou 
que deve ser, sempre — o sl- 
sAnbmo qmals perfeito de coleti- 
vutade, 

Feitas estas considerações Ini 
tals. o sr. Hildebrando de Góis 
Setalhou para os Jornalistas os 
tópicos essenciais do Regula- 
mento das Operações de Crédito 
mural que vem disciplinar a 
aplicação do plano decretado em 
nutubro de IMG. 


“ “ os 
Conceito de “agricultor” | 

O Megulamento considera. 
“agricultores! para efeito dos | 
heneflelos da pel: os proprietá- 
vos arrendatários nu parceiros 
de Imóveis rurais de superfície 
yão Inferior a cinco mil metros 
muadrados e destinados à explo- 
varão agricola que se acham de- 
vidamente Inscritos no “Regis- 
trn de Lavradores” da Seereta- 
via Geral de Agricultura, Indús- 
trla e Comércioá e as coopera- 
tivas agreollas ou mistas, lega!- 
mente constituídas para a ex- 
ploração de atividades agrícolas 
go Distrito Federal. 

A uma pergunta sobre os di- 
reltos de parcelros e arrendatá- 
rios aos beneficios do crésito 
rors), o sr. prefeito esclareceu 
que ox empréstimos só serão con- 
cedidos Aqueles que estiverem 
vinenlados nos proprietários nor 
contratos eseritos e registrados 
ue lhes garantam a estabilida- 
de pm exploração agricola. pelo 
prazo de aplicação e Nquidação 
des mesmos, 


Objetivos do crédito 
rural 


O Javrador carioca — pros- 
seguiu s. excl. — andou tanta 
tempo esquecido e ahandonado, 
nue. para ser eficiente nossa 
era atua), devemos ampliá-la o 
mais possível, em extensão e 
profundidade, recorrendo à as- 
«istência técnica e financeira e 
estrosando-as num plano co- 
mom, que tanto prevê a justa 
aniicação do empréstimo, quan- 
tm malor rendimento da terra. 
aim. o financiamento rural 
inscreve entre os seus nhfetivos: 

ny — o “enstelo da produção”, 
inclusive a aenisicÃo de semen- 
tes, adubos, Inseticidas, funci- 
cidas, forraxens, e matérias prl- 
mas; 4 — o melhoramento mo- 
hilária, enmpreendendo a aqui- 
slção de máquinas nerieolas e de 
animais a Instalação ou refnr- 
toa de mágolnas das Indúsirias 
pastoris: e) — o “melhoramen= 
to Imobiliário”, Inclusive de at 
tos denásitos, banheiros carra- 
pattelidas. câmaras  ertgoriflesa, 
represens e estradas e, ainda 
nhras de drenagem, trelenÃco e 
conservação do sola: a aquisição 
de terras destinadas À produção 
agrteoln. 

Fase dltimo táânico  desnerton 
grande Interêsse entre ms Jjorma- 
Jistaso  Ax nerguntas  choveram. 
como se enda um ennlasee fnnlr 
ao “tnrhihão da Metrávalr!! e 
an tremendo «o! deste verão, “re 
fusiando=se no bncoliemo de tm 
sitio poético. Modro Wdehrando 
pxnlicon mecanismo dessas 
aquisichres 

— "O Banenda Prefeitura nor 
Enfelativo da Secretaria Geral de 
Agriculineso ndonirica drens de 
terras eulliváveis. demareando-as 
e fraclonando-ne em lotes me 
serão  allenados nm ngrientinros 
mediante emnréstimo Iripotpeário 
ou contrato de promessa de ven 
da enm pagamento em  nrestia: 
dese Para tol fim. o plano ge- 
ral prevê uma vota anta! de 
Crt Ee min nnnnn, Se no neaza 
máximo de trés anos não tiver 
elo Infeiado o aprovelinmento 
asgrtenin des terre memiiriinc o 
contrato será cons degado auto 
muatteamente nulo e elas rever 


totán & Socretnria Geral de 
Agricultura, Pesa clóusnin — 
frlenu e. excia. — é fundamen 


tal, O que nos Inicressa, não é 


aumentar o número de proprle- 
tários rurais no Distrito Federal, 
mas Incrementar efetivamente q 
rendimento agrcolla das terras 
cultiváveis em benefício da po- 
pulação, 


Prazo e juros dos em- 


Aria 
préstimos 

Este cnpítulo do Plano prevê 
na diversas atividades mgricolas 
e as necessidades delas deriva- 
das para os agricultores, estabe- 
lecendo-se uma relação lógica e 
realista entre as finalidade dos 
empréstimos e as condições de 
prazos, garantias e margens, 

Assim, para o “custeio da 
dução”, o empréstimo será feito 


pelo prazo máximo de um nho, 


com margem de 40% em relução 
no vulor da garantia represuir 
indi por penhor rural uu: pur 
materias primas a adquirir, 
Para o “melhoramento mobl- 
Hário” os empréstimos provém 
três casos: Instalação ou refor- 
ma de maquinaria de industrins 
de transformações «de produtos 
rurais — prazo máximo de di 
anos » margem de 40% cm relu- 
ção & garantia quando esta for 
plgnoruticia; reconstlulção de 
pomares, prazo máximo de Wi 
anos e margem de SS em reta 
quo d garmutia hipotecária; mos 
emula casos, prazo múximo de, 
o anos e margem de 40% em re- | 
lação dd gurantia pignoraticia, | 
Para uv “melhoramento mobis 
Hário”", o prazo máximo é de 
lã anos ca margem de DOG «my | 
relação so valor de garantia hi 
potecaria. Os empréstimos fel. | 
Los para a aquisição de terras | 
serão de dois tipos: prazo má- 
ximo de quinze anos e financia- 
mento de 100% da gleba nos ca- 
sos de contratos de promessa de 
vendas e prazo máximo de Th 


anos, com  murgem de 50% 
quando se tratar de cmprésti- 


mos hipotecários, : 
Taxas e juros 
O plano de Crédito Rural cfe- 


tuará as transações compreentt | 


| 


de abnstecimentos da cidade; e, 
sem essa ressalva legal, prolife- 
rariam margem dos favores 
uficínis todas as fantasias, 

— Aparecerlam criadores de 
faisões dourados, atalhou o re- 
portor, 

— E gente Interessada em cul- 
tvar canteiros de aleachofras e 
de aspargos para exporlação, 
disse outro, 

— “O Plano previu êsses ca- 
sos todos, rematou 5. Excia, E 
como é eminentemente popular. 
corta de inicio as usas das Imas 
ginações mais pródigas, 

Outra ponto Importante, fue 
culizado por S. Excla., é o ar 
tigo nôno do Regulamento pelo 
qual o Banço da Prefeitura não 
poderá cobrar quaisquer comia 
sães Um tuxus de expediente em 
velação nos emprésitinos, efetua- 
de gentudinmente os serviços de 
avaliação: de fiscalização e do 
despachos. dos papeis junto à 
Secretaria de Agricultura, vepar! 
tções publicas, cartórios e re 
Bistros, 

Crédito para as 
cooperativas 

O crédito para as conperntivas 
está condicionado ag plano pré- 
vo por elas apresentado À Secre- 
tarda Geral, & silunção das rela- 
gões mantidas com os seus fi. 
Hados e À nutorização da assem | 
Léia geral. O tunite máximo de 
tais empréstimos é de 50% do 
valor da produção provável dos 
associados, 


Mecanismo das ope- 
"ações 
As operoções do Plana de Créd. 
dito Rural serão realizadas me- 


diante contrato, sendo ns sol | 
citações feitas direlamente no] 
Banca da Prefeitura, 

O Banco da Prefeitura dará 


sempre preferência no pequeno 
eono médio agrienltor hem como 
às cooperativas que sejam filia- 
das, 


O coscelto de pequeno € db 


POEM FIM AO INCIDENTE 


O 1668, da Polícia Municipal, foi o causador — 
Policiais do Socorro Urgente atiraram 


contra 


Tevo Jogar ontem, A tarde, 
quando era bastante intenso o 
movimento da cidade, um iInci- 
dente que absolutamente não po- 
deria se revestir de circunstan- 
cias graves, não fosse a brula- 
lidade com que agiu o principal 
protagoniata, o guarda munic- 
pal de n.º 1668. Esta autorida e, 
quando fazia o serviço na rua 
da Misericordia, em frente À so- 
de dos Correios e Telegrutos, 
apreendeu dois tabolelros do fre 
tos a um Índíviduo que Já há 
algum tempo faz pulo tusuico 
Incal, megociando sum pequena 
mercadoria, Alguns dos presen- 
tes, projestaram contra a atitu- 
de do guarda que, ao invés de 
explicar corlezmente ao povo es- 
ter no cumprimento do seu de- 


"ver, exasperou-se, dirigindo pa- 


lavras asperas nos que o cerca- 
tam e chegando mesmo a sacar 
o revolver. Por fim, munindo- 
se do cacetete, o lrascivel poli 
elal o usou contra um menor de 
10 anos de idade. Nesta altyra 
o povo revoltou-se e prendeu o 
1668, Fol quando apareceram 


o povo 


dois individuos que ae diziam 
policiais, no invés de o levarem 
no 7.º distrito policial, levaram- 
no para a sede da Vigllancia da 
Polícia Municipal, no edificiu 
Rorba Gato, na Esplanada do 
Costelo, Mas é povo que sempre 
acompanhava o preso, valou q 
Socorro da Policia Municipal, 
muc já saira da referida sede e 
vinha de encontro à multidão. 
Os polleials do Socorro, então. 
revidaram as valas fazendo va- 
rios disparos contra os que acom: 
vanhavam o 1664, Nesta ocasião, 
surgiram os deputados José Can- 
dido e Nilo Machado, em com- 
panhia de um oflelal do Estado 
Mator da Aeronautica, que pro- 
testaram contra aquele abuso de 
autoridade e fizeram os policinis 
do Socorro Urgente voliar ao 
enrro: Aqueles senhores conse 
gulram Identificar um dos auto- 
res dos disparos, o fiscal Armat- 
do Paiva, o qual será devida- 
mente castigado pelo seu ato de 
covardia, de indisciplina e de 
incompreensão das atribuições 
de autoridade, 


DESTRUIDO UM DEPOSITO DE 
ALCOOL E AGUARDENTE 


(Conclusão da 1.º página) 
encostou um caminhão daquela 
organização, fazendo um descar- 
regamento de seis mil litros de 
alevol, O trabalho transcorria 
socialmente, quando uv eipregas 
do Antonto Alves Truco, de Jo 
anos de idade, português, casado, 
residente à rua Barão de São Pe- 
Hx niyM, fob despejar eim 
tamque cublgrrárico, de cimento ab 
mudo, a primeiro galão daquele 


| Uia de H00 mil cruzeiros, 
prejuizos avaliados em GM mil. 


t 
um | 


| 


e Unlão dos Varelistas, pola quan- 
setidos vs 


Detidos os sócios 
à Fm de prestarem escinroct- 
mentos, a polfela deteve oq sócios 


dm aludida firma, us srs, João! 


Domingues de Maceio, residento à 
cus Salvador Mendonça, 17 « Jos 
quim de Andrade morador h rua 
Witencourt 41. Quanto ay uutro 


combustivel. Nessa ccastin de sócio componente da fioma, Gil- 


“ido ao intenso calor que súlu do 


cdepusito, que se achava comple 
tamento seco, verificou-se tina ex- 


plosão seguida fmcldataimente de 
outras, Já que u fogo atingia a ou 
tros recipientes. 

às Jubmredas tonviram malores 
proporções, alustrando-se polos de- 
utais deportiimentos 


Os socorrys 


Solleitados pela polfem, compa- 


das nas suas finalidades, ado | médio agrienltor estabelece Ji- | Peciam nó local os Nombelros, es 


tando as seguintes taxas de jJu- 
ros: 4, 4 1/2 5 e 6% ao ano, até 
nos prazos máximos de gm cine 
co, dez e quinze anos, respecli- 
vamente. 

Esclareceu, ainda, S. Exeln., 
que esses financiamentos só se | 
vão concedidos a agricultores e. 
cooperativas que se dediquem à 
produção e beneficiamento de 
eoterminados produtos cuja re- 
inção só poderá ser modificada 
por ato do Prefeito, Isso, acen-, 
virou porque a finalidade do 
plano é melhorar as condições 


O encontro entre OS presi-| 
dentes Dutra e Perón 


(Conclusão da 1.º página) 


neral Coriolano de Andrade, co 
mandante da 2.º Divisão de Cavas 
Jarta, 

Durante a palestra que mante- 
ve com o 3r. Batista Luzardo, U 
general Corlolano tratou do fm- 
portante assunto do Intercâmbio 
através a ponte Internacional e a 
situação crinda por algumas auto- 
ridades aduanciras dos dois pal 
ses, estabelccendo restrições, lum- 
pedindo a boa marcha e a harmo- 
nia que devem existir entro n$) 
tuas nações, em virtude de náo) 
existir uma legislação aduaneira) 
que possa reger as trocas comer- 
clais entre 03 dols povos visinhos, | 


recíprocos, 

O general Coriolano sugeriu ao 
Sr. Batista Luzardo, que poderia 
ser apresentado uos dois gavérnos 
a proposta do criação de duas co- 
missões: uma braslleira e outra 
argentina, Integradas gambas por 
pessoas representativas das classes 
locais, que a par das necessidades 
de fronteira, poderiam delincar, 
uma legislação aplicável «e qpor- 
tuna, que vivia facilitar, ecm mne- 
huma coação, o tráfego ilário na 
ponte Internacional, onde, por 
Enita de unanimidade de vistax cas | 
autoridades, vários desentendimen:| 
tos se têm verificado, 


à nomeação, pelo govérno, de 


uma comissão encarregada de 
elaborar a legislação sóbro nn 
Fronteira de Uruguaiana-Libres, 


viria, na prática, a fracasesp se 
não [6sse constituida de elemen- 
tos que conhecessem “In loco"! a! 
situação, devendo n referida legis- 
lação ser submetida k nprectação 
dos dois Presidentes, Perón e Du- 
tra, em sua próxima visita - Uru- 
Eliana, 

O Sr, Batista Luzardo apreciou 
muuito a sugestão apresentada pelo 
general Corlolano, uma ver que a 
Comandante da 2º Divisão de Cas 
valaria, não se restringindo upe- 
nas ds suas atividades militares, 
tem tratado de vários assuntos que 
dizem respeito no povo e, conse 
equentementes Lrabalhado por uma 
malor harmonia e aprosimação 
entre 0x dois pulses, dentro de 
um eclma de confiança e integrl- 
dade. mesmo administeiiva, pois, 
o fornecimento de farinha de trigo 
de procedência argentina an povo, 
deve-se À sum Interferência junto 
ne Exército e govérno daquele 
pve, avocando a si fotos os tra 
muitesca im de facilitar a entra 
dade farinha de trigo no Estindo, 

O Sr, Batista Lurgrdo esteve 
dus horas cm Vrmguntina, tem 
da seguido, em avino millar ar- 
gentino, para Nusnos Afres, 

A reportagem, ouvindo pessons 
obesados no Embulxador, que st 
manteve silencinco «Abre a gesso 
fo da eds substituição na embal- 
tado de Menos Ares e cnmenta- 
do pela Inforensa, (ol informado 
do bmpeocedência da matlela, mols, 
emsando a acontecimentos poltl-| 
cos a levaram a deposito mas 
mãos o ptosidente: Dutra o sen 
carco éste o manteve, como elo-! 
mento de confiança, ennflança eme! 
até o momento mantemse Jna-! 
halavel. | 


mito máximo de 300,00,00 «ru 
poros e de MO.00000) cruzeiros 
respectivamente, para o produto 
da venda amunl do Interessado, 

— Não hã, pois, finalizou 5, 
Excla. nenhum propósito nosso 
de permanecer Ihados e jnertes 
dentro de sonhos grandiosos e| 
inexequiveis, Nosso programa é) 
nhietivo, Por isso, podemos dic 
zer sem presuncãos o Plana de! 
Crédito Mural é uma realidade | 
em marcha para os dine melho | 
res que o povo carioca tanto 
merece. 


O parecer Barbedo g q fe- 
chamento do Partido 
Comunista 
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ter; a dar a sua opinião sôbre 
o assunto, respondeu q ex-inler- 
ventor paralbanos 

— Confesso que aluda não 
o parecer Barbedo, Estou des 
cendo de Petrópolis agora, a fim 
de partic'par da reunião do P, 
S. D. Nestas condições. nada 
lhe posso dizer. 


Como falou o sr. Souza 
Costa 


O repórter, em seguida, abor- 
dou o sr. Souza Gosta que. an- 
tes de responder, desejou saber 
qual fóra a opinião do sr. Ne- 
reu  TMamos, Intelrado dela, 
disse; 

— Eu alnda não cheguel à 
página 14 do parecer mas estou 
de acórdo com o vice-presidente, 

Apertado, porém, para que 
adiantosse q seu ponto de vista 
pessoa), independentemente do 
parecgr Barbedo, acrescentou; 

— Do ponto de vista paliti- 
co, como nlás já tenho mani- 
festado em outras ncasliões, sou 
fuvorável à existência de todos 
oe partidos cujos programas não 
cuntrariem os interósses coleti- 


vos e maclonnis. Entretanto. a 
problema da legalidade do Par- 
tido Comunista, entre nós, está, 
agora, colocado no terreno ju- 
rídico, Devemos. portanto, aguar- 
dar a decisão da Justica... 


Não pôde opinar o se- 
nador Georgino Avelino | 


O senador Georgino Avelino, 
interrogado, respondeu que ain- | 
da não livera tempo de ler a, 
Integra do parecer: motivo por 
que não podia opinar a respeito. 


“Mais perigoso na ilega- 
lidade” — como se ma- 
nifestou o sr. Filinto 
Muller 


O sr, Filinto Muller era uma 
das nessoos que não podiam 
deixar de ser ouvidas, dada a 
sum posição especial enmo um 
dos mais fortes maversários do 
Comuntamo entre nóx Inhein! 
mente procerau esquivar-se no 
Interrosatório) nlerendo que não 
“era no noresor do procurador 
Marbedo, Mes o renórter Insie 
Hu e como conversa nysm con 
versa, mosto Flinte Muller Tot 
se tornaneo mate arereaivol e 
evidentemente sem der malos 
atencão no asprete fnrídico do 
problema. terminou por  decla, 
tar: 

— Quanto A existêncin dn 
Purtido Comunista, já expendi 
a minha oninlão em recente en 
teevista, Estamos num regime 
democrático e, aprioristicamente. 
acho que todos ns nartidos que 
não visem a subversão da rem 
devem extsttro Nestas condições. 
eu, se fosse govérmi não fecha 
ra o partido comunista. Acha 
que. na Megolidade, fle d muito 


mails perigoso rorque fá tem 0 lho 
| de 


Hábito do trabalho subterrâneo, 
Entretanto. acompanharia todas 
ms sega ntos numa 
compila e constante, 


sivm, então sim, seria o caso de 
fechar-se o partico. 


viaHAncin | coma parte 
Se doses | qute 


atos fossem de caráter subver | 


tando o primelro caro sol q co- 
mando do sargento Olnex de Cas 
tro, vindo logo após, os bombeiros 
du Posto 6 do Cáis do Póriu co 
mandados pelo tenente [ubens 
do Posto Central sob ng ordens do 
capitão Julme e do tenente Cor- 
detro. Iniciando uv combate, Os 
bravos soldados do fogo lveram 
contra si a falta de águu, preju 
oicando enormente v seu traba- 
lho. A êsse tempo chegava um 
choque da Pollela Militar e outro 
du Exército, que prestaram vallu- 
so auxílio, 


Tudo destruido 
Encontrando material de facil 
combustão e alnda pela clrcuns 
tância nclma descrita, todo o pres 
dio se viu envolvido pelo fogo, 


tecendo os prejulzos totais, 


Como não podia deixar de acon- 
tecer, verlficou-se pânico entre os 
moradores dos prédios vizinhos, 
que nada sofreram pola forum 
imediatamente dsulucdos, Vodaviu, 
o comissário Tenordo, fez remo 
ver multas fmullias, que voltaram 
para suas residências, logo asesttn 


| que findou o sinistro 


Queimado 


Já adiantamos «a causa da ocor- 
rência, em que fol autor luvolun- 
tário o empregado Antonlo Alves 
Traco, Este recebeu graves quer 
maduras no rosto, cabeça e bra- 
ços, sendo por isso levado para 
“MPS, onde recebeu os neces 
sários curativos. Uma colsa a es 
tranhár, folsa falta de cullado 
dispensada à vitima, qua En) logo 
mandada cimbora, no Invis de fi. 
car como era aconselhável, em re- 
pouso, O infeliz, nãn tendo para 
onde dr, após perambular pelas 
ruas, voltou ao 9.º distrito, sendo 
então encaminhado à Casa de Sad» 
de Dr. Eiras, onde se acha In- 
ternado, 


Os seguros 
Segundo conseguimos apurar, o 
negócio está segurado nas com- 
panhias: União dos Proprietários 


Os trabalhadores na Im- 
prensa suspenderão as 
suas atividades 
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deverá haver aumentos enquanto 
não tiver sido ganha a batalha 
contra a elevação dos preços. 

Em entrevista à Imprensa, 
hoje, Mamadier declarou: “Co- 
nheço a eiluação da imprensa, 
Contudo devo relembrar que to- 
mos uma política geral de pre- 
cos e salários, que limita q que 
rodemos fazer, não somente no 
campo da Imprensa: como em to- 
dos os setores", Se a greve dos 
trabalhadores na Imprensa se 
gencralizar — a terceira em 
um ano — significará provvael- 
mente o fim de muitos jornais, 

A situnção no terreno dos 
transportes em caminhões é tam- 
bém sombria, Ns diretores des 
sas companhias estão falando 
contra o alla preço da gosolina 
e do nleo. Uma suspensão des- 
ses serviços colocaria a gavirno 
em sittinção perigosa, em virin- 
de do Já dificil problema do 
abastecimento de gêneros nas 
grandes eldades. 


Novamente no Rio o senhor 
Salgado Filho 


Volves ontem de ma viajem q 
Mentavidão, pelo “evlipper” da Pau 
American World Airways, o sr Sal. 
godo Filho exeministro da Atrendgull- 
es, simador eleito pelo PTB do Rio 
Grande de Sul Juntimente com o dr, 
Plinio Contanhede antigo presidente 
€ 9% articulado com do Const. 
Nacional do Petroleo o sr. Salga- 
Filho visitou as Intinlações indus- 
triais de petrolto existentes no Prata, 
de progroma de auta ativi. 
S testo de um consvrcio, recén, 
temente formado, para explorar a to. 
linação de valioso combuttivel no Rio 
de Janeiro, U 


do JAPi 


bert Fernandes de Oliveira Eon- 
tes domiciliado à mia Milani, 34, 
acha-se presentemente cm Petró- 
polis. 


O prédio 
U prédio onde funcionava v de- 
pósito de alcool, pertence no es 
pólio Salamond, sendo Inventari- 
ente o Dro Cesar Salamond, juiz 
de Menores do Estado do Rio. O 
Imóvel também está segurado, 


Cerveja Brahma - Cr$ 3,90 
Chopp duplo -C1$ 2,5 
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Com a palavra o Sr. Mota Lima 
criticou os últimos aumentos, 
disse que as referidas medidas ti- 
nham sido tomadas contra os In= 
terésses do povo. 

Em seguida o Sr. Anislo Via- 
na, diretor do Departamento dy 
Indústria e Comércio, lê um tra- 
balho de sua autoria sóbre o as- 
tunto em pauta e diz que o nu- 
mento da produção de bebidas 
foi sensível nos últimos tempos 
€ que o consumo acompanhou o 
eltmo da produção. 

Sustenta em seguida que a et- 
cassez não resuliou do decrésci- 
mo de produção e sim do aumen- 
to do consumo “per-caplita”, Su- 
gere a segulr que se prolba a ex- 
portação de bebidas para os Es- 
tados e que o tabelamento do pro. 
duto seja feito à base de 50 por 
cento sôbre os preços obtidos pe- 
los produtores, 


A tabela Anísio 


Em seguida apresente um qua: 
dro comparativo dos preços das 
cervejas para os produtores, vas 
rogistas e consumidores e suge- 
re a seguinte tabela; 


CR$ 
Brama Extra ,, ,. ...... 810 
Bruma Chope ,. .. ....., 390 
DOONIA Seia ola bois pe SDD 
Brama Bock .,........ 300 
MANDA Os a sscêmer SAD 
Pilsen Extra .. 4. 4..,.. 300 
Brama Porter .. .. cc... 50 
ANINTUCA! Soo nicce seis 4.00 
DOLBSDICE =. calço qa qua dAdO 
Chope duplo ., 4... cc 250 
Chope pequeno , 140 


Os refrigerantes 

+ Pora os refrigerantes apresen- 

Meu o Sr. Anísio Viana uma tas 
“bala igual à da Delegacia de Eco- 
inomia Popular, pela qual o gua- 
ranã a água tônica, ete,, custa- 

[riam Cr$ 1,80. Esta tabela porém 
| fol depois modificada durante 
|: discussões e por proposta do 
Sr. Xavier de Oliveira foi apro- 

vada à seguinte: 


CR$ 
Ginger nle Tot Ad 
Agua tônica .. 2 cor s 20 
Guaraná ,, Sa datinv sui AU 
Sodu limonada .. eds PR 
Club-soda .. 1.80 


Sportescda .. =, socio vo 1,80 

Depois de rumorosas « estéreis 
discussões que só serviram para 
entravar a marcha dos trabalhos, 
foi aprovado o “item” do pare- 
cor Anísio Viana que permite no 
perlodo do Carnaval a majorução 
das bebidas nos clubes e recintos 
fechedos onde haja balls. 

Submetida à voteção toi apros 
vada m indicação em apreço, sen- 
do tumbém aprovada a proposta 
de ficar em vigor a tabela acima, 
até ulterior deliberação, 


onpii çãe açã mm mamas E O PN pr de 


PRESO MOTORISTA DO “TINTUREIRO” 


O diretor da Assistência Poli- 
clal, sr. Fernando Carvalho da 
Silva. mandou apresentar pre 
su, o policial Mubens de Alim) 
oa que, segundo queixo o 47º 
distrito policial. assaltou vc cou- 
dou Crê 20000 do lavrador Va- 
lerto Mocédo. em plena estrada, 
entre as estaçwes de Santu Cruz 
e Senador Camará. 

E' o acusado, pal de cinco fl. 
lhos, viuvo e, alé antes do vri- 
me homem de comportenento 
exemplar. 


So depoimento no cartório do 
|aje distrito negom o crime, En- 
[retanto, Ce ecra o mutorista do 

inleo “tintureiro"” que, no dia 

« hora, trafegava naquela zona 
cuburbana, Acontece ainda que 
pa vitima reconheceu na pessoa 
[ue Rubens de Alineida, o assa! 
tante. 

Já se encontra o pollelal fal- 
toso afastndo das funções que 
ocupava, O Inquérito prossegue 
para esclarecer minnciosamento 
u vergonhoso fato, 


INCONSTITUCIONAL E ANTI - BRASILEIRO 
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procisamente os estatutos condenados por incompatíveis com a nossa 
ordom logal, 

Promulgada a nova Constituição, alnda mais irregular se tor 
nou a situação do partido, cuja Ideologia e cujos métodos encon” 
tram voemonto e catogórica vedação no artigo 141, parágralo 13, 
que proibo “o registro ou luncionamento de qualquer partido poll 
tico ou associação, cujo programa ou ação contrario o regime Gemo- 
crútico, buscado na pluralidado dos partidos >» na garantia dos 
diroitos fundamentais do homer”, Invocando as lontes mais auto 
risadas, a suber, os próprica loéricos do marxismo-leniniamo quo 
pelos estatutos inlorma o partido, mastrou o Sr. Alceu Barbedo que 
ônto é substancialmente contrário aquolos prossupostos, definidos 
nu Connlituição, do regime democratico, A existôncia do Partido 
Comunista 6, portanto, no Brasil, um atentado contra a Conulituição, 

Tevo ainda o procurador goral ocaslão de realçar, com felia- 
dado, os caractoristicon estrangeiros do Partido Comunista, que 
praticamente se lorna, dentro de nosso país, uma agênga de 
outra nação. 

Nenhum dôsses aspectos do Partido Comuaista tem sido estra- 
nho qow nossos comentários, que por outro lado vêm patenteando 
os mólodos do ação do Comunismo em sua luta de morle contra 
a Democracia, 

Está pois o Partido Comuniita solenemente acusado, perente a 
Juntiça, e com apoio em provas esmagadoras, como um partido frau- 
dulento e tondento a destruir o regime democrático o a própria 
soberania nacional, Aguardemos com soronidade o voredito do 
Tribunal, chamado agora a pronunciar-se dentro da letra e do es 
pirito da Constituição e, acima do tudo, considerando os supremos 
Intoróssos do Brasil, que não pode ficar à mercô do seus doclara- 
dos Inimigos. 


0 “DAKOTA” PRECIPITOU-SE AO SOLO 


REALIZAVA UM VÔO DE PROVA 


PRAGA, 138 (A, F. P,).— Um 
“Dakota” da Companhia Adrea 
da Tehecoslováquia, pouco depois 
te deixar o ncródromo de Huzyn, 
se precipitou ao solo nas prox 
midades de Rladno, de acórdo 
com as Informações da agência 
CGeteka, O aparelho realizava um 
vôo de prova e os três homens de 
sum equipagem morreram, 


DESASTRE ASREO NA INGLA- 
TERRA — OITO MORTES 


que lransportava abastecimentos 
alimentícios para os habitantes 
da aldeia de Staffordshire, preci- 
pitou-se hoje no solo, acarretando 
a morte de todos ns seus seis tri- 
pulantes o de dois fotografos da 
imprensa, As vitimas não foram 
imedintamente identificadas. 

O sinistro ocorreu em Mount, 
Pleasant, nas proximidades de 
Leck, depois do grande bombar- 
deio ter Informado pelo radio ter 
fracassodo, por duas vezes, «em 


tentativas de lançar a carga so 
LONDRES, 13 (U. P) — Um hre Bulterton, perdendo a aldeia 
“ialifax” da Noyal Alr Force, tem melo ao nevociro. 


“DUPING” ESTRANGEIRO 
COM A SEDA DO BRASIL 


DRAMÁTICA ADVERTÊNCIA DO SECRE- 
TÁRIO DA AGRICULTURA DE S. PAULO 


SÃO PAULO, 13 (Asapress) — (pimg" representará a morte da 
Afirmando que o Brasil irá pagar 'sericultura bruslloira, com pre 
indiretamente roparações de guer- | julzos avalindos em 25 milhões de 
rn à Italia e aos Estados Unidos. dolares, O despacho do Secreta- 
o Secretario da Agricultura, sr. rio da Agricultura, frisa textual- 
Mnlta Cardoso, enviou ao minis: |mente: “Desta maneira o Brasi, 
tro da Fazenda um dramático te- lente desistiu nobremente das" la- 
lograma, solicitando que o gover- | denizações da Ialla irá pagar, de 
no decrete medidas urgentes para | fato, reparações de guerra na paz 
dificuitar p importação de fios de atun]l a vencidos e vencedores, 
'seda, nlegando que os exportados | deixandose escravisar, 
res norte-americanos e Italianos | camente, pela colocação de produ- 
estão fazendo  “dupimg” com oitos a baixo custo”, O sr, Cardo- 
produto do Brasil, Afirmou o sr. |so terminou que em consequencin 
rem aee que já pa = do “dupimg” estão sendo aban- 
chadas es no o 
São Paulo, onde existiam um to. | fonadas as plantações de amoreira 
ta] de 101, Acrescenta que o “du-' neste Estndo, 


economi- 


ear AR sas a eh PA atas e E A 


ACIDENTE DE GRAVES CONSEQUENCIAS 


Lamentável « Impressionante act», tranfas, enrolou-ste go cixo du en: 


dente, registrou-se às primeiras ho- 
ras ca noite de ontem. no interior 
de uma casa especializada em ven 
da de caldo de cana, instulado, à 
rua São José n,º |, 

A comerciaria Maria Vidal de 
Lima, de 19 gnos. solteira. morado- 
ra À rua Rodrigo Santos n.º 289, 
desde Às 18 horas fora encarrega- 
êa de culdar do engenho, que mi 
nuto a minuto era alimentado por 
pequenos pedaços de cana, 

Maria. quando se encontrava em 
i Pregue a esse mister, deixou cair 
ão solo um pequeno objeto do 
sua propriedade, Inadivertidamente 
abaixou-se. Indo as suas longas 


“NÃO DAMOS DINHEIRO A HOMEM" 


genho, Este que é ligado À eletrt- 
| cidade. continuou as funcionar ace- 
leradamente a medida que a pe 
| quena, roldana Ia envolvendo os 
| seus cabelos. 


AOS seus gritos de socorro, o re- 
ferido engenho foi desligado, 
Maria Vidal de Lima, que sofreu 
em consequencia arrancamento do 
touro cabeludo, fol ambulancta 
conduzida ao Posto Central de As- 
aistencla, sendo removida npós re: 
ceber os primeiros socorros. para q 
Hospital do Prento Socorro, onda 


se enconta internada em estado 
grave. 


Audacioso assalto a mão armada — Presos os 
ladrões e conduzidos ao 13.º distrito policial 


Mas um audacioso pssalto p mão 
armada, verificou-se às primeiras 
horas da noite de ontem. na ave- 
nida Francisco Bicalho. esquina de 
Lauro Muler, quando ali o mov:- 
mento era mala intenso, - 

Cerca das 19 horas, quando pro- 
curava transpor a ponts dos Mart- 
nheiros. o operario Valdemar Mo- 


Ferida a bala num apar- 
tamento 
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Viveiros de Castro 119, Naquele 
momento — contou — estava exa- 
minando o revolver do aludido 
senhor, quando em dado Instante. 
verificou-se o imprevisto, A ar 
ma disparou e o profetil, varcn- 
do uma bolsa que tinha ao colo, 
tol atingia. 

A vitima fo! “transportada em 
nutomovel a fim de medicar-se, 
einda em companhia diquele se- 
nhor e após os primeiros cuidados 
médicos, fol mandada Intornar no 
Pronto Socorro, onde ficou em 
tratamento, 


A verdade em tôrno 


do caso 

A polícia do 3º Distrito, na pea- 
son do comissario Noronha, de 
serviço all, logo que teye conhe: 
cimento do fato encaminhou-se 
para o jocal e npurou colsa dife- 
rente da primeira versão propa- 
Inda, qual fosse a de acidente, 

Pelas conclusões a que chegou 
aquela mutoridade verificou Jogo 
que se tratava de um crime e, as 
Sim, achou de bom alvitre efe- 
tuar logo a prisão do sr, Renato 
Galvão S4, que pinda se encontra- 
va no local da ocorrencia, Do 
mesmo modo q comissario Noro- 
inha aghu quanto a pessoa do es- 


| pos da ferida prendendoo tam- 
m. 
As primeiras Investigações da 


autoridade polícia! não possibilt- 
taram-na a Identificar qual dos 
dois cidadãos mencionados fol q 
nutor do episodio de mangue. Em- 
tretanto, conforme soube a nossa 
reportagem, esta particularidade 
da cena delituom é o que falta 
agora ser apurado nos devidos 
termos, Para tanto foram deter- 
iminadas as necessarias providen- 
clas para a instauração do com- 
| potente Inquérito, 


ruís. de 22 anos solteiro, morador 
ima rus Coronel Pedro Alves nn.“ 
305. acompanhado do seu amigo 
Clovis da Silva, de 24 anos. soltei- 
ro, res dente na ruas Sã; Cristovão. 
n.º 108, em dado momento. teve 
seus passos embargaudos por dolr 
Indivíduos que armados de nava- 
la. acsim o Interpslaram: 

— “Tem dinheiro al?! — 

— “Temos, mas 
nheiro a homem", 

Foi o bastante. po's os assaltan- 
tes. investiram contra Valdemar 
Morals. procurando sublulgá-lo, 
Nessa ccasião, intervelo Clovis da 
Stiva, em detesa de sey amigo. Aos 
Rritos de socorros das vitimas, acor- 
rau go local grande numero de 
transeuntes, que a muto custo 
conseguiram dominar os -ssaltantes, 
que, n despeito de se encontrarem 
cercados, brandjum sempre as suas 
afiadas navalhas, 

MEDICADOS NO HOSPITAL DO 

PRONTO SOCORRO 

Finda a contenda, encontravam- 
se feridos. Valdemar Morais e o 
Seu companheiro Clovis da Silva. 
Apresentava q primero um ferl- 
mento na região mamaria direita 
e o segundo um ferimento ng bra- 
ço direito. Os feridus foram em am- 
bulancias contuxidos ao Hospital 
do Pronto Socorro, onde npós te- 
rem recebidos os primeiros medica- 
mentos, retiraram-se para as suas 
residenciais. 


comissário Mayro Padilha Cha- 


mam-se eles Vicente da Costa Nu- 
nes e Pedro Francisco do Amaral, 


Ba leado no sábado úl- 


timo, veio a falecer, on- 
tem, no Pronto Socorro 


CORRENTES TURISTICAS PARA 
À AMERICA DO SUL 


Perón prometeu auxiliar 


a criação de uma orga- 


nização internacional — Em Buenos Aires o 
proprietário do Quitandinha 


BUENOS AIRES, 13 (A.P.) —C 
[sr Joaquim Rolla, proprietário do 
| Hotel Quitandinha, de Petropolis, 
que aqui se encontra há dias e está 
agora de regresso ao Rio, declarou 
à AP que o presidente Peron pro- 
| meteu auxiliar a criação de uma or- 
| Eanização “internacional destinada « 
“atrair as correntes turísticas inter: 
| nacionais para a América do Sul. 
| Osr. Rolla disse ainda que as 
autoridadas Urugaias mostraram-se 
igualmente favoráveis à idéia, afim 
mindo que “dessa forma, preten: 
demos iniciar a nossa organização 
tendo como nucleo o Brasil, a Ar: 
gentina, o Urugual e o Chile”, 

"Tódes as emprésas diretameinte 
ligadas à indústria turística tornarr 
se-zo membros ativos da organizar 


ção, que levará a efeito uma cam- 
panha de propaganda e publicidade 
nos EE. UU., ma Europa e nos res- 
tantes países da América. Acredito 
qua com a união dos nossos estor- 
ços e das nosas possibilidades eco- 
nômicas poderemos chegar a con- 
seguir pleno sucesso para a nossa 
idéia”, — acrescentou aquele in 
dustrial brasileiro, 

Aliás, observou ainda o sr. Jos 
quim Rola, a campanha turistica te- 
ra um magnífico inicio por ocasião 
da Exposição Internacional Comer 
cial e Industrial a ser inaugurada 
ne Hotel Quitandinha, em Petropo- 


lis, em melados deste ano, na qua! 
a Argentina farse-la representar 
condignamente, 


Não foi au 


| 


mentado o 


| preço da banha 


balho — Nada há sôbre 


não damos di-' “T>noro completamente”, diz o ministro do Tra- 


greves — Viaja hoje o 


sr. Morvan Dias de Figueiredo 


! A propósito de um novo na- 
mento sobre o preço da banha, 
u reportagem procurou ontem 

“falar au sr. Morven Dias de Fl- 

'guelredo. Interrogado a respeito 

+ Excla declarou: “Ignoro com- 
pletamente.” Respondendo a uma 
outra pergunta o ministro Infor. 
mou que não tinha conhecimento 
de processo algum sobre Esse ns= 
sunto, na 6 CP 

NENHUMA GREVE 

Interpelado se Unha conheci- 
mento de pretensas greves que 
rebentariam nos dias de Carna- 


val, o titular da pasta do traba- 
lho afirmou que o Ministério es- 
tá atento e confiante mas que 
nada há sobre isso, pólis julga 
também não scr possivel tal atl- 
tude do trabalhador brasileiro, 
que é amigo dos seus companhel= 
ros e portanto incapaz de per- 
turbar os festejos populares tão 
queridos do povo. 


Em seputia adiantou que val a 
São Paulo, de avião: com o fim 
de inaugurar o hospital do |. A. 
P. E. T.C. e all passar o pertodo 
carnavalesco. 


EDUARDINHO ISTÁ EM BRAZ DE PINA... 


No dia 11 do corrente, contorme | ainho foi encontrado, está em casa, 
Os assaltantes foram conduzidos À MANHÃ rmoticiou, ccorreu um com a sua mamãe”, 
ao 13.º distrito, e apresentados do. sato inédito, Encontrava-se a senho- 


| ra Carmela de Sá Azevedo Melo, re- 
| sente à rua Ourique s/n, em Braz 


Agora, à história tóda val ser da- 
vigamente esclarecida, A reportar 
gem aguarda poder falar com o In: 


de Pina, na “fila” de madicamentos | «estigador que recebeu o telefune- 


da Santa Casa. quando uma “dame 
de verde”, sob q pretexto de acarl: 
car, Eduardinho, garoto de masas 


ma mas, o policial, apressado em 
cumpr'r outras missões não apresen- 
tou relatório ainda sôbre o “rapto” 


tilho de D, Carmela de Sá, levou | de Eduardinho que, parece, foi le- 


o menino, Algum tempo depois 
allita, a genitora de Eduardinho deu 


No sabado ultimo, foi socorrido | 0 alatma; 


pela Assistencia, tendo sido em 
seguida internado no Hospital do 
Pronta Socorro, o funcionário do 
Ministério da Fazenda Pedro Gra- 


— Que foi? 

— Chama a policia! 

— Pega, prende... 

Uma confusão dos diabos, tudç 
porque o Eduardinho, no colo dr 


ele Neto, de 53 anos. solteiro e | <enhora vestida de verde, desapare: 


morador b rua Honorio de Bar 


ros nº 12. 


| 


Fora 'naquels dia baleado por te 
seu sobrinho Silvio Gracie, rece- | em ação, 
eps nessa ocaslão um tiro na | cntem pars 
cabeça e outro em um dos braços, 


teta... 

"RAPTO” FALSO 
O 5.º distrito tomou conhecimen= 
do fato, Investigadores entraram 
Finalmente, telefonacam 
o 5.º distrito; 
-— "É O distrito? Olhe, o Eduars 


vado por outra pessos e não pela 
misteriosa “dama de verde”. Um 
parente, um amigo da familia pre: 
gOU uma peça de mau gosto em D. 
Carmela Sá Arevedo Melo. 


COLÉGIO PEDRO 1 


(Internato) 


EXAME DE BEGUNDA ÉPOCA 
— De ordem do sr, Diretor, a Be- 
cretaria comunica sos alunos dos 
ciclos ginasial e colegial que os 
exames de 2º época estão se rea- 
lizando, de acordo com o horario 
afixado na portaria com a devida 
antecedencia. 
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“ILEGAL O PARTIDO COMUNISTA 


DR. ALCEU BARBEDO, procurador geral junto ao 

Tribunal Superior Eleitoral, opresentou à secretario, 

ontem, a sua promoção sôbre o pedido de cassação 
do registro do Partido Comunista. Agora, portanto, os 
"Mutos, que constam do vinte volumes, estão conclusos ao 
juiz Francisco Sá Filho, relator do feito, Considerando-se 
o importância da matéria, é possível que somento depois 
de 10 de março o Sr. Sá Filho devolva os autos para jul- 
gomento, sendo ainda possível que outros membros do 
Tribunal peçam vista dos mesmos, 


O parecer conclui pela procedência do pedido 


do 


cancelamento do registro, conforme aliás A MANHA an- 
tecipou, têrça-feira, num “furo” sensacional de suo re- 


portagem. 


. E o seguinte o parecer; 


“Egrégio Tribunal Superior 
Eleitoral” 


Vale fixar, aqui, o que: há me- 
nos do um ano: intérprete do Mi- 
mistério Publico Federal, nos 
coube nssinalar em ocasião me- 
morável:; 

Estamos vivendo uma hora In= 
certa e intranquila, decorrente 
de desequilíbrios sociais que não 
devemos deseqnhecer e que. com 
a ajuda de Deus, precisam sor 
reparados, não porém fora «os 
nossos remédios que exuberante 
e rica é a flora brasileira. 

Não há doenças, há docentes à 
teôr da antigo princípio, 

Assim, não obstante a univer- 
salidade do mal. cumpre a nós 
fixar, quanto aos reílexos que 
sofremos: os métodos da terapéu- 
tica, dentro na realidado dos 
nossos sentimentos e das nossas 
erencas «e tradições. 

Tudo mais será obra fictícim 
de desagregação, de atentado, 
mesmo, à soberania nacional, 

No combate que o novo Govêr- 
no terá de contingar a desenvol- 
ver para o bem da Pátrin ques 
remos os postos mais dificeis e 
arriscados, 

O patriotismo que nos Humina 
a vida saberá estender a nossa 
missão funcional de defesa da 
União, em Juizo, a outros seto- 
ves e q outros debates. 

Procuradores da Renublica, se- 
remos. na medida das nossas 
possibilidades -- pequenas para 
uns, grandes para outros — cm 
toda parte a qualquer momento, 
à custa de todo sacrificio. os 
Procuradores do Brosil, 

O oferecimento teve Implleita 


acolhida através da designação 
com que nos honrou o preclare 
sulnistro presidente do Colendo 
Teibunal,. para funcionar neste 


processo de relivo histórico, 
Aceitamo-la, portanto, sem va- 
cilações. 
Justiça é serenidade 


Cogitam os autos do cancela- 
mento do registro que um Par- 
tido obteve. ng devida forma, em 
1945. Houve, então, diligências 
determinadas pelo Tribunal e, 
depois do exame habitual. o pos 
dido foi deferido, com base em 
voto do ilustre ministro Saumpato 
Doria. 

Quer pela natureza, em si, do 
dchate utual. quer pela cirvuns- 
tancia de haver o Tribunal qd- 
mitido o registro, o assunto tem 
proporções de grave responsabl- 
Hiade, de resto, já ressaltada pe- 
to eminente Procurador Geral 
Tiremistocles Brandão Cavalcanti, 

Pensamos e escrevemos com aq 
cabeça fria, como convem peran- 
te um Tribunal. 

Ardeências e lmpulsividades a que 
conduzem as paixões de todo [vi- 
tin, sela para «cusar, seja para 
defender, não podem ter lugar 
neste parecer. como núnca tve- 
ram, nem jamais hão de ter nys- 
te Tribunal. 

De resto, tem sido essa a nossa 
conduta  invariâvel nos quase 
vinte qnos de atividade forense, 
prasmada pas palavras com que 
costumamos eueerrar os atrazon- 
dos da União: “a de sempre boa 
e sereno Justiça”, 

dustiça É serenidade, 

Não nos afastaremos portan- 
to, da trilha, para que a palavra 
da Procuradoria Gera] possa hon- 
Forest q Si mesma e mercecr a 
atenção e o apreço dos preclaros 
Juizes do Tribunal Superior Elet- 


toral, 


O julgamento da espécie 

Na apreciação do caso dos au- 
tos, ficaremos adstritos 4 Inlor- 
pretação e aplicação do preceito 
constitucional do artigo 141, pa- 
ragrato 13, da ConstHoição de 
1946, desprezando quaisquer eir 


sunstancias que cscapem áquela 
finalidade. 


Assim, passaremos a expôr. 

Preferiamos aludir, nesto ca- 
pitulo, ao Julgamento dos extre- 
mismos de todas ns modalidades, 
mas, fi) aos intuitos do presente 
processo, não nos é lícito alargar 
o debate, tanto mails quanto q 
nussa situnção, perante o Estusto 
Tribunal, é de méro Procurador 
Geral “ad hoc”, 

Na verdade, desde 18 de sotem- 
bro de 1946, no dealbar da nova 
Consiltulção, os chamados Par- 
ridos extremistas, de tendências 
totalitárias, cairam no terreno da 
ilegalidade, 

Nin serão, portanto, os funda- 
mentos deste póbre Parecer, nem 
mesmo as luzes do eminente Trl- 
bunal Eleitoral que hão do criar 
a eitunção npontada. 

4 Constituição já decidiu q es 
pecle dos autos, de modo Íncisivo, 

“Cavaleiros andantes do Esta 
do; gunrdiões encarniçados de 
seus mais altos Interesses”, na 
expressiva definição do precliro 
Procurador Geral Pires e Albe- 
quere, ou “fisca] da flel excen- 
ção da let, com a personalidade 
moldada no imperio dessas conti- 
gencias” na alto ensinamento de 
entro eminente Procurador Ge 
ral, Gabriel Passos, estaremos 
portanto. dentro da nossa mis- 
são funcional de representante do 
Ministerio Pablico, pronmsnando. 
sem retervos, sem vacilações e 
sem receio, de anima aberta é von- 
tade firme. pelo comprimento de 
um preceito da Lei dns Leis, 

Tornamos a proclamar. nssim, 
que. n partir da visência da Cons. 
Utoicão, os extremismos deixa 
ram de ter vida lego! no Pals. 


O arligo 14], paragrafo 19, da 
Lei Magna diz o seguinto: 

“B vedada n organizaçio, o re 
gistro ou o funcionamento de 
qualquer partido político ou qs- 
socintão, cujo programa ay ncia 
contrarte o regime democrático 
basendo na pluralidade dos por 
tidos e na garantia dos direitos 
fundaomentals do homem”, 

Se bem que tenhainos presente 
a advertência do Padre Antanty 
Vicir» de que “as batulhas mais 
invenclvels são as do entendi 
mento, porque ondo as feridas 


md * 


Vi a SA Vara ad 


não tiram sangue, nem a fraque- 

za se vê pela côr, nenhum sabio 

so confessa vencido”, não all 

mentamos duvida de que, no cas 

so, o entendimento só um oca 

qui tal é a evidência do dispost- 
vo, 

De resto, se não fôr com os Par- 
tídos das extremas, a quem se 
aplica o dispositivo? Que finall- 
dado terla? 

Já frizamos que o Partido acusa- 
do, nestes autos, obtevo registro 
na devida fórma, o que, á primei- 
ra vista, poderia exclul-lo da área 
prolbitiva gizada na Constituição, 
Esta, entretanto, é posterior áque- 
le e, por outro Indo, cumpre assi 
nalar que não se proibe, apenas, 
n organização e registro, mas, 
tambem, o funcionamento dos 
Partidos a que se refere, Assim, 
demonstrado que nas suas atívi- 
dades, o que vale dizer no seu 
funcionamento o Partido com 
trarla os principlos democráticos 
são não se chegará se não à da 
fixados no testo, a outra conclu- 
sua vedação, sem embargo da ins 
erição Já conseguida, que, destarte, 
deve ser cancelnda. 

Cumpre, por outro Indo, ressal- 
tar o que, naquela ocasião, deixou 
expresso o respeclivo Relator 
(“Diario da Justiça” de 2-2-40, 
pags. 117, 4º coluna): “Póde, a 
qunlquer tempo ter qualquer par- 
lido cancelado seu registro, se 
houver substituido a sinceridade 
pela engódo”, 

Como vemos, o proprio Tribu- 
nal, pela palavra do ilustrado Ne- 
lator de então, abriu Adito para 
um posterior exame e cancela- 
mento, 


A duplicidade de estatutos 

Poser-se-ta falar em multipli- 
cidade de Estatutos (os de 1922 — 
“Diário Oficial” de 7-4-22: — n 
reforma de 15-8-45 — “Dário 
Oficial" de 27-8-45; — a reforma 
de 49-45 “Diário Oficial” do 
15-0-45): 

O que interessa, entretanto, não 
é, propriamente, o conjunto de 
alterações verificadas — coisa de 
menor significação na vida de 
qualquer associação — mas, a 
coexistência do dols Estatutos 
antagônicos, 

A fis. 922 do HI* volume, en- 
contra-se um exemplar do Estn- 
tutos, constituindo o anexo n.º 20 
do exame pericial de contabill- 
dade de fis. 296/3093. 

Trazem a data de 15-8-45, o 
que, de logo. faz gerar uma du- 
vida, eis que o respeclivo artigo 
1º consigna uma redação que só 
foi aprovada em 3-9-45 (Diário 
Oficial de 15-9-45). E, quando fol 
requerido o registro provisório, 
cem 39-15, o artigo 1º dos Esta- 
tutos, então, apresentados — com 
data, tnmbém, de 15-8-45 — con- 
tinha redação diferente da que se 
Iê nm impresso referido, de fls, 
n.º 2. 

A circunstância assumirá certo 
relévo no desenvolvimento da ar- 
gumentação. 

A fis. 923 do mesmo III” vo- 
lume, está um exemplar de ou- 
tros Estatutos, diferentes dos de 
fls, 122, 

Constituem o anexo 21 do men- 
clonado exame perlelal. O respec- 
tivo folheto contém a ndvertên- 
cin de tratar-se de “projeto do re- 
fórmn” e no final da publicação, 
consta a data “33 de novembro de 
1945”, que é posterior à do re- 
gistro provisório de 27-10-45, co- 
mo, também, à do registro defi- 
vitivo, de 10-11-45. (Fls, 60 n 69 
dos respectivos autos), 

O aparecimento dos segundos 
Estatutos, ou projeto de reforma, 
diversos dos primeiros, cbamou- 
nos, imediatamente, a atenção, e, 
como, no laudo pericial nenhuma 
referência sc fizesse nos mesmos, 
cutendemos de bom alvitre re- 
querer a uiligência do fis. 484/487, 
deferida pelo eminente relator 
prof. S4 Filho, a fls, 493%, 
mandada realizar pelo Egrégio 
Tribunal, na fórma fixada na Re- 
solução n,* 1.97 (fis, 495). 

Cumprindo determinação do Re. 
lator, apresentamos (fls. 497) as 
perguntas que foram respondidas 
no correr da diligência, processa- 
da perante o Colendo Tribunal 
Regional Eleitoral, 

Quanto à oportunidade e con- 
veniência da elucidação, o fato de 
haver sido deterida dispensa ou- 
tras considerações e responde a 
certas críticas suscitadas sem 
maior repercussão. 

Ficamos, pelo exposto, diante 
de dois Estatutos, contendo dis- 
posições antagônicas e — o que é 
de maior, — algumas, no segundo 
dito “projeto de refórma”, das 
mue foram, expressamente, con- 
denndas, pelo Tribunal, quando 
do pedido de registro provisório, 

Huja. vista o artigo 2.º, “in 
Fine”, 

Analisaremos o fato relacio- 
nado com o aparecimento dos se- 
gundos Estatutos, com todn se- 
renidade e calma de espírito, 

Não possuímos o privilégio da 
verdade e, assim, a clrcunstância 
de discordarmos dos postulados e 
métodos do: Partido acusado, não 
significa que só o trro esteja com 
tlu e só q verdade conôsco, Já 
passamos, há muito, a idade in= 
telectual de acreditar em seme- 
Ihantes Frloleiras,,, 

Pois bem, dentro messes pros- 
supostos, analisaremos a questão 
referente nos segundos Estatutos. 

Reluclonaremos, antes, os as- 
pectos tormais de autenticidade 
des mesmos, 

1) — Documentos anexados ao 
exame perlelal de contabilidade, 
foram rubricados, em todas as 
folhas, pelo Ass'stente do Partido, 
Sr. Leôncio Basbnaum. (Fls. 329), 

2) — Consoante esclarece o dig- 
no perito Sr. J, A. Gonzaga de 
Olivelra (fls. 521 e seguintes) vie- 
ram aos autos por Intermédio da- 
quele Assistente, que os forneceu 
no perito, 

1) — Outros exemplares foram 
edquiridos ma pequena livraria 
que o Partido mantém, em sua sé- 


de, À rua da Glória, n.º 42, nesta 
Capital, 

Não há dúvida, destarte, quanto 

à Hmplder da sua origem, de res- 
te, não contestada nas irapugna- 
ções do Partido, antes, confirma- 
da, de modo expresso. (Fls, 51, 
anexo do HI* vol,), 
“ Passaremos, agora, ao princi- 
pal, ou seja, À significação prática 
desses Estatutos chamados “pro- 
jeto de reforma”. 

Em par aos mesmos, vem aos 
autos (fls. 924, Jllo vol., anexo 
n.º 22 do exame perlelal de con 
tabilidade) um exemplar ao “Ne- 
gulamento Interno da Comissão 
de Finanças”. 

Contra a nutenticidade do novo 
documento e do seu valimento 
prático na vida do Partido, no 
tocante no assunto de que o tÍ- 
tulo dá nolicia, nada, igualmen- 
te, se suscitou, 

1) — O Regulamento está ru- 
bricado pelo Assistente do Par- 
tido. 

2) — Fol, por este, fornecido ao 
Perito (Fls, 523). 

3) — Outros exemplares foram 
adquiridos na pequena livraria já 
mencionada, 

4) — A fls, 531, “in fine”, o 
Partido assegura a autenticidade 
do Regulamento. 

Estamos, portanto, sem qual- 
quer sombra de desconfiança, di- 
ante de dois documentos autên- 
ticos. 

Resta-nos apreciar, já frizamos, 
n significação prática dos Esta- 
tutos. 

bb) O Regulamento Interno 
da Comissão de Finanças, datado 
de 30 de Janeiro de 1940, ou se- 
ja, depois do registro provisório 
e do definitivo, declara, de.logo, 
no artigo 1.º, que a Comissão Nu- 
cional de Finanças (assim tradu- 
zimos as iniciais C. N, F.) fol 
organizada “de conformidade com 
o artigo 45 dos Estatutos do Par- 
tido”, 

Ora, os verdadeiros Eislatutos 
(fls, 322% têm, apenas, 38 artigos, 
A referência, constante do Negu- 
lamento, não diz respeito, destar- 
te, Áqueles Estatutos. Mas, condiz, 
exatamente, em vila e têrmo, com 
o artigo 45 dos segundos Esta- 
tutos que, de modo preciso, coxi- 
ta da organização e atribuições 
da Comissão Nacional de Finan- 
ças. 

23 — Igualmente no artigo 3º 
letra d), 0 Regulamento far men- 
cão “mos artigos 48 o 49 dos Es- 
tatutos”, não querendo aludir, 
portanto, nos Estatutos registra- 
dos, que contém 38 artigos — já 
assinalâmos -—— e sim, dos segun- 


dos Estatutos, pela identidade dos | 4 


assuntos mencionados no disposi- 
tivo do Regulamento e nos dos 
artigos 48 e 49 daqueles. 

9 — O mesmo raciocínio, a que 
se não poderá fugir — nem mes- 
mo à fórça do calór que está rei- 
nando nestes dias — cumpre apli- 
car ao artigo 3º, letra /), do Re- 
gulamento que cita “o artigo 46 
dos Estatutos”, 

4) Ainda no arligo 18, 0 Re- 
gulamento faz nova remissão ao 
“artigo 46 dos Estatutos”, dis- 
positivo que não existe nos re- 
gistrados; mas, pela natureza do 
assunto ventilado (fixação de 
mensalidades) mn remissão deixa 
patenteada a Intenção de querer 
ntudir-se aos segundos  Estatu- 
tos. 

Examinaremos, à seguir, às 
impugnações apresentadas, a pro- 
pósito, pelo Partido acusado. 

Assim, a fls. 591 (anexo do 
Nº vol.) alega-se que os Esta- 
tutos de f]s, 523 constituem sims 
ples “projeto de reforma” (cos 
mo, efetivamente, estã impresso 
no folheto) e que, debatido pelns 
órgãos competentes, foi abando- 
nado, tendo sido aprovados os 
Estatutos que, devidamente regis- 
trados, “vêm regulando a vida 
partidária”. 

A alegação não convence. 

Se se tratasse de mero proje- 
to de reforma e de projeto fra- 
cassado, els que outros Estatutos 
mereceram aprovação, é clnro 
que o Regulamento da Comis- 
são de Finanças, que é de q0-1-46 
já depois do abandono do cha- 
mado projeto de reforma, não fa- 
ria tantas e tão relteradas re- 
missões a este, 

Ao contrário, a circunstância 
Indica, e a impugnação não des- 
tról, que o fracasso do projeto 
foi simples aparência e que, na 
realidade, continuou sendo a 
norma diretiva do Partido. 

Menciona-se, também, (fls. 
92) que grande parte das re- 
gras estatutárias em vigor cons- 
tam, Igualmente, no projeto, É 
n verdade. 


Mas, por isso mesmo não sê 
explica que o Regulamento da 
Comissão de Finanças, nas re- 
missões a essas regras, existen- 
tes nos Estatutos registrados e 
no projeto que se diz abandona- 
do, haja preferido aludir aos 
dispositivos deste, em detrimen- 
to dos daqueles, como, por exem- 
plo, no tocante À organização e 
atribuições da referida Comis- 
são, matéria versada no artigo 
“2 dos Estalutos registrados e Co 
artigo 45 do projeto. Pois bem, 
como frisimos, o Regulamento 
vão alude ao artigo 32, mas ao 
artigo 45, 

E assim por diante. 

Na resposta de fls, 5391-532, re- 
memora-se, finalmente, que o 
Regulamento teria sido eclahbora- 
do por “um homem simples”, de 
instrução primária, pouco afeito 
a assuntos dessa natureza, “o 
Sr. Alvaro Soares Ventura", 

Dal os trros de referência Já 
apontados. 

Outro argumento Inaceitável, 

à lúatrução rudimentor do tn- 
dicado autor do Regimento teria 
so manifestado não pelos êrros 
na remissão gos artigos dos Es- 
tatutos, que para isso não se 
exigem malores conhecimentos, 
porque constitui colsa banal, mas 
pelos defeitos de técnica e de re- 
dação, detcitos que, entretanto, 
não existem. ' 

Ao inverso, o Regulamento está 

utimamente escrito e concatena- 
do. É inadmissível. nor autro Ia- 
do, que a am único Indíviduo se 
haja confiado tarefa tão impor- 
tante. Esse Regulamento foi na- 
turalmente discutido e aprovado 
pesto órgãos competentes do Par- 
tido. 
Ainda em defesa, o nosso bri- 
lhante colega Dr. Sinval Palmel- 
a aduziu as considerações de 
Is. 5399-541. 

Tralaremos, aqui, apenas do 
pormenor referente à data do im- 
presso de fis, 323 (Estatutos jle- 
gais). O mais virá noutra opor- 
tunidade, 

Afirma S, Excia. que a data 
15-8-tã consignada no final, não 
e a dos Estatulos existentes 
no folheto, mas a do “Programa 
mínimo de União Nacional”, 
contido Agualmente, e em segua- 
do lugar naquela publicação. 


“Ria ria sois SE MS SA A a de 


deva prevalecer tal Interpretação 
meramente graciosa. 

Estatutos “e Programa formam 
um todo mínico, Impressos, C9- 
mo se acham, num unico folheto. 
Ora, sl este, como acontece, 
contém, no fino), sem qualquer 
psstrição, uma data  (1U-11-45) 
é evidente que essa data abrange 
toda a publicação. 

O mais constitulrã simples 
conjetura, inadmissível quando 
não fortalecida por demonstra- 
ção tendente a destruir o racio- 
cnio logico fixado no periodo 
anterior. 

Assim, À publicação ou republi- 
cação é, sem duvida, do 19-11-45, 
o que não sigulfica afirmar que 
os Estatutos tenham, igualmen- 
te, aquela data. 

Ao contrário, serão de época 
muito unterior, 

Ultimamente, cm 17-1-47, o 
eminente senhor Ministro da Jus- 
tiça, enviou no Colendo Tribunal, 
os documentos anexados a este 
Parecer, 

Por determinação do Relator, 
o preclaro Prof. Sá Filho, tais 
peumentos nos foram entregues, 
Entre eles, há um de suma Im- 
portancia para acentuar que, na 
realidade, o Partido se rege por 
dols Estatutos: os registrados, 
que representam a conformação 
do Partido diante das exigências 
do Tribonal, por ocasião do regis- 
tro, e os clandestinos, que, na 
realidade, orientam, ideologica « 
praticamente, a vida partidária, 
O documento em apreço con- 
«ema a resolução da “Celula 8 
de Malo”, desta Capital, reteren= 
te à expulsão do Sr. Luiz Medei- 
ros Rosas, 

Além da cópia fotostática, que 
acompanhou o oficio do senhor 
Ministro da Justica, juntamos o 
próprio original (dee. anexo) que 
nos fof remetido pela Divisão de 
Polícia Politica e Soclal, organts- 
mo dirigido nté bem pouco pelo 
ilustre Cel. Augusto Imbassahy 
e atualmente, pelo digno major 
Adauto Eempianto; e que tanto 
enaltece a eficiência da polícia 
hrasilelra, neste ramo especiali- 
sado, pela dedienção dos seus di- 
rigentes e nuxiltáres. 

Segundo se Iê ma mencionada 
resolução, o partidário foi ex- 
pulso por “infração do Art, 23, 
Capitulo IV dos Estatutos”, 

Que Estatutos serão esses? 

Os registrados? Não, Nos Es 
fatútos registrados, o artigo 25, 
que, aliás, se encontra no Capl- 
tolo Vi e não no IV, dispõe so- 
bre matéria completamente di- 
versa da que motivou a expulsão 
decretada pela “Celula 8 de 
Mato”. 

Nos Estatutos não oficiais, en- 
tretanto, o assunto do artigo 25 
que estã no Capitulo TV, cogita, 
precisamente, da hipótese de ex- 
pulsão e esta se ajusta, porfeita- 
mente, ao objetivo da resolução 
em debate, 

Apresenta, também, a Divisão 
Política exemplar do Jornal 
Classe Operária” (dito órgão 
central do Partido) dando noti- 
cia de outras expulsões com 
apolo, Igualmente, no artigo 25, 

ouca ou mesmo nenhuma im= 
portancia damos, em assunto da 
Pelevancia dos presentes autos, 
Às provas consistentes em noti- 
clários da imprensa, 

O processado, está, aliás, re- 
pleto de Jornais, 

E si, nesta oportunidade, men- 
clonamos q referido órgio, é, tão 
sómente, porque n demonstração 
da circunstância do que, ora nos 
omipamos, já estava feita através 
do original da resolução da “Cá 
lula 8 de Maio”, As outras reso- 
luções de natureza idêntica servi- 
ro, apenas, para corroborar um 
fato já demonstrado através de 
documento legitimo insuspeito, 

O documento n.º” 1, que acom- 
panhou o ofício do senhor minis 
tro da Justiça, é uma outra edi- 
cão dos Estatutos de fls, 32), 
Edição tirada em Pernambuco. 
A de fls, 323 foi feita nesta ca- 
pital. 

Mas, os Estatutos são os mes- 
mos. 

Temos, pelo exposto e por ou: 
tros clementos consignados nos 
uutos, que, na realidade, o Parti- 
do neusado usa de dois Estnlu- 
tos: um, “ad usum"” externo; 
outro, “ad usum” Interno. E é 
éste último o que, efetivamente, 
orienta a vida partidária, a tcôr 
dos vários acontecimentos aqui 
ressaltados. 


A inconstitucionalidade 
dos partidos extremistas 


Já fizemos emergir a tese em 
capitulo anterior. Trataremos, ago- 
ra. do assunto de maneira mais 
aprofundada, 

Para isso reduziremos a idéia 
contida no preceito constitucional 
do artigo 141], parágrato 13, às 
proporções do presente debate, 
para maior clareza e simplicidade, 

Assim diremos: 

“E vedado o funcionamento de 
qualquer partido político cujo 
programa contrario o principio 
democrático, basendo. na plurall- 
dade dos partidos e na garantia 
dos direitos fundamentais do ho- 
mem,” 

Dentro dêsse pensamento, de 
tanta evidência, não poderão 


mais subsistir dúvidas quanto à 1 


Inconstitucionalidade dos chama- 
dos partidos das extrenias, tanto 
da esquerda, como da direita. À 
Constituição, ma defesa da demo- 
eracia e dos seus postulados, ful- 
minou-os definitivamente, Cabe 
aos tribunais sancionar, apenas 
o veredicto constitucional, 

É o que pleilcamos, como nos 
cumpra, no tocania so Partido 
mencionado nos presentes autos. 

Aludiremos, em primeiro lugar, 
aos argumentos extraídos da exls- 
tência dos Estatutos de fls. 329, 
eme encerram as normas de con- 
duta adotadas, realmente, pelo 
Partido, 

Revelando, alnda uma vez, a 
sua argúcia profissional, o ilustre 
advogado do Partido, referindo- 
se no caso da duplicidade de Fe 
tatutos, lembra, a fls. 542, que 
“sômento se os atos praticados 
ferissem o parágrafo 13 do artigo 
WI da Constituição, ocorreria a 
hipótese de cancelamento do re 
gistro, em virtude da prática an- 
ti-democrática e não da duplici- 
dade de estatutos”, 

Concardamos com o nobre co 
lega, menos quanto à sabordina- 
ção do cancelamento à prática de 
atos infringentes do texto cons- 
titucional invocado. 

E dsso porque a Constituição 
não prevê sómente a hipótese de 
“ação” contrária ao regime de 
mocrático, mas, igualmente, a de 
“programa” contrário no mesmo 
regime. 

A simples existência dum pros 
Kroma nessas condições, Indepen- 
dente mesmo de ação correlata, 


Não vemos em que e porque dá aso ao cancelamento. É o que 


está escrito no preceito e O que, 
portanto, nos compete assinalar 
e defender, E 

No mais, nada opomos ao con- 
ceito fixado pelo ilustre Advo- 
gado, O cancelamento não pode 
decorrer da simples hipótese de 
duplicidade de Estatutos, 

Precisaremos verificar e pro- 
var que os Estatutos realmente 
observados (no caso, o de fis, 
423% contrariam postulados lo 
regime doemocriútico, 

Roque ppl pr fazer. 

Diz o artigo 2.º daqueles Esta- 
tutos: 

“O Partido Comunista do Bra- 
sh, vanguarda política da classe 
operária, é um só todo organi= 
zado, cotso pela disciplina cons- 
clento, Igualmente obrigatória pa- 
ra todos os membros do Partito, 
e tem como objetivo superior ot- 
ganizar c cducar as muússas lra- 
balhadoras do Brasil, dentro dos 
princípios do marxismo-leninis- 
mo”, 

Já se advertiu, nestes autos, 
que eles estão pejados de “tl- 
radas ncadomicas” a respeito da 
Ideologia comunista.  Envidare- 
mos esforços para não Incorrer 
na consura, 

De resto, a não colncidência da- 
quela fdcologia, como todas us 
extremistas, com a democrática, 
a teôr do delineamento feito na 
Constitulção, quer nos parecer 
que não passa de segrádo de poli- 
chinelo. 

Vejumos, todavia, sumaria- 
mente, em que consistem, estuda- 
dos no angulo da democracia, os 
principios do marsismo-leninis= 
mo mencionados nos Estatutos 
de fls. J2a, 

Não iremos captar informes 
nas hostes ndversárias daqueles 
princípios, Isto seria cômodo, 
mas Enficl, 

Recorreremos kh fonte lmpida 
dos próprios criadores e consa- 
Hdadores da doutrina: Marx, En- 
gels, Lenine. 

Citanto Lenine, no seu trabalho 
“O Estudo va Revolução”, citare- 
mos, concomituntemente, Marx e 
Engels, cuja opinião serve de co- 
mentário nos diferentos cupltu- 
Jos daquele livro. 

Teremos, assim, ecconomizado 
tempo e trabalho, 

Eis o que, no parágrafo “A 
transição do capitalismo ao co- 
munismo” (pigs. 16 e seguln- 
tes) Leníno acentia: 

“Mas a ditadura do proletaria- 
dec isto é a organização da van- 
guardo dos oprimidos em classe 
domingo! para o esmagamento 
dos op! mus não pode limitar- 
ses ques cv simplesmente, a um 
alargamento da democracia, Ao 
mesmo tempo que produz uma 
considerável ampliação da de 
mocracia, que se torna, pela pri- 
meira vez, u democracia dos po- 
bres, a do povo e não mais ape- 
nas a da gente rica, a ditadura 
do proletariado traz uma série 
de restrições à Jiberdado dos 
opressores, dos exploradores, dos 
capitalistas. 

Devemos reprimir-lhes a atl- 
vidade para Hbertar a humanida- 
de da escravidão assalariada, de- 
vemos quebrar a sua resistência 
pela resistência pela força; ora, 
É claro que, onde há esmaga- 
mento, onde hA violência, não há 

liberdade, não há democracia. 
(Op.eil,, págs. 119/120) 

Repousemos, um pouco, 
ponto. 

O parágrafo donde tiramos a 
citação constitue, como — outros, 
comentário da obra de Marx, cu- 
ja opinião está, portanto, envol- 
vida na que o autor expoe. 

Vamos por partes. 

Fala-se, primeiro, em ditadu- 
ra do proletariado, isto é “a 
organização da vanguarda dos 
oprimidos em classe dominante”. 

Será Isso contrário no regime 
democrático? Parece que | nuo 
poderão subsistir duas opiniões 
a respeito, 

Enquanto a Ideologia marxista- 
leninista alude à ditadura do 
proletariado « à classe dominan- 
te, o conceito clássico de demo- 
cracia assegura que esta organi- 
zação política “implica num es- 
tado social caracterizado — pela 
igualdade perante a lel, visto te- 
rem todos os mesmos direitos” 
e que a sun finalidade consiste 
em “substitulr uma autoridade 
imposta pela força de um só ou 
pelas paixões do malor nume- 
ro, por uma autoridade aceite 
pelo acordo unanime dos cida- 
dios”, 

A antimonia entre as duas Ídeo- 
logias é de logo, manifesta. 

Mas, os conceitos clindos de 
Marx-Lenine não (leam em pos- 
tulados que exijam Interpreta- 
ção. 

Vão As do cabo, através da con= 
fissão, leal e clara, que “onde h 
violência, não há liberdade, não 
h4 democracia”, 

Cessa aqui a missão do Intér- 
prete. Falam as palavras. 

Dirão, entretanto, os entendidos 
que a situação descrita no trecho 
transcrito acima é, apenas, uma 
fase da luta entre o capital o o 
trabalho e que, verificada a vi- 
tória deste sóbro aquele e Insta- 
lada n ditadura do proletariado, 
a democracia se restabelecerá e 
retornará à sua eficiência, 

Será, ainda, Lenfne quem há de 
pesando (Óp clt. pags. 121- 


“A ditadura do proletariado, 
periodo de transição para o co- 
munismo, institulrá pola primeira 
vez uma democracia para o por 
vo, para a maloria, esmagondo, no 
mesmo tempo. impiedosamente, a 
atividade da minoria, dos explo= 
radores, Só o comunismo está em 
condições de realizar uma demo- 
orncia ronimente perfeita. e, quan- 
to mails perfeita for, “mails de- 
pressa so tornará supérflua e por 
si mesma se eliminará", (Os grl- 
fos são nossos), 

E continuando, já no parhgra- 
fo 4 (“Fase superior da socleda- 
de comunista”) nerescenta o In- 
signo sociólogo (págs. 138): 

“Quanto mais porfeita for a de- 
mocracia, “tanto mals proximo 
cetará o dis cm que dt lorárá 
supérilua", (Os grifos são nose 
sos), 

Estamos, portanto, diante de 
estranha silnação. Uma democra- 
cla que tanto se aperfeiçoa e apri- 
mora que chega à própria des- 
fruição, quanto atingo a última 
dinamização, q 

Cessada a primelra fase de lu- 
tas Íncessantes, cem que a violân-= 
cla exclui a Iberdade e a demo- 
cracia; quando, afinal, se está au- 
torizado a pensar que tudo ros 
tornará à normalidade demacrá- 
tica, allás, sob o domínio duma 
classe — O qne não deixa de ser 
contraditório 4 vista dos nostula- 
dos assentes no fema — els que 
a perfeição conduz ao aniquila- 
mento e, também, então, não há 
democracia, mem & face daqueles 
postulados, nem mesmo a teor 
dos que a doutrina preconiza, 


neste 


Gália ii ida is a GATAS CAES E ii pal aim mim pri + 


A seguir, ouvlremos Engels, 
através, oinda, da Interpretação 
de Lenine, e dentro dum parágra- 


de título assaz expressivo: “A ell- 
minação da democracia, segundo 
Engels”. 


Coglta o parágrafo da denoml- 
nação apropriada do, Partido e, 
então, está escrito que: 
“essa designação de social do- 
mocrata poderia, em rigor, pas- 
sar (mag. passisren) «e bem que 
continul Imprópria  (unpassend) 
para um partido cujo programa 
econômico não é, apenas soclalis- 
ta, mas comunista, “para um par- 
tido cula finalidade política é a 
supressão de tóda a espécie de 
Estado, e, por conseguinte, de td- 
da democracia". (Os grifos são 
10505). 
Não pretendemos, como é bem 
de ver, fazer a critica, ou, alp- 
da menos, censurar as idéias con- 
signadas nossas citações,  Sôbre 
não ser próprio o lugar, faltarkaim 
no censor os títulos correspon- 
doentes. Nom estamos aqui para 
ataçar Jdeologias, mas, para fl- 
sar-lhec a contradição diante dum 
preceito constitucional, que se 
nos afigera ig 
As eltnções têm, portanto, essa 
única finalidade, que parece ter 
sido atingida, tal n significação 
aquelas, 
Onde há extremismos, não há 
democracia, pelo menos, nos ter: 
moa geralmente assentados e que 
foram os triunfantes na Consll- 
tuição brasileira de 46, através 
da inviolabilidade dos direitos 
concernentes à vida, A Mercado 
ein todas as suas manifestações 
adimissivels, A segurança Indivi- 
dual, A propricdnde, à Igualdade 
de todos perantte a led. 
E tese o regime democrático 
que a Constitulção adotou o qual- 
quer Partido quo aséle se opu- 
ser fol condenado. 
Não vemos. portante, como con-= 
clliar uma Ideologla que prega ou 
conduz à destrulção paulatina da 
democracia atual, com o precel- 
tuado no artigo 1H, parágra- 
fo 13. ; 
Efetivamente, não há formas de 
harmonizar um regime democrá- 
tico, em que todos são Iguais pe- 
rente a tel, e que se baseia na 
pluralidade de partidos e va ga- 
rantia dos direitos fundamentais 
do homem, já enumerados, com 
partidos ou, melhor dito, com 
campanhas sociais, — democrátl- 
cas, a seu modo, admitumos — 
que preconizam a supremacia du- 
ma classe, que negam nos não 
pertencentes a essa classe o exer- 
cicia daqueles direitos — mesmo 
porque npregoam a destmição, 
pura o simples, dos elementos es- 
tranhos A fação dominante — e 
que, afinal, confessam, lsamen- 
te, a tendência de aniquilar a de- 
mocracia, seja, transitoriamente, 
na fase das lutas pelo predomt- 
nlo, seja, definitiva e natural 
mente, quando a campanha che- 
ga À sua quintessência, i 
Raseamos, até agora, a argu- 
mentação dentro no pressuposto 
da existência de Estatutos, real- 
mente obsorvados, em que se 
menciona o respelto mos princi- 
plos do marxismo-leninismo, 
Abstralmo-nos, todavia, desses 
Estatutos e ndmitamos, coma as 
severam ns impugnações apresen 
tadas, que cles constituem ou 
constiluiram mero projeto de re- 
forma, sem qualquer consequência 
prática, 
Outra, inda assim, não será a 
situação, 
Raciocinemos com prudência e 
calma. 
— Mais do que naqueles Estatu- 
tos, a definição política do Partl- 
do está consagrada na sua pró- 
pria designação e por dols motl- 
ç 


O Partido é comunista s 4 do 
Brastl; não é brasileiro. 

Sendo comunista, está compre- 
endido, com ou sem regra ecata- 
tutária correspondente, na arena 
ideológica comunista, que é n que 
acontuamos, aliás, sem qualquer 
preocupação de contar novidades, 
porquanto referimos, apenas, col- 
sas e conceitos sabidos, e, pro- 
vavelmente, haverá outros multo 
mails expressivos e convincentes. 
Não podemos tirar das palavms 
o seu sentido real, para afiemar 
que as usamos num sentido dife- 
rente, 

Imaginemos, senhores Julres, 
que um Partido Monarquista Bras 
soiro vicase a pleitear registro, 
apresentando um programa repu- 
blicano. 

Por mais que se deduzisse e ra- 
clocinasse, não se poderia arran- 
car desse Partido, sem embargo 
do programa, a sua feição mo- 
narquista, 

Seria, para todos os efeitos, um 
pregociro do trono, do tel e to- 
das as suas consequências. Que 
Importa assim, para um Partido 
que se confessa comunista, a aflr- 
mação de respeito aos principios 
democráticos, tals como Os conce- 
be a Conslituição? 


— Sendo comunista, não é bra- 
silciro, é do Brasll, Desnecessário 
se torna acentuar a diferença das 
expressões, Há vários exemplos 
de outras atividades que, tendo 
sede no estrangeiro, não se dec'a 
ram brasileiras, mas, do Brasil, 
Os casos são numerosos e muito 
do feitio anglo-saxônico, 

O nosso Partido Comunista, di- 
zendo-se do Brasil, situa-se nessa 
categoria, como que a tralr a sua 
igação com matriz partidária que 
esteja fora das nossas frontelras, 
Se Isso não constitui a verda- 
de, culpado da imputação é quem, 
pio nome, que a si mesmo atri 
ulu, a propícia e estimula. 

- E, ainda nessa ordem de cons 
alderações, vem a pelo relembrar 
que o Partido é «representado 
(artigo 3º dos estatutos registra 
dos) pelo seu secretário geral, 
Ora, quem representa, babitual- 
mente, uma entidade não é o ses 
cretário geral, mas, o presidente, 
o chefe, o diretor, o administra- 
dor ou que outra designação equi- 
valente tenha. 


O fato do ser um Pavttda ro 
presentado pela forma Indicada, 
incita, como o pormenor do no 
me, a considerar-se a hipótese do 
existir alguem superior ao secre- 
tário geral, supervislonando as 
suas atividades, 


— Finalmente — e sem querer 
aludir Às expressões tão caracto- 
risticas do movimento comunista 
internacional, usadas, também, 
polo Partido acusado, mos pró- 
prlos Estatutos oficiais, — temos 
que erlglu como simbolo a mes» 
ma folee e o mesmo martólo que 
constituem a conhecida divisa da- 
quelç movimento. 


O pormencr cal como “granum 
malis, neste fimal, para tempe- 
rar, graciosamente, a argumenta- 
ção desenvolvida, 

Quando simbolos contidos no 
pavilhão da Rússia, país que lutou 
ao lado do Brasil, na última guer- 


fo (6º, Op. clt., para. 1O8-1ID) | d 


ra, mada temos a direr contra a 
folce e o martelo, O que não agra- 
da, o que desconcerta é o fato 
c ver-se entidade política bra- 
silelra adotando os mesmos sinais 
duma potência estrangeira e, mais 
que isso — para não ultrapassar 
os contornos do debate — dum 
movimento político Internacional, 
como, ha tempos passados, an- 
dou ocortendo no Rio Grande do 
Sul, nossa terra natal, e em ou- 
tros pontos do país, no que se 
refere à ideologia nazista (“A 5* 
Coluna no Brasil”, Aurélio Py), 

E, a propósito, conviria men- 
clonar, a título de advertência 
(que mais sabemos reprimir do 
que prevenir) certos pequenos 
surtos aparentados, disfarçada- 
mente, com a mesma Ideologla, 
ressurgidos naquele Estado, se- 
gundo resultados «das eleições de 
10 de Janeiro, e, casualmente, ve- 
rificados nos núcleos de colonl- 
zação germânica, 


No assunto não estará, apenas, 
o Interesse de aniquilar no mas- 
cedovro, uma atividade política 

rolbida na Constituição, mas, o 
nteresse nacional de acautelar o 
grande Idea] de naclonalização de 
alguns elementos renitentes, 

E esse Idea), — mails que a de- 
mocracia, Já agora, arbusto crcs- 
cido ao calor de duas eleições Im- 
pecavels, — é planta “tenra e de- 
Henda" que está a exlglr 03 malo- 
res culdados paternais, 


Fiquem estas considerações co- 
mo um brado de alerta, 


E retornemos ao debate para 
reafirmar a nossa convicção de que 
a Constituição tornou ilegais as 
atividades extremistas e que, nes- 
se tedr, não tem maix razão de ser 
o registro do Partido Comunista 
do Brasil. 


Não encerraremos este trabalho 
sem frizar a improcedência de crl- 
ticas, não claramente manifesta- 
das, dk demora em que terlamos 
Incorrido no estudo do presente 
processo. 


Nada mais Injusto, 

Honrado com au designação de 
Procurador Geral “ad hoc", re- 
cebemos os autos, pela primeira 
voz, em 8-11-46, Já em 11-12-40, 
formulavamos o pedido de dill- 
gência constante de fls, 484/4897. 

De que a providência se impu- 
uha, temos certeza não só pelo seu 
ileferimento, como pela circuns- 
tância decisiva de que este Pare- 
cer, bom ou máu, se bascla, em 


grande parte, nas considerações | 


oriundas dos resultados colhidos 
então, 


Na leitura, exame e meditação 
destes 19 volumes, levamos pouco 
mais de 30 dias, (8-11-46 » 11-12- 
46), prazo relativamente curto, 
tendo em vista que não acompa- 
nhamos, do infeio, n formação do 
processo e estavamos prêso ao 
trabalho ordinário da 1º Procura- 
dora da República, por sl só 
absorvente, 

Realizada a diligência, receber 
mos os autos, novamente, a 24 de 
Janeiro ultimo, e 15 dias depols 
este Parecer é formulado, sendo 
de notar que um dos documentos, 
dra apresentados, só nos velo às 
mãos, ante-ontem, dia 6 do an- 
dante. 

Não houve, portanto, demor» 
além da exigida em assunto de 
tanta relevância, Outros, por cer- 
to, andariam mais depressa, 

Mas, lamentavelmente, fo] a nós 
que coube o encargo. 


Diante do exposto, — e invo- 
cando os suplementos ilustres do 
Relator, prof. Sá Filho, caráter, 
Inteligência e sabedoria que dig- 
nificarm o nosso país e os dos 
demais Juizes, cujas virtudes se 
emparcluam com as daquele, rel- 
leramos que, a partir da vigência 
da Constuição de 1946, todos os 
Partidos de tendências extremis- 
tas cnfram no terreno da llega- 
lidade, tornando-se impossfvel, 
destarte, subsistir o registro do 
Partido Comunista do Brasil, 

E assim decidindo, fará o emi- 
nente Tribunal a de sempre bós 


e serens 
JUSTIÇA. 


Mi de Janeiro, 8 de fevereiro 
de 1947, — Alceu Barbtdo — Pros 
curador Geral “ad hoc”, 

(Com o oficio nº 1.202, do 
Exmo, Sr. Ministro da Justiça e 
documentos que à acompanham, é 
oficio s/n.º da Divisão de Foll- 
cia Política e Social e documento 
a que faz menção. Juntamos, 
igualmente, memorial recebido, 
em tempo, do Advogado do Par- 
tido Comunista do Brasil, Dr. 
Sinval Palmeira, acompanhado de 
dois documentos, A propósito das 
consignações al expostas, nada 
tduziremos contra, eis que o me- 
morkal nos foi apresentado ofi- 
clogamente, sendo. assim, de bóa 
norma que nos limitemos a tra- 
tê-lo à colação para que produza, 
to sómente, os cfeitos ccrtamen- 
te desejados pelo seu algnatário), 

Data supra, — Alcen Rarbédo. 


MOVIMENTO FORENSE 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL — 
FAZENDA PÚBLICA 


QUER AS MESMAS REGALIAS E VAN- 
TAGENS DOS OFICIAIS DA ATIVA 


Vem de mr impetrado 19 Supremo 
Tribunal Federal um mandado de so: 
gurançe pelo caplião de mar e quero 
Lauro de Araujo, Alega o impotrante 
que, em Setembro do ano findo, o cli. 
rotor de Escola Naval ondo é gro. 
tessor cotedratico, ler expedir um me 
moradum, em que declara que, quando 
dois ou mais copitões de mar e guerra 
estivorem presentes a precedencia ca 
berá ao mais graduado, 

Alega o Impetrante que esa deter. 
minação vem prejudica-lo pois per 
tencendo á reserva e tendo seus dizoi- 
tos assegurados pelo decreto 45%, não 
poderá desrutor as mesmas regalias 
o veanlagena dos seus colsgas da ai, 
va, com & clrcunstancia ainda de que, 
em relação & precedencia hierarqui. 
ca, não está ele auleito é regra gira! 
estabelecida no at. 16 do Estuuio dos 
Militares, 


A OBRIGAÇÃO FOI CONTRAIDA NO 

ESTRANGEIRO E, POR ISSO, A NOSSA 

JUSTIÇA ERA INCOMPETENTE PARA 
CONHECER DO CASO 


Em Sos, Estado de São Paulo 
Forrelra Loge & Cla,, negociantes, pre 
cedendo Interpretação judicial, propus. 
seram contra Vitor Guedes & Cia, co- 
merciantos estabelecidos em Lisboa, 
Portugal, uma ação ordinaria pars ha. 
ver deles a indenização pelos projuízos, 
em consequencia da falta de cumpri 
mento do um contrato de compra 4 
venda de certa mercadoria, mediante 
à clousula ClF.Santos, e para entre. 
qs em determinado prazo, 

Expedida carta rogatoria citatoria 
pira a caplal portugues os rous 
apresentaram exceção declinsforia tos! 
seguindo que, sendo domiciliado e re- 
sidentes all, bastava esta elrcunstancia 
pará ss evidenciar é Incompalencia do 
justiça brasileira para decidir a ação 
sobre contrato alí calebrado. 

O Juiz rejellou s exceção, decisão 
que fot conlimmeda pelo Tribuna! de 
Justiça. Houve embargos por parte da 
firme portuguoss, logrando exito, por 
ser incompetente a Justiça brasileira e 
bem assim porque a venda estipulada 
com a clausula CIF se completa com 
& tradição, no lugar de embarque, qut 
Boria 

A firms de Santos, então, sutcitau De. 
custo extráordinario para o Supremo 
Tribunal Federal, que conclulu pela 
Iincompetencia da notes Justiça para 
tomar conhecimento do caso, 


O CASAL NÃO ESTA DISPOSTO A 
RESTITUIR O APARTAMENTO 


Dd. Leda Machado, Inquilino de um 
apartamento da Avenida Henrique Du- 
mont, tando necessidade de lr a São 
Pulo, em temporada artistica, deixou 
o Imovel com um casol sm conheci. 
do, que nele permanaces durants dols 
meses, Ão regressar, pediu o aparta. 
mento, mas o casal, usando de sub. 
tertugios foi adiando a entrego, até 
que, de combinação com o propriete. 
ro, conseguiu a interierencia da Des 
legucia de Economia Popular. 

Ha dias, recebeu ela uma notilica- 
ção dequela Delegacia, pedindo para 
que abandonsse, de ves o spartamen- 
to, Into 6, ratiresso os moveis aob a 
emecça de emprego de força, |. 

Dlenta disso, impetrou um mandado 
de segurança 8 justiça local medida 
que fot indelerida. Dal recurio para a 
Supremo Tribunal Federal, em cula se 
cretaria vêm de dar entrada os cutos, 


O EMPREGADO GANHOU A AÇÃO 
DE INDENIZAÇA PROMOVIPA CON-. 
TRA A EMPRESA 
Manoel de Almeida, cem 63 emos de 
Idade, fobricento de tiras, ganhando 
um crurelro é vinte cantavos por ho. 
ra na Companhis industrial Limitado, 
propôs cemira aq empregadora ume 
ação para haver da mesma Indentza, 
ção a que s* julgava com direito pos 
lon acidentes que volrera, tendo como 
consiquencis o esmagamento do dedo 
indicador da mão direito, per uma pe 
dra de tinta importada dao Ameonia 
«O aeidemtado pagou ao medico três 
mit o quinhentos cruzeiro pelo trata- 
mento, não só daquele acidente, co. 


mo de quiro, em que ecra com é indi. 
cador imprensado no moinho de mos: 
uquelas pedras, ratuliamndo imoblil. 
dede de extemsão into d, dedo encur. 
veado. 

A podido do patrão, silencios a 
agquerdou q indenização, mas vende 
que es lugia co cumprimento da let 
eocial, resolveu cormpolils a asse de. 
ver 

O juir deu pela procedencio da ação 
para condenar o empregados à pagos 
uma indenização cortespóndente é so 
ma de lesões, coniorms classilicação 
do laudo, com o paçamento das des. 
pes, mócz e custa decisão que toi 
contimado pelo Tribuntl de Jumiça 

A empregadora são se conformeu e 
recorreu  extrsordinariamente para e 
Eupromo Tribuna! Federal. Felatado « 
C8s0 em uma dig ultimas etades ds 
Segunda Turma, senda rtiates o mi. 
nisto Orozimbo Nonato resolvey o 
Tribunal nãs tomar costhecimento de 
curso, unanimemente, 


PIF-PAF - POKER 
BARALHOS, 139 - 303 


VENDE-SE À RUA DO OUVI 
DOR, 55 - Fone 23-5278 — Loja 


O EXPEDIENTE DA A,B., 
NO CARNAVAL 
Não funcionará o res» 


taurante 
4 Associação Brasileira de Im- 
prensa, observando a praxe. en- 
cerrará o expediente da secreta- 


ria tesouraria e biblioteca po 
sábado de Carnaval às 12 horas, 
reiniciando uu quinta-feira. à 
hora habitual. 

Os serviços de restaurante da 
Associação Brasileira de Impren- 
sa serão encerrados sábado, após 
o almoço para serem reiniciados 
normalmente na quinta-feira. 


CENTRO DOS PROFESSO- 
RES DO ENSINO NOTURNO 
MUNICIPAL 


A diretoria do Centro dos Pre- 
fessores do Ensino Noturno Mu- 
nicipal solicita a presença de to- 
dos os componentes da classe pa- 
ra uma reunião no próximo sá- 
bado: dia 15, às 14 horas, em 
sua sede, para tratar de assun- 
tos relativos ao Primelro Con- 
gresso Nacional de Educação de 
Adultos. 


Da 


Universidade do Brasil 


ESCOLA NACIONAL DE QUIMICA — 
CONCURSO DE HABILITAÇÃO 


Comunico qcs Srs, condidatos ao 
concurso de habilitação que as provos 
etcrilas serão eliminatórias » terão isi- 
elo no próximo dia 20, dy 9 horas, na 
seguinte ordem: 

MATEMATICA — dia 20 & 9 horas: 
Prota. Gaspar € Mostics Altrado Udo 
bos Browne e Porto Carrtiro Neto, 
FISICA — dia 21 és 8 horça; — Prois. 
Aurelio Augusto Rocha Arthur de 
Prado e Marcos A. Inglez de Souza. 
QUIMICA — cia 22 às 8 horas : 
Prots, Roberto Alvahydo, Arykoezmer 
Guerreiro e Ataliba Lapage. 

1. As provas orais, com releção no, 
minal dos habilitados, serão publica- 
das nos jornais diários e na portaria 
da Escola na próxima terçaloira dig 
8, 

2 A nota minina para habilitação 
nas provas escritas sorá WO, 

3. Às provas escritas se roglizaroo 
no Foculdade Nacional de Filosolia é 
Av. Apaticio Borges n.º 40 0 os pro- 
vas Orais na própria. Escola Nacional 
de Quimicos. 

4.º Às provas escritas atrão feitas a 
tinta preta ou arxul preto devendo os 
Srs. candidatos vir munidos de csnaig 
tinteiro, bem como de carteira de idea 
tidade e tabus de logasitimos 
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Vidalhnhilitarr 


Boletim da Diretoria do Pessoal 


ESTANTE MILITAR 


"BOLETIM! COMEMORATIVO 


1946, — (CONCLUBAO 


onórgica voz divergente no sélo da "Comissão Diretora”, a que, não 
obstanto, velu a constituir-se em um dos maiores êxitos da BIBLIO- 
TECA. Confessa, todavia o General Cidado, que o Impugnador não 


“entrou no mérito da obra'!, recusava-a em razão do 
considerar a filologia, senho Incompativel, pelo menos 


ôênero, por 
o Intorôsae 


secundário para uma BIBLIOTECA MILITAR. 

Não eu que calsss nessa, Reflotiria Imediatamente que a nossa 
BIBLIOTECA antes de ser MILITAR & BRASILEIRA, e o Brasil 
8 o reino da gramática, é o país oncds ortografia é problema na- 


clonal... 


Destarte, se a obra era idônea, ao o problema fllológico que 
estudava tinha Intertsse prático, não podia, a nosso vêr, restar dó- 


vida sôbre aceitá-la ou não, 


Este, pols, mão fol um caso de bom ou mãu livro, As objeções 


oram no assunto e Into é outra questão, embora também 


delicada, mas outra questão, 


ria e 


tercelro exemplo entende-ss com o livro “Dez anos no Bra- 
sil, de Carl Seidlor, mercenário de Pedro |. Essa obra em tradu- 
ção do General Klinger, 6 hoje um dos mais cotados volumes da 
“Biblioteca de História Brasileira” está mesmo erigido em preclo- 
sidade bibliográfica, pola a edição se esgotou e o escassos exem- 


plares comerclávels valem fortuna, Pols bem 


levada à BIBLIO- 


TECA MILITAR em primeira mão, a tradução do General Klln- 
ger fol rechaçada. O reintor denunciou que Car] Seldler fazia “'re- 
ferências qgrosselras!', embora em poucas linhas, “aos métodos po- 
líticos do regente Lima e Silva, pal do futuro Duque de Caxias". 
Em virtude disso a “Comissão Diretora", por maloria, houve por 


bem recusar o livro, 


Conquanto não contribulssemos munca com o nosso voto para 
uma decisão densas, a nosso sentir flagrantemente antl-Intelectual, 


respeltamo-la, em todo caso, porque 


de vista, 


corresponde a um ponto 


Pateniciado, porém, que também €ssé caso foge À questão do 
“bom livro", Não fol posto em dúvida o valor da obra, apenas as 
lhe Imputou uma determinada Inconvenlência. 

Estamos diante de um novo fator a considerar no julgamento 
dos livros a serem editados pela BIBLIOTECA MILITAR: a con- 
venlência ou não de serem Incluídos na sua coleção. 

E' fácll compreender que uma editora católica não publica- 
ria livros anti-católicos, uma editora clentífica não Incfuíria na 
sum programação obras anti-clentíficas; uma editora Militar não 
abrigará volumes que depreciem os valores militares, 

Assim encaramos o sentido e os limites dessa restrição. 

Haverá sempre, não ocultamos, uma margem de engano no 
Julgamento das obras submetidas à “Comissão Diretora”, para efel- 
to de publicação. Que &se erro, porém, seja sempro contra o livro, 
nunca contra a “Blblloteca'', Explicamo-nos: é preferível, a Bl- 
BLIOTECA recusar um livro que, mails tarde, noutras mãos, venha 
a afirmar-se uma obra de sucesso, do que aceitar um máu livro. 


A musência de determinado bom 


llvro pode ser coberta por outro 


llvro de valor, mas a presença de um máu llvro não tem corretivo, 
e mancha, deprecia, desacredita para todo o sempre uma coleção. 

Em suma, não é preciso definir o bom livro, nem perseguí-lo,.. 
O problema para a BIBLIOTECA MILITAR consiste em evitar os 
máus livros. E como êsses são fáceis de Identificar... 


UMBERTO PEREGRINO. 


MINISTERIO DA GUERRA 


Antecipado o pagamento no Exército — Cida- 
dãos chamados ao gabinete da 1.º C. R. — Con- 


sultas solucionadas — 


Assegurado o emprêgo 


aos funcionários convocados — Resultado do 
Campeonato do Cavalo D'Armas — Boletim 
da Diretoria do Pessoal 


O Chele do Estabelecimento Central 
de Fundos, avita os Unidade Adml- 
mjitrotivos que o pigamêento de vem 
cimentos do corrente mês sorá eletum 
co de 20 q UM, Inclunive devendo ee 
observada a Portaria n.º 5.54] de 3 
publicada no D.O. de 4, tudo de Nos 
vembro de 1943, 

E' Imprescindivel que nas obsorva. 
ções cos mapas de eletivos consta 
ot necosnários macinrecimentos tods q 
vos que houver saque de vencimentos 
correspondente so próprio más, justi- 
ficando portanto, e quentia que por 
censo, corresponder outro periodo, In= 
dicando claramente o mbs e dia cor, 
respondentes. 

Outrossim, solicita, em cumprimen- 
to é determincção mporiores, que 
riencionem, sa casa de “obstrvações" 
ce Seus mocs de eletivos, se neles Il. 
qura clgum militar paro quem seja as» 
cada apenas, vantigem especial ou 
gratificação e que, « rigor, não mais 
esteja fazendo parte de efeilvo da Unl- 
code, para fins de exigencia da letra 
“ag” da Portaria publicada no D,O. 
de 7-11-1946, 

Finalmente, avisa que a Unidade que 
rão receber o numerário até o dio 
24, poderá rmcebe.lo no mês de Mar- 
co vindouro, 


COMPARECIMENTO A CHEFIA 
DA 1º C. R. 


Estão sendo chimados com urgencis 
to Gabineta do Chels da | * Circuns- 
crção de Recrutamento os seguinies 
jovens: 

Enéns Corta da Silva filho do Eu. 
tico Monoe! da Silva; 

Hello Sozre filho de Sebastião Soa. 
ros, 

José Carvalhãos Mortinez F.* filho de 
Sos4 Carvalhaes Maritinea; 

José Luiz Wencchar filho de Bermar. 
cino Wencchrr; 

forge lost de Andrade filho de José 
Venuti de Andrade; 

Lofaiots de Moura Palha, 
Entonio Botelho de M. Palha; 

Luciem Sehor, lilho de Basilio Zahor: 

Padro Martina Valadão, filho de Jo- 
25 Martine Valadão; 

Wilson Raposo Nicola, filho de Ma, 
noel Raposo Munhoz; 

Walter Garrido Nunes, filho de Jou 
quim Garrido Mortines: 

Washington do Nascimento, filho de 
Oscar do Nascimento; 

Waldemar da Silva filho de Bit. 
vasto Antonio da Silva. 

O "Dissio Oficial" A “MANHA” « 
“O Diarto de Notlelas”, estão publicin- 
do dinriamente me rolições dos jovers 
csemados ao serviço militar. 


EM FERIAS O DIALTOR DE SAUDE 
O cenerml dr Finrencio de Abreu 
dimmtor da Saude do Exercito, entrou 
enem, em goro de ferias Responderá 
pro eapediente daquela diretoria du. 
tante 2 sui ausencia, o coronel mb- 
eco o dr Alcides Romeiro da-Rora. 
INSTRUTCN 3 C Pp O A. 
Bcaba de st nomeado para exercer 
es funções de guriliar de fnstrulor de 
Centro de Preparação de Oticiais da 
Fmeva de 'S Paio o 14 “mente to- 
eé Tomfz, que vinha servindo no 20, 
Bt 
O ACCIGTENTI VAL À S PAULO 


O sepironte m oliciol José Mario Car. 
pero que se encontes adido à Dire. 
tora de Pesos! nbieva aetosiag=ãs pa. 
ra tem S Paulo, onde poderá perma. 
secer 8 dim 
MOVIMENTAÇÃO DE INTENDENTES 

Por necesaldade do enreiço O die. 
tor de Intendoncia trnseriu do Ze 
FAARe proc Ir ECCI oca 
pão logm Leonidos da Costa; setilicoy 


o cimeilicaãs do enrão Argemiro | 
+ 


ever 


do Exere 


e cisesiticos 


enmn sendo fa Escola 
nãr no te p e 


p= 2" RAA Ae 0 Pr torante Q 
ÃO lost Dra de Mardaneg 
SAVICO E RAROS EXTRAÇA 
nene 
Bolir cometi fuer, 
dote cro Comgpde do TX RIAC ,o 


mise da Quersa declarou em aviso 


tilho de, 


Siva, 
* Flostano Mertine de Olvelro 
mem domamente go Linyd Broslricc de 


e. 


de ontem, que of proços deesa unl- 
dade desjacados por IS e 30 dim no 
Forte Marecho! Moura devem ter os 
tous serviço considerados extravrdiná- 
tios, pars eleito do art.” 166 do Código 
de Vencimentos e Vantagens dos Mill. 
tores do Exercito, de vez que ficam sem 
ligação com a sede da mesma unida. 
de durante o periodo em que perma. 
ntcem desiacadors, 


NÃO FOI REVOGADO O DIREITO DOS 
FUNCIONARIOS CONVOCADOS 
Solucionando uma consulta formu 
loda pelo Chela do Emabelecimento 
de Fundos de 2.º Região Militar, o mi- 
nistro Canrobert Pertira da Costa, em 
êviso de ontem, declarou que o dis, 
posto no art.º 145 da Lei do Serviço 
Militar, amegura sos funcionarios pu. 
blicos federais, estaduais ou municipala, 
convocados o cargo ou emprego, 
quendo forem licenciados; enquanto 
que o art.º 55 do Código de Vencimen- 
tos a Vantagens dos Militares do Exer. 
cito, rolore-se aos proventos 8 que 
e mésmo issão direito, quando Incor- 
portdos, Declorou alnda aquele titus 
lar, não haver motivo para se inter. 
pretir como revogação 
oulro, dos srtiços cliados. 


de um pro 


AJUDA DE CUSTO 

O ministro em evio de ontem, de 
clirou que o ajuda de cisto de regrer- 
Bo como q de ide, a que fizer jus q 
militar designado para comissão no ex- 
tilor será arbitrada pelo Ministério da 
Guerra, em cada ciso, de acérdo com 
o que dispõe o ams |,º do Decreto. 
Lei 9.589 de 1946. 


SUBSTITUIÇÃO DE INTENDENTE 


O Comando da 3, Região Militar, 
dizendo existir po Serviço de Intenden- 
cia de mesma Região, .um 2º tem, da 
Reserva de 1,º classe convocado ca 
Arma de Cavalera e um 2º tm. da 
Reseren do 2º clige do Quadro de 
Intesdentes, consultou a qual desot 
oficiais cabem os vantagens decorreu 
tes do cargo. 

O mininiso Conrober! Pereira de Cos. 
ta declarou em solução, que tendo em 
vista o disposto no n,º 2 do artº 477 
do Decreto 6 05] de 1940 e substituiçãs 
decorrente do cargo vago, compete qo 
oficial Intendente. 


AUTONOMIA ADMINISTRATIVA 


Sejundo evito ministerial de ontem 
pisca cs ter autonomia administrativa, 
“ 2º Divisão de Levantamentos. 


HOMENAGEM 
A Turma te Aspirantes da Arma de 
Infantoria de 1943, val prestar uma 
homenagem co capilão Mario Duarte 
Trovirãos que dela [52 parte, por mo- 
tivo de eus atuação na Força Expedl- 
cionária Brasileira, 


VENCEU O CAFITÃO ELO! MENEZES 

Fo; o sequinte-o resultado do Com- 
peronato Regional de Cavalo d' Armas: 

Le lugur Copltão Eloi de Menszei, 
montando "Minurno”; 

2» lugar Coplião Medeiros Pontes, 
montendo “Atoman”; 

34 lugar Capitão Denizart de Olive. 
-» mostondo “Tarzan”: 

4" lugar Caritão Demila 
“Caulpe”, 


Paivs 
montando 


VENCEDORES DAS PROVAS 


1º prova ' Conpitão Elot Pontes, 2º 
moer Coritão Roul Porto 3º prove 
Fenttân Rrul Porto 49 prova Capitão 
“ol Menezes. 


INFORMEM AO LLOYD 
As Unidade e que pertencerem 
proçar Sebastião Lopes do Silva, Tim- 
“ira Antonio Jorge, Horolde Durvalino 
RBobesto Sampaio Vargas Filho 
Infore 


DO NONO ANIVERSARIO DA 

BIBLIOTECA MILITAR, — BOLETIM RO) INFORMAÇÕES, — 
Exemplo também Invocado pelo General Paula Cldado para 
ilustrar a sua toss a respeito da ocorrência de frequentes enganos 
no tocante ao destino dos livros, é o do volume "Fundamentação 
da Grafla Simplificada”, sôbre cuja aeltação teria havido uma 


cón ermnregados n dota dos teus 
Vetsc'arentos 


TEANSPTRPNCIS DP OFICIAL 
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MINISTERIO DA GUERRA — Depar: 
tamento Geral de Administração — 
Diretoria do Pessoa) — Gabinete — 
Q.6. do Exército — Capital Federal, 
3 de Fevereiro de 147 — Boletim 
Interno N.º 7 — Publico, de ordem 
do Ministro, para s devida execução, 
e seguinte: 1 — Apresentação de Oly 
elais: 

-— Apresenthram-se, ontem, & cats 
DiretorlÃ, pelos motivos abaixo, os se 
guintes oficinta: 

-— ARMA DE ARTILHARIA: 

- Ten.-Cel, Henrigue de Castro Ne- 
ves Terra, do 1.º R.O, por ter pas: 
sado o Comando do R. Floriano, por 
motivo de férins; 

— Capitães Roberto Brandão Masca- 
renhas de Mornes, do 1,9 G.0,-153, por 
ter sido transferido pars essa Unida- 
de, ficando adido para passagem de 
cargo « término do L.P.M, de que ser- 
ve como escrivão; Zenry Paea Brasil, 
do 19 RO, por haver regressado do 
Espirito Banjo onde fôra em goro de 
Veença para tragamento de enude; Ge 
raido Alves Dias, do 719 G.A.CM, 
por ler Interrompldo o trânsito e em: 
trar em gozo de um periodo de férias, 
de acordo com a autorização do Mi 
nistro e ficar adido a esta Diretocis 
para efeito de vencimentos; Albino 
Tillo, do G.M. por ter aldo clnssl- 
ficado no 10 G.0.-155 e recolher-se & 
eua Unidades; 

-—- Primelros-Tenentes Orlon Gavião 
Gonzaga Calado de Castro do 49 G. 
ACM, por tembinar aa Mulas a GE 
e ter de seguir no dia 17 do corrente 
para se apresentar & sua Unidade; — 
Hento David Gomes, do I-19 RA A 
Aé., por ter sido Indicado para tras 
o Curso na EEVE e spresençar-se 
& Escola; Francisco de Paula San- 
tamint Flarys, do C.P.OR.Rio, por 
ter sido transferido do Q.O, (29 GO, 
153) para o Q.5.P. nomeado para act, 
vir no C.P.O.R.-Rio «e encontrara 
em trânsito mesta Capital Iniciado em 
1,9 do corrente; Geraldo Figueira Ruz- 
ger), do 1.30 R,0.-105, por ter sido 
indicado compulsoriamente pars fina 
de matricula na EE F.L.: 

-— q0Tenente Raymundo Benjamim 
Faicão de Queiroz, do 1-80 R.A.M., 
por ter vindo a esta Capital em gozo 
de férias, iniciadas em 10 do corrente; 

-— Aspirante a Oficial José Marta 
Cermeiro, adido a esta Diretoria, pur 
ter aido dispensado do serviço para tr 
a São Paulo. 


— ARMA DE CAVALARIA 

— Majores Durval Campello de Mas 
cedo, do Q.5G, por ter sido clas- 
alticado no EM.4* RM. e seguir 
para Juls de Fora onde, com permis- 
são passará o restante do trânsito ae 
terminará dia 3 do corrente; Alce: 
blades Patricio de Azambuja Filho, do 
E.M.E, por ter que embarcar para 
Campo Grando n 14 do corrente; Ino- 
cenclo Travassos Souto, da Dir. Ens. 
por (er sido designado para servir na 
Dir. Ensino do Exérito, desligado dn 
19 RC.G. e apresentar-se Aquela Di- 
retoria; 

— ARMA DE ENGENHARIA 

- Ten,-Cel, Rubens Noronha Miran- 
ds, da D.E, por ter aldo designado 
para servir na D.L.; 

— 19-Tenente Antonio Luiz de Mo- 
rama Filho, de 1.8 Cla, Trns, por ter 
sido transferido para a 1.4 Cla, Trans. 
e continuar adido à EET.E,; 

— 3.0-Tenente José Maria Couto de 
Oliveira, do 5,0 D.E., por seguir con 
destino & sus Unidade. 


— ARMA DE INFANTARIA | 

— Coronel Luis Batista do Q.50,, 
por ter sido julgado apto pars o ser 
viço; 

— Capitães Placido da Rocha Bar- 
reto, da E.T.E., por ter regressado de 
João Pessos, em goro de férias esco- 
lares; Ovídio Souto da Silva, do 40 
R. 1. por ter chegado a ll do cor- 
rente; Américo de Alvarenga Gual- 
ter, do 20 B..B,, por ter regressado 
de Pórto Alegre, onde esteve em go: 
zo de férias e ter de recolherso & 
eua Unidade; Oton Medeiros, da Cir 
Q.G.-1.8 Dj. por ter entrado em go- 
zo de férias a contar de 13 do corren- 
te e Sr morá-ins no Estado do Rio Ci 
dade de Arenl; 

-— Primelros-Tenentes Mendelssohn 
Gonçalves Moretra, do 1º BIB, vor 
ter recebido Instruções e material ps 
ra instalação do P.R.-4, em Barra Man- 
sa € regressar; Enio Viegas Montel- 
ro de Lima, do 33.0 BC. por ter cn: 
trado em goro de fériss em 3 do cor- 
rente, com permissão para qord-ias 
nesta Capital; 

-— Segundos-Tenentes Milton Torres 
Burcelos e Silva, do 10.0 R.l, por tér- 
mino da dispensa que lhe fol con: 
dida e regressar À aus Unidade; 51 
Manuel Camargo, do 2.9 BW,Frt, por 
desistir do restante do trânsito Inicia- 
do em M-I-M7 e seguir destino para 
sua Unidade a 13 do corrente: Gustave 
Fernandes Barbosa, do 3º D.C, por 
ter vindo a esta Capital em goro de 
férias iniciadas | DO-1-M7, 

- AINDA A ARMA DE 

INFANTARIA 

— Capitão R-7 Paulind Ribeiro do 
Couto Filho, do S.G.E., por ter che: 
nado de Salvador, por conclutão de té 
rias, 

— FERIAS A OFICIAL — 

PARTICIPAÇÃO 

— O General Diretor dos Armas par 
tícipou so EM E que concedeu a 
férias relativas a UM3, a contar de 
10247, do Coronel de Infantaria Joá 
Alves de Masalhhes, em serviço na- 
quels Diretoria. 

-— VIAGEM AO ESTRANGEIRO 

— O Ministro auportzou a lda do Te- 
nonça Coronel de Cavalarin Dagoberto 
Goncalves, à Argentina e Urugual, du 
rante o periodo de férias que lhe ter 
concedido e sem ocnus pará os cofres 
públicos. 

— ANTORIZAÇÃO PARA VIR 4U 

RIO 

= O Corsnel Oncic dn 45 Secção 
participou ao EM E que o Ministro 
concedeu autoriração vara vir m atu 
Caolinl) por motivo de ordem parti 
cutar no Coronel de Engenharia Lulr 
Augusto da Silveira, Adjunto so Adis 
do Militar em Puenos Alres 

- EXPEDIENTE DO MINISTRO 

- AVISOS: NO 13 — Tendo em vis 
tn à nécessidnde ntun) de exnecialls. 
tas e artífices em mnteri mosameca: 
nisada fiango cosinsrades pára ua fins 
do disposo no narAerato único do rr 
“O da Let do Servico Militar, os eur- 
sos de especialistas é artífices de mo- 
tomecanização feitos nos Parques q 
Denósitos de Motomecanteação, Unida 
des de Mamitenção, Unidades Motome 
eanizadas, sos cursos eltsdos no artigo 
MO dessa Lei 

- No 188 — Tendo em vista que no 
corrente ana serão convocadas cart 
incorporação duas classes, decisto que 
deverão ser Incluídos no excesso do 
contingente anus] a que se refere e 
art 02 de Let do Servico Militar os 
cidadhos alissados pertencentes hs 
classes convocadas que emejom rest. 
dindo no entertor do pais 

- NO 156 = Consulta o Comandante 
datam Megido Militar em radingrams 
nO ADM, de 28 de Janeiro do cor 
rente pno ao Serrerario Geral do Mi 
mistério da Guerra se o Aviso nim 
eo CSM, de 7XW-1o4a se rofsre a em 
estemento ou reenpnismenço, 


Ten. R/2 Dent. José Em Solucto deeinro 


A! — O Aviso nº 1.518, de 7X 


1040 rofore-se, exclusivamente, a en- 
gajamento de sargentos, 

D) — Os casos de reengajamento 
são resolvidos de acordo com o artigo 
0 o ceu parágrafo único do Decreto. 
let número 9.800, de 33 de Julho ds 
IM, 

-— O Ministro de Estado ds Guerra 
resolve! 4 

-— Nomear, o Coronel da Arma da 
Engenharia Alceu ds Bllva Amaral pa. 
ra, em eubstituição so Coronel R1 
Américo de Carvalho Menezes, lecio- 
nar o 1,8 nula (Geometrin Analítica q 
Cálculo Iferencial e Integral) do 1,0 
ano do curso das Armas do Curso de 
Oficiais da Reserva, 

-— O Capitão da Arms de Engenha- 
ria Norberto Cirano Stranges T.A,, 
pare lecionar » 1,8 auln (Noções de Fa. 
tntísgica) — 1,0 ano do Curso de In 
tendencia do C.O.R,, sem prejulrs 
dns funções qua exerce no Serviço do 
Tecnologia do Departamento Técnico 
de Produção do Exército. 

-— REQUERIMENTOS 

-—- Amnro Alves Feitosa — Ex.30 
Sargento — Incitsão no Asilo de In- 
válidos ds Pátria, — De neordo com 
o parecer da SO M.G,, seja msilada. 

— Francisco José farosa — 20 Te- 
nente do QA.O. — Pedindo promo 
cão, — Indeferido, em face do pare- 
cer da Comissão da Promoções do Q. 
A. O, 

— Jorge Ferreira Carneiro — Pe. 
dindo nova Inspeção de aaúde visto 
ter nido Julgado Incansz temporarios 
mente peln J 8.8. — Indeferido, 

— Krongo Poubel — 20 Tenente de 
Infantaria QAO, — Pedindo promo 
cão — Indeferido, em faro do narecor 
da Comissão de Promocões do QAO 

— Lucas Boiteux — Canitão do Exér 
cito de 24 Linha — Inclunto no q 
AO. no posta de 10 Tenente — In: 
deferido, por fnla de amparo le, 1 

— Manuel Paclencia Camnos — Re. 
forma por Invalidez, — Indeferido, ds 
acordo com o parecer da DSE, 

-— Marto Marcio  Fontanílias da 
Cunha — Capitão da Reserva refor- 
mado, — Permissão para continuar o 
tratamento fora do Pals. Autorizo, de 
acordo com as Informacões da SG, 
M.G. o D, Saúde que deverá exam. 
nar a situação do requerente quanto 
as vantagens do parágrafo único dy 
art, 20 do Decreto-lel nº 973, ue 
33-1- 1044. 


— Mezofante Gomes Pinto — Ca- 
pitão da 8.0 RC, — Pedindo para que 
lhe seja dado um número no Almas 
naque Militar, vio como não & mais 
agregado no Q.O, — Deferido, como 
sugere a SG MG. 

— Raul de Oliveira Campos — 20 
Sargento da reserva — Solleitn ex 
neracão de função, — Deferido, Se. 
ja dispensado 

- Rodolfo Zacarias da Silva — 20 
Tenente da Reserva de 14 cinsse — 
Pedindo coningem de tempo de ser- 
viço, — Defiro. Sejam  averbader 
para efeito de cota de 5 por cento, 
meses e 10 dias. 

- Rogério Bamos de Oliveira — 1,0 
Tenente M-3 Convocado. — Permanen- 
cia mas fileiras do Exército e Inclusãn 
no Q.A.O, — Indeferido, à vista das 
Informações. 

-— Valdemiro Caetano Martins — Fe. 
Cabo músico da P.E.B. — Relnclusan, 
Seja reincluldo como músico de 
40 classe, À vista das Informações. 


— PENA CRIMINAL RESULTANTE 
DO ABANDONO DE CARGO 
Ot! UNção 

— Como é sabido, e funcionário ct. 
vil efetivo e os extranumerário.men- 
enlistas, contratados e disristas que 
faltam ao serviço durante 30 dias cons 
secutivos, sem motivo Justifticado, In- 
cldem no abandono do cargo ou da 
funcão, nos fêrmos do Inciso 1 do prt 
Da do Estatuto dos Funcionários Pá. 
hlicos Civis da União, pelo que so. 
frerão a pena de demissão do cargo 
ou dispensa de funcho, 

Além da penalidade administrativa 
Ds aervidores, uma ver demitidos ou 
dispensados ficam suteitos ao proces 
so criminal, nos têrmos do art. 23 
do Código Penal Civil, com a conse. 
muente punição que varia de ES dinh 
A 3 anos de detencão, 


Como arande número de servidaras 
lunora ema consequencia do abando. 
no do carmo, quando & fneil e aim 
ples solielinr exencração eu dispensa, 
beço a todos os Comandantes de Uni. 
dades, corpos de tropa, diretores p cho. 
fes de repartiçãos deste Ministário que 
facam transcrever o presente Item nos 
respectivos boletins, ara ennheecls 
mento dos servidores civis deste St. 
nistério. 


— ADIÇÃO DE OFICIAL AO EM E 

— Ficou ndido na Estado Mor do 
Exército, no dia 8 do corrente, datu 
de sum apresentação Aquele E M. por 
ter assumido as funções de Secrota 
ro da Comissão de Promoções da 
Exército, o Coronel] de Infantaria Dot 
miro Prreira de Andrade. 

-—= FERIAS A OFICIAL 

-— Pelo General Chefe do Estado 
Malor do Exército, foram concedidas 
ns férins regulamentnreso — ein 
vas a 145 no Mntor de Infantaria Ma. 
noel Mendes Pereira e, relntivas a 
1345, a contar de M-l1047 go Capl. 
tão da mem Arma Xisto Werner 
Vieira, ambos em serviço naquelo Es. 
tado Mator., 

— DECLARAÇÃO SOBRE UNIDADE 

DE OFICIAL 

— Declarn.se, pura ox devidos fins, 
que o 10 Tenente da Arma de En 
genharia Arnaldo dos Santos Dias, tn- 
diondo para matricula na Escola ee 
Educação Fisica do Exército prin NM 
f de Atos é da FILE enão da 
Cia. Escola de Transmisdos, 


REQUERIMENTOS DESPACHA- 
Dos 
-— Por esta Diretoria: 

-— Salatie) José do Carma, 1.0 Sar 
senta música, do 2º RI, nedinda 
para ser considerado como férias A 
tempo em que esteve baixado ao H 
CÊ. -ueferido, Concedo & dias 
como fériaa”. 

— Paulo Rosas Pinto Pessos, Ten. 
Cet do Artilharia, perindo contagem 
de tempo de servico de acordo com 
ms Decretos-leis nos, 3.M0 de 18.13 
Mie DMA de 2-D-M4, "Deferido. 
de acordo com a Lel. Em l10-2.947 
Nrve ser averbiído nos assentamentos 
do requerente, o seguinte tempo «de 
servico: 3 meses e 4 dias, referentes a 
1/17 45 temps em que serviu nos guar 
nicões de Crur Als e Iragul; 8 dias. 
referentes so doliro do tempo em que 
vtatom por via maritima em combolo 
militar, do Porto do Mo de Janeiro 
no de Necife e 9 anos referonteg nos 
decentos de 12.097 a M-1-N97 e de 1.3 
7 e 31! 

— Augusto Jonquim Srucki de Alem 
esetro, Capitão da Arma de Engenha. 
ria, solicigando permissão para esn 
trair matrimônio co 8 Senhortts 
Vedds Maria Aranha pt, domictla. 
ds em Najal Estado do No Granar 
do Nore, — "Deferido. de acordo emm 


a letra “a do art 105 dos Estarurm 
"os Militares. Decreto-lei no 0.095, de 
En. M6 + 


-— ADICAO DE OFICIAL AO 1Hº 
REGIMENTO DE INFANTARIA 

-— Fics ndido. de ordem do Minie 
tra Bo MO MR 1 aguardando class 
fienção o Mator de Infontaris André 
Monteiro, que mests data é desligado 
de adido a esa DP 

— MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIE 
-— Tranasfiro, por necessidade da ese 


| fm consequencia, 


viço, o Cop. de Cavalaria Milton Bar» 
boss, do Q.0, (30 B.C.C, — Disrito 
Faderal), para o Q.5.P., sendo n95 
mendo auxiliar de instrutor da Ca- 
valaria da Escola de Aperteiçoamens 
to de Oticiass. 

— Clastífico, por necessidade do ser 
viço, o 1.9 Tenente do Q.A.O,, Arms 
de Cavalaria Antonio Paulo de Nie 
meyer Barrgira, no Gr, Rec, Mec, — 
Distrito Federal. 

- Torno sem efeito, por necessl. 
dade do serviço, » retifitação de clas 
sificação de 1.9 Tenente do Q.A.0, 
Arma de Cavalaria Luis Gonzaga de 
Miranda, pars a D, Pessoal, publicada 
em D.I. de 3-1-47, permanecendo na 
1a CR. 

— Transfiro, por necessidade do ser- 
viço, do 30 vd, (Lngôn Vermelha) 
para o 30 B. Eng. (Póroto Alegre) o 
1º Tenente da Arma de Engenharia 
Olavo Pereira Estrela, 

-— Netífico, por necessidade do ser- 
viço, come sendo para o 30 B, Fng. 
(Pindamonhangaba) a transferencia do 
LO Tenente da Arma de Engenharia 
Carlos Vital Bandeira de Melo e não 
mara o CPOR da 18 RM, 
DESLIGAMENTO DE OFICIAIS 
DO C. O. q. 

-— Conforme comunicação, fot desil- 
endo do C. O. R, anexo Centro, no 
dia 4 do corrente, a pedido o Cap, 
R.7, convocado, da Arma de Infaa- 
tsria Antonto Dutra Ladeira, 

- Conforme comunicação do Cmt, 
do CPOR — Rio, tol desligado da 
COM, anexo Aquele Centro, no 4 
29 de janeiro p. tindo a pedido, n 19 
Tenente R-2, convocado da Arma de 
himiimria Cuuiy Culipnidos q Guia. 

-— FERIAS A OFICIAL 

-— Concedo no Conitho da Arma de 
Artilharia José Good Lima, desta Di. 
retoria o periodo de férias relativo 
no ano de 1046, a pane de 44 do cor- 
rente. 

- ADICAO DE OFICIAL A ESTA 

DIRETORIA 

— Flen adido a esta Diretoria, para 
Fins de percenção de vencimentos, a 
Cnnitão da Arma de Artilharia, Ge- 
raido Alves Dias, do 10 GACM. 
que acaba de concluir o egrso da E 
A.O. e ma encontra em férim, 

-— DESIGNAÇÃO E TRANSFERFN. 

CIA DE OFICIAL — O General 
Chefe do E.M.E. desimou, por ne- 
cessidade do serviço para as funções 
de Tostrutor Chefe da Arma de Infan- 
encta da Escola Militar de Resende e, 
transferiu do EM. 
E. parn aquela Escola, o Malor do 
Infantaria, Francisco Emesto Paes Te- 
me. 

= O referido oficial fol excluldo do 


PO O uai a = Up" 


OS PREÇOS INFLACIONAIS 
DO BRASIL TENDEM A CAIR 


Declarações do sr. Clarence Brooks, conselheiro de Assuntos 
Econômicos da Embaixada Americana no Rio — Sugestão aos 
manufatureiros dos EE, UU. para estudarem a possibilidade 
de abrir filiais no Brasil — O progresso industrial brasileiro 


NOVA YORK, 13 (A,P) — O 
sr. Clarence Brooks, Conselheiro de 
Assuntos Econômicos da Embaixada 
dos Estados Unidos no Rio de Jja- 
neiro, falando perante a Assocla' 
ção de Comércio e Indústria de Nor 
va York, manifestou a sua opiniãc 
do que os preços Inflacionais que 
ora prevalescem no Brasil tendem a 
descer, à medida que fór melhoran- 


estado efetivo do E.M.E. ficando, nd 
rém, adido para ullimação dos traha- 
lhos de que se acha encarregado. 

— PERMANENCIA DE OFICIAL 

— No oficio em que o EM.E. pro 
pôs a permanencia na E EM. dos Te- 
nentes-Coronts de Engenharia Arthur 
Dunrte Candal Fonseca e Altredo Sou- 
za Mainn, ambos promovidos na vi 
gencia do Aviso n.º 903, de 25.7-548, 9 
Ministro exarou o seguinte despacho! 
“Aprovo a titulo precário m perma: 
nencia dos Ten.-Cels Canda) e Malan 
na EEM. niê o término do ano te- 
tivo de IM47, Seja amora os ciladas 
oficiais classificados no QEM,A, 


DESLIGAMENTO DE OFICIAIS 
ADIDOS 

-— Sejam desligados de adidos a ss 
ta  Direinrin, pelos motivos abaixo, 
ou seguintes Oficiais: Coronel de In. 
fantaria Eduardo de Vasconcelos que 
fot designado Chefe da 354 CR. Te- 
nente-Coronel de Cavnlarta, Sandoval 
Cavalcanti de Albuquerque, por ter 
sido designado para o 1.98 G.M M Rec; 
Major de Cavnlnria, Antonio Pereira 
Lira, desiumado para o CPOR — 
Curitiba; Capitão de Infanfarin, Can- 
dido Nunes da Silva, do 80 BC. q 
fim de seguir s destino e 20 Tenente 
R-1, José Alves de Albuquerque, que 
es recolhe ao 140 RT, nnde ficará 
adido para fins de Justiça. 


— EXONERAÇÃO DE AJUDANTE 
DE ORDENS 
— Exonero, das funções de Ajudan. 
te de Ordens do General de Divista 
Francisco Gill Castelo Branco, o Cas 
pilão de Artilharia learo Garcia, 
General de Brigada — Mario Ra. 
mos — Diretor do Pessonl, 
CONFERE: 


Américo Braga — Coronel, Chefe do 
Gabinete. 


SERVIÇO MILITAR 


OS CIDADÃOS NASCIDOS NOS 
ANOS DE 1925 E 1926 RESIDEN- 
TES NO DISTRITO FEDERAL, 
ESTAO SENDO CHAMADOS PA- 
RA PRESTAREM O SERVIÇO MI- 
LITAR NO ANO DE 19M7, 

ESTES CIDADAOS  DEVERAO 
APRESENTAR-SE NOS LOCAIS E 
DATAS QUE FORAM DESIGNA- 
DOS. E OS QUE NAO FIZEREM 
COMETERÃAO O CRIME DE INSU- 
BIMISSÃO E FICARÃO SUJEITOS 
AS PENALIDADES LEGAIS. 
CHAMADOS PARA A 1.º CIA DE 

TRANSMISSÕES 

Dario Pereira de Jesus .. filho 
de Alfredo Pereira de Jesus, 

Jonquim de Lemos — filho de 
José de Lemos, 

Luciano Carter — filho de Nalr 
Cartier, 

Eugenio de Oliveira — filho de 
Antonio de Oliveira Negro. 

Ismae] Guadalupe Silva — filho 
de Ismael Guadalupe Silva, 

Artur Armando — filho de Mas 
nuel Armando. 

Admar França Gonçalves — filho 
de Antonio Ferreira Gonçalves. 

Aloisio de Freltas Carneiro  fi- 
lho da Joaquim Alves Carneiro. 

Nilten dos Gu'marhes Peixoto — 
filho de Nardal dos Gujmarhes Pel. 
xoto, 

Manuel José Ribeiro — filho dae 
Serafim Joé Ribeiro. 

Valdir Chagas — filho de Pedra 
Chagas. 

Armando do Madureira — filho 
de Onnfre Madureira 

Alvaro Ferreira Neto — filho de 
Alberto Ferreira Neto. 

Adahyr Nascimento Queiroz 
filho de Gregorio Nascimento Quel- 
roz 

Carlos Bight — Elho de 
Birht. 

Iridoro José dos Santos .. filho 
do Anarelino José dos Santos 

Isanc Farias de Souza filho 
de Antonio Raimundo de Souza. 

Helia Marciano — Elho de Flrml- 
mo Marcinno Filho, 

Durval Rodrigues do Lacerda. 

Domingos Cesar Rodrigues — f- 
lho de Antonio Cesar Rodrimues, 

Denesto Gill — filho de Manuel 
G1 

Colso Brandão Pereira 
ce Pedro Lulz Pereira. 

Antonio Moreira — tilho de Ama- 
ro Moreira. 

Anibal Costa — filho de José da 
Costa. 

Amancio Fernandes Sogres — fl- 
lho de Jogau'm Antonto Soares, 

Aristotelina Teixeira de Farias — 
filho de Hermegildo Teixeira de 
Fartas, 

Atovda Exposto — 
dro Exposto. 

Ademar Costa Ferreira 
de Antonio José da Fonseca. 

Alberica do Souza — filho de Jo- 
sa de Scuzn. 

Amelinoel Torres .. filho de Lau- 
ra Torres. 

— Albann Bruno da Silveira 
filho de Sybinato Bruno da Sil- 
vetra. 

Agostinho Fernandes — filho de 
Joaquim Fernandes. 
Alamir Teixelra 

car Teixeira. 

Raymundo Evandro Jotahy — H- 
lho & Raymundo de Souza, 

Veni: Perejra dos Anjos — filho 
de Julio Pere'ra dos Anos. 

Eleoterlo Mendes de Santos — 
filho de José Lourenço Mendes. 

Hello Imbuzelro — filho de João 
Avdano da Costa Imbuzeiro, 

Ivo Vieira da Melo — filho de 
Ederir Vieira de Meio 

Irão F'puelredo — filho de An: 
tonta José de Figueiredo, 

Jost de Almeida — filho de An- 
tonto Francisen da Almeida, 

Jesus Honorio de Oliveira — fl. 
lho de Julto Honorio de Oliveira 

Manuel Afonso da Silva — Filho 
de Jost Fernandes da Silva. 

Morto Pereira da Silva — filho 
de Adolfo Pereita da Silva 

Gesny Cardoso filho de Izal 
tino Cardoso 

Helio Gomes da Carvalho + 
lho de Magdalena Gomes de Car 
valho, 

Antonta Pereira da Costa — fi 
Mo de Leovoldina Maria da Sil- 
A! 

Augusto Barbosa 
José de Oliveira Barbosa. 
Alossto Felix Barbosa 
de Manuel Felx Barbosa. 
Leopoldo Duque Estrada Meyer 
-— filho de Frederico Duque Estra- 

da Meyer, 


Mario 


filho 


filho de Pe- 
tlho 


— filho de Os: 


filho de 
filho 


Osvaldo Olimplo de Souza — fl. 
lho de Izldoro Olimpio de Soum. 

Sebastião Batista Ribeiro — f- 
lho de João Batista Ribeiro. 

João Alves de Lima — filho de 
José Alves de Lima. 

José Manuel da Silva 
de Ana Maria Conceição. 

José Peixoto — filho de Joa- 
quim Peixoto, 

João Balbino — filho de Jonquim 
Balbino. 

José Vieira — filho de Joaquim 
Arlindo Roma. 

José Pais de Aguiar — filho de 
José Pais de Agular 

José André Santos .. filho 
João André dos Santos. 

José Calisto — filho de Jcão Ca 
Usto, 

Luiz Francisco Januario .. filho 
de Onofre Francisco Januario 

José Jonquim Pereira — filho de 
Francisco Pereira. 


José Rodrigues da Costa — filho 
de Sebastiana Rodrigues da Cos: 
ta. 

João Machado — filhg de Macha- 
do Bodevan. 

Augusto Fernandes Belo — f. 


filho 


de 


“lho de Julio Venceslay Bolo, 


Domingos da Conceição — filho 
de Luiza da Conceição. 

Severino da Silva Costa — q- 
lha de Tertuliano Manuel. 

Vitor Ribefro — filho de Vitor de 
Carvalho. 

Silvio Ferreira de Araujo filho 
de João Ferreira de Araujo. 

Francisco de Souza — filho de 
Americo de Sora. 


Hitarto Vitorino Martins — filho 
de Laurinda Maria Joana. 

Alvaro Gomes — filho de José 
Jenquim Gumes, 

Valdivino Hilario — filho de Ro 
mão Hilario Ansstacia, 

Antonio Vieira — filho de Marta 
Vieira. 

Ademar Moreira dy Silva .. 
lho de Antonlo Moreira da Silva. 

Altair da Conceição filho de 
Pincido José da Conceição, 

Alberto Silva — fito de Gilber- 
to Moreira, 


Braz Bernardes — filho de Ma- 
nuel BPrar. 

Francisco Morais — filho de Jo- 
sé de Morais. 

Gerson Correa da Silva — filho 
de Domingos Carreiro de Jesus. 
Geraldo Dimas Meireles — 
lho de Arthur Gomes Metreles, 
Joté de Almeida — filho de Jo- 

sé de Almeida, 

José Mota Araujo — filho da 
An'seta Mota Arqujo, 

Valdemar Telxetra filho de 
Aniceto Teixeira 

Rubens Ferreira — filho de Zul- 
mira da Silva. 

Raymundo Gomes Oliveira — fl- 
lho de Dan'e] de Souza Ferreira 

Orlando Francisco dos Santos — 
filho de José Francisco dos San- 
tos. 

Odir José de Aquino — filho de 
Amaro José de Aquino, 

Luíz Alves Vieira — filho de 
Antonio Alves Vieira. 

Jarbas Maray . filho de Manuel 
Sonres Marau, 

Jorge Carlos Ferreira .. filho de 
Jorge Carlos Ferreira. 

Francisco de Assis — filho de 
João da Cunha Barbosa. 

Augutso de Oliveira — filho de 
Rufino de: Oliveira. 

Silva Cicero — filhg de Laudel!- 
na Silva, 

Christovam José de Lima — fl- 
To de José de Lima, * 

Alvaro Muniz Grilo = Alho és 
Osvaldo Muniz Otero, 

Ademildo Chinchilho da Silva — 
filho de Carlos José da Silva Ju 
nlor, 

Josquim Martins de Almeida — 
filho de José Martins da Almeida. 

Pedro Ferreira dos Santos 
filho de Joaquim Ferreira dos San- 
tos; k 

Hermann Borges de Carvalho 
tilh ode Nelson Borges de Carva- 
lho. 

Helcio Antonto Vanzan — filho 
de Theodoro Vanzan. 

Hel'o Marques de Oliveira — fi- 
lho de Emyeídio Marques de &l- 
queira. 

Hildebrando Longue — filho de 
Benevenuto Longue. 

Gerson José de Carvalho — fl 
lho de Julio José de Carvalho. 

João Ferreira de Melo Filho de 
Antonio Ferretry de Melo. 

Leonidio Honorio Mota . filho 
de José da Mota. 


fi- 


td cá ed quim ui gã PES EEE SARA Ra 4 RO go gd as | 
PRSRRRE E hs apo ido Cipa a PEC EST Sel esses o es DS, 


do o abastecimento por produtos 
procedentes do Exterior. 

Disse o sr, Brooks que é de se 
esperar que O Brasil prossiga em seu 
progresso Industrial e sugeriu ao! 
manufatureiros norte - americano: 
que estudam a viabilidade do esta- 
balecimento de fábricas filiais nc 
Brasil, ou entrem em contato com 
as fábricas brasileiras, mediante con- 
tratos, para que estas manufaturem 
Os seus produtos, 

As palavras do sr. Brooks repro- 
duziram, em geral, os mesmos pon- 
tos do vista que êle tem expostc 
pessoalmente a vários homens de 
negócios interessados: no comércic 
com o Brasil. Iniciando a sua ora: 
ção, disse éle; 

— "Todos aqueles que acompar 
rharam os negócios brasileiros es- 
tão bem ao par da parte Importan- 
te desempenhada pelo Brasil nz 
Euerra e reconhecem o valor de sua 
contribuição econômica e militar 
para a vitória”, 

Passando em revista as ativida 
des econômicas atuais do Brasil 
acarretando consigo o alto custo da 
vida. o sr, Brooks observou que 
várias perguntas lhe têm sido feitas 
sósre a possibilidade de uma crise 
de pressão nesse país, e à isso res 
pendeu dizendo: 

— “A minha Impressão & que 


Brasil possul enormes possibllidas 
des e muitos requisitos para O pro- 
gresso e o desenvolvimento de sua 
economia e que a maior parte de 
seus problemas básicos, se aborda- 
dos com sabedoria e coragem, sãc 
suscetiveis de ter soluções capazes 
de contribuir para uma permanente 
prosperidade, em alto grau e em 
plena segurança”. 

Referindo-se ao progresso indus- 
trial do Brasil, disse ainda O ora- 
dor; 


— "Seria contrário à lógica ad- 
mitir-se que uma nação tão vasta 
como o Brasil, com seus amplos re= 
cursos próprios e uma população 
de mais de quarenta milhões, cer 
maneça na dependência de fontes 
estrangeiras para. tantos produtos 
que podem ser manufaturados ne 
próprio país, 


Dal decorre sugestão de que os 
comerciantes estrangeiros, que flgu- 
ram no mercado brasileiro na base 
cas condições de importação, e que 
desejam manter a sua posição, fa- 
riam muito bem em investigar £ 
possibilidade de estabelecerera fi 
linis de suas fábricas no Brasil, ou 
se entrassem em combinações com 
os elementos locais para que éstes 


manufaturassem os produtos que ora 


importam”, 


O ONIBUS CHOCOU.-SE 
CONTRA O POSTE 


Vários passageiros feridos no desastre 


Mais contro desastro de onibus 
ocorreu na rua Lins e Vasconcelos 
com esquina de Cabuçú, onde um 
onibus repleto de passageiros, per» 
dendo a direção, foi de encontro 
a um poste, danifificando-se e 
causando cinco vitimas. 

Estas foram José Lopes, com 31 
anos, solteiro, motorista, morador 
na rua Visconde de Niteról, 170 
que recebeu um ferimento na re- 
glão frontal; Virgilio' Conceição, 
contando 23 anos, solteiro, opera- 
rlo, residente à rua Dona Francls- 
ca 208, casa 20, com contusões; 
Silvio Leite, 66 anos professor. 
morador à rua Aquidaban, 28, que 
apresentara contusões «e escoria- 
ções; José Francisco de Sousa, 
com 33 anos, residente à rua Ma- 


sd ta, 
16 MARINHEIROS PERDIDOS 

WATERFORD, 13 Trlanda, (U. 
P.) — Dezesseis marinchiros cs 
tão perdidos e, segundo se acre 
dita mortos, em virtude de te 
rem permanecido ao abandono, 
durante quatro dlas e quatro 
nolta numa temperatura de con 
gelamento, em dols pequenos bo- 
tes salva-vidas ao largo da cos 
ta de Waterford, de acórdo com 
o depolmento de um dos sobre. 
viventes do grupo. 


ria Luiza 63, funcionário publico, 
que recebeu tambem contusões « 
escoriações; e Domingos Morel- 
ra, de 19 anos solteiro, toucador, 
residente na rua Glaziou 259, com 
com um ferimento na cabeça. 

Todos foram medicados na As- 
sistencia do Meler, após o que se 
retiraram, 

Teve ciencia do fato a delegacia 
do 22" Distrito, cuja autoridade 
ali compareceu para os devidos 
fina, 


EVITADA POR ACORDO A 
GREVE DOS ELETRICISTAS 
- NA ARGENTINA 


BUENOS AIMES, 13 (AP) — A 
grevo dos funcionários das em- 
presas elétricas que ameaçava 
todo o país fol evitada por um 
acôrdo entre as partes Interes- 
sadas, pelo qual os empregados 
consegulram um aumento de vin: 
te e cinco por cento nos seis sa- 
lários. O govtrno que serviu de 
intermédio nesse acôórdo, empres- 
tou Às empresas elétricas o nu 
merário necessário ao pagamento 
desse aumento Esse dinheiro se- 
rá pago quando as companhias 
conseguirem realizar “lucros 
razoáveis”, 


MINISTERIO DA AERONAUTICA 


Movimentação de oficiais — Licenciamento da 
FAB concedida a oficiais da reserva e licencia- 
mento tornado insubsistente — Atos do 
titular da pasta 


O Ministro Armando Trompowsk/ 
assinou, por necessidade do servi- 
co, 03 seguintes atos: nomeando o 
major aviador Carlos Faria Leão 
para as funções de comandante do 
1.º Grupo Misto de Instrução Inter 
rinamente. sem prejuizo das que 
atugiminte exerce na Escola Téc- 
n'íca de Aviação transferindo o se- 
gundo tenente aviador Francisco 
Eduardo Muller Botelho, da Dl- 
retoria do Material para o 2.º Re- 
gimento de Aviação, rotificando 
para a Escoly de Aeronáutica a 
classificação do capitão aviador 
Guilherme Rebelo da Silva; classi- 
ficando na Escola de Especialistas 
o 1.º Tenente mecanico de avião 
Luiz José da França: transferindo 
do 5.º Grupo de Bombardeio Mé- 


dio para o Núcleo do Parque. do 


Reclfe o 2.º Tenente mecanico de 
armamento da reserva, convocado 
Rul Flores; é tornando sem efeito 
mn transferencia do Escola de Aeror 
náutica para a Técnica de Avia- 
ção do capitão aviador Silvio Go- 
mes Pires. 


LICENCIADOS DO SERVIÇO 
ATIVO 


Foram Jicenciados. a pedido, do 
cerviço ativo da F. A, BD. of sa 
guintes oftclais da reserva convoca: 
dos: 1.º Tenente Crro de Toledo 
Piza, os 2.9 Tenentes S'ivio Fur 
quim de Vasconcelos e Jalme Mar 
nuel de Abre! o 2.º Tonente de 
infantaria de Guarên Movts Ro- 
drigues de Morn's, e os aso!rontes 
Francisco de Assir Costa Lima Gur= 
gel e Valter Bragança Pinheiro, 


TORNADO INSUBSISTENTE 
O ministro. em pertarta. tornou 
Insubsistente o licenciamento dos 
sexujnio clistals o ascirantes de 
segunda classe convocados: pri: 
metros -Tenentes Pauls Espindola 
de Aquino e João Valentim Rui 
Barbosa. segundos tenentes João 
Roberto Suplicy Hafers Max: 
well] Clifford Lolde, Cicero da Cos 
ta Vas, Paulo Americo Monjardim 
Domingos Moninl. Haroldo Bunr- 
que de Macedo. Roberto de Soura 
Dantas e Gilson Pinheiro, segun- 
avão 
Geraldo Vicente Finguanota e Va- 
rese Horta, e o aspirante a oficia) 
Hilton Olivieri. 


DECLARADOS ASPIRANTES DA 
RESERVA TECNICA 

Foram declarados aspirantes a 
oficial da reserva técnica da Aero: 
náutica. na situação de estagiarios, 
os alunos matriculados nos cursos 
da Escola Técnica do Exército, co 
mo candidatos da Aeronáuitca, Ed 
gará Leite Barbosa e Newton So- 
ter Saintive. : 

ESTAGIO DE ASPIRANTEF 

Foram designados para um esta- 
Elo de seis meses no 2.º Grupo de 
Patrulha, no Galeão, os aspirantes 
aviadores da reserva | convotados 
Jaime Lino Mutos. Edugrdo Retch. 
Luciano Guimarães Marques da 
Oliveira. Olinto Alves Moss, José 
Leal Multmann, Edson Ribeiro do 
Couto, Antonio Pedro Stengel Ca- 


Ce e 
Pitta 


valcantt, Francisco Antonio da Pal- 
xão Moretrschen Brandi. Guenther 
Oto Umiand e Jairo Taborda de 
Camargo. 


DEIXOU AS FUNÇÕES DE AJU- 
DANTE DE ORDENS 

Ao deixar as funções de ajudan- 
te de ordens do major brigadeiro 
Gervasio Duncan. chefe do Estado 
Major da Acronáutica. o capitão 
aviador Amilcar da Fonseca Lima. 
que val servir em São Pqulo, te- 
cebeu elogiosa referencia daquele 
oficial general. Exerceu a função 
por mais de dols anos de exercicio 
efetivo, e na iminencia de esgotar- 
se o prazo fixado em lei para a 
seu término, solicitou sua dispen- 
sa, An concedé-la. q chefe do Es- 
tado Malor encareceu a dedicação e 
lealdado do seu auxiliar,  assina- 
Jando a apreciavel colnboração que 
o mesmo prestou. como orientador 
do estagio de atunlização de co 
nhecimentos das oficiais de Infan- 
taria de Guarda e como adjunto do 
gabinete. 


ASPIRANTE CHAMADO A D. P. 

Deve comparecer. com urgencia, 
A Diretoria do Pessoal, o aspirante 
aviador da reserva convocado An- 
tonto Pedro Stnegel pb R 
fim dr tratar de assunto de Inte: 
resse próprio, 


CONTRA A TRANSFERENCIA DA 
ESCOLA PARA NATAL 

S. PAULO 13 (Asspress) — O briga. 
deito do Ar Newton Braga, em entre. 
vista publica num fjoma! desta cido 
de, manilestigo conta a transleren- 
cia da Escola Técnica de Aviação de 
S. Paulo pare Notol. 


Ministério da Marinha 


Incluídos na escala numé- 
rica de capitão de corveta 
— Designação de oficlal 


NCLUIDOS NA ESCALA NUMERICA 
DE CAPITÃO DE CORVERTA 


Estão Incluído na escala numérica 
da Copitão de Corveta do Corpo de 
Oliciais de Armada, com os numeros 
Ns o 133, respostivamento, os copi- 
tães de corveta Tito Angelo Tolloa Bars 
dy * Alvaro Gonçalves Gomes Filho, 
nãs váges abtrtas com a agregação ao 
resprctivo quedro dos capitães de cor= 
vota Silvio Azambuja Mauricio de 
Abreu e Paulo Justino Strauss, deven, 
do ser alterada a escala numerica de 
Capitão de Corveta permanecendo 
entretanto os releridos clicials na mês 
ma colocação onde se excontram, 


DESIGNAÇÃO DE OFICIAL 


O Ministro da Marinha, clmisente de 
esquadra Silvio de Norenha aprovou 
a designação do capitão tenente Fla- 
vio Mesquila Junior, para as funções 
de Assistente interino do Comando da 
Fiotilha de Submarinos, cumulativos 
mente com o cargo de Ajudante de 
Ordens do referido Comanda, 


sd 


CARNAVAL 


REI MOMO TERÁ GRANDE RECEPÇÃO NO BAILE 
INFANTIL DE Za. FEIRA NO HIGH-LIFE CLUB 


A criançada carioca está entu- 
slasmada com a realização do 
seu grandioso balle sogunda-fel- 
ra de carnaval, hs 15 horas. nos 


amplos e arejados salões do Mi- 
gh-Lifo Club, 

A prova desse entusiasmo es 
tá na recepção que a garotada 


O "ESCALÃO CABANA 


DE TUPA” 


Afirma a A MANHA, o 


BRILHARA 


“Tnacinho” do Andaraí 


— Desfilaremos nos três dias 


O Carnaval vem sendo aguars 
dado com Imegualavel ansleda- 
de pelos Vassnlos de Momo, Em 
todos os setores do reinado da 
tolla nota-se grando movimen- 
tnção, As Escolas de Samba, Os 
Conjuntos, os Blocos, 08 Uur- 
nãos, e povo de um modo geral 
encontra-se às vollas com Os 
últimos preparativos para o Trl 
duo de Momo. 

A opinião geral 4 a de que o 
Carnaval deste amo, que é sem 
dúvida o Carnaval da Paz, a- 
tinelrá » um explendor jumuis 
visto, nos analo da história da 
fosta máxima popular do Bra- 
std, 

O “ESCALÃO CABANA DE 

TUPNX! DRILHARA 


Uma das notas mais sensacio- 
nais desse periodo pré-carna- 
vatesco tem sido dado, não hã 
dúvida, pelas Anlnterruptas nti- 
vindos das Escolas de Samba 
da cldnde, que sob a direção da 
Federação das Escolas do Sam 
ta mmulto prometem para Os 
festejos que se aproximam. 

O "Escalão da Cabana de Tu 
pa, do bairro do Andaraí, for- 
ma, dentre os filindoo da F. E. 
S. como um dos mais desta- 
endos, 

Em virtude da fama que esse 
escalão goza nos melos carna- 
valescos, a A MANHÃ procurou 


ouvir o seu presidente, sr. Igua- 
clo dos Santos (Ignacinho). 

— O "Escalão Cubana de Tu- 
pá” brilhará no Carnaval, estou 
certo. Estamos enviadando tw 
dos os esforços a flm de que vul- 
temus à roproduair 2 sucoeso dn 
nno passado. E isso é q que 
nos exigem o nossos “fans”, 


OS ENREDOS DEVERÃO 
AGRADAR 

Os dois motivos que 

apesentar, continuou 
nho” são dos mais 
tes. “Vamos pela 
“Cabana do Tupi” 

agradarão nos mails 


VAMOS 
“Tgnacl- 
interessan- 
Ordem” e 
por certa 

exigentes 


foliões dn nossa querida me- 
trópole, 
DESFILAREMOS NOS TRÊS 


DIAS 
O "Escalão Cabana de Tupã” 
val entr durante os três dias 
consagrados au Rei Momo 1 e 
Unico — Embora com esforço, 
pretendemos desfilar non três 
dias. Domingo salremos para o 
Concurso; segunda, corrtremos 
o nosso halrro; e na terça-feira, 
então, viemos né A Av. Mo 
Branco, onde, nl, pretendemos 
mostrar aos Apóstolos do Rel 
da Folla o nosso esforço para 
o malor brilhantismo do Car- 
naval da Par, desse Carnaval 
que Jnmals serã esquecido por 
todos os foliões. 


está preparando para o Ref Mo- 
mo, ha turde daquele din, no Ju- 
xuoso palacete da Nua Santo 
Amaro, 

A garotada terá ninda para se 
divertir, os encantadores jardlis 
do High-Life Club. onde se res 
plra ar puro, 

A orquestra do maestro Borja 
executará os mals queridos suin- 
bas e marchas do carnaval de 
147. 

Os Ingressos para melhor cos 
modidaode dos milhares de Pres 
quentndores estão à venda ma hi 
Hieteria do Migh-Life Club, das 
Hi horas em diante, dinciamente, 


O CARNAVAL NO GREMIO 
ESPORTIVO QUINTINO 
BOCAIUVA 


Magnífica ornamentação rece- 
beram os enlões do Gremio Espor- 
tivo de Quintino Bocaluva, para 
os quatro grandes dias de Car- 
naval, Decorações perfeitas, € 
destumbrante Iluminação, n sede 
do Gremio de Quintino está pron- 
ta para para iuzer grande suces 
so. Ao presidente o sr, Miguel 
Campos de Morais, os carnavales- 
cos do Gremio, devem o sucesso 


sem que o querido clube vom ob- 
tendo, 
O programa para os quatro 


dias, será o seguinte; 
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REI MOMO, 2.º FEIRA DE CARNAVAL EM CAMPO GRANDE 


FISCALIZAÇÃO SOBRE 08 MENORES] QUATRO GRANDES BAILES 


FALA O JUIZ ALBERTO MOURÃO RUS- 


SELL SÓBRE AS ACERTADAS PROVI- 
DÊNCIAS ADOTADAS PELO JUIZO 
DE MENORES 


ed 


ii rt o mi at 


go: 
t 
! 


Din 15 (sábado) Balle das 23 Às | É 


4 horas — Dia 16 (Domingo) Bal- 


le dos 22 às 3 horas, Din 17 (Se-| 
gunda-felra) Baile Infantil das 18 | 


às 18 horas: Bailo dos 23 às 3 
horas — Din 18  «Tetqn-felra) 
Balle das 22 As 3 horas, 


MISTÉRIOS DA 


BAILE INOCEN 


NOCEN 


BOLA BRANCA 


MAS SO' PARA 


os CASADOS 


Falar dos “Misteriosos da Bola 
Branca" é falar numa tradição 
do matar carnava, cnvioca! 

Essa Iuema sefeta que compõe 


e integra Grupos centiza todos | 


pos amos na sesunda-felra do vel- 

nado de Momo qm suntnosa bate 
le, E" uma “mutinde “inocente” 
que reuneo que de mais seleto 
possul a Cldade Maravilhosa mma 
elências, nas letras, na sociedade, 
na politica e mes desportos. 

Os convites para essa grandio 
sa festança em familia são In 
pressos Justamente cm numero 
reduzidos para obrigar a seleção, 
E uma “malince” que su inicia 
às dose horas e se prolonga att 
às dezesseis “aponasmentel. 
Um “huffel” que bem se pode 
chamor de “millonário” é servi 
do graciosamente nos convidados, 

Neste uno, cujo carnaval está 
fadado pelas perspectivas que se 
desenham um êxito retumbante, a 
juventude que nortela e dirige 
os “Misteriosos da Boja Branen" 
decidiu alugar os espacosos € 
monumentais salões da Associa- 
ção dos Empregados do Comér- 
elos onde farão realizar na segun 


da-feira, dia dezessete, m sem fi 
] 


moso e tradicional baile, baile 
estecaque no carnaval de quarenta 
e sete, val Inscrever a sum págl- 
na mais memoravel pela sin sum 
tuosidade, pelt aum organização 
e sobretudo pelo respelta e lar 
monia que nele vão veinar, 

Serto oportuno salientar que 
terçu-felra, no mesma local (A, 
RS GD outro Dalle que denomi 
dapa Chuile dos censados!” será 
cenlizado pelo “Moca das Odalia 
caso No entanto; a matinde! 
tradielonnh e setecionada onde se 
confundem o ambiente de respel-! 
tece Hlmredade terho igor segun- 
da-feira sob a batuta dos Mis-| 


tertosos da Bola Branca”. 


0 ip de Menores, dr, 


Alberto Musrio 


Russel, quando falava q 


A MANHA 


Por conclusão dos trabalhos 
de apuração das eleições o Jui 
Alberto Mourão Mussel ronssi 
eua as suas funções de Ltulaár 
da Vara de Menores, Após prum 
Mover uma ceuntão com o (+ 
cussario Afonso Louzada, que 
vd ehefiar o serviço ade fiscalt 
mação, o juiz Mouúrho umsvi us 
teve acompanhado do mesmo ch 
emaferencia com o chefe de Do 
licia, general Antonio Lima Gi- 
brara, o nasentando providencias 
proa proeção das ertanças qu- 
rante os festejos carpavalencus. 

Quvio pela reportagem, 0 ma 
gistrado Mourão Russel disse quv 
o serviço de fiscalização dos es- 
tabelecimentos que realizam fes 


Fhividades, e de vigilancia de qme- 


BICAS PÚBLICAS DURANTE | 


O CARNAVAL 


O Diretor do Departamento de 
Aguas e Esgotos, para servir à 
| . + 
(população da cidado durante o 
Carnaval, mandou instalar bi- 
cus públicas em lódas ns pracas 
Pe principais coutros desta Capi- 
tal, 


CLUBE DE REGATAS ICARAI 


SEU TRADICIONAL BAILE DE GALA DE SABADO 


Fato que marca excepelonal 
relevo mas festas momescas, q 
baile de gala, que as grandes 
sociedades realizam para honra 
e gáudio de sua seleta frequên- 
cia, mantem, Indiscutivelmente, 
tocar impar na crônica elegante. 


“BLOGO DO PECADO” 


Conforme notleamos, segunda. 
feira ultima “Indio” reuniu o 
sur pessoal, dando assim os ulti. 
uti reteques na linha de bate- 
ria e nos passos das pastoras, 
Este ano, o “Bloco do Pecado”, 
val contus So a cooperação da 
Escoln de Samba “ArapÃºo tam- 
hém qertencente ao suburblo da 
Lenpoldina 

Fazenda uma ligeira vísila ao 
“loco do Pecado” tivemos a 
oportunidade de apreciar as lin- 
dis fantazias que os seus compo- 
nentes usarão no tríduo de 5. M. 
He Momo. Até o presente mo. 
mento, pode contur.o Bloco com 
mais de cinquenta pasloras e 
cont as segnintes musicas; “Si 
Jêncio”, “Praça Onze”, "Pecado 
Bom", e “Todos são iguais", 


Dois grandiosos balles na 
Associação Democrática 


Interessante programa follônt- 
co vem de organizar a Associa- 
ção Democrática de Cascadura 
para o grande triduo. 

Nos dias Jo e 16, sábado e do- 
mingo de Carnaval), serão reali- 
zndos dois grandiosos bailes para 
os seus associados e familias, re- 
vestidos de mumerosas atrações, 
tals como ornamentação do sulão 
eum “jazz” a postos, 

Não se esqueceram tambem os 
divelores daquela associação de 
brindar a garotada com à “mall- 
nées"” nos dias 15, 16 e 17, 

Como se vê um programa cheto, 
terão os socios ida A, D, de Cas- 
cadura, 

Os Srs. socios devem procurar 
Os seus convites todas as noites 
com o Sr, Gastão (2.º secretario) 
e Inzerem reserva de incsas que 
são em numero [iniindo. 

Não deixem de brincar o car 
navel com as suas fnamilias mma 
séde du sua Associação, 


O “REPOLHO 


Verdadeira parada de clegância 
— somo é prova o célebre do 
Municipal — constitui excelente 
oportunidade ao “ground mou- 
de” para um desfile do ricas e 
MOR EARODAS fantasias, ostentas 
dns com “donalre” de par com 
o negror dos “smokings" e a 
austeridade das casacas, natu- 
ral em ambiente de relinauo 
mundanismo. 


Já tradicional nos fastos n!- 
terolenses, o baile de sábado de 
carnaval do Clube de Regatas 
Ivaral, está marcado com lelyas 
de ouro no carnet social da 
“haute  gomme”  uminens., 
Levando-se em conta a dedita- 
ção, o carinho que a diretoria 
do alvi-negro pôde nos menores 
detalhes de suas realizações, 
justa é portanto, a anstedale 
com que se espera o momento 
«olenet abertura dos salões de 
sun maravilhosa sede. 

Aliada à beleza com que a 


Mãe Natura cercou aquela fa- 
mosa praia brasileira, está a 
decoração interior, entreguc en 
boa hora à competência 2 seu 
so artístico de Raul Devesa, o 
gR contagia cenógrafo nacic- 
nal. 

Estamos, pols, em que o bnile 
de gala do Clube de Mogass 
Icaral, sábado próximo. Proa 


tulrá a “great altration" da 
alta sociedade niterolense, que 
forma nas hostes do grêmio ui- 
vi-negro, 

A legião “eri" mantem bem 
viva a tradição dos seus malo- 
tes, ostentando orgulhosa um 
estardão que é o fruto da Imis 
Haência c do idealismo dos seus 
nmomtores, 


Na secretaria do High-Life; 


Os bailes de carnaval do High- 
Life. que prometem revestir est 
de excepelónal esplendor, estão 
despertando vivo interesse. 

Em face desse movimento de 
curiosidade, sua diretoria já tor 
now publica a providencia de um- 
tecipar ao publico a venda de 
mesas e a amguisição de Iugius- 
sos, na secrelarino À rua Santo 


Amaro, que Já se encontra alwr- 
ta para esse fim. 

Visa essa providencia louvave! 
bevitar que se repltam ocorrencias 
(verificadas em outros anos, quan 
do mw afluenca de numerosos re 
tardatartos cria gatural atropelo, 
provocando multas vezes contns 
sões que originam aborrecimens 
tos Inevitavels, 


“NOITE DE ORGIA” 


POMPOSA DECORAÇÃO INTERNA — FÉERICA ILU 
— O QUE SERA' O TRÍDUO DE MOMO NO ADÉLI 


O querido grêmio da ua das 
Oficinas, levará a efeito no car- 
naval deste ano, quatro pompo- 
sos bailes à fantasia, Uma nolá- 
vel orquestra estará brindando 
os associados do querido clube 
suburbano, com as mais madet- 
nas músicas carnavalescas deste 
ano, 

“NOITE DE ONGIA” 


— “Lord Zib”, o Incansável 
folião dos “carljós" foi o encur- 
regado da confecção das decora- 
ções Internas do Adélia F, Clu- 
be, O consagrado carnavalosco, 
tendo por auxiliar, Carlos Mira- 
gala, espera apresenint um as 
pecto Interior de notável esplen- 
dor, e dado o carinho com que 
está sendo ullimado os prenora 
tivos para o reinado de Momo. 
esperasse um dos malores suces- 
sos Já registrados em enrtavais 
suburbanos. 


O) (O 


INV S 


FEERICA ILUMINAÇÃO 


Alem da pomposa decoração 
que será sem dúvida uma das 
atrações do simpático elube, q 


INAÇÃO 
F.C. 


fachada da side recebera fecrl- 
co Huminação, onde 
tes holofotes, completarão o fel. 
to maravilhoso de um cenario 
coprichosamente trabalhado, 


dois possan-| 


SEE ES RE ESTO SEE e 


nores serio conduzido pelo Juizo | 


de Menores, em estreita colnbo- 
ração com as mroridates do De- 
portamento de Segurança Publ. 
ca, especialmente as da Deloga- 
cia Especializada do Menores q 
a de Diversões. Para esse Bim Já 
bavia tomado todas as providen- 
Cius. 


POSTO DE MENORES 


(0) 
mute 


Juiz de Menores adiantou 
será mantido um Posto de 
Menores, no Edificio do Teatro 
Municipal, numa das dependen- 
clas do Nestaurante Assírio, pars 
encaminhamento dos menores 
que se lraúsviarem e controls 
dus oeorrencias verificadas, Pas 
ra esse fim os interessados po- 
acrão ulizar os telefones ns, 
32-0488 e 12-5296. 

da sede do Juizo de Menores, 
à Avenida Antonto Carlos, anti- 
a Aparicio Borges, no andar ter- 
reo, telefono 42-7718, funcionaiá 
outro Posto permanente, para a 
comissarios de Menores já foram 
irradiação da flscalinção, (Os 
distribuidos pela clinde, de mo- 
do mn exercerem perfeito contróle 
sobre os menores durante os fes- 
legos carnavalescos, 

COLABORAÇÃO DA POLICIA 
a boa colaboração da Polleta: 
O juiz Alberto Russel] salienta 
“Estive pessoalmente com o clo- 
fe de Policia, acompanhado «ls 
curudor ue Menores, professar 
Hoberto Era, delegado de Ment- 
fes Dr. Galdino Bezonro Clin 
trago comissario de Menoses, eli 
to da Fiscalização do Juizado, 
Dr. Afonso Louzada e outras aus 
toridades, a fim de serem conr- 
denadas as providencias que di- 
zem respeiio 4 segurança da 
festividades Infantis. Todas as 
autoridades especializadas agirio 
dentro do espirito da mais pa 
treita e cordial cooperação, nu 
Interesse do Serviço Publico, 


PROTEÇÃO A CRIANÇA 


— O provimento balxado por 
ese Juizo — prosseguiu o titu- 
lar do Vara de Menores — dis 
pós subre as medhtas necessarias, 
de indiscutivel Interesse para os 
penores sob a jurisilição do Ju 
1, procurando-se protegé-tos « 
lhos proporcionar um ainbien 
niais favoravtl Às suas diversões, 

Estou certo de que as festivi- 


es Eq SD so] ES a e SR 
———————e— DD —————————— 
= 


tudos dicurterão sent tmaloros 
povidades, por força dás provi- 
tencias adotadas pelas muturida- 
des competentes, cajo setviço qu 
“isca zação e de vigilancia pro- 
envarh edispender os thelhores vs- 
forças cos recursos de que dis- 
puser, parque as festas se rea- 
livem a contento qeral. Lança 
Loc apelo ad povo para craxer 
so conhecimento do Juiza de Me- 
nores qualquer anormalidade ve- 
rlicada, Para esse fim estarão 


esponivels os referidos telefo- 
nes. 
COMISSATIOS DE PLANTÃO 


O chefe do Serviço de Pis 

calização das Casas de Diver- 
s0es,  comissario de  Memores 
Vonsa Louzada Jh csealoum 04 
sons nuxilinres para contróle das 
diversas festas que serão veali- 
sudas em todo o Distrito Fedos 
ras, 
Para o serviço de plamão no 
Poso de Menores, da Aventda 
Nic Branco, foram escutados os 
commissartos Joaquim dy Silva 
Noca, Murilo Hrétas de Araujo, 
aa Alves Salão e Orlando Vi- 
ar 


(Conclusão da 14,º pág.) 
d* PAINEL — A bela 


namo 
rada do  “Seresteiro” aparece 
sadiante dd janela do seu bar. 


racão a fim de osculá-lo melhor 
e jp careragro leio Hi amorosamens 


“po PAINEL — Nepresenta o 
“Seresteiro" dedilhando o vio 
lão av lado de sua namorada 
jurando eterno amor. 

0 PARTE 
2* CARRO “CHEFE” 


vestelro" e sua namorada, 
Ambos estão sentados à porta 


do barracão Jurmnto ao som 
melótico do violão um amor 
sircero « perene, Vendo a lua 


prateada como protetora e prin- 
cipal testemunha. A frente do 
carro, vem guarnecida por dois 
cupidos que representam o Amor 
oculto no coração de ambos, 

2º PANTE 
Vem o 2 “Bulim” eu 2 
“PortaDindelra", Representam 
do um casal enamorado que vi- 
verá eternamente um para o ou 
tro, 

8º PARTE 

“CANRO DA NAINHA! 
Vem a mimosa Rainha da Es- 
cola no sed majestoso carro, 
agradecendo ao povo os aplausos 
dirigidos aos seus súditos. 
4, PARTE 

o córo de canto, compos- 
uuspos rapazes apresen- 

a união existente nos 
HOrrOs, 


HW E ULTIMA PARTE 
Vem a bateriz com ritmo ca- 
denciado.  saudando o enredo 
“SERENATA NO MORRO”, 

“CEU DESLUMBRANTE” 
“SEMANA TA NO MORRO” 
Anibal da Silva, o “Serestol-) 


Vem 
to de 
tando 


Vem um garoto e wma gracias 
sa menina representando 0 “Se | 


NO C E. 


Iniciada a ornamentação 


MAUA 


dos seus salões — Uma 


ótima orquestra e várias figuras extras para 
maior brilhantismo dos festejos 


“Está sendo aguradado com graú-, carnaval desto ano no Mauá: 


do interesse, hs 4 grandes noites 
do carnaval do Club Esportivo 
Mauá, que como todos os anos, 


Já começou nos seus preparativos | 


para a grande festa de Momo, A 
diretoria do O. E. Mauá eutre- 
gou no cargo do conhecido Julião 
o ornamento de seus salões, o qual 
com ajuda dos socios do querido 
clube Gonçalense, vem colocando 
os mais belas é Interessantes vi- 


aagens a melhor brilho das 
festivindes momescas no C, E. 
Mauá, 

O PROGRAMA 


É o seguinto o programs do 


Sábado — Baile dus 22 às 3 ho- 
ras; domingo gordo — Dominguei- 
ra das 20 às 24 horas; segunda- 
feira — Balle das 92 às 3 horus: 
terça-foira — Matinée Infantil 
das 14 às 18 horas e Baile das 
20 by 24 horas. 


* Gomo animador destas prandio- 
sas noltes no C. E. Mauá, estará 
presento q orquestra do querido 
muestro Edunrdo Guimarães (Du- 
do), contratado tambem com o 


apolo do Saxofonista Bixigulnha, 


te o Rel da Bateria, Aníbal. 


MADUREIRA VOLTARA A VIBRAR 


Madureira, em todos os sus 
recantos vive todos os anos, 03 
melhores dias do carnaval curtos 
ca. Haja lembrança as suas glo- 
rios ifmorredouras nas tempora- 
das antes da conflagração mun- 
dial quando surgia na vanguarda 
dos demais suburbios. pela gran- 
dera alegoricoa de seus famosos 


coretos, Este ano, o comercio lo« 
cal Já csin se preparando para 
oferecer aos suburbanos mais 
um carnaval de abafar, estando 
a comissão organizadora empe- 
nhada em ultimar a confecção do 
artístico coreto. cujos motivos 
envidaremos esforços para Infor- 
mar aos foliões du metropole, 


AVISEM O EXTRAVIO DE MENORES 


INSTRUÇÕES DO DELEGADO EM COLA- 
BORAÇÃO COM O JUIZO DE MENORES 


O delegado de Menores. tendo 
em vista o provimento baixado 
pelo mm, dr. juiz de Menores, 
em 30 de Janeiro do corrente ano 
e usando das atribuições que lhe 
confere o Hem 3º do arliga 142 
do Begimento aprovado pera De- 
creto-Let n,º 10,476, do 21 de 
agosto de 1945, determina aos se. 
nhoros funcionários desta Dele- 
gacia a fiel observância dus se- 
guíntes Instruções estabelecidas 
de comum acórdo com o Juizo de 
Menores: 


uy — é proibido a acesso em 
salas de bailes. a menores de à 
anos; 

bt) — ros balles Infantis, isto 
é que terminarem às I900 horas 
c forem destinados 
mente para menores de 13 anos 
é permitido o ingresso de meno- 
res de mails de & anos e menos 
te 14, desde que estejam acom. 


“SERENATA NO MORRO” 


ro" da Prala do Pinto, compôs 
dois grandes sambas, que são 
os «cguintes: 
"CEU DESLUMBRANTE" 
(SAMBA) de 
ANIBAL na SILVA 


“Cdu 


o está cb 
te”, 
Porque tantas estrélus 
Paosseiam cintilantes 
Pelo espuço sem fim, 
| Qual, vagalumes 
No meu drpto 


Existem mil maravilhas, 
No seio da natureza, 
Súment. um menestrel, 
Pode exaltar tamanha bele 


fre 
"SERENATA NO MORRO 


(SAMBA) de 
ANIBAL is SILVA 


Protegido pela lua prateada, 
| O seresteiro dedilho o vio 
Cão... 
Afim de confessar pra na- 
(morada, 
4 múgua do seu coração! 
Ema “Serenata no Morro". 
1 Presenteia sensação. 
| Vozes e sons mauinsos, 
Vaguetum pela amplidão! 


FIM 


CARNAVAL DO CENTRO 
MINEIRO 


A Diretoria comunica que fará 
realizar no dia 17. segunda-feira, 
das 22 às 2 horas, uma festa 
“carnavalesca, nos salões do Glu- 
he de Regatas Guanabara. Os so- 
clos terão Ingresso mediante apre- 
| sentação da carteira social e ros 
cibo do corrente més. 


CAMPO GRANDE VAI DELIRAR 


S. M. REI MOMO 1 E ÚNICO ASSISTIRA O GRANDE DESFILE DAS ESCOLAS DE SAMBA — TAM-| 
BEM NO CLUBE DOS ALIADOS A “COISA” ESTA FERVENDO — A COMISSÃO DOS FESTEJOS | 


Campo Grande, a capital do 
Sertão Carloca, viverá est ano, 
um dos sus nun niores dis carma 
valescos, Hei Memo De Único, O 
atual “governador” da cidade, 


FOI O VENCEDOR 


DA TAÇA “REDATORES DE A MANHA” 


A “ALA DOS PRÍNCIPES" INTEGROU O BLOCO, A CONVITE 
DOS SEUS IDEA LIZADORES 


Em nossa edição de ante-ontem 
mntietomeas ue mw Ala dom Prin-| 
clipes" do orfeão 
à detentora du 
reside A MANt 
este jornal 


Portugal fora 
Paço “Itedato 
pretituidoa por 
Form Iupso. Quem 


gonhou q tnça foi o Loco “He- 
pólho Núxo't Ineullindo nejo 
Foliho Carlos da Silva Pallã e 
constituido por estudantes da 
bairro de Gotafogo, Esses ra 
pazes é que. por espírilo de ca- 


ORGIA NO “APÓSTOLOS DE MOMO” 


Mir ums metes em quatro 
pressirad sato Ni o veetiliy 
vividas no aph 
mos sales du Assuiduçia 
dus Edulicços tro erros queltos 
ta qui] copeloentar Vanher 

“eu att, “e 
Md caatinga th E alo auanênio 

ecqlretaloo ams vassalos 
setvada ara wu trail ciunal Haile 
va Ja Jhve 


de falas, não 


pipas 2 reis oo bod ii bttliadtid a 


diasto.. Você neredita que seja 


Quer dizer que serão 


comme muitos aburmate os quatro dias de Carnaval 
doe Empregados no Comércio, 


mos Rally 


A pistolos e nmnima- 


de Mumo, 


Crequresten! 


Empobecao ecinio tucterentrs porgrçs e muitos pro ôêmios, 
mn 


a turde de ferca-fejra lhes está re- 


des |L às 18X horas 


dos Casados, go guesmo horário 


moradagem conforme nos de 
Lelararam os sra, 
Carlos Alberto e Alvaro 
Rosa, nesta redução convi. 
darum os rapazes do orfeão n 
participar do grupo que tanto) 
sucesso alcançou no banho do 
mar & fantasia, organizado qua 
esta Fólha Fol o folião n.º 4. 
Jorge “Barbeiro”, quem rece- 
beu o taça aludida 

FANTASIADOS DE NERO 

Nos prósimos dias de Carna- 
var clementos do citado bloco, 
num contunto de ces vin 
equenta rapazes, aparteerão pe 
las uam (uminsiados Nero 
E nrometerm “incendiar! o am 
biente com sum alegria. como O 
Imnerador romano Incentoy 
Roma,,, 


de 


ate 


Antônia Pintos 
Inacio | 


estará presente emprestando as: 
sim seu valoso apoio go monus 
mental desfile das Escolas de 

Santa na Praça 3 de Maio, 
Homenagens  Inexquecivels es- 
“ão sendo prepuradas para S, M. 
que pela princlra sra, no seu cx 
culso reinado de 13 anos, vi- 
sHarã aqueta cidade baluarte dos 
nossos suburbios, Seus foliões 
viverão, sem duvida, momentos 
de intensa alegria, Isto porque 
onde S. Mo Nei Momo De Unico 
comparece, sense suditos têm e 
devem mostrar multa alegria. O 
emusiasmo e qn enriosidade dos 
foliões de Campo Grande já não 
têm Miles e o melhor, para 
aguçar ainda mate a ansiedade 
reinante. é aguardar  segunda- 
felra gordas quando alem de 5, 
[M. o Retoda Elia, Já estará ame! 
cartiavalesca 


| 


sentar, este ano, grandes surpre- 
sas para os que tiverem a felici- 
dado de comparecer nos magni 
fleos bailes, pois alem das sur 
presa espera-so que S. M Nel 


Momo esteja presente no Clube 


dos Aliados, 


A COMISSÃO DOS FESTEJOS 


A Comissão dos festejos car- 


navalescos do Clube dos Aliados 
estã assim constituida; Drs, 
Walter Arruda. Hilton 
Snrs. Fernande Gameleira, 
Noronha P> | Noronha é Ari Costa Ari Costa, 


Nelsos 


A PALAVRA FLAMEJANTE 


DE OYAMA BRANDÃO TELES 


8. M. Rei Momo I e Unico não pôde resistir, irá mesmo a Campo Grande 


A MANHA fol o unico fornalijo de Campo Grande € não só selos da população do 


que conseguiu tirar do nossu es 
quecida Comno Grande, trazendo 
para a cilnde o Samba sertanejo, 
sempre esquecido — declara Apya- 
ma Telles, S. M, Rei Muno Le 


Vle satisfação que. por certo rel-| Unico, atenda aos ansetus de mi- 


pará no Sertão Carioca, 


PRONTO O CLUBE DOS ALIA- 
Dos 


Quem firm Campo Grande e! 
não visitor a séde do Clube dos! 
RE autos é o mesmo que dr à Roma. 
“nda vero Pipa, E que o ele 


(bon a reporsgem 

le A MANHA vivendo à ambiente! 
| 

th. 

| 

Pesioo que se pode desejar em fro- 
Emquéncia ec masgeficas instalações, 
peonestitunindo tum dos motivos de! 
Cergulho do localidade. Modesto! 
[Modrigues, o grande animador) 
dos festejos momescos nas hos- 
tes do querido clube, espera apre- 


| 


"saberany da foliy, 


quer 
pane elube campograndense pose! perdendo noites inteiras de vigl 


| 


[lhares de cormamilescos 
aguardanr ansiosos a presença 


que 
do 
no Sertão Ca- 
rioca. Aceite a soliclação desse 
ecu grande soldado, que sou eu, 
aceltando o convite daquele povo, 
tão brasileiro como cutro qual- 
A esses Jovens que vêm 


la dedicando-as no samba, essa 
melodia colorida, bonita como 
sób ser as colsas de nossas Lerras 

esses jovens relatores de A 
MANHA, S, M. merecem ser 
atendidos também, polis o dese 


dos habitantes de Campo Gran- 
de, como nosso e muito partl- 
cularmente do grande aualuitno 
A MANHA. Foram essas as pas 
lavras do Jovem Osama, dirigin- 
dose no grande monarca da Fo- 
H, transmitindo a S, M. 


Carioca”. 


Rei Momo, 
clonado, não 
clarando: 


visivelmente 
pôde 


emo 


— Tre a Campo Grande, com! 
os an! prazer! 


ENTRUDO CARIOCA NO CLU- 
BE DOS CAIÇARAS 


Os salões do Clube dos Cal- 
caras foram cedidos para a roa- 
lização do Entrudo Carloca, — 
quatro grondes festas  carmavas 
lescas, estilizadas, relembrando, 
na sun suniuosa ornamentação, 
algumas cenas entre as mais pl- 
torescas do Carnaval do passa- 
da 


- ias como a iintid mms tundra 


Os Ingressos para o Entruda 
Carioca Já estão à venda em di- 
versos pontos da cidade cem 
grandes estabelecimentos comer- 
clais do centro, de Copacabana, 
Ipanema e na portaria do Clnbe 
dos Caiçarus. Outras  informa- 
ções poderão ser oblidas pelos 
clofones 42-1041 é 27-2107, 


exclusiva- | 


Veloso. tg 


“Sertão | 


resistir, de-| 


rpanhados de seus pais ou res 
ponsávels; 

ce) — nos bailes de sociedade 
particular frequentados exclusi- 
vumente por sócios e respectivas 
familias, « permitido o acesso de 
menores de mais de 5 anos e 
menos de 14, quando acompanha- 
dos de seus pais ou responsúe 
veis, ficando porem, proibida a 
sua permanência depois das 22 
hernss 

dy = nos bailes de clubes ou 
sociedades particulares em ques 
etecpeionalmente, houver venda 
de ingressos ou convites, só é 
permitido uvesau ici 
de mais de 14 anos e menos do 
SE se estiverem acompanhados 
ue seus quis ou responsáveis; 

O — é velado o ingresso de 
[menores de IN unos nus casas de 
(denças ou de bailes públicos 
em geral, isto é maqueles cujos 
Ingressos são exclusivamento pas 
Ros; 

f) — é proibido o ingresso te 
tmenores «e 21 anos nas cusas de 
cafés-concertos, music-halls, ca- 
larés, bares noturnos e congê- 
NETOS 

Ep — é prolbída a 


" de 


venda do 


Hebidas alcaolicas e o uso de 
lança-perfumes, nos bailes dti- 
fantis; 


hj) — é proibido aos menores 
de 14 anos tomarem parte nos 
prestitos o desfiles de socleda- 
des carnavalescas; 

Db — é prolbido servir bebidas 
alcoolicas q menores de 18 anos 
inclusive chopp ou cerveja (Art, 
63) nº 11, da Lei das Coniraven- 
ções Ponais); 

jJ) — os menores que 
tarem ter menos idade 


4 agp 
da alo- 


gada. deverão exibir carteira do 
identidade; 
k) — à Delegacia de Menores 


iterá um Posto na Avenida Rio 

Branco que será instalado no 

Hestadranto Assírio, do Teatro 
| Municipal. lado da Avenida; 

|) — os menores perdidos de- 
verão ser conduzidos para o Pos- 
'to da Avenida, telefone 42.2847, 
tou para a séde desta Delegacia, 
situada à rua do Nischuclo 158, 
telefone 92-4661 e 32-523%, onde 
poderão ser procurados pelos 
seus responsáveis; 

nm) — pelos alto-falantes ins. 
taludos na Avenida, a Delegacia 
de Menores fará comunicados só- 
bre extravio de menores; 

n) — conforme entendimento 
com o Juixo de Menores. perma- 
necrá nesta Delegacia um comis- 
sárlo do referido Juizo, encarre- 
gado du lavratura dos autos de 
infração, no próprio local da 
ccorrência, devendo ser feitos os 
chamados pelos telefones 324661 
e 32-5296; 

0) — todo comunicado tele. 
fónico deverá «er controlado, 
nua maior segurança do ser 
viços 

) — tdos aqueles que se re- 
bela arem cotra as disposições das 
presentes Instruções serão presos 
e conduzidos para esta Delegacia, 
a fim de serem autuados na for- 
ma da lel; no caso do Item “5”, 
deverá, também. ser arrecadada 
à bebida alcoolica que estiver 
sendo servida. 

Gabino Bezouro Clutra — De. 
legado de Menores”. 


O CARNAVAL NO E, 6. 
MACKENZIE 


A fim do comemorar o carna- 
val deste ano, o veterano gremio 
da estação do Meler levará a efel- 
uatro elegantes bailes e duas 
no entais matinées Infantis, 
para alegria dos seus associados. 

A ornamentação está a cargo 
do conhecido artista Rubem Ra- 
bello que vem trabalhando com 
afinco para que os salões do Ma- 
ckenzie sefam uma coisa deslum- 
brante. 

Não há dúvida que e um gras 
de esforço dos dirigentes ma- 
| ckensistas, organizando um pro 
grnma desta natureza para as fes- 
|tiridades carnavalescas de 1947. 


|O IMPERIAL B. G, VAI HO- 
| MENAGEAR UM SEU 


VEU 


| AUXILIAR 


O próximo dia 18. data do úle 
timo dos quatro bailes carnava- 
lescos tão ansiosamente espera. 
| dos, será duplamente festivo paz 
ra os simpatisantes do Imperial 
Basket Club. 

É que, numa feliz coincidência, 
comemorará suas bodas de prata 
o casal Francisco Xavier Pinheiro 

Leonor Pinheiro, 

O velho Xavierque exerce atu- 
almente a função de cobrador e 
vem, desde os primórdios do Im- 
perial, contribuindo eficazmente 
para o progresso do Clube, man- 
dará rezar naquelo data, às 9 
horas. missa em ação de 
na Igreja do Sanatório em 
dura, 


ças 
sca- 


| 
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APURAÇÃO ENTRE LANÇA-PERFUMES E SERPENTINAS 


Sua Majestade mandou, cumpriremos todos — Ornamentada a nos- | 
sa redação para receber os clubes amadoristas e seus adeptos — | S 
Prêmios aos mais votados e aos melhores fantasiados — S. M, Rei |S 


Momo | e Único fará a entrega dos prêmios AO 


tual, De modo que, aqueles;os foliões possam se psi 
ANO VI 


Ns: 
EN 


MM 


wo Dre 


> 


que aqui vierem, terão a im | rar para o “big-parade'' cor | 
pressão de que teremos uma | navalesca. A reunião por! 
&* batalha de confete, nós provocada, será sem dúr 
é PREMIOS AOS MELHORES ae 

á FANTAZIADOS 

é O corpo redotorial de A 
ie MANHA, bem como os seus 
: funcionários, como sempre, 
colaborando com as boas 
iniciativas, deliberaram ofe- 
recer prêmios carnavalescos, 
é Cos que se opresentarem me 
lhor fantasiados. Indepen” 
dente disto, haverá prêmior 
para a candidata mais vota” 
= da na décima segunda apu- 
ração, bem como ao “fan” 
que mais votos descarregar. 
Há acrescentar, o valioso al- 
finete de gravata com uma 
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ESPORTES NA VAR-AR PROLETARIO 1 X VARQUINHO 1 
ZEA BANDEIRANTE 


Empatou o Turunas Tieté F. C. em Vila Maria 
— 1x1 o resultado do encontro com o C. A. Ban- 
deirantes — Outros resultados da várzea paulista 


SÃO PAULO. 12 (De João Li- triunfo, abatendo os “bandelran- 
ma, especial para A MANHA) — | tes! pela contagem de 2 x | 
Domingo último, a embaixada, OUTROS RESULTADOS 
do Turunas, romou para o dis-| Salada F.C, 2 x União F.C, 
tarde bairro de Vila Maria onde | de Mogi das Cruzes 2. Prelimi- 
meuircam fôórça com o forte es-jnar — Salada F.C. 6 x 2, 
quadrão do C.A. BANDEINAN-| AA, União Tatuapé 1 x E.C. 
TES, Platina Azevedo 1, Preliminar 

Após uma disputada partida, |— A,A. União Tatuapé 3 x 0. 
os “turunenses” empataram com 


No amistoso realizado domingo | ve vencedor havendo o Justo em 
ultimo na Praça de Esportes da | pate de JIxl, 
Rua da Alegria, entre as equipes | O tento do Gremio foi conquis- 
do Gremio Esportivo Lar Prole-| tado por Arthur. 
torio e Vasquinho F.G., não hou- | 4 equipe invicta do Gremio da 
Alegria, formou assim constituída 
Onecinha, Otavio e Maninho. 
Jaú, Caxambu e Jará, Rubinho, 
Quebrado, Arthur, Milton e Ba- 
lano. 


Espotacular vitória do 
6. A, Racing 


Tendo comu palco, na tarde 
de domingo último, a praçu de! 
esportes do E CG. Benfica, teve lu- 
gar o esperado encontro entre o 
quadro jocal v q do CA Nacing. 
saindo vencedor esse último, pe- 
lo escore de fx 4 


Coqueiro F. 0 .. 3' 
Iguaçu F. G.. z 


turmalina, que a Escola de 


os bandeirantes pela 


contagem | | 


O quadro vencedor estava as- 


Realizou-se domingo último, me 
campo do Engenheiro Lea) F.C 


Somba Unidos de Barão, ofe- de 1 tento. NM, — A partir desta sema-| sim constituido: — Pingô; Oll- 

: i O tento do Turunas foi rara Po A MANHA manterá nesta se-| vio e Wilson; Ramos, Aristofa-| ha partida em disputa de um 
recerá - à melhor fantasia . nado por intermédio de Luizt-| ção tódas as quintas-feiras, fu e Santos (depois Zo6); Hy-| linda Pd entiv As quadros ne 
Na nossa edição de amanhã nho, médio esquerdo do alvi-/ riado noticiário das atividades | mero,  Bertulino, Wanderley, | Juvenis ads lo Ator E 
daremos detalhadamente, os anil do Taluape. amadoristas du Varzea  handel-! Mosquito e Alix, odeia eli a Burra de e a 

êmi erão distribui- O esquadrão do Turunas, apre-| rante, moticiário esse enviado| Fizeram os poals para o CA, | Conteiro pela contagem de '2 
PISOS UE SENDO AMT! sentou o seguinte quadro: Ave! pelô nosso correspondente João, Racing, Wanderley, 3;  Mosqui-! O esqquadrão vencedor Jogou 
dos. lino, Chico ce Arnaldo; Lima, elemento destacado e pro-jto, 2 e Dertulino, 1 usalm constituido: 


Josvr; Jorge cv Meo; Darcy 
Waldir e Gunller; Luluca depois 
Armando, João M., João; Wilson 
Antominho, Os goals foram con 
signados por João M.1 — João? 


DO dd dd dd dd 


dre, Waldemar e Luizinho; Ar! fundo conhecedor do “associa=) Na preliminar defrontaram-se 
mando, Baica, Bemba, Tarenta e) ton” daquele grande  Estado./ 08 quadros asnirantes idos mes- 
Aleindo. | Portanto, paulistas residentes no! mos clubes na cual saiu vencedor. 

Na preliminar, o Turunas Tle-' Nio, estejam em dia com o mo-| também o: € A, Racing. pelo es: 


té PG. consegultu um belissimo ! vimento amadorista varzeado, lcore de 3x 2 
POGPPAPELCLACAALOLIALACLALAÇI A 


finanças do dia 


S. M. REI MOMO | E UNI- 
CO ESTARA' PRESENTE 
Logo que puzemos S. M. 

Rei Momo | e Único a par do 

movimento que processáva- 

mos para fazer apuração à 

fansasio, S. Excia., sorrir 

dente declarou-nos: 
— A mulher brasileira, é, 
por assim dizer, a rozão do 


vi ár 


void. 


Murta da Conceição Soares candidata pelo E. 
estard presente à apuração a fantasia: de amanhã 


CG. Padilha, que 


A nossa redação voltará | vem de assumir o reinado da 


e mão 


g à id * “> | nosso Carnaval. Nela se re- canmio Libre ..ccesa cosniceaane ss panar ça E VAATA MO PAUTA furaram em baixa, entre outras ds 
a viver na torde de amanhã, ! Pandegolândia, o escrutinio E foli bes Ontem, O mercado de câmbio Inl-| Pêso uruguato ... 19,31 1 | Extado do Minta Gerais (Caté U. S. Sieel”, as *Bethleem”, à» 
momentos de intensa ale dar-se-á à fantasia sume à bo o, 0 graça, à elou seus qratialhos em posicão esh-) Pêso chileno ....s oem comum) cescesecmerem ameno 4H | "Chrysler", as “Goneral Mogora'! qu 
- - : ' lezo, enfim, tudo quanto de vel e com o Banco do Brasi taxando n Piso boliviana... ee mu | ldem, fino ses cs cresss voo DIY, S, Hubtwr'" e as “Dupont”. 
Ja, com a presênca dos, A REDAÇÃO SERA necessário para que o homem lira A vita mn Co$ MT e a Cos Pêso argentino ceseremeneccero AM | Estado do Ria Icaté comi? 4 MERCADO DE CAFE“ 
ossos amigos do esporte | ORNAMENTADA ecos | e ela 284016 e O Mólar q Cof 138 e à 0:48 Corda dinamarquesa iso BM | MOVIMENTO ESTATÍSTICO | SANTOS, 13 (Asses) — O disvo 
madorísta, qua ; ôm p t perca q cabeça; logo, 5 Hrenio Delgado, como chefe dá | 1N73, para compras e vendas, tespess Corôa queca corso aresero RM O | Leopoldina: Sacas | nivel (unconuu com acentuado dests 
E RPPN RODIN SRI mi aa visitar: está presente, eu tenho que, Seção de Pp resolvem dur tvamente Corta tehecoslovnes cesmermare OM M | Estados de Minas ....... Boris 209! tertee dos esportadores. Os negécin: 
vara assistir, como sempre, 'tes sintam no ambiente, efeil. lo NE Rn Pb pi as trade | Nests condições ficou o mercado ny | Escudo o cciceciiios crenerers RMS | Espírio Santo ., noso 180 rentizados foram dimingyos, sempr 
a tr “no duro" e ms an Franco telgs Estado do Rio ne nlizao com fés finos, Tem-s 
"1 apuração do consurso par |tos carnavalesco, a nossa re: balhos de apuração, ostentando, primetro fechamento : e essas PRIOR Ta Ra 
z imiriati AS 15 HORAS E NÃO a sue linda Hanaian qute | A tarde reabriu inalterado e assim | Franco francãa «erre merecer MINO] Marítima; impressão 'que D idennderêus por par 
go] eleger a Madrinha do Es dação, por iniciativa dos AMATOLAM Boinre 1 h Franco euiço ... ce AMD 4 | Estado de Minas ... 40 | je don operndores é devido às entra- 
x : AS 17 havaiana!!! fechou, 
norte Amador. Desta vez|nossos companheiros Otaci- = Es Mia ha + indie A; de Estado de São Paulo ..cese = | das diárias nesta praça, que estão ser» 
7 y % : = 2, te - - RA F MEDIA Cabotagem: se ema, , 
entretanto, este ato terá um |lio Rezende e Manoel Mato-| Ao contrário do que vi | vida, um simples aperitivo...) O Banco do Bras atixou d8 aum | |, pevereiro da 1UT. Dar PERSA ba imo 
cunho diferente, desde que, 'so, receberá interessante or|mos fazendo habitualmente, | mas um aperitivo que poderá ora trópico A dede aBavesredaracaaRo nais aa “| Espírito Santo «iss SMA | consumo a ENVIE poucia! Ordens: é 
4 A a ISTA Novas lorque » Estado de Minas ,.. verero — 2 
obedecendo às ordens do S. |jnamentação, mudando as-ja apuração não será às 17] deixar multa gente tonta. . | mo boliviano cics CM | França cri GIL | TA miamodo: tiogatnádido Pingos tono malha rr 
M. Rei Memo | o Único, que|sim a sua disposição habi-|horas e sim às 15, para que |de deslumbramento. fera APRAO ces AMA | Porueal oiii ce 07601 | miuminense (RIO) cocos 8.895] O mercado de entregas direias abriu 
Plso ebileno osesseme . Bélgica (Fronco-belga) ... Espíriso Santo  eseseseseenes 917 Avel do d tr tas 
ARARAS RAOR ARARAS ARS) ARARAS RSA SRA) estável, sendo foveralro cotado, com> 
Pro argentino ....e CM PM | suiça is esses 
| mês corrente, a Crê 98,50). Na Caix- 
COTAS DE CARNE BOVINA franco mico .. AMA | suécia uu o hd cc SS Da O 
DESTINADAS AOS MUNIGI- tuo 620 n | Argento | AR da pao ras rn Ara, ed Lã 
FIOS ONDE NÃO SE REALI. Corta teheconlovaca ,eseesmsa AMA | a y Desde 1º do mts .. 105.048 os Ê 
Edo pri ads dc lts Teheco-Siovaquia , De 1.0 de Junho .. cer RD a uará 6 cosistsaia! qui: fa 
Medidas acauteladoras para evitar futuras sus | Cunha pira o Serviço de Fiscalza-) ZEM MATANÇAS LOCAIS | Soro Samarairo mouse finhephdoa mara nnndemanas AMP OD DO Ode ui a mo pm. | rado paralisado. O contrato. € fur. 
- = O: O  Dietor-g P sã mis Co A | == et ES SSSsádos ae NeeEnia a etdiaçd: elonou estável, sem negócios, porém 
plementações — Começará amanhã o pagamento do RnraL da PrOUUSÃO Para compras reguiaram aa feEvMMio | O Banco do Brasil comprou, ontem TARARGUS com regulares ofertas, Janeiro regi: 
x Ps g SECRETARIA GERAL DE EDUCA-| Animal, do Ministério da Agri-, taxas: » grama de ouro tino, ma base de 1.00 | América do Sul cem DEZ) alta do quarento centavos « 
de fevereiro — Crédito para a renovação da fro- ÇÃO E CULTURA cultura, resvlveu, de acórdo com A VISTA: CR$ | por 1.000 em barra ou amosdado, me | América do NOS uia > | da 10 centavos, Os demais me 
ta da Limpeza Pública Urbana — Professores EN E AÇA Pei e e passa à Besqatz RM VE RT teste | nes cotados permaneceram inalterados 
3 sera ca rd ÇÃO | nes, aprovado pelo titular dessa Rap e iagoo prteans A Boisa Oficial do Café fixou 4: 
aposentados — A renda de ontem — Atos e des-| TECNICO PROFISSIONAL | pasta para 0 ano de 194%, que s BOI S A DE V AI ORES CADORUINM seerseraseertietto À gemntas DADOS, por der quilos: - 
pachos do Prefeito, secretários gerais, procura-| Atos DO DIRETOR: Rea Po cenTuO, Nov aa jan POIS entgereenamao) SME GS DA O À A O O ds 
anã Foram designados Adão Pereira | 405 municipios onde não se rea- A Bolsa de Valores trabalhou, ontem, pouco movimentada e | — : k É Pc 
dor de desapropriações Pagamento de da Silva para q 1 ET; Raul Couto | lizem matanças lucais, serão fi-| com negócios pequenos. Desde 1º do mb esse DEI | O MERCADO DE VALORES 
emprestimos Braga para n escola Viscondo Cat- | vudas tomando-se por base a mé: Regularam as Apólices da Dívida Pública, Municipais e Es-| Desde .1L9 de Junho «.cesue 3.550 dy PE E PS Re 
a E EA UA ru. dia de distribuição PER CAPITA | taduals de Sorteio em condições estáveis. Existência ersrero pstestsoto oi loja E 
OMEÇARA ANASHA O PAGA-| e á $ 7 pára As Obrigações de Guerra estiveram em declínio, com as Ações | Café despachado para emnar- sa Ofictal do Valores de São Pau' 
MENTO DE FEVEREIRO PROFESSORES APOSENTADOS | SECRETARIA GERA LDE SAUDE | Nº Distrito Federal e na cidade de Bancos e Companhias, em calma, como se pode observar das, ques es mec DAMO | em seu pregão registrou negócios su 


Comforme aoticames 
cu iniciará toy 
cus servidores 


0 Profallus 
º, o Pasamento un 
alóncento nos pros 


pros. Jocss ds tabalho os inte 
prontos dos musicos ds Jote 1, Na 
quarta fera ecra toimicudo o nas 
Gumesnto giondendosso nes into- 


prantes des mudicos co Lote 2, 
PARA EVITAR FUTURAS SUPLE- 
MENTAÇÕES 


O prefeity Hildebrando de 
em ofico ciregiar aos Secretarios 
Gerais reçunendow o maior Figor 
Va aplicação das duútações grçamen- 
Farias do brutas as papamento de 
gratificações por serivç.s' extroor 
cinarios “ para locomoção, da mo 
do a evitar Luturus suplementações, 

Para fevltar q controte dessas 
rnbricas. à cCespea mensal nã, do- 
verá exceder q cuodccima da do- 
tação respectiva e q gutorização se. 
à prévia e conjunta pura todos os 
erviços custeados pela mesma do- 
tação”. 


Góis, 


CREDITO PARA A RENOVAÇÃO 
DA FROTA DA LIMPEZA 
URBANA 


E Pretet. aestrou. quicm 
ereto abrindo o credito 
'eresseto milliôes 
ra resovação 
de tráção mecanica do Depariamene |! 
to de Limpeza Urbana, 


seprctal de | 
de erusciros par 


HOMENAGEADO O DIRETOR DO 
DEPARMENTO DE GEOGRAFIA 


Or funcionarios do Departamento 


da Geogralia «e Fstrilatica. presta: 
Petr. ontôêm. significativa bemona- 
rem an st divetor dr. Serro 


Nunes de Magelhães Junor, 

O dr Frederon dg: Revs Conti 
nho, interpretando 
dos sos coleras. com palavras de 
esrirho q cimpntia. realçou nm per 
fanatve do bomenaregdo, 
durante vio anos vem dirigindo! 
aquele setor da Peefottura. pm tras 
balho opereso e honesto cem favor 
das estulistege da Cotade 

O homennaeçda 


agradeceu ct 
maosido wu emanifetação dy spus 
asbordinados tranferindaaos labo- 


rinsos tuncionarios do Departamen= 


um de-| 


ve mntor al rodante.| 


o pensamenta | 


Em decretos assingdos. ontem. o 
| preictio aposentou na fo-ma da le- 
pslação vigente, os professores de 


talcote ro Antonio Nicolau da Sil- 
va, 
A RENDA DE ONTEM 
A renda de ontem. atingiu a Cr$ 


2.517.316,70 correspondentes n 2 843 
documentos de diversos tributos. 


SECRETARIA DO PREFEITO 


DESPACHOS DO PREFEITO: 

Sociedade Brasileira ce Educa 
ção — Colegio Cardeal Leme 
| Moaclr B, Bastos — Colegio Stela 
Maria — Roberto R. Freire de Car- 
valho — Sebastião Mamede — Em: 
Bio Vale — Porcina Ribeiro Ga! 
vão — Angelo Liberato Meinnete 
— Zelmiro Verri .. Maoler Jakuve- 
ivicz — Francisco Calado Bandeira 
de Albuquerque . Cela Torres da 


Cunha — Vírglilo Vianna — Jost 
Prancisgo Sales — Esmeraldino 
Domingues Brandão —  Afbertina 


Lima Ribelro — Valdemiro Mendes 
de Farla — Crkor Sarkisslan é Ma- 
| nyel Martins Neves — deferido; Fl- 
uueirodo e Ltda, Afonso de Figuel- 
redo Chnloub « Empreta da Trane- 
porte Urbanos c Rurais — indofe- 
rido. 


ATOS DO SECRETARIO DO PRE- 
FEITO; 

Foi designado Antonio  Olintho 
| Ribeiro Cruz para o Serviço de Pla. 
nelamgento. 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 
DESPACHOS DO DIRETOR; 


Hilario de Oliveira “.. José H- 


“larjo de Alinsd as Mar'a Stela Cas 
que | 


tarino — mada há que deferir; Ma- 
lario de Almeida e Maria Stela Ca- 


SECRETARIA GERAL DE AGRI- 
CULTURA 


DEPARTAMENTO DE ADASTE: 
CIMENTO 


to todo o exito alcançado na sum 
administração À 


0. sn. + na... 


Can NL crase 


Cibele ss 


e... ... 


ve... na ns. e. . 


| VEANEHA 


Candidata -.ccciices 


esse. 


es... 


ATOS DO DIRETOR: 


Fui crido Podrs Talita da 


transito 


........ 


1! 


e..." 


und ne a. 


cocos assa a eds 


curso primário Valdomira: Coelho 
França. Virginia Pereira de An: 
drade Icaliva Santos Meireles. | 


E ASSISTENCIA 


DEPARTAMENTO DE ASSISTEN- 
CIA HOSPITALAR 


ATOS DO DIRETOR: 
Foram designados José Julio Car 


Ects Mauren da Silva Verissimo; | ler para o H. G. M. Couto; Ro: 
o trabalhador Carlos Tavares e o/ berto Camiínia Muniz. Roberto Ca- 


minha Muniz e José Hasting Mor 
rejra da Fonseca pura o H. G. M, 
Couto; Miguel Pimentel] Gomes e 
Antonio Figueiredo Filho para o 
H, G. Rocha Farla. 


SECRETARIA GERAL 
DE FINANÇAS 


DEPARTAMENTO NO TESOURO 
ATOS DO DIRETOR: 


Foi transferido Geraldo Hypolito 
dos Santos para 0 2.º D, A, 


PROCURADORIA DE DESAPRO- 
PRIAÇÕES 


Run Nerval de Gouvea 497 e 439 

Laurinda Asiss Morais 
Avenida Londres T — 
Dias Gomes 

Ria Nerval de Gouvea 433 e 433 
— Marta Cristina 

Apresentem os proprietários tl- 
tulos de propricdade devidamente 
transcrito no Reg'stro Gerg]l de 
Imovela, 

Rus Lobo Junior sm e n.º 1905 
Antonio oJaquim Neves 

Compareça para fazer prova dos 
imoveis a rua Lobo Junior s.n e 
t905 e rua Ingeng n.º 7 

Rua Regente Felló 1 —Aris- 
totenes Porto — Compareça o pro 
origtário dentro de 15 dias para 
apresentar os dncumentos necessá- 
rosa ultimação do processo admi- 
nistrativo. sob pena de ajuizamen- 
to, 

Avenida Guilherme Maxwell 79 
— Luiz Liciy — Satisfaça o inte= 
ressado a exigenci ade 5.11-46. 

Rua Coração de Maria 242-44-46 
-— Luiz Jnc nto da Silva - Satisfa- 
ca o Interessado a exigencia de 
20-0-43, 

Prolongamento da rua Mojé lotes 
3 e 30 - Pedro Teixeira Dantas 
Compareça o proprietario ou 
seu representante legal para es 
clareclimento no setor de Engenha- 
ria, 

Rua Bela de São João 136 . Ge: 
nernan e Ferreira, -- Compareça O 
proprietario ou seu representante 
legol para receber q certidão, 


-— 


Maria 


MONTEPIO DOS EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 


PAGAMENTO DE EMPRESTIMOS 


Será feito hoje, das 1115 As 15 
horas. o pagamento de emprestimos 


das seguintes propostas: 
D64D1 — DAHGS . 96567 — 96569 
NGS6A 06370 — HJ 
0656 — ES - DONO — GAS — 
6572 — DEST - HAS7S — 16 
BESTA — OANTA 96500 — DOG 
Boa — QON, 
EXTRANUMERARIOS 
PROPOSTAS- 
MIBIO — SIG  SITOT — SITOR - 
si7oo — sito — sITI1 s17)2 — 


SAI — BIT = SI7TI5 — SITIO 


Da O 


de São Paulo, 

Nos auunicipios cm que se pe- 
carem matanças Jocals, não será 
permitido o fornecineno de car- 
ne bovina pelos estabelccimsn! os | 
que abastecem q Distrito Federal! 
e a Capital do Estado de São Pou- 
lo, 

Não estão Incluídos nas. Jspo- | 
siçes ora aprovadas o Distriio Fe- | 
deral e cidades de que trala o. 
item NXNXVIT daquele Plano. A 
D. 1.0. 0. A, expedirã os atos! 
necessários ao cumprimento da 
portaria, 


a 


Prorrogado o prazo para. 
recolhimento som descon-: 
tos das cédulas do extinto 


padrão “mil réis" 


A Calxa de Amortização resol- 
veu prorrogar, até o dia 1º de Maio 
deste ano, o prazo estabelecido | 
para recolhimento, sem descontos, 
das cedulas do extinto padrão 
“nl rels'', Desse modo, os des 
contos sobre as referidas cedu- 
las somente serão feltas a partir 
ed data, 


— — me e ams 


o LUZITANIA F, 6, HOME- 
NAGEARA! À SUA RAINHA 


Após uma luta renhida entre 
as concorrentes, foi consegrada. 
vencedora, com a expressiva con- 
tagem de 14 CM votos a sonho- 
tinha RENATA GIAMBARTOLO- 
MEL Os cabos eleitorais Manoel 
de Barros, Tino, Alvinho, Mari- 
nehiro « Antoninho, homenngea- 
rão a rainha do Carnaval do 
LUZITANA F CLUBE amanhã. 
com sm estrondoso haile carne 
volesco na sede social deste mes- 
mo Clube. 


A postos “fans” da srta. RE- 
NATA GIAMBARTOLOMEI!! | 
SIT — SIN — SITIO — sigo —| 
Simm — sm2o sima sito —| 
8125 — SITZ0 — 51577 — SI] — 
51720 — S1730 — 91731 — sig? —| 
SIT — SIT — BI7IS Sis —| 
Sbisa — sida sto — ap | 
SIN2 — 51743 — BITM ss — 
SIMO — SI747 — SIMA sigo 
91780 — 5175] — siso — si7sa — 
SI — BIAS — SIM — 578 —| 
SI75N SIGO — — SIG — SI? 
= SINE — SIA — Si7OS — 51765 
— BIOT — SITGR  SITGO — sIT7O =| 
SIT — STD — Ta = sy —| 
SIS = STA BIT — sta —| 


SIM — mão 
SITI — SIM 
SGT — 51788, 


sm — 
— 1705 — Si — 


nino —| 


EMERGENCIA 


MATRICULAS | 
No — 2595 nam — usa —| 
13001 — 10MI — 13m7 — quem —| 
220 (MID — AO = aum — 
30534 


Serão pagex lumbem rx pronostas 
tá -minciadas nests tnês 
cabidas, 


e nho re: 


vendas e ofertas em seguida: 


NEGÓCIOS REALIZADOS E ÚLTIMAS OFERTAS 


] 


Ropácios 
| TITULOS 
Quant | | 
| “DIVIDA PÚBLICA: | 
UNIAO 
| Apis: 
Unit.º 

ot E cine pors. 

70 

64 ResTuso 

PE Obrgs? 

RM Guerri Crs 100,00 

4 Idem CrS 200,00 

16 Idêm 

7 Idem Cr$ 5.000, 

XI Idem CrS 1.000,00 

250 Idem 

BH Idem 

53 | Idem Crá 5.000,00 

| ESTADUAIS: 
| Apis: 

12 | Minas 7%, port, 

15 Idem 

100 Minas Gerais 7% pt. 
Dec. 1177 

[ni Minas 1.º Série 

261 Idem 2.º Série 

mn Idem 

Gn Idem 

100 Idem 3º Série 

300 Idem 

63 Pernambuco 

3 E Rin — Elet.º 

m" Rod.º E Rio 

28 Rodº R. G. Sul 

7 São Paulo 

5h Idem 

30 Idem Umtº 
MUNICIPAIS DO 

D. FEDERAL 

O Emp.º 1904 pt. 

20 Idem 1931 

3 Idem 

! MUNICIPAIS DOS 
| ESTADOS: 

14 P. Alrgre 314% 

| DIVIDA 
PARTICULAR 

| AÇÕES 
BÂNCOS: 

9 | Brosil Cr$ 200,00 

300 Comércio — Nom: 
Crs 200,00 

200 Moreira Sales Cr$ 
200,00 
COMPANHIAS: 

100 | Docas de Santos 

| CrS 20, port. 

dy | Tuíasino Far Ame 

Lorieano Cr$ 1.000,00 

GO | Sd” Belgo Mineira 
pt. Cr$ 200,00 

| DEBENTURES: 

400 | Bco, Lar Brasileiro 
Crs UM 6% 
LETRAS 
HIPOTECARIAS: 

5 Banco do Bresil de 
Crs 1.000,00 — 5% 
VENDAS POR 
ALVARAS: 

| Titulo do Rio de 

| Janeiro Country 
| Club «8 ações) 
CAFE: 


Tipo 7 = Cs 4500 
O mercado de café 


” 


cionot, antem, em posição calma 
com as cotações inalteradas, 
Ot emtieimes maativersm os don * 


no preço anpersor de Cras 4,45, 


y 


up as 


spontvel fume 


| Ult.* Ofertas 
| Preços | ——— 
Vend* | Comp 
Cr$ | Gt | (Cy 
I | 
850,00 | 840,00 
710,00 
moB00 | 710,00 708,00 
795,00 | 798,00 793,00 
75,00 | 78,00 75,00 
150,00 152, 148,00 
151,00 
380,00 
770,00 | 
705,00 |! 769,00 763,00 
763,00 | ; 
3.825,00 | 3.850,00 | 2.825,00 
| | 
I 
800.00 
815,00 805,00 
795,00 | 800,00 "85,00 
179,00 180,00 178,00 
17750 | 
178,00 178,00 177,00 
177,00 
17750 177,50 177,00 
178,00 
81,00 62.00 61.00 
970.00 960,00 8960,0U 
590.00 590.00 
280,00 | 1 000,00 985,00 
21100 
212.00 213,00 211,00 
1 090,00 1,075,00 
540.00 | 560.00 | 
155,00: 15500 152,00 
152, | 
| 
já 23,00 | 22,00 
450,00 | I 450,00 
350,00 370,00 | 230,00 
200,00 | 
| 
218,00 220,00 215,00 
1.000,00 | | 
| | 
430,00! 43000 | 42500 
| Í 
205,00 | 206,00 205,00 
| 
900,00 900,00 
| | 
| | 
19,500 00 | | 
oullos e durante os (rabalhos não hou. 
ve negócios 


O mercado fechou inalterado, 
COTAÇÕES POM 14 QUHOS 


Tp 3 46 Nominala 
Tipa 7 es ar 
Tys 8. Cs Ga» 


a ç v 8 a n 
Com os preços anteriores ainda em 
vigor, em condições sustentadas e ent 
regular movimento de negócios fun- 
clionou, ontem, o mercado de açucar. 
Fechou sem alteração. 
MOVIMENTO  ESTATISTICO + 
Entraram 400 sacos de Minas, «ul 
ram 4.50 e ficaram em depósito 44.795 
ditos. 

COTACOES POR € QUILOS 
Branco Cristal ,.... 161,04 
Cristal amarelo .. 
Mascavinho 
Meascavo 


ctesnananenas 


PRTT TETE IEEE 


aLaoDaAS 
O mercado de algodão em tóinm 
funcionou, ontem, em posição firme « 
com a tabela da cotações inalterada, 
Os nexócios levados s efeito forars 
regulares o o mercado fechou sem mo- 
dificações. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 1 
Entradas nã ohouve. Salram 450 fas: 
dos e ficara mem depásito 16.857 ditos 
COTAÇÕES POR 1º QUILOS 


Prora tonga + 
tortas o 
TIDO O .oiccrencses cosas TRAD O 1a, 
Tipo € ciseeeseesesaneraso 30,00 8 137, 
Pinre média + 
Dorttco e] 
TIDO € esessss 154,09 = IME R 
TiDo E eusreseemasseoros TIADO LIGA 
CEARA! 
Tipo 3 .ceeeeusesasesters Nominal 
Tipo DD cus unsenemees 108,00 8 105,06 
Fivra cursa a 
ustes 
TIDO DO uses erseneamre Temas 
Tipo E cussseeseanaeeene Nominar 
Paulirto à cre 
Tree 1 Reminot 


Tipo 4 
orNEnOS “ALIMENTÍCIOS 


O movimento verificado ontem, fo! « 
seguinçe: 


Entradas Saida: 


Feijão (sacos! cosas co SRI 3 
Farinha (ancos) vue ASS 1,3 
Arroz (sacos .... 13.54 3,08 
Milho (sacos) LM — 


Açúcar (8acOS) «ec. 


Banha (caixas) se... 

Manteiga  (aullos) cesso TT — 
Cebolas (volumes) «segu 2.233 
Xarque (fardos) ..ssr ses sm —— 
ATOS INTERNACIONAIS. FIRMADOS 


PELO BRASIL 

O Serviço de Publicações das Re- 
tações Exteriores, continuando o pla- 
no de publicação dos Atos Internas 
etonals firmados pelo Prasil, acaba de 
publicar mats ouço fascículo, o de n.º 
o — Acórdo sówe o Córo I=nbaçu, 
concluído no Rin oe daneiiv, por tro 
cs de notas daadas de 17 de Junho 
de 19M entre o Brasil e os Esqadoas 
Unidos da América, prorrogando pr 
um periodo adiciona] or acórdos de 
2 de Julho de 11H23 e complementar 
de » de Derembro de 194, 


BOLSA DK TITULOS EM N. IORQUE 

NOVA IORQUE 11 44. Pj — Ai 
eums (ltulos avulsos funcionaram tte 
firmes. no Bolsa de Tírulos, emborm 
alguns dos mais importantes manites 
rastem uma visivel tendencia para s 
tuntxe que, no encermimento. era qua 
ne meral para os titulosslidores, e que 
chemou ds veses a mais de um ponto 

Foram gronsteridas clres de um m 
lh*o de acões diversas, 


Emtre cos qiemine que funcionarma 
teme firms mn CTruse Posgr no 
way" e q CAjianpio Cos Lady 


sotal de Cr$ 2.553.041,00, 
MERCADO DE ALGODDAO 

8. PAULO, 19 (Asnpress) — O mer 
cado de algodão esteve pouco mos 
menado, com negócios montanjes = 
so.0Mo arrobas, regissmando-se venus 
somente para o conjrto B sem ser 
o conçrato A regisrado negócios. UU 
mercado fo! entmo e Inlterado. O (|- 
po 3 fol colado a Cr$ 169,00 e Cry 
170,00, por arroba, 


Ministério da Fazenda 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAN CRISTAL. 
O Minisgro Corrêa e Castro solicito: 
o pronunciamento do Presidente «» 
Iostiçuto do Açúcar e do Alcool 
respeito do assunto tratado ma cari* 
em que a flema J. RB, Viana Rods 
gues pede autorização para export 
500.060 sacas de açúcar cristal, 


ABERTURA DE CREDITO 
BANCO DO BRASIL 


O Diretor Geral da Fazenda Nac 
nal attoritou o Banco do Brasi! » 
abrir um cródito na Importância 4» 
Cr8 031 400.00, em favor da Delega- 
ela Fiscal no Estndo do Amazonas 

PAGAMENTOS NO TESOURO 
NACIONAL 

Serão efetuados no Tesouro Nac 
nal os seguintes pagamentos, — “+ 
dia — l4 de fevereiro — Montepio cs 
Arronâusicao, — 7401 — A a Z, 
Montepio da Justica — TM] e 1.%14 
A a Z; Corpo de Bombeiros e Policia 
Militar do Disgrito Federal — 1.427 a 
1546 — A a Z: Pensões Alimenticos 
[= 339 - As TZ 


No 


190,00 » 1220 | PRODUTOS QUÍMICOS SUJEITOS AY 


IMPOSTO DE CONSUMO 


O Dirctor gas Tendas Internas, eo 
circular, declara aos Delegados Ps 
cais nos Estados, lispatores de A:- 
fândegas oc Diretores de Recebado- 
rias ques 
a — o “euraliprol", “timol”, 
Mellaro de metilo'! e “einamajo as 
Lenzito'! são produtos químicos sro- 
másicos e consijuem matória-prria 
oásica de perfumaria, achando-se, qt 
isso, sujeitos ao tmpo(a de comancoa 
previsro na atinea XKVI 4Pertunas 
pria e Anigos de Toucadorh, Inciar 4 
* Tabela "D'”, do Decreto-lei ns 4 
! de 22 de março de 145: 
"eumorina” 
co aromáiico, matéria-prima tárica ve 
perfumaria, izunimente tribusada via 
imposto de consumo, na mesma alinsa 
XXVI (“Perfumarias e Artigos ve 
Touendor''!, inciso 2 Tabela *D”, — 


eo — vu TauaiztoV” mão & maeptitu- 
prima básico de perfumaria mas, son 


ws 
-— by -— 
também € produto quinm= 


do um produro quimico medicinal « 
não oficinsl, estã oncesdo pelo impos. 
to de consumo. na aliner NIH «rPim 
dutos Farmecê cos q Medicnats +, 
Tabela "A''. do Decreto-let nO 74%, 
que além dos nominaimente citados, 
alcança a “indi e qualquer ouiro nru 
duto alopárico, homeopárico, ou vries 
rinario, aqui não diseriminado de not 
erção interna ou externa qualsucei num 
seja aus embatagem, 
ro ow aptesentação!: 


acondietannine 1; 


ed! - a “gra 


meno!*. embora figure na Parmaropa's 
como casencia ds ertepute q de me 
talevoa, não é mrodupo clicigal mx 
em tombém «se inclui ns acaputica ) 
dr care Cnat da eliner XE) «Pros 
dutos Frrmectaimas o Municinris 4, 
prato no td O sua, 


UEREM 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 147 — A MANHA — PAGINA 


ASGAITA” 


PEDIRAM CR$ 120.000,00 PARA CORRER NO BRASIL OS VOLANTES ITALIANOS E ARGENTINOS 


O Automóvel Clube do Brasll, mallcamente",. Suns voltas eram 
estã recebendo informações mais | “ealeuladas exatamente” em 1 
completas da corrida disputado [minuto € 16 segundos. Ganhando 
dominio cm Retiro, Não tendo! um segundo em voltu, conseguiu 
tdo a Buenos Aires nenhum jor- | Villorezi chegar A:40 volta com 
mnista esperilizado. us wie (ol segundos de vantugem súbre 
metas motelos chegadas no Mo | Varzl, Houve e rompimento de 
foram muito vagas. Por isso só um cano, O volante peninsular 
agora estão sendo conhecidos | não se pertubou e calculou logo, 
mutores quinthes da sensacional | So perdesse apenas 5 segundos 
vitória de Vitioresi, O consagea-! em cada voltn, nas 10 que ainda 
do volante Iuiinno atua “mate | faltavam, ficaria com o saldo de 


1 segundo para trlunfar, Sensa- | 
| 


clonalmente Villorezl foi perden- 
do só 5 segundos em cada volta 
e eruzou a meta final exatamen- 
te 1 só segundo na frente do 
«errando rival Farzl, O espe- 
tnculor resultado teve ampla re- 
pe vostdu em Unenos Afrea, 

Subr-se, também, que Pinta- 
cuda e Ralph entraram na dispu- 
ta, mas pararam nas primelras 
voltas, 


PREJUDICADA A EXIBIÇÃO DO 
BOTAFOGO PELO MAU TEMPO 


CURITIBA, 13 (Asapress) — 
ao contrário do que poderá pa- 
recer: gtendendo a que, nas duas 
exibições renlizudas. não con- 
seguiu triunfar, o Botafogo não 
decepelonou ao publico parana: 
ente, Todos compreenderam o 
levaram em conta que, na pri 


meira partida, o vice-campeão 
carioca ressentlu-so dos fatores 
contrários que sempre incidem 


vo segundo match: com o 
| Curitiba, o alvinegro teve cone 
tra 4i as péssimas condições do 


nas estréias, sobretudo quando | tempo que, de verdadeiro tem- 


estas se verificam quase que só- 
bre o momento da chegada, sem 
um periodo de repouso e ambl- 
entação, 


220 MIL CRUZEIROS PARA CADA DIS- 
PUTANTE DO TORNEIO DO ATLÂNTICO 


SAO PAULO, 13 (Asapress) — 
No que pesem as declarações do 
técnico vascalno, Finvio Costa, 
que considerou proveitosa a tem- 
morada, é inlludivol e todos os 
que não têm outros interesses em 
defender o reconhecem, o Tornelo 
do Atlantico fol, sob o ponto de 
vista técnico, para o esporte bra- 
silelro, francamente — deplorevel. 
Som estar devidamente prepara- 
dos para uma tal jornada, os dols 
clubes nacionais que Interviormm 
no certame cumpriram figura 
apagada, terminando, ambos, nos 
últimos postor da competição, cor 


Jocando, com isto, em cheque o re 
nome e o prestígio do football bra- 
slletro. 

Mas, em todo caso, o que pare* 
co ter sido o verdadeiro objetivo 
visado fof alcançado: houve Iu- 
ero financeiro, De acordo com q 
que se revela agora, cada um dos 
clubes disputantes e, portanto, 
Palmeiras e Vasco, receberam, ll- 
quida, a soma de 220 mil cruzel 
ros o que, sendo, do fato, impor- 
tancia apreciavel, certamente ses 
rá olhado pelos dirigentes dos dola 
clubes como uma ampla compen- 
sação nos reveses sofridos, 


AMANHA O 


EMBARQUE 


DOS NADADORES PATRICIOS 


Partirão amanhã para a Ar- 
gentina onde vão participar do 
Sul Americano de Natação, os 
nadadores requisitados pela €. 
B. D. Lá Já se encontra o che- 


fe de nossa delegação, sr. Fer- 
nando Lira, 

O embarque será feito por 
via aérea e terá lugar na par 
te da manhã, 


MINISTERIO DA AGRICULTURA 


COTAS DE CARNE BOVINA DES- 
TINADAS AOS MUNICIPIOS ON- 
DE NÃO SE REALIZEM MATAN- 
ÇAS LOCAIS 

O Diretor geral da Produção Anl- 
mal, do Ministério da Agricultura. 
-esolveu, de acórdo com o Plano 
da Abastecimento de Carnes, apro 
“ado pelo titular dessá pasta para 
nano de 1047, que as cotas de carne 
bovina, destinadas aos municipios 
ande não “e no matanças Jos 
“als. serão fixadas tomando-se por 
base a média de distribuição PER 
CAPITA no Distrito Federal e na 
dade de São Paulo. 


Cursos de Administração 


Aporfelçoamento dos fun 
olonários públicos 


Terminarão no próximo dia 15 
do correnie, às Inscrições nos 
Cursos de Administração do 
DASP, São os seguintes os cur- 
sos que funcionarão este ano, 

1 “Secção — Administração Ge- 
cal — Cursos Dúsicos” — Prin- 
cipios de Organização, Funda- 
mentos da Administração Púbil- 
ca e Estrutura de Serviço Públi- 
co, Matematica e Estatística apit- 
cada à Administração; “Cursos 
de Livre Escolha” — Adminis- 
tração de Pessonl, Seleção e Tret- 
wamento de Pessoal, Assistência 
Suginl, Orçumento e Administra- 
ção de Material o Organização de 
Serviços, ' 

“Seção — Administração 
Especial — Cursos Básicos” — 
Direito Conslilucional e Admi- 
nistrativo, Administração de Pes- 
soal, Organização de Serviços: 
“Cursos de Livre Escolha" — Lo- 
gislação do Trabalho e da Pre- 
vigência Soctal, Imigração e Co- 
innização, Assistência e Pre- 
vidência Social, Cooperativismo 
« Cooperativas. 

HI “Secção — Atividades Au- 
«illares da Administração” — 
(A e Bj — “Cursos Básicos” — 
Português e Nedação Oficial, Ma- 
tematica e clementos de Estaiis- 
dica, Estrutura da Administração 
Publica Brasileira e Direito Usu- 
cl; “Cursos de Livre Escolha” 
— Legislação de Pessoal, Noções 
de Escrituração Mercantil; (UC) 
“Cursos Básicos” — Portugues 
e Redação Ofielal, Inglês (Aplt- 
cação Intensiva), Estrutura da 
Administração Pública Brasilei- 
ra e Direito Usunl; “Cursos de 
Livre Escolha” — Taquigrafin e 
Trática de Secretarindo; 4D) 
“Cursos Básicos” — Português 
e Redação Offetrl, Organização e 
Administração de Arquivos, Es- 
“rulura da Administração Públi- 
en Brasileira e Direito Usunl; 
“Cursos de Livre Escolha” — 
Noções Gerais de Notariado. 

IV “Seceção — Preparação de 
(mofes e Supervisores de Tre 
ramento — Cursos Básicos” — 
Vstenlogia das Relações Huma- 
nas no Trabalho, Administração 
de Pessoal, Organização de Ser- 
veos e Direito Administrativos 
“Cursos de Livre Escolha"! — 
Mecodologia do Treinamento no 
trabalho e Técnica de Exames 
e Provas, Higiene do Trabalha 
Prnblemas de Supervisão e Ge 
rencia de Serviços Públicos, So- 
cinlogia, 

As inscrições. poderão ser fel- 
tas das À às TA foras, na Secre 
taria dos Cursos de Administra- 
ção do DASP,, h Av. Almirant 
Barroso, Bt, 4º andar. Só pode 
tão inscrever-se servidares pi 
Vicos mediante apresentação de 
J retraios de 4 x 4 cms, 


ABENCIAS EM TDDO-O 


BRASIL. 


Nos municiplos em que so reall- 
zarem matanças locals, não será 
permitido o fornecimento de carne 
bovina pelos estabelecimentos que 
abastecem o Distrito Federal e a 
Capital do Estudo de São Paulo, 

Não estão incluidos. nus dispost- 
ções ora aprovadas o Distrito Fe. 
deral e cldades de que trata o item 
XXVII daquele Plano. A D,. 1. P. 
O. A. expedirá os ntos necessarjos 
no cumprimento da Portaria. 
CURSOS AVULSOS DE HORTI- 

CULTURA E FRUTICULTURA 

O Ministro da Agricultura nssi= 
nou portarias, autorizando o fun 
clonamento. no corrente ano, dos 
cursos qavulsos de Horticultura 
Fruticultura, subordinados aos Cur- 
sos de Aperfeiçoamento, Especlal!- 
anção e Extensão, 

Noutras portarias, e Ministro de- 
algnou Pedro Goulard da Silveira, 
Geraldo Goulard da Silveira. Car- 
los Henrique Reiniger, e Subael Ma- 
galhães da Silva para servirem co- 
mo profestores daqueles cursos 
avulsos, 


CURSO AVULSO DE TECNICA DE 
LABORATORIO NA AGRI- 
CULTURA 
O Ministro da Agricultura asst- 
nou portaria autorizando q funclo- 
namento. no corrente ano, do cur- 
so nvulso de Técnica de Laborato- 
rio (Física e Química), de Aperfel- 
cosmento. Especialização e Exten- 

são, 

Para o desempenho das funções 
de professores daquele curso, o Mi- 
nistro designou, noutras portarias. 
o sr. Arthur do Prado e gs Assis- 
tentos da É. N. A, Fnusto Alta Gal, 
Roberto Alvahydo e Geraldo Telxe!- 
ra de Abreu, 


. 
Perdeu a direção 

Nan tarde de ontem, fol apre- 
sentado preso em flagrante, no 
19º Distrito Poltolel, o motorista 
João Batista Inguns, de 27 anos, 
solteiro, morador à rua Dr, Nu- 
nes nº 154, por ter momentos an- 
tes, na direção do auto ônibus 
8-00-63, da Viação São Jorge. 
quando Lrafegava pela ria Dols 
de Malo, no chegar em frente no 
número 470, perdido a direção, 
choeando-se violentamento con- 
tra um poste da Light, Em cen- 
sequencia da colisão sairam fe- 
Fidos; —. Antonio Castanheira de 
Almeida, português, de 30 anos, 
solteiro, morador A rua Flrmo 
Farta nº 249; Jóão Torio, de 19 
nnos, solteiro, residente à rua 
Dionisio Fernandes nº 463 e Pe- 
dro Jost de Oliveira, trocador, 
morador A rua Próvisorio nº 63, 
Os feridos que snfreram ferimen- 
tos generalizados, foram socorri- 
dos no Posto de Assistencia do 
Melor, enquanto que Pedro José 
de Oliveira, após os curativos, fol 
removido para o Hospital do P. 
Eocorto, 


Os desesperados 

Por motivos sinda ignorados, a 
doméstica Maria José de Olivel- 
ra Rocha de 19 anos de Idade, 
casada, moradora à ria Visconde 
de Albuquerque nº 163, na manhã 
de ontem, em sua residencia, ten- 
tou contra a vida, ingerindo gron- 
de quantidade de uma substancia 
tóxica, A tresloucada, socorrida a 
tempo por uma pesson de sua fa- 
milla, fol conduzida em ambulan- 
cia mo Hospital Miguel Couto, gls 
de após receber or primeiros so- 
corros, retlrou-se para a sua mos 
radin. O comissntin Pereira da 
Corta, de dis ao 1º Distrito, com- 
pareceu no local, iniciando dit* 
gencias a respeito, 


2] g um todas as 
f “MENSALIDADES: Cr$ 10,00 « CrS 20,00 


PE à única Socicdode do Previdência 
que acompanho O! Sour agsinantos 


poral, não permitiram o desen- 
volvimento normal do quadro 
carloca que, alem do mais não 
pode contar com sua zaga efe- 
tiva, tendo jogado Laranjeiras o 
Lusitano, 

Mas, ainda assim. demonstrou 
o “Glorioso” sum capacidade e 
espírito de luta sobrepondo-se 
a todos os fnconvententes e al- 
cançar um empate que as condi- 
ções gerais tornaram dos mais 
meritórios, 


Ação de despêjo contra a 
Federação Paulista dê 
Atletismo 


S. PAULO 13 (Asopress) — Num dos 
vesportinos deita capital, lol divulga 
de & noticia de que, timdo sido adqui- 
rido por uma empresa conhtutora é 
predio onde funciona a sede da Fode. 
ração Paulista do Asotitmo, & rum 
Formosa BS, para nonte loca! 36; le. 
vantado um grande edificio comercial, 
fot movida uma ação de despejo con- 
tra » entidade maxima do esporte ba, 
se em 6. Poulo, que deverá mudar-se 
dentro de um mér, E' como a F. P.A. 
não dispõe de coplisl, encontra-se em 
situação ellitiva, até com o neu Inten- 
so nerviço de secretaris paralisado, 

| Lembra o vosporlino relérido, a van. 


tagem € necesidade do Dept" do Es. 
portes do Estado amparar à F, P. A, 
de vez que lhe cobe solar pelos entl- 
dades especializadas, apelêndo pora 
a mignanimidade » o empiriio de es. 
portista nato, do Cap. Silvio de Ma. 
golhões Padilha, 


Regressaram os Técnicos 
de Educação Física 


S. PAULO, 13 (Asaprom) — Já se 
encontra nesta capita) de regresso da 
visita que realizou é Argoniina o no 
Uruguol a delegeção de técnicos de 
educação lislea paulietis que lortm 
cos paites do Prata em viagtai de ins. 
trução + cordialidade, 

Todos voltaram aliamente Imprestlo- 
nados com o que lhes lol dado conhe 
cor quer em BPutmos Alzes como em 
Montevidéu -no que respeita ao incre- 
ménto 4 pratica do mporte, salientando 
não apenas a excelência das instala. 
ções esportivas como, principalmento, 
o opóo e assistencia que O asporte 
recebo dos poderes publicos, sobretudo 
na Argentina, 


Trouxe o ce Santa Rosa, de 
Buenos Alres, uma dificil mise 
são, equal seja a de conseguir 
meto compressor para a Alfa de 
3.800 de Pablo Pessati, O consas 
grado volante argentino dn mul- 
to bem e se classificaria nos pri- 
meiros lugares se o seu carro 
não desse uma alteração, E es 
tá Inutlilzado para as próximas 
corridas, pois necessita do com- 
ressor, Informado que Oldemar 

amos possuln a peça, do sb 
bressalente, fot o coronel Santa 
Rosa incumbido de tratar de en- 
vlá-la para Buenos Alres, por 
via aderca, Mas acontece que Ol- 
demar Ramos está em São Paulo 
e constou, no A,C.B,, que elo ja 
se desfizera da peça, 


OUTRAS CORRIDAS SABADO 
E DOMINGO 

Estão programadas para sába- 

do e domingo novas  compell- 

ções. EB se Pessatl não conseguir 

o Compressor para o seu “holl 


miingo Último na Argentina fo 
ram mullo rendosas, Tanto assim 
que a arrecadação alcançou a 
soma total de 240,000 posos, ou 
deJom, uns Crf 1.200.000,00 apro: 
ximadamente. O Ingresso custava 
6 pesos argentinos, ou uns Crê 
30,00 um mocda nacional. 


CONVIDADOS A CORRER NO 
BRASIL 

Os volantes IHalianos Viloroz! 
e Varzl e os argentinos Pablo Pes- 
sati e Juan Gnlvez foram convi 
dados a participar das corridas 
Internacionais que serão dispu- 
tadas no Brasil em março e abril 
vindouros. Imitando Chico Lan- 
di. eles pediram premios de par- 
tida. Assim, pela vinda dos qua 
tro volantes o Automóvel Clube 
terá de desembolsar a respeltá- 
vel soma de Crê 120.000,00 

E o negócio deverá sor feito, 
Encontra-se nesta Capital o sr 
Francisco Credentino, grande 
animador do automobilismo en- 
tro nós, Seu regresso a S. Paus 


la está marcado para amanhã, 


PESSATI AFLITO 19 


a MANHA 


(yes 


ANO VI 


N 


RIO DE JANEIRO, Sexta-feira, 14 de Fevereiro de 1947 
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NÚMERO 1.694 


DIA Z0 O EMBARQUE DEFENDE-SE OBERDAN DE 


DOS BRASILEIROS 


A NOSSA DELEGAÇÃO AO SUL AMERICA- 
NO DE TENIS DE MESA EMBARCARA' 
POR VIA AÉREA 


A delegação brasileira que fu-, Fluminense; 


tervirá no Sul-Americano de 
Tenis de Mosa a ser realizado 
no fim deste més cm Mar Del 
Plata, Argentina, embarcari na 
proxima quinta-feira, la 20, 
por vin acrea. 


E" de se esperar que a nossa 
seleção cumpra destacada per 
formance, compativel com o seu 
grande cartaz, O “five” que pe- 
presentará o Brasil, é qu força 
uiixima que possuimos. Graças 
nos esforços da Confederação 
Brasileira de Desportos, que 
multo contrlbulu para isto, se 
lecionando com o maior cuidado 
não só no Distrito Federal cu 
mo tambem em São Paulo, os 
cinco maiores raquetistas núcio- 


nais. 
A DELEGAÇÃO 


A delegação que partirá no 
ta 20 por via nerca, tendo na 
chofia Djalma De Vicente, pre- 
sidente do Conselho Técuico de 
Tenis de Mesa da Confederação 


O sr. Gredentino esteve em con | Braslleira de Desportos e qre- 
tato com os membros da Comls- | sidente da Federação: Motropoli- 
são Esportiva, tratando da tea-| tata. Segulrão ainda o arbitro 


lização da temporada Internacio- 
nal no Brasil, 


CONFERENCIOU COM O SE- 
CRETARIO 

O presidente da Comissãs Es 
portiva esteve, ontem, em longa 
conferênein com o secretário ge 
ral do Automóvel Clube do Bras 
sil, Mostrou-se o sr, Macedo 
multo Interessado em saber de- 
talhes da grande competição 
disputada, domingo passado, em 
Buenos Alres, Naturalmente fo- 
ram abordados assuntos de gran- 
de interêsse para o Á.C.D. 


VISITA AO CIRCUITO DA 
HAVEA 

Os membros da Comissão Es- 
portiva deverân visitar, hoje, À 
tarde, o Clreullo da Gaveon, 

O volante Henrique  Casini, 
comprador da “Maserati de An- 
tonto Fernandes da Silva, Inte- 
grará a comitiva, que foi orga- 
Afonso 


nizada pelo engenheiro 
Comissão 


Castilho, membro da 


do", não poderá correr novames- 
te em Retiro, 

CR$ 1.200.000,00 DE RENDA 
As corridas de sálindo e do- 
] 

E do A,C,B. 


EMPATOU O BOTAFOGO 
EM CURITIBA 


GURITIBA, 15 (Asapress) — 
Disputando ontem à nolte o seu 
2.º prélio mesta capital, o Botas 
fogo F, R. fol mails fells que 
no seu jogo de estréla, sem cons 
seguir entretanto uma vitória, 
Um empate de 1 x 1, fol o re- 
sultado justo de um prélio am 
duamente disputado, no qual o 
Curitiba, embora tendo pela 
frento um esquadrão do valor 


não haverá expodlento 
pa EMF 


Não havorá expediente na FME 
a partir de amanhã até quintas 
feira, 


POMIODIPIDIIDEOIDODDIDIODDO 
ANÚNCIOS NA 


PRAÇA MAUA, 7 
Telofonet 23-1910 
Ramais: 38, 69 o 38 
DE BALCÃO 


De O he 17 horas, na caixa, 
saguão do Edificio 


A CRÉDITO 
De 9 às 19 horas, na seção de 
Publicidade, 4.º andar, exce- 
to nos rábaros, nua 6 do 9 às 

16 horas, 
AOS DOMINGOS 

De 9 às 18 horas, na portaria 

do 3.º andar, 


De 18 às 23 horas, na porta- 
ria do Edificio, andar térreo 


POBTO NA 
AVENIDA 


Na Livraria de À NOITE sl. 
tuada à Avenida Rio Bran- 
co, 120 — Galeria dos Em - 
pregados no Comércio — los 
as 18 e 20, funciona até às 

horas, um pósto para reco- 
ber anúncios e correspon- 
dência para A NOITE, A 
MANHA e demais publica - 
ques da Emprôsa A NOITE 


— dp tm. 


||| Recebe, também, encomendas 
| de cóplas fotostáticas 


técnico do alvi-negro, não se del- 
xou abater honrando us tradi» 
ções do futebol paranacnse. Os. 
tentos foram de autoria do (ie-| 
ninho para o Botafogo e Paull- 
nho para o Curitiba, 


Vencendo nas urnas 0 
nome “Nacional” 


8. PAULO, 13 (Assprése) — Como é 
do conhecimento do publico, através 
de larto noticiario, o “5. P.R.” filiado 
à Fedoração Paulista de Futebol mu- 
dará de nome doniro de breces diga, 
sendo que A nova denominação, que 
está sendo escolhida através de um 
ploblscito, lho será pos olicialmenta 
no dia do seu aniversario de lundação 
quando como ponto culminante dia vos 
timontos em [oslividades que sorão 
realizados, entrentará o esquadrão do 
C. R. Flamengo, em stmiacional] pre. 
lo amistoso, 

E co que apurou q reporigem as 
primeiras umas foram eberios ontem à 
tarde, sendo apurados os aeguintes 
resultados: -— Nacional 600 voloa — 
Forrovinros 70 — Bandolrânies 17 — 
Piratininga 10, 


O Santos quer enfrentar 
Fluminense 


S. PAULO 13 (Anspresa) — Segundo 
fomon seguramento informados o Bon. 
tos enviou olicio co Fluminense convi. 
dando.o pera um match amistoco q 
teslizar-se em Vila Belmiro, no ultimo 
domingo do proximo mês ou aja q 
Mm de Merço, 


) 
Miron Já galopou na Gávea 


Montado por Reduzino de 
Freitas. esteve golopando, ontem, 
na Gavea, o “crack” Miron, há 
pouco entregue nos cutindos do 
treinador Oswaldo Feijó. O des 
fensor da Jaqueta do sr, José 
Paulino Nogueira, segundo sou 
Lemos, tomará parte no G, P. 
“São Paulo” a ser disputado 


no segundo domingo de Abril 
próximo. 
Voss PrIN AL ELOPELOLDOÇO. 


Dr. José de Albuquerque 


Membro efetiva ds Soclsdads 
de Sexologia de Parts 


DOENÇAS E VAIS DO 


HOMEM. 
Qua do Rosário, 08 — de 18 é 
19 horas, 


—aa ame CEEE RIA MESSI 


“fascs da tuo vide 


 BRASILA 


Hoderone « 
Jogadores: 


mais os seguintes 


Antonio Correa, du 


ÓSSED-TONICO rem 


SÃO PAULO, 13 (Asapress) — 
'A fragorosa derrota do Palmeiras 
ironto no River Pinte em Buo- 
Alres por O x O, deu multo que 
falar, Inclusive dias antes como 
logo após o Jogo, a divulgação do 
um sem número de cenas de in- 
disciplina, no seio da delegação 
palmeirense, não sendo poucos os 
acusados. Esta soria uma das 
cousas dn debacle, Mas, uma no* 
ticla deixou o “nficionado” em 


LINGUA DE SOGEPEA. 


Inicia-so amanhã a grande maratona carnavalesca. Isto 
quer dizer que os desponstos eslão agora rolegados a um ser 
gundo plano, pois, a turma carioca já no dedicou de corpo o 
alma aos lolguodos de Momo, 

Incrivel como paroça, eu não passarei no Rio, o Carnaval, 
Vou aproveitar a lolga pura um descanso. Irei para Minas. 
ondo licarcl uns dias relazendo-mo das fadigas da temporada 
o preparando-mo para as próximas batalhas Sigo às pogadau 
dos parvdros que cairam fora há dias. Do lá entretanto, darei 
nolicias, o quem sabe alguma novidado sóbro as rolormas quo 
prolondem lazer nas leis da Fodoração. Acredito que encon 
trarel o GastGozinho, quo quando partiu lovou uma pasta cheia 
de proiotos para a tal rolorma. Sei que aquolo minoirão ó 
duro na queda. Todavia, vou [ozer lôrca para consoguir algo, 
E en livor ôxito, on leitores de A MANHA não licarão esqueci” 
dos. Se, porém, nada conseguir, vocês amigos velhos, nada pgr- 
dorão poia, a turma cá do casa dirigida pola batuta do Altas 
vor, ostá para fornocer as novidades. Fausto, Irenio, Otacílio: 
Matoro o Millon prometem fazer misórias. E ou acredito, pois 
soi quo são bons do vordade, 

“A SOGRA” 


Dagoberto Mio, 
ambem do Fluminense; Wisin 
Severo, do Clube Municipal; Mi- 
cuido D'Angco, do Santa ele 
va À. Ca de São Paulo, e Vi- 
torio Mameone, do S.PR,, de 
São Paulo. 


ACUSAÇÕES MALEVOLAS 


dúvida: a de pactusndo 
com os clementos Indisciplinados, 
Oberdan se negara a jogar contra 
os “millonarios”, pelo que n di- 
reção fol forçada a lançar mo 
de Rodrigues. E todos duvidoram, 
porque mesmo os que não cnh 

cem de perto o guapo e cosrois 
goleiro palmetronte, sabem tra 
tar-se de um dos mais corretuo 
profissionais que militam no nos 
so futebol, 

Ontem porem, com a echegad: 
de grando parte da delegação pu 
demos nos avistar com Obverda:.. 
quo dava visivels mostras da =: 
encontrar seriamente contundid; 
Pondoo do par dos boatos espa- 
[lindos que crusaram admiração e 
idúvida no espírito de todos Ober 
| dan revoltado, respondeu que fseu 
não passa de uma Infamia c que 
se não jogou, cumprindo com 
sempre o soube fazer, os sets de 
vores profissionals, fol porque « 
seu estado físico não o permítia 
E mostra o tornozelo enorme 
atingido peles “carícias” de Gan: 
beta, 


Perácio & Vaguinho 


O Flamengo pediu licença p 
ra Inejulr Peracio ec Vogutnl 
na sum equipo que enfrentará 


(23 do corrente em São Paulo, 


SPR. 


O PROGRAMA DE AMANHA NO HIPÓDROMO DA GAVEA 


MONTARIAS PROVÁVEIS — OS “APRONTOS” DE ONTEM — PE. 


ENSEADA » 


dade Jardim, o treinador Gonçal 


churrasco aos seus amigos na Churrascaria Gaucha, Dessa reunião 


Íntima, oferecemos 


Os “aprontos” de ontem 
no Hipódromo da Gávea 


Entre os animais que  estive- 
ram “aprontando” na fardo de 


ontem no Hipódromo da Gavea, | im 


anotamos os seguintes: 


Hora Certa — 3. Portilho — | tancas demonstrações de apreço 


600 em 36" 2/8, 


Huasca — J, Araujo — 500 em gata. 


91", 

Rio Negro — Osmant — 800 
em 51" 1/5. 

Corsarlo — Linhares — 60 
em 35", 

Hagui IE o DL. Coclho — 600 
em 38”, 

Encontrada — E, 
600 em 07" 2/6, 

Stefana — J. Araujo — 600 em 
38" 1/5, 

Meeting — Osmany — 700 em 
45" 2/5. 

Lula —sP, Simões — 600 em 
30”, 

Montese - Lad — 000 em 
372/65. 

Tentuga) — Greme dr. — GM 
em 36", 

Guaximba —. Ulda — 700 em 
44175. 

Pongahy — P, Fernandes — 
80 em 53, 

Escapada — Leolpodo — 700 
em 47”, 

Hanora «= Camara — 700 em 


42"2/5. 
PARELHAS 
Blindado — O, Ullda, e Mella- 


da — W. Lima — 800 em 40'1/5, 
Ganhou Helinga, 


Loredo — 


| 
Mister X — J. Coutinho, e El 


Goya — Red. Filha — 600 em 
97", Venceu Mister X. 

Bourgo — Osmons, e Bicudo 
— Wo Ima — 600 em Nh2/5, 
Venceu Duurgo. 


Américo Pereira dos Santos 


A data de ontem assinalou o 
aniversário matalicio, de Ame- 


2H> 
: 1 
o ” 


COMEMORANDO A VITÓRIA, DE DOMINO — Vest 
ria do defensor de sua Jaqueta, o cavalo Domino, no G, P, "Pre- 
aidente de São Paulo", hd pouco realizado no Hipódromo de Ci- 


fre o bem conhecemos os 


| 
| 
| reunião de amanhã os ani- 


o 
O ea 


R 


QUENAS NOTAS 


MONTARIAS 


L* páreo — 1.200 metros, às 
tá horas — Cr$ 18.000,00 

Ks. 

1 Decreto, L. Mezaros ., 58 


l 
| 2 Ermitão: J. Coutinho , 652 


[ 3 Huasca, J, Araujo «seo 50 
l 


RETO PESO RS 


RE. na 
ejundo a vitó- 


ER 


+ 


4 Nhá Dona, A, Frelt, Fº 50 


[ 5 Cruzador, L, Migonl ,. 64 
| 


tno  Feljd uferecen, ontem, tum 


to 


[6 Trujul A, Nery cocos D2 
RR cito S. Batista «« 54 
4 

[8 Raffles N. Motta ,... 52 


o flagrante acima, 


rico Percira dos Santos, mosso 
antigo companheiro de Impren 
ta que campresta sua inteligen- 2º páreo — 1,200 metros, às 
te colaboração ao CGorrelo da | 14.20 horas — Crê 22.000,00. 

Manhã, hã mais de 20 anos. O Ks. 
eniversarianto que é também [1 Acatado, W. Cunha .. 66 
apaixonado “turfman”, foi | 7! 

alvo das mais sinceras e espon- ("Rio Negro, O. Coutinho 56 


e estima, pela passagem dessa 


Nos que privamos de sua inc) | 3 tmpervio. S, Ferreiras» 56 


seus dutes do carater e de co 
ração, deixamos, aqui, os nos 
sos votos de felicidades, 


4 aqui 11, L. Mezaros «. 56 


< 
ae, 


5 Infiel, Duvidoso correr 56 


= OITO BONS PÁREOS ENCHEM 
A TARDE DE AMANHÃ 


PROVÁVEIS 
( 2 Hunter, N. Linhares ,. 55 
| 3 Nhambiquara, J.P.Silva do 
Tá Montese, L. Rigoni ,,.. 45 
| 5 Jambo, 1. 


o 


I 6 Escapada, L. Benitez ,, 5! 
4 


3 
Souza ses. 5 


7 Bourgo, L. Mezaros ,, di 
" Bicudo, O. Coutinho .. 55 


6.º páreo = 1,500 qelros, às 
16,40 horas — Crê 20.000,00 — 
Letling. 

ks. 

[ 1 Encontrada, O, Macedo 5º 
1 
[2 Mecting. O. Coutinho . Su 


f 3 Emissaria, O. Ullda ,, 34 
4 


[4 Relincho, A. Freitas Fº 54 


TER 5 Poney, A, Araujo .... 5% 
( 2 Oleg, L. Coclho «ese. 56 a! 6 Pongahy, P. Fernandes 5? 
2 7 Stefana, J, Araujo ... 3! 


& Fantasia, N, Malla .., GU 
9 Farrusca, W. Lima «, 5 
O Glauco, J. Maia soci. di 

7.º páreo — 1,200 metros, às 
17,15 horas — Crê 22.000,00 — 


| 
| 
H 
U 


[6 Mangll, a a vou n Betting. 
1 7 Mister N, J. Coutinho... 5 Ks; 
Os “forfaits” de Cams Ls Hapané, R, Froltas Fº 54 
3” páreo — 1.600 metros, às Rigont 56 
bridge, Gavador é 15 horas — Crê 25.000,00 


Alamed a 
sotetos |—t Hypnos, L. Migonl ... 55 
f 2 Blindado, O. Uilda «+ 55 


Ls Calita, N, Linhares «. 51 


E Gildo. A, Frellas PF ,, 55 
5 DB. de 
jo Cambridge NX cermecs 35 


| “UCavador; NX cossseree 55 
riam apresentados. Tratando- 4º páreo — 1.400 metros, às 
goven seus aolmais não se- 0115340 horas — Cr$ 25.000,00, 
se de um assunto de fáro in- ks. 
timo, qualquer resolução é 1) 4-1 Guido, D. Ferreira .... 56 
respeitavel e só pode ser rea: ]/9--9 Mameda, NX cus dd 
lzadas as corridas da laride a lraty MH, R. Freltas «. 56 
de amanhã, Mas, tudo isso, 
União passou de um simples 
susto. A sabatina de amanhã, 
apesar dos “forfalts de Cam» 
Ebridge, Cavador e Alameda, 
serd realizada, 


Como estava sendo espera- 
do, não serão apresentados na 


mais Cambridge, Cavador «é 
Alameda, A noticia não che- 
constituir 


gou a surpresa, 


+ 


polis, os responsaveis por esses 
animais, om declarações pu- 
biicas, Já externados, fizeram 
senttr que, toda vez quo fos- 
se suspenso o joquei FP. 14- 


Neve, duv. cor. 53 


3 
[4 Lula, L. Mezaros se. 54 
( 5 Guaximba, O, Ullõa ,, MM 


1 

(o Milagrosa, 1. Souza ,. 5M 
Fiquem tranquilos os nos- 6 páreo — 1,60 metros: às 

sos enveclristas que a retirada 8 | 16,05 horas — Crê 25.000,00. 

desses parelheiros, não per- ks. 

turbarã a tarde de amanhã [A Jingo NM, Freitas s... 55 

no Hipodromo da Gávea. W 

Lo Jiga, F. Freitas Es. sa 


, 


we GARANTE ss - 
” 4 d o A " 4 42% 
Pu» Seguro “contro acidente pessogls* 
EST Pecúlio por falecimento . 
» Avxilid 00 matrimônio e.3 natalidade. 


ss" 0, o Assistôneio: imobiliário, che. etc! 


| AVENIDA RIO, BRANCO: 
10.ºondar.;" “Grupa Solo V$60; 


| 1 Bombardelo. L, 


0º TANTO, csaanosass Ns eNo: OR 
3 Corsarlo, N, Linhares . 56 
24 4 Tentugal, 1. Souza 2... 4 
o Hoyal Master, 1, Araujo 52 


[ Trés Pontas, D. Ferrol. 5h 
3 


7 Morena Clara, O. Mace. 50 
8 Fanfa, L. Coelho «... 


9 Furacão, O. Ullda .... ds 
HI1O FR d'Or A. Nery... Mm 
(Il Garua, S. Batista .... 50 


8.º páreo — 1.400 metros, às 
17,50 horas — Cr$ 25.000,00 — 
Betting. 


ER 


| Furão, M. Freitas ,... 55 
2 Heliada, W. Lima ..., 5 


| 3 Ianora, D, Ferreira .. 53 


| 4 Machão, R. Freitas Fº 35 
K 

[5 Samburá, N. Linhares. 53 
[6 Hora Certa, 3. Maia .. 59 


(7 Garbolito, L, Rigonh .. q3 


INFORMAÇÕES: 
:?. 


RIO: DE JANEIRO. SS O 


- t . ) 1 3 
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— see o nas, 


— pe eee em qm 
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ke Kd 0 Bronze - Major Frederico Trofa 


O maj 


99 de Samba, cujo teor será 


or Frederico Trota, concedeu ao nosso companheiro sugestiva entrevista sôbre as Escolas 
dado a público em nossa edição de amanhã — Numa grande demons- 


tração de estima pela gente simples dos morros, S.S., vem de instituir novo e custoso bronze, 
que será dsiputado no dia do desfile das Escolas de Samba — Esse troféu que ficará depositado 
em nossa redação, será conferido ao vencedor que conseguir 3 campeonatos consecutivos ou 5 
alternados — Aguerdam as cláusulas do sensacional concurso do bronze “Frederico Trota” 


é Ema 
E | 
É: 
b. 
6 
é x pl ” A 
|] 3. M, REI MOMO I E ÚNICO ACLAMA DO PELO POVO DE SÃO PAULO — O |: 
, va Ara “ ” 
E QUIS SUA MAJESTADE VIU E CONTOU AO REPORTER DE “A MANHA” — 
o 
E DESFILARAM AS ESCOLAS DE SAMBA DA PAULICÉIA — UMA SUGESTÃO 
h 4 
E DO MONARCA DA FOLIA, POR INTERMÉDIO DO NOSSO JORNAL 
f O assunto principal do momen» | resse fora do comum por parto [tempo que ficou em São Paulo, e a cesso respeito,.. quase sem- 
K o continua sendo o Carnaval, Na |de toda a população, Alem da pnsseta, que constituiu | pre surte ótimos resultades!,., 
k verdade, outro não: poderia ser q um nutêntico sucesso, S. M, teve | 
; rocedimento dos Apóstolos de Rel “VERDADEIRO DELIRIO" a oportunidade de correr os grau: | “O SENHOR ADEMAR DE BAR- 
Iê Momo Te Unico. Desde há mui- des clubes carnavalescos, onde ROS FROMETEU APOIAR” 
b to que nho temos um Carnaval — Como se manifestou o povo em todos, fol maravilhosamente 
. dig du ronome que desfruta no paulista na passeta que S, Me. | recebido, Terminando, disse 5, M. ao 
b cômeeito v siversal, n festa máxi- renllzou naquela Importante ci- nosso &ronista carnavalesco: “Di- 
by uva pop w do brasileiro, Os fo: | dadeys. “UM ACONTECIMENTO zem, nbertamente, em São Paulo, 
ig UOas que my fazer reviver, e com | — Foi uma coisa inédita. Ja- INÉDITO” que o sr. Ademar de Barros, fu- 
! rd teles purcos tempos, em mais se viu tamanho delírio. Ti- 5 turo Governador, pretende, para 
a ' a sede os próximos anos, polar todas as 
É o yo Como dissemos, 5. M. fol gran | micintivas concernentes no Car 
y ; Re demento destinguldo pelos bandel. 'nnvajt, f 
U o rantes. E ele continua; 
E — Poucas vezes fui tão pro E 
F curado e tão homenageado. Uma 
] coisa, entretanto, constitulu, pa- G6 e bo] 
' ra mim, um fato inédito: Todas 
” as Carteiras dos Cronistas Carna- 
, valescos, que foram por mim. vl- 
) sadas, numa de nossas dó 
passaram n dar, nos seus portado- a Pa es a Po =. 17 AS meTVATIR À T = 
a rom. enteada, franca em êndos o8 | À CAMPEÃ DO DESFILE DE COPACABANA VAI APRESENTAR UM DOS MAIORES ENREDOS 
clubes do o Paulo, “4 py 
folguedos carnavalescos, PARA O CARNAVAL DESTE ANO — OS “INDEPENDENTES”, DO LEBLON, ESPERAM FAZER 
E TO 
: "os craspes sames DE | UMA GRANDE FIGURA -- TRÊS CARROS ALEGÓRICOS ABRILHANTARÃO O SENSACIONAL 
E ) Av ” ” 
: RES CONCURSO DO SAMBA NO DOMINGO DE CARNAVAL NA PRAÇA ONZE 
: — E os clubes, 8. M., estÃo) erhemos na tarde de ontem ignora, somos o detentor da Co [ria. O outro, o Paulino, é um Ea ses pica ) 
y animados para os próximos fol- a visita amiga do pessoal da ja va Federação Merropolitana de | dos esforçados que não mede sa- e É ade PP e 
puedos? ; eu famosa Escola de Samba “[n-| Futebol, levantando de modo bri- | erfícios para sconseguir o seu ; ; 
— Como sabemos, na paullcéla | incidentes! do Leblon, que nos | lante — segundo a opinião ge- | cbjetivo: tornar a sua querila 
não é costume dos ia Clubes | Vieram trazer o enredo que apre- |1al — o campeonato do hanho | Escola digna dos aplnusos ge- 
como o São Prailo, a Tleté, See etntarão no proximo domingo, | do mar a fantasia, promovido |ruls. Os três contaram-nos o 
Fintians od Pinheiros, real mi no maulis sensaciona) concurso de | por esse jornal no domingo pas- | «nerificio que fizeram, com aque- 
rem bailes de carnaval. PRERAR samba, realizado nestes ultimos | sado. E no Concurso de domin- | ly simplicidade que caracteriza 
so tal acontecesse, notadamente anos. go na Praça Onze, esperamos | Us bem-Intencionados para pro- 
| a i Eno Fama que é dos ci surpreender o público com um | porcionarem ao publico, momen- 
; bes bandoirantos o mais popular, ) 4 voz no SERESTEIRO... sucesso sem precedentes — con- | tos Inesquecivels. Entregaram- 
y ER Aria o Bio, sab ciui o grande seresteiro, sos eles por fim, o enredo que 
tão, 4 coisa serin outra, O suces-| mal da Silva, nosso velho sua Escola pretende desfilar, o 
| so estaria garantido. Mas,.. 1h] cunheçido, que além de set o A DUPLA INFERNAL qual, lido, por nossas compa- 
) fellamente, isso esa pa si etretor de harmonia é o gran- nheiros, foi vivamente aplaudi- 
| sho Os io ond as x de seresteiro da Prala do Pinço | Luiz Modesto e Paulino, são [do, e acreditamos, que muito 
bn Ga ig a dia e que, aliãs, compôs com bri-[0s dois grandes da Escola ce | “velho-corda" irá ficar com a 
tor e “Odeon DA Estn antismo varios sambas paru | Samba “Inlenpendentes” do Le- | “bnen-nherta", de verem uma 
f aum espal “do Pacaombi. Quem | n sa Escola, declarou ao nosso blon, Um, o primeiro, é o seu | Escola de Samba, com tão pou- 
E está ie pinta o companheiro: denodado presidenc que vem /£0 tempo de existencia, fazer 
! Rr O CAS q set sê é ad pipa road — Temos apenas alguns meses | empregando esforços para elevar | lano... 
Cine foto de SoM. feita em 8, Paulo por ocasito de suma recente mista do fato ad PR de existencia e já possuímos um | q pessoal confiado a sua dive - Eis o enredo da Escola de Us 
visita Á po Siena ANO | campeonato, pois como o Sr. não ção ao ponto desejado, u vito- | Sunha “Indengendentes” do Le- alada " PNAD 
fará mesmo, du aque, dá ostenta com orgu- | Anibal da Silva o grande “seresteiro” dy Praia do Pinto e Pauiimo. 
le o nosso 'Pridiio da Alegrin ve a Impressão de estar em ple- | « e Ea E do um titulo de campeã, um dos “maiorais”, aparecem no eliché acima, Os dois elementos no 
vra, com Justiça, considerado su- |nos folgedos carnavalescos. Uma SE FOSSEM FILIADAS À FE “SERENATA NO MORNO" Indo do seu presidente Luiz Modesto, estiveram na tarde de ontem 
nerior aos de Viena, Berlim, Ve- | verdadeira multidão se compria DERAÇÃO BRASILEIRA DAS Ó ILES DO CAMINHO AFREO em nossa redação, onde apresenteram o ses mugnífico e sugestivo 
noza, Paris o muitos outros, pelas calçadas das Avs, São João, ESCOLAS DE SAMBA!..." Nosso Carnaval é a historia | enredo, lembrando com saudade a púia simples da “gente? dos .nos- 
Ipiranga, e tantas outras, por un- eo dos nossos morros tristes, on- sos morros, berço lendário do querido samba, 
MOMO REGRESSOU INCOGNI | de desfilamos., —- Mas, Rel Momo, as Escolas de á alegria & o rufar cadencia- 
tO A CIDADE MARAVILHOSA de Samba de São Paulo que “pa- do dos tamborins «dos pandel- | com seu passo cadenciado repre- 1.º porta, Bandeira dançando tI- 
“O COMERCIO SE INTERES- | pa" tim desempenhado? ros, das cuicas e dos violões. |sentando os “seresteiros” dos piamente em homenagem ao 
Como é do conhecimento dos|  SANDO PELO CARNAVAL — As Escolas de Samba SÃO | mertirar-se-h, este ano, pela pri-/ À famoso “Jaza dirigida pela | Nº, melodia do samba os sam- | Morros. “seresteiro” e sua namorada. 
ti6es da metrópole, o Rel da Inis, 8, | Dem numerosas, mas, pelo que à 1 pes p | Bida, p bistas cantam toda sua histo- 
, “ndegolnndia deixou esta capital |, Mas as casas comerciais, 5. pude constatar, elas lutam com | meira vez, na Estação inicial do| batuta do maestro M. Freitas rim, todo «eu amor. 2* PARTE 
à % M,, continuam com aquela serie- 4: y à-| Caminho Aéreo do Pão de À brilh y k 54 TE 
“a dias com destino a São Paulo, | gua, drão que sempre as cu-|Arandes dificuldades, principal- | Caminho Acreo do Pão de Açucar.' abrilhantará os quatro balles| No morro, o amor é simples, | 5º PARTE 
Na “Terra do Café”, 8. M. fol, de qria q P mente de ordem financeira, Con-| os grandes bailes durante os dias | com suas finas interpretaçes mu-| mas, sincero. Qode trocam-se| Vem as baianas saudando o E Pe a 
ilha ld am Ca — Isso fol o tempo que nconte- | Fntém Simba mas não sema do reinado de Momo, Por este mo- | sicais carnavalescas. Os foliões ca- putas: ds stiç ue DA gd tes- | luar nas montanhas, CARRO “ALEGÓRICO 
*a* homenagens prestadas evlam, É claro... sem nenhuma | x R a a ã ea- 
o MAGRO p ' cia, Agora, a colsa é bem dife ainda dê áto nas pocil gi le tivo estão sendo ultimados, os pre: | rlocas por certo, não deixarão de | hençoa as doces To vidS vii Vem 0: 1º ensro chefe”; con 
Ontem, todavia, S. M. voltou rente. Antigamente os comercian- É Impossível tataR mais do que paralivos nos suntuosos sales rica- | se divertir em um local aprazivel das do coração amoroso do “Se. 3* PARTE vinéis girutórios, 
cosnlto À cidade Maravilhosa. Fi Post id pg fnzem, como tive ensejo de apre: | mente ornamentados por dois | como oferece a praia vermelha [resteiro". po Lº PAINEL — Numa noit 
Pes dia AiUAIA só do dono clar, agora, por ocasião da minha | grandes artistas sob a orientação | situada er um ótimo clima pró- : Vem a “linha de frente! com- Hina de luar, ê “Seresteiro " de 
O ONIGes RAR da do! Grando número senão & maio- pentes Basta homen que em gr do seu organizador Alonso Bis- prio para os folguedos carnava- 1º PARTE poa Dar dd | Rg sf Ta çdo RE 
: a ria eua ostenta Já cm suas no- bu Da pipa sa rita P9 lescos. Vem a Comissão de frente, | tando as “namoradas dos Se-| sua namorada, , à 
Com grande esforço de reporta» | tAvels vitrines artigos de carnn-| pm o o é conferindo restelros”, 2º PAINEL — O “Seresteiro 
ps po im sait Ret | Val, & fazem reclamo de verdado. a 1 f | dedilia o violão defronte no bar- 
; pi Bo ii rd Basta dizer que, no contrario do argent ts e sa caco dna 4.º PARTE racão de sua amada, confessan- 
Momo, Imedintamente após o re- que acontecia, não fecham mais | EM problema" poderia com facl- do A CRAsa do 460 icaracdE 
gresso do seu reinado a fim de totalmente as suas portas, flean- lidade ser resolvido, Bastava que v 1 M de Sal Bula 1 is & 
7 ouvílo sobre a sun viagem À ca do almimas. abertas para facili- eins se tornassem filiadas dna Fe em o 1,* Mestro de Sala e a (Conclui na 11. pág.) 
4 pita] paulista, af E Tolides ERA SUE compras deração Brasileira das Escolas de - 
; — Inicialmente, devo lhe dizer | no as Até rece mentira, | Samba, Al, então, por Intermedio NOS A 
que fiquei encantado com os fo- não é mesmo? E? a pura ver- | dessa grande entidedo do samba 
y Hões bandeirantes, Tenho a Im- dade! P nacional, ns dificuldades, tnlyes 
É pressão que esse Carnaval da Paz pudessem ser contornadas, Quem tas sz . ps 
será um dos mais grandiors de | g, M, CORREU OS GRANDES | sabe, se por Intermedio da FBES, Visitarão o S. C. do stnásico; na sua passeata de amanhã — Outros 
quantos têm sido realizados na y o Governo paulista ou mesmo a a isi 4 : Ao : = 2 
| ca ira ola CLUBES papá decano amil clubes serão visita dos pelos Broquianos Os rasealos de Nei Momo | No Orfeão Portugais 
conta da folia, Nota-se um into-! 5, M. aproveitou, de fsto, 0 | Incondicionnimente, Uma tentatl- | FRRIRiEerema om mese ras raca y ee te a ba DRT a Tae 
re que serão realizados nos se- | No E. R. legrat; 
guintes clubes da metrópole: Sábado: Bnite de Gala 
No Fluminense F. €.: E mals três bailes a fan- 
Domingo: Baile de Gala. tasta. 
! Segunda-feira; Baile Tn- Domingo e terça-feira: 
FA fantil, Bailes Infantis. 


Bailes; segunda e terça- Domingo: Baile Infantil, 
Os cronistas carnavalescos vi-| posições para o mais sensacional | SELETA ASSISTENCIA NOS feirus. No Jacarepaguá T. Co: 
veram na noite de quarta feira, | carnaval dos ultimos tempos, Inu- CAMAROTES Tôdas essas festas serio Sábado: Baile de Gala, 
horas de intensa alegria e vibra-| meras. fantazias, com Odaliscas realizadas no Departamento Balles Infantis no domingo 
ção, no magestoso baile h fanta-| Palhaços, Bahianas, Colombinas, Muito bem frequentados, os ca- do Posto 6, e na terça-foira. ; 
Hj sta levado a cfeito pela Associação | Piratas, inclusive 0 “Plrata perna | marotes estiveram — repletos, Sábado: Baile promovido E mais três balies. 
+ 


te : Segunda-feira; Baile In- Baíles Infuntis: domingo e 
, cinto esteve repleto de entusias-| mos, estiveram presentes, dando | dos que se diveriiam À valer, fantll e dos “Piranhas”, terça-feira. 
: tas foliões, que não se cançaram | um colorido multicor no ornamen- SEMPRE ELEGANTES Terça-feira: Naile dos | No Del Custiio E, €.: 

o) VR 4 VACAS Va 


tão, adultos. ) y Ê 
NO BONDE DE CASCADURA QUE SAIRA = E Mereninitelras Baile de a Fe caneta 
DO MEIER ÀS 5,50 HORAS —. HOMENAGEA- |CARNAVAL NO SANTA TE- ei mi aa DC 


“Bloco Se S A ERES Ra mingo, segunda e terça-feiras. Domingo: Bailes Infantis 
Você Viu, Cala a Boca", remlizará amanhã, uma tradicional bata- | Nos amplos salões do Santa 0 Gr Broqueio, campeã AVE mingo: Bailes Infantis | € de Gala, 
| ha de confete no bonde de Cascadura, que sairá do Meler. às 5,50 peresa ti red reali , ro ido quero, campedo leopoldinense te Tc: No Glube Internacional de 
da manhã. Eu solto Pas não tdeas 0s “anos acontece, prejra Landin, às 21 horas, em, Segunda-feira, saida praa ou- Bailes nos quatro dias, Regatas: H 
Os cendgrafos Maciel e Menezes, estão em franca atividade, pros | rido clube lançar o seu “Bolec| CA sendo aguardada com al visliz ao 5, G. Dramático e S. | tras visitas de cordialidade, Balles Infantis no domingo dos quatro dias. 


É a tem poupado esforços para pro-| de B : Nos quatro dias. 

y upós o que, retormurão aq Meier. A 9 alle + , ç e Bonsucesso, às 15 horas com | bairro. fantil, 

t see Raras horas, Ratio! de Carnaval, porcionar ROS moradores do o comparecimento de todos os E assim: o Glorioso da Estação «No Clube Militar; No E. Dentro 4. €.: 
| bairro de Ramos e aos seus com- | componentes do Grupo que, de | de Ramos, proporcionará nos Domingo; Baile Infantil. Nos quatro dias. 


OS cama PeTeeponde? rod maine: no Ginásio do Fluminense. | felras. 
' mo reinante, os malorais do No Orfeão Português: No "Tração" A, €.: 
BAILES DE MONUMENTAIS Broquelo já organizaram um lin- ; eum nm apetai dias, DIANTE: Balle de Gala. 


Odaliscas, palhaços, piratas'e tantas outras fantasias, confundiam-se no 
- majestoso salão multicor — A elegância do E. C. Minerva 


dos Cronistas Carnavalescos, no 
Tentro Carlos Gomes, Aquele re- 


de enfoar as mais recentes com- 


de páu” que abrilhantou o nosso, 


banho de mar a fantasta em Ra- 


tado, xecinto. 


AMANHA A BATALHA DO “SE 
VOCE VIU, CALA À BOCA” 


RÃO A “A MANHA” 


Prosseguindo as emas atividades carnavalescas. o 


metendo uma artistica e maravilhosa ornamentação para o combuio. 
O elétrico carnavalesco salrá do meter e irá até Madureira. val- 
tando à Praça Mauá, onde será homenageada AMANHA, Vários dos 


moessos companheiros recepelonarão os foliões em 


nossa redação, 


acompanhando os seus ocupantes, 


os mais detalhados movimentos 


O E. €. MINERVA 


O E. C, Minerva deu mails uma 
prova da sua Inimitavel clezan- 
cin, enviando n À, C. GC. uma rl 
ca corbelle, que constttuln um ex- 
pressivo ornamento ao florido sa- 


RESA PISCINA CLUBE 


tim de Informações", que é o se 
guintes — 


Domingo 16; Às 16 horas. Bal 
te de Carnaval para os Infantis, 


REALIZADOS 


MELHORES 


CARNAVAL 
ESTE ANO, VÃO SER 


DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA 


NO 


AUTOMOVEL CLUB DO BRASIL 


AA AAA AAA AAA AAA ARA RARA 


MATINÉES 
INFANTIS 


Já estão à venda os Ingressos para os balles 


PICIPODPOPIIDPOPPEPICOLPOPOLPPLLOLOLHDO 


maior expectativa a apresentação 
do Broquelo nos 
Momos. 

A diretoria deste 


festejos de 


Erupo não 


ponentes, um verdadeiro carna- 
val cheio de alegria e à altura 
dos méritos de verdndeiros cam- 
peões da referida estação, 


do programa para os quatro dias 
de Momo, quando farão várias 
passeatas, visitando o S, C. Dra- 
mático, grêmio este, onde os bro- 
quianos são sempre recebidos 
como verdadeiros baluartes do 
carnaval de Mamos. 

Como dissemos acima. foram 
organizadas, diversas - passeatas 
pela cidade. Abaixo damos o 
programa completo, traçado com 
todo carinho pela diretoria. 

Amanhã, sábado, grande” pas- 
senta em automóveis, saindo de 
seu quartel general h rua Pe 


CENTO E TRINTA MIL CRUZEIROS DE 
SUBVENÇÕES JA' FORAM PAGOS 


C. Tira Telma, voltando à sede 
para o grandioso baile a fanta- 
sia, 


Domingo. passeata da Musica) 


regresso, deverão reunir-se 
quartél general, Às 21 horas, 


no 


“Íip: 
Ás 
[A 44 


Terça-feira, grande passeata 
do Boca “Entra na Renca Pos. 
son”, às 9 horas da manhã, que 
percorrerá as principais, ruas do 


moradores do Grupo, momentos 
de satisfação e alegria, 


Dad A dad dd dad dad dd dd da da 


BAILES DE CARNAVAL 


IOR E MELHOR SALÃO DE 


RO, a Três “matinées” 
NBA NO MA 
N 


BAILES DOS SUBURBIOS 


CINE IRAJA 


Est. Monsenhor Felix, 454 


No Botafogo F. R. 
Sábado: Balle de Gala, 
Domingo: Baile Infantil, 


No É. G. Minerva: 
Sábado: Baile de Gala, 
E mais três bniios 


pela. “Guarda Rubro-Negra”, 
Domingo: Baile de Gala. 


No 8, C, Muckenzte: 
Bailes nos quatro dias, 


“Flamengos de Verdade”. 
No América F. C.: 

Quatro bailes; sábado, do- 
mingo, segunda e terça-feira, 


No Gindstico Português: 
Baile Infantil, no domingo, 

e, sábado: domingo, segunda 

e terça-felras, bailos para os 


Dailes nos quatro dias, 
Domingo: Baile Infantis. 
No 8, C. União, de Marechal 

Hermes: 

Bailes nos quatro dias. 
No Manufatura FP. U.: 

Bailes nos quatro dias. 
No Benta Ribeiro PF. E: 

Nos quatro dias. 


No Clube dos Aliados: 


No C. R. Vasco da Gama: : À 
Nos quatro dias, 


Quatro balles; sábado, do- 


No Sta. Teresa Piscina Clube: 
Domingo: Bailes Iofantil e 

de Gala. 

No Luzitanta PF. €.: 


e terça-feira. 

No late C. do Rio de Junciro: 
Sábado: Baile de Gala. 
Segunda-feira: Baile 


In- 


Baile de | No “Telefónica! A, 
Nos quatro dias. 

“No “Força e Luz" A, Cs 
Domingo, segunda o terça- 


Segunda-feira: C.: 
Gala. 
No Atlantic Refining: 


Terça-feira: Baile de Gala, 


CARNAVAL EM FRIBURGO 


CLUBE DE XADREZ DE NOVA FRIBURGO 


O majestoso “palacio encanta- 
do” do Nio Bengala, está se pre- 


namentação para que nada falte 
a sociedade Jocal, e aos turistas 
que estão naquela linda cidade. 


parando para os 4 grandiosos 
bailes de Carnaval, tendo a fren-) A ala dos “Bengalns” está se 
te o elegante follão (Lord Laláu) | preparando para assaltar a “ga- 
que está fazendo, grandiosa or-llera do pirata”. 


PRLEDO PIPAS PELOLINHOLOL 


A PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL, POR INTERMÉDIO DA COMISSÃO OFI- 
CIAL DOS FESTEJOS CARNAVALESCOS, DISTRIBUIU NA TARDE DE ONTEM AS 
PROMETIDAS SUBVENÇÕES — CENTO E TRINTA MIL CRUZEIROS JA' FORAM EN- 
TREGUES A VÁRIAS ESCOLAS DE SAMBA, BLOCOS E CLUBES CARNAVALESCOS 
— HOJE, CONTINUARA' O PAGAMENTO DO AUXÍLIO PREVISTO PELO PREFEITO 


